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UM POUCO (OU MUITO) DE MIM... 
 

Neta de costureira, filha de mãe estilista e de pai comerciante... Não vejo 

como começar esta apresentação de outra forma. A intenção é situar, neste 

momento, a banca avaliadora e, posteriormente, o leitor desta tese ao meu lugar de 

fala. Nasci em meio a revistas, tecidos, rendas e a muitas noivas - clientes que iam 

até à Húngara atrás do melhor traje para usar no dia mais especial de suas vidas. 

 Era final dos anos 1980 e a Húngara era o atelier frequentado por mulheres 

que buscavam a construção de um sonho. Nossa casa (família Huszar Schneid) 

sempre foi integrada ao atelier de minha mãe, motivo este de meu convívio diário 

com o cenário da moda. Eu chegava do colégio e a brincadeira preferida era fazer 

roupas para as manequins espalhadas pela sala de confecção repleta de máquinas 

de costuras e mulheres que, na maioria das vezes, estavam no anonimato, mas que 

eram as grandes arquitetas daqueles vestidos brancos. Mal sabia eu que meu 

contato com a moulage1 não ficaria por ali. 

Naná, Clarinha, Iracema, Ariovalda, Sônia, Ivanda, dona Neiva, Veveca, 

nomes que carrego nas minhas memórias da infância. Estas eram as mulheres que 

cortavam, costuravam, bordavam, passavam e administravam toda a produção da 

Húngara, da estilista Beth Schneid. Mais tarde, o nome Húngara – em homenagem 

às raízes húngaras de minha mãe – desapareceu, dando lugar à marca com o nome 

dela, até hoje atuante no mercado da moda de Pelotas e região sul do Brasil. 

Minha mãe começou a trabalhar com moda aos 26 anos, junto com a sogra, 

minha avó paterna, Thereza Schneid. Uma delas pensava e a outra executava, visto 

que a vó, a qual ficou viúva muito cedo, criou os três filhos graças a sua máquina 

Singer. De lá pra cá, faz 40 anos que produzem roupas especiais para situações que 

marcam a vida das mulheres: 15 anos, formaturas e, principalmente, casamentos 

que são o seu forte. 

Quando eu falei que iria fazer moda, meu pai disse: “nem pensar, não vai ser 

a mesma coisa que a tua mãe, ela trabalha demais!”. Estávamos no ano de 2004 e, 

em Pelotas, não existia o curso superior em Moda, obrigando a quem quisesse obter 

a formação a se deslocar para outra cidade. Na verdade, hoje, entendo que não era 

exatamente o ofício que ele não aprovava, mas com certeza estava com o coração 

 
1 “A ‘moulage’ é o método característico da alta-costura, mas vem sendo empregada no 
desenvolvimento de peças para a confecção industrial, pelo uso de manequins de prova (manequim 
de alfaiate) confeccionados em medidas padronizadas” (TREPTOW, 2005, p.154). 



	
	

na mão de permitir que a filha de 17 anos saísse de casa e fosse morar longe. E lá 

fui eu cursar Moda e Estilo na Universidade de Caxias do Sul. Foram três anos 

intensos na cidade mais fria que já havia visitado em minha vida. Cheguei a chorar 

de frio no ônibus na volta da aula, marcando -4ºC, às 23h40min. A cada semestre, 

eram 9, 10, 11 disciplinas cheias de projetos, desfiles, editoriais e muita peça 

confeccionada. Tinha pressa, queria terminar o curso logo e voltar para casa, ou 

ganhar o mundão, menos ficar naquele “gelo” que é Caxias do Sul.  

Pouco antes das últimas férias da faculdade, em um final de semana de 

verão, toca o telefone da casa de minha mãe. Era uma professora minha, fazendo o 

convite mais inesperado e aguardado ao mesmo tempo. Ela, pelotense, estava 

criando um curso de moda, aqui na cidade, e me convidou para compor o corpo 

docente. Eu não sabia se chorava ou ria de tanta alegria! Jamais pensei em ser 

professora, mas voltar para a minha cidade “empregada” era tudo o que eu (e meu 

pai, claro) queria. A disciplina não era das mais fáceis e por indicação dela, passei 4 

meses (todas as férias e o início do último semestre) morando em São Paulo. Lá, eu 

cursava aula particular de segunda à sábado, das 10h às 22h.  Aquele período, na 

terra da garoa, morando em um hotelzinho na Vila Mariana, perto da estação 

Paraíso, foi de muito aprendizado, não apenas de conhecimentos específicos de 

moulage, mas de vida. Uma gaúcha, do interior, com 19 anos, lá estava em busca 

de um sonho. E pior que o desfecho não foi tão emocionante assim... 

Sempre fui uma aluna dedicada e, a cada prova, cada trabalho, cada tarefa, 

pensava no esforço que o meu pai fazia para me oportunizar o estudo e a jornada 

longe de casa. A dedicação, o empenho, a luta, o suor foram tantos que a 

recompensa chegou no dia da formatura. “E a Láurea Acadêmica vai para... 

Frantieska Schneid”, “Láurea o quê, gurias?” Sabia lá eu o que era aquilo que 

estavam me dando. Junto com a euforia, veio a explicação por parte do meu 

professor Aldo, também diretor do Campus 8 - Cidade das Artes, onde estava 

alocado o curso Moda e Estilo. Este título a Universidade entrega à melhor aluna do 

curso, aquela que nunca tirou menos de 9 e tem a maior média da turma. Quem 

diria, a Frantieska, a baladeira, aquela que qualquer feriadinho corria pra casa, que 

gostava sim de estudar, mas também gostava mais ainda de aproveitar o auge dos 

seus 19, 20 anos, agora estava “laureada”.  

Pós-formatura e notícia, fui presenteada com a melhor viagem que eu poderia 

ter naquele momento. Meu pai me ofereceu um curso de Pesquisa e História da 



	
	

Moda – Moda em Paris, na cidade Luz. Foram 10 dias ao lado dos maravilhosos 

professores Paulo Debom e Lilyan Berlim (que com o tempo, tornou-se colega e 

amiga). Na capital e berço da moda do mundo, passei dias inesquecíveis e percebi 

que havia escolhido a profissão certa. 

E agora vocês pensam: “Nossa, que maravilha! Ganhou a Láurea e o 

emprego, se qualificou e está pronta para começar.” Nada disso! Assim, veio a 

primeira (e posso dizer que a única, até então) decepção profissional da minha vida. 

Lembra daquela professora que fez o convite? Pois bem, a mesma desfez. Eu não 

acreditava, todo o investimento, que meu pai havia feito, tinha sido em vão. Eu 

pegava os certificados dos cursos e colocava em uma gaveta, porque senão fosse 

para ser professora daquela disciplina, de nada eles adiantavam por aqui. A última 

frase que esta professora me disse: “É pro teu bem, um dia irás entender”. Óbvio 

que eu com 20 anos não entendi nada e até hoje sigo não entendendo, mas aí a 

frase da minha avó fez e faz todo sentido: “Nada como um dia após o outro minha 

filha, o que é teu está guardado”.  

Fui morar no Rio de Janeiro, tentar a vida em um dos grandes centros da 

moda do país. Porém minha estadia na cidade maravilhosa foi rápida. Estava lá 

cerca de 4 meses entregando currículos e fazendo entrevistas, quando um dia toca 

o telefone. Era a mãe de uma amiga que trabalhava no CAVG, dizendo: “Frantieska, 

abriu concurso para professora substituta na tua área, vem fazer!”. E minha reação 

na hora foi mais que imediata: “Bem capaz, estou bem aqui.” Não estava tão bem 

assim, tinha pego um vírus no olho direito e fiquei cerca de 40 dias sem enxergar. 

Toca o telefone novamente, era meu irmão Francis, optometrista, que já trabalhava 

na ótica com meu pai2: “Mana, nós vamos comprar tua passagem, tu vem fazer o 

concurso, nós curamos teu olho e depois tu volta”. E assim foi. 

Eu conhecia o CAVG –, na época, Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça, 

um campus da Universidade Federal de Pelotas – pois, seguida em que me formei 

na faculdade, fui convidada para dar uma palestra sobre o meu projeto de conclusão 

de curso. Quando fui apresentar a Divina3 lá, conheci as professoras, alunos e 

dependências do curso.  Cheguei em Pelotas, em uma terça-feira, e o concurso foi 

logo na quarta. Éramos 8 candidatas, eu, a única com 20 anos (e cara de 15) e a 

única formada em moda, todas as outras possuíam formação em Ciências 

 
2 Lá em casa as áreas são bem divididas: eu e a mãe na moda e o pai e o mano com os olhos! 
3 Título de meu trabalho de conclusão de curso. 



	
	

Domésticas, curso extinto há anos na UFPel. Fui fazer a prova didática usando 

óculos escuros, visto que o vírus me impedia de conviver com qualquer tipo de luz, 

ufa, ainda bem! O acessório ajudou a esconder a vermelhidão dos olhos e a 

vergonha perante uma banca de concurso público. Passagem de volta para o Rio, 

no sábado, e o resultado do concurso saiu na sexta-feira. Ao ligar para receber o 

resultado, escuto: “Parabéns Frantieska, primeiro lugar”, mais uma notícia 

inesperada e aguardada, ao mesmo tempo, e logo na minha cabeça ecoava a frase 

da vó “Nada como um dia após o outro”.   

Professora do Curso Técnico em Vestuário e, hoje, também do Curso 

Superior em Design de Moda, comecei a entender que, para atuar da melhor forma, 

não bastava apenas transmitir conhecimento, mas estudar as teorias didático-

pedagógicas. Assim, em 2010, concluí a Pós-Graduação lato sensu em Docência na 

Educação Profissional da Faculdade de Tecnologia SENAC-RS. Neste mesmo ano, 

um novo concurso, agora para professora efetiva do curso, no qual eu estava 

atuando. Aprovada novamente, assinei a nomeação pela Universidade Federal de 

Pelotas, mas, no mesmo ano, migramos para o Instituto Federal Sul-rio-grandense, 

instituição esta que sou muito grata por me proporcionar o afastamento das salas de 

aula para qualificação.  

Em 2011, comecei a busca por qual mestrado escolher. Considerando que, 

neste momento, não havia nenhum específico na área de moda, precisei buscar 

áreas afins para a obtenção do título. Em 2012, cursei duas disciplinas como aluna 

especial, ambas na UFPel: Fotografia e Memória, do Mestrado em Memória Social e 

Patrimônio Cultural, com a professora Francisca Ferreira Michelon, e Estética e 

Cultura Visual, do Mestrado em Artes Visuais, com as professoras Úrsula Rosa da 

Silva e Mirela Ribeiro Meira. Sem dúvida, o Programa de Pós-Graduação em 

Memória Social e Patrimônio Cultural se encaixava com as minhas intenções e 

ambições acadêmicas. Minha relação com fotografias, com casamentos e toda a 

trajetória da pesquisa de mestrado, vocês podem acompanhar na apresentação do 

livro Vestidos da Memória: os registros de casamento em um álbum de família.  

Não me tornarei repetitiva e pularei direto para o ano de 2016, ano em que 

ingressei no Doutorado em Memória Social e Patrimônio Cultural da UFPel, sob 

orientação da professora doutora e, grande fonte de inspiração para mim, Francisca 

Michelon. Esta com quem eu tive o primeiro contato em uma sala de aula de pós-



	
	

graduação stricto sensu, se tornou minha orientadora do mestrado e agora também 

do doutorado.   

Quando ingressei no mestrado, minha vontade era de pesquisar vestidos de 

casamento através de fotografias de família, porém como o programa aborda as 

relações de memória e patrimônio, minha orientadora justificou que eu deveria 

pesquisar a fotografia como um todo e assim foi. Chega o momento de pensar no 

projeto de tese e sobre qual problema abordar. Resgatei a vontade de pesquisar 

sobre moda, vestuário e indumentária, posto que estes sempre fizeram parte de 

minha formação e da área em que possuo maior interesse... Logo, este tema que 

escolhi foi aceito pela orientadora e pela banca de seleção do programa.  

O projeto Roupa e memória: fotografias e relatos de casamento (1920-1969) 

abriu mais uma área de interesse dentro das linhas de pesquisa do programa, sendo 

que hoje é um campo a ser explorado por futuros pesquisadores. Durante minha 

trajetória com fotografias de casamento, um acervo se formava, eram inúmeros 

presentes de viagens, fotos de familiares, de amigos, de amigos de amigos, 

presentes de donos de sebos e antiquários. O registro do enlace se dá com 

diferentes personagens: apenas com a noiva; o casal; o casal e convidados; 

familiares; padrinhos; crianças. A vontade era de pesquisar tudo ao mesmo tempo, 

mas um recorte era necessário, devido ao tempo de duração do doutorado. Optei, 

então, por escolher a fotografia do casal em pé, assim, possibilitaria a visualização 

do traje de ambos de forma mais apurada. 

Ainda em 2016, vivi um dos dias mais lindos da minha vida pessoal, meu 

próprio casamento! Estudando o tema há mais de 10 anos, achava que esse 

momento não chegaria. Casei com o traje original de uma noiva, com direito a véu e 

grinalda e o mais importante: confeccionado pelo atelier da minha mãe. O cenário, a 

Catedral São Francisco de Paula, contribuiu para aquele dia se eternizar. Durante 

toda a preparação, uma coisa eu não abria mão, registrar o dia de um rito de 

passagem meu, da forma mais tradicional e afetiva que eu já tinha posado em frente 

à uma lente. A fotografia mais importante deste dia está tatuada na minha pele, no 

braço esquerdo e vocês podem conferir na ultima página deste texto. 

Durante os anos que se estendem o curso, fiz duas disciplinas: Antropologia e 

Imagem (2017/1), com a professora doutora Claudia Turra Magni, do Programa de 

Pós-Graduação em Antropologia e Acervos Documentais; e Preservação do 

Patrimônio Histórico (2017/2), com o professor doutor Diego Lemos Ribeiro, do 



	
	

Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural. Ambas as 

disciplinas cursadas abriram um novo horizonte, diferente daquele proposto no 

projeto. Foram questões relacionadas a Antropologia que me fizeram refletir sobre 

as relações da roupa com os estudos antropológicos e, desse modo, se inseriram na 

tese, especialmente, no capítulo 3. As tardes de discussões, tanto na aula da 

professora Claudia, quanto na aula do professor Diego, me fizeram olhar para a 

pesquisa com outros olhos e, por isso, nada mais apropriado que convidar ambos 

para participarem da banca de qualificação. Tenho certeza que os dois terão muitas 

contribuições para fazer que enriquecerão ainda mais o trabalho. 

No ano de 2017, também, coordenei um projeto de pesquisa ligado ao IF-Sul 

que investigou o acervo de Antoninha Berchon Sampaio, figura importante para a 

história da moda da cidade de Pelotas. Nesta etapa, produzi junto com os colegas 

de projeto, o artigo: Biografia cultural de uma camisa: a memória trajada de 

Antoninha Berchon Sampaio – publicado na Revista D[o]bras. Diversos eventos, 

palestras, cursos ministrados, orientações de TCCs, além desta pesquisa, 

preencheram os meus dias de 2016, 2017 e 2018, 2019 e 2020. 

Em 2018, tive um momento muito especial na minha vida acadêmica: o 

lançamento do livro Vestidos da Memória: os registros de casamento em um álbum 

de família. Em maio, mês das noivas, escolhi a Biblioteca Pública Pelotense para 

sediar o lançamento da obra e, para comemorar, organizamos um desfile de noivas 

da minha estilista favorita, minha mãe, Beth Schneid. Iniciei o evento com uma fala 

sobre minha trajetória e tudo o que me levou até ali. Na plateia, sentada em sua 

cadeira de rodas, estava minha avó, Thereza Schneid, no auge dos seus 90 anos, 

escutando cada palavra que emanava da boca da neta sobre o livro que conta muito 

da sua história e do seu papel como guardiã de memória de uma família que 

possuía o hábito (que era acrescido ao longo de gerações) de compartilhar 

fotografias de casamento. 

Ainda em 2018, organizei a exposição Vestidos da Memória, na qual as 

fotografias, que fizeram parte do estudo que consta no livro, foram impressas em 

tecido para inserir ainda mais os visitantes no universo que costura moda e 

memória. Cerca de 500 pessoas foram até o Museu do Doce – UFPel durante os 30 

dias de exposição. Os visitantes puderam conferir de perto as fotografias de 

casamento e o traje de noiva original, confeccionado por Beth Schneid, em 1995.  



	
	

À convite da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, o livro foi lançado também na capital gaúcha. Outro 

convite muito especial veio por parte da professora doutora Kathia Castilho, 

presidente do Colóquio de Moda (maior e mais importante evento da área no país) 

para lançá-lo na 14ª edição do evento, na cidade de Curitiba-PR. Que honra a 

minha, participar deste momento junto daquelas que são minha inspiração, desde a 

época da graduação.  

Em dezembro de 2018, 15 dias antes da qualificação deste trabalho, vivi o dia 

mais triste da minha vida, a morte do meu pai. Logo ele que era a minha base, meu 

alicerce, meu melhor amigo, apoiador e quem eu devia toda a minha formação de 

caráter, identidade e escolar/acadêmica. Naquele momento, minha orientadora, 

professora doutora Francisca sugeriu que transferíssemos a data da qualificação 

para que eu pudesse viver de fato o período de luto, mas não. Preferi “tocar ficha” e 

não “me michar” como ele mesmo dizia. Confesso que foi difícil, a voz engasgou, 

mas tenho certeza que ele estava comigo naquele momento e em todos os outros 

que eu viveria e viverei. 

Em 2019 recebi o prêmio Gilda de Melo e Souza, melhor trabalho 

apresentado no grupo de trabalho 4 – Moda, cultura e historicidade no 15º Colóquio 

de Moda da Associação Brasileira de Estudos e Pesquisa em Moda. Este prêmio foi 

muito importante para mim, pois frequento este evento desde quando ainda era 

aluna, como ouvinte, depois como apresentadora de comunicação oral, grupo de 

trabalho, ministrante de minicurso e hoje coordenadora do Congresso de Iniciação 

Científica e membro do conselho editorial. Ainda neste ano fui convidada para 

assumir o setor de marketing do evento e fazer parte da presidência do maior evento 

científico de moda do país.  

Chegou 2020, um problema de saúde na família fez com que eu pedisse 

prorrogação da minha defesa final. Quando trabalhamos com afetividade e 

memórias familiares é impossível distanciar os problemas da escrita e mais uma vez 

a minha orientadora entendeu perfeitamente o meu momento. Ainda neste ano 

aconteceu o encerramento de um ciclo na minha vida pessoal. O “felizes para 

sempre” se dissolveu e vivi mais um rito de passagem em plena pandemia do 

Corona vírus. Isolamento social, saudade da família e dos amigos, fim do casamento 

e uma tese para finalizar balizaram meus dias de março até julho deste ano. Não foi 

fácil, não foi nada fácil..., mas cheguei ao fim. Encerro esta etapa com o clichê do 



	
	

padre: “fale agora ou cale-se para sempre”. Paro (agora calada) esta apresentação 

por aqui, mas ela permanece em constante escrita. Com certeza, ainda terão muitas 

outras linhas para escrever, palavras que bordam a colcha de retalhos que é a 

minha vida.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



	
	

Resumo 
 

SCHNEID, Frantieska Huszar. Memórias costuradas: O traje da noiva em 
fotografias de casamento (1920-1969). Orientadora: Francisca Ferreira Michelon. 
2020. 819 f. Tese (Doutorado em Memória Social e Patrimônio Cultura) – Instituto de 
Ciências Humanas, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2020. 

 
O presente trabalho traz como referência inicial uma peça clássica do teatro 
brasileiro de Nelson Rodrigues “Vestido de Noiva”, analisando o histórico do 
surgimento da moda como campo de conhecimento. O vestuário tem, neste texto, o 
intuito de ressaltar o sentido simbólico da roupa, na condição de documento, de 
suporte informativo. Partindo do princípio em que a roupa, e, sobretudo, esta que se 
configura emblemática para um rito social determinante para a vida privada, em 
especial, a feminina, pode ser ordenada, armazenada e recuperada como fonte no 
campo simbólico do vestuário. O estudo das práticas vestimentares leva em 
consideração fatores determinantes, como cultura, fator social, econômico, etc.  Ao 
decorrer da escrita, tais afirmações são amparados pelos estudos de autores 
renomados, por este motivo, observa-se que os costumes de vestir são reflexo do 
caráter histórico do vestuário, e que a indumentária tem muito a dizer sobre o modo 
de vida dos sujeitos. A presente pesquisa justifica-se trabalhar com tal tema, pois 
acredita-se na relevância da investigação e compreensão das roupas – aqui, em 
especial, o vestido de noiva – como metodologia de pesquisa fundamental para a 
evolução do estudo acadêmico da moda, esclarecendo, assim, a forma como as 
roupas têm sido negligenciadas na historiografia. O trabalho aqui desenvolvido 
discorre sobre a investigação da relação do vestido de noiva com a mulher e com o 
rito do casamento, através das fotografias, bem como se propõe a trabalhar o 
conceito de moda enquanto fenômeno social, cruzando a sua condição simbólica 
com a sua inerente natureza industrial e mercadológica. Optou-se em trabalhar com 
o registro fotográfico, pela sua legibilidade ao longo do passar dos anos como 
registro histórico, onde a palavra e a imagem constituem os veículos analisados, 
ressaltando a sua possibilidade de evocador de memória. Ao longo do trabalho, se 
faz primordial discorrer sobre pensamentos de diversos autores para firmar uma 
abordagem ampla sobre questões relacionadas à fotografia nas pesquisas de moda 
e seus elos com as memórias e sensibilidades, os pensamentos sobre  o papel da 
moda no campo do saber foram estrategicamente reforçados, e por isso, deu-se um 
processo reflexivo sobre as possibilidades das imagens como fontes de estudo para 
a história da memória afetiva e da moda. A pesquisa destaca-se pela leitura precisa 
e análise das fotografias de casamento, traçando uma biografia das fotografias de 
tais eventos, inseridas em álbuns de família, relacionando assim, a imagem e as 
narrativas das noivas entrevistadas. O presente trabalho é rico em amplitude e 
profundidade, trata-se de uma pesquisa ambiciosa tanto qualitativa, quanto 
quantitativa que escolheu trabalhar com um generoso acervo de fotografias e 
memórias, descritas através das falas dos entrevistados.  A tese aqui apresentada 
teve propósitos concisos, como um olhar sistemático e disciplinado do seu objeto 
com o máximo de profundidade possível, e total originalidade no tratamento do 
tema. Durante toda a leitura do trabalho, é possível observar a maneira como 
converge a fotografia e a roupa nesta análise através do processo memorial que 
ambas são portadoras. 
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Abstract 
 

SCHNEID, Frantieska Huszar. Sewed Memories: The Bride Attire in Wedding 
Photographs (1920-1969). Supervisor: Francisca Ferreira Michelon. 2020. 819 
pages. Thesis (PhD in Social Memory and Cultural Heritage) – Institute of Human 
Sciences, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2020. 

 
This work brings as its initial reference a classical play of Brazilian theater, by Nelson 
Rodrigues, “The Wedding Dress”, analyzing the history of the emergence of fashion 
as a field of knowledge. Clothing is intended in this text to emphasize the symbolic 
meaning of clothing, as a document, as an information support. Assuming that 
clothing and, above all, the one that is emblematic for a social rite determinant for 
private life, especially, women's clothing, can be ordered, stored and recovered as a 
source in the symbolic field of clothing. The study of dress practices takes 
determining factors into account, such as culture, social and economic factor, etc. 
During the writing, such statements are supported by the studies of renowned 
authors, for this reason, it is observed that dressing habits reflect the historical 
character of the clothing, and that the apparel has much to say about the way of life 
of the subjects. This research is justified by working with this theme, because it is 
believed in the relevance of research and understanding of clothing - here, in 
particular, the wedding dress - as a fundamental research methodology for the 
evolution of the academic study of fashion, clarifying, thus, the way clothes have 
been neglected in historiography. The work developed here descant on the 
investigation of the relation of the wedding dress with the woman and the wedding 
rite, through photographs, as well as proposes to work on the concept of fashion as a 
social phenomenon, crossing its symbolic condition with its inherent industrial and 
marketing nature. We opted to work with the photographic record, due to its legibility 
over the years as a historical record, where the word and the image constitute the 
analyzed vehicles, emphasizing its possibility of memory remindful. Throughout the 
work, it is primordial to descant on the thoughts of several authors to establish a wide 
approach on issues related to photography in fashion research and its bonds with 
memories and sensitivities, the thoughts on the role of fashion in the field of 
knowledge were strategically reinforced and, for this reason, a reflective process on 
the possibilities of images as sources of study for the history of affective memory and 
of fashion came about. The research stands out for the precise reading and analysis 
of wedding photographs, tracing a biography of the photographs of such events, 
inserted in family albums, thus relating the image and the narratives of the 
interviewed brides. This work is rich in amplitude and depth, it is an ambitious 
research both qualitative and quantitative that chose to work with a generous 
collection of photographs and memories, described through the interviewees’ 
statements. The thesis presented here had concise purposes, such as a systematic 
and disciplined view of its object with as much depth as possible, and total originality 
in the treatment of the theme. Throughout the reading of the work, it is possible to 
observe the way photography and clothing converge in this analysis through the 
memorial process that both are carriers. 
 
Keywords: Wedding photography. Wedding dress. Groom attire. Clothing practices. 
Memory. 
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1 Introdução 

O homem vestiu-se para exercer sua atividade significante. O uso de um vestuário é 
fundamentalmente um ato de significação, além dos motivos de pudor, adorno e proteção. É 

um ato de significação, logo um ato profundamente social, alojado no próprio cerne da 
dialética das sociedades (BARTHES, 2005, p. 364). 

Na primeira montagem da imperecível obra de Nelson Rodrigues “Vestido de 

Noiva”, Ziembinski utiliza o emblema do ritual para enlaçar os três planos propostos 

pelo tema: a realidade, o delírio e a memória. O vestido branco que as personagens 

usam pontua o sentido dramático das relações e da condição humana explorada 

pelo autor e, combinado com a iluminação cenográfica, resultou na expressão de um 

idílio de tormentas, que faria o seu autor comparar a protagonista vestida de noiva a 

um “diáfano pavão branco” (GILBERTO, 2010 apud SOUZA, 2013). 

A referência inicial a uma peça clássica do teatro brasileiro faz-se, neste texto, 

com o intuito de ressaltar o sentido simbólico da roupa, que almeja, desse, ou por 

esse, modo, a condição de documento, de suporte informativo, à medida que este 

vestuário surge e se consolida pelo uso nos fluxos informacionais das diferentes 

áreas da cadeia da moda, por outro lado afirma-se também que a roupa pode ser 

vista como um rizoma, fios que criam conexões.  Portanto, a roupa, e, sobretudo, 

esta que se configura emblemática para um rito social determinante para a vida 

privada, em especial, a feminina, pode ser ordenada, armazenada e recuperada 

como fonte (FEGHALI, 2002, p. 31). É no campo do simbólico que o vestuário4 como 

documento transcende suas funções essenciais de proteção, pudor e adorno 

(BARTHES, 2005) e passa a ser “suporte material, físico, imediatamente concreto, 

da produção e reprodução da vida social” (MENESES, 1983, p.112).  

Por outro lado, o conceito social que o traje5 conquista, se manifesta através 

de sua estética e, ao mesmo tempo, demonstra o elo intelectual e afetivo que se 

estabelece entre o traje e seu usuário. Diz-se, aqui, que traje é todo objeto usado 

para revestir o que determinada cultura compreende por nudez, sendo feito ou não 

de material têxtil. Também se pode dizer que o traje engloba tudo o que serve para a 

construção da aparência de um indivíduo inserido em qualquer sociedade: 

“Esconder a nudez e a apresentação pública são dados gerais para 

 
4 No subcapitulo 2.4) Roupa, vestuário, moda, indumentária e traje: conceitos fundamentais, 
serão abordadas as diferentes nomenclaturas para o leitor iniciante diferenciar tais palavras. 
5 “Traje tem sua origem etimológica (no Dicionário Houaiss, edição de 2001) na palavra trager, do 
verbo trazer: trazer algo para si, que de alguma forma tem grande pertinência no que diz respeito a 
criar identidade, termo muito abordado por teóricos no estudo da moda” (PEREIRA, 2012, p.63). 
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compreendermos o que é um traje em qualquer sociedade” (SANT’ANNA, 2008, p. 

3). O vestuário aqui, é visto através da sua dimensão simbólica e cultural, mais do 

que simples fonte documental, pois os símbolos não existem fora do seu esquema 

cultural. 

O estudo das práticas vestimentares, portanto, leva em consideração o tempo 

histórico, as condições econômicas, culturais e geográficas, os modos de produção, 

os pensamentos, a organização social e, por fim, na intersecção de todos os demais 

fatores, as representações simbólicas da sociedade. Indica, aponta ou resulta de 

hábitos sociais e de suas relações com os espaços de vivência e, reforçando o já 

dito, observa os costumes de vestir como reflexo do caráter histórico do vestuário. 

Faz sentido a afirmação de Lipovetsky (1989) de que se pode considerar a moda6 

como elemento forte para a compreensão das sociedades modernas. Igualmente, 

Pollini (2007, p. 16-17) afirma que o modo de vestir, em qualquer época, se 

relaciona com os aspectos sociais e culturais determinados pela maneira e pelo 

pensar do período, o que equivale sustentar que à moda interessa mais este 

conjunto de fatores do que propriamente as roupas apenas em si mesmas. Então, se 

não se exagera em compreender a moda ligada aos fatos políticos, econômicos e 

sociais da história mundial, também se está a dizer que estes repercutem nos 

modos de vestir. Tamanha inerência à tessitura social faz com que o ato de vestir 

apresente numerosos desmembramentos que tanto podem aprisionar o indivíduo no 

espaço social conceitual, como o projetar para fora deste espaço, por meio de novas 

experiências. 

Isto posto, há de se aceitar que a indumentária tem muito a dizer sobre o 

modo de vida dos sujeitos, pois documenta a passagem destes pelo tempo e 

constitui-se como importante fonte de conhecimento sobre funcionalidade, estética, 

costumes e hábitos de determinados períodos. Justifica-se a escolha por trabalhar 

com tais temas, pois acredita-se na relevância da investigação e compreensão das 

roupas – aqui, em especial, o vestido de noiva – como metodologia de pesquisa 

fundamental para a evolução do estudo acadêmico da moda, esclarecendo, assim, a 

forma como as roupas têm sido negligenciadas na historiografia. 

Nessa tese, propõe-se trabalhar o conceito de moda enquanto fenômeno 

social, que a considera sob os aspectos já expostos - histórico, cultural, econômico, 

 
6 O conceito de moda é amplamente discutido no subcapítulo 2.4 desta tese. 
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geográfico e comportamental -, cruzando a sua condição simbólica com a sua 

inerente natureza industrial e mercadológica. 

É no âmbito destas considerações, que se entende a moda como um objeto 

de pesquisa interdisciplinar, passível de ser observado em diferentes campos, 

inclusive o da memória social. Cabe, contudo, lembrar que o suporte da moda, a 

roupa, é, destacadamente, efêmero. O esforço em atribuir ao vestuário a sua 

condição documental é pequeno perto do investimento em manter este bem 

conservado na sua existência material. E, sob este ponto de vista, tem sido a 

fotografia7 o registro que vem, com frequência, viabilizando muitos dos estudos já 

citados. Na efemeridade do objeto da moda e na condição de registro da fotografia é 

que se articula a proposta deste trabalho, elencando em ambas a sua possibilidade 

de evocador de memória. Palavra e imagem, portanto, constituem os veículos do 

que se pretende analisar. 

Remanesce da dissertação de mestrado8, concluída em 2015, a questão 

sobre a qual se propõe este estudo. No trabalho citado, o foco da pesquisa centrava-

se essencialmente na fotografia, mas devido à área de formação e atuação da 

autora do trabalho, o traje de casamento acabava ganhando destaque, sem ser esta 

a intenção. Na sistematização das fotografias de casamento, sobressaía a fotografia 

da noiva. Todas as demais poderiam aparecer ou não, mas a fotografia da noiva, 

assim vestida, era inevitável. Também se observou, no conjunto de depoimentos 

levantados, que a noiva e sua história revestiam de força e singularidade o seu 

casamento. A análise caía apenas sobre o objeto-fotografia9 e sua relação com a 

guardiã do acervo pesquisado. No entanto, naquele momento, o que se buscou 

verificar foi o sentido simbólico10 destes acervos pessoais, guardados, em geral, por 

uma pessoa da família, também esta, mulher. Os demais aspectos, que se 

 
7 “Fotografia é a arte de fixar em uma chapa recoberta com uma substância sensível à luz as imagens 
obtidas com o auxílio de uma câmara escura. É um método que permite obter, pela ação de 
radiações visíveis ou invisíveis. A imagem duradoura de um sujeito. A fotografia é portanto a ‘escrita 
com auxílio da luz’ (photo: luz, graphein: escrever). [...] Pode-se dizer que a fotografia é um modo de 
escrever baseado em princípios matemáticos, físicos e químicos. A fotografia é a mais importante das 
máquinas intelectuais inventadas pelo homem” (OTLET, 2018, p. 309-310).   
8Fotografias de Casamento: memórias compartilhadas a partir de acervos pessoais – PPGMP-UFPel, 
orientado pela Profª. Drª. Francisca Ferreira Michelon. Tal estudo deu origem ao livro Vestidos da 
Memória: registros de casamento em um álbum de família, de Frantieska Schneid. 
9 Mesmo a fotografia sendo naturalizada como imagem, aqui utiliza-se este termo, pois a 
materialidade da fotografia também é um campo desta pesquisa. 
10 “A circulação da imagem fotográfica substitui ausências entre parentes e amigos, contribuindo, 
portanto, para a construção da memória familiar por meio de narrativas visuais, seja através dos 
álbuns de famílias ou de retratos avulsos” (RIBEIRO, 2011/2012, p. 72). 
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insinuavam voluntariosos, foram guardados. Nesta pesquisa então, são retomados 

como um problema de pesquisa. 

Deste modo, ressurge o interesse em investigar a relação do vestido de noiva 

com a mulher e com o rito do casamento, através das fotografias. E por que 

pesquisar o objeto-fotografia também e não apenas o objeto-roupa11? Por que o 

vestido desaparece primeiro que a fotografia? Pois o vestido de noiva tem uma 

funcionalidade única e efêmera, ele é construído (dentro do recorte temporal e local 

do presente trabalho) para ser usado no dia do casamento e logo após ser 

guardado. E quanto tempo dura esta guarda? Qual o motivo do desapego de um 

traje carregado de simbolismos? Ele é colocado em uma capa e/ou caixa, adentra o 

guarda-roupa, depois o maleiro, depois o “quartinho”12 e acaba em um brechó 

beneficente ou feira de caridade. Não se sabe se isto ocorre pela falta de espaço 

físico que tal traje ocupa, ou pelo amarelão das rendas que não cumprem mais seu 

papel ou se apenas a guarda da fotografia já basta13. Mesmo não tendo mais a 

materialidade do traje, ele sempre estará representado na fotografia. Esta sim, não 

deixa de cumprir a sua função de representação dupla da ausência: ausência do 

momento do casamento e do traje dos noivos. E também de dupla representação: 

do fato casamento e do elemento enunciador dele: o traje de noiva. A durabilidade 

da fotografia pode ultrapassar a vida de seus produtores e portadores e, por isso, 

torna-se apta para elucidar aspectos históricos, culturais e sociais (MENESES, 

1998), como é o caso das fotografias do presente estudo, a maior parte delas traz 

apenas a utopia da presença daquele sujeito finito. 

Na obviedade da aparência, vista na imagem, a noiva é a que se veste com a 

roupa de casamento: o vestido de noiva. Nos depoimentos daquele trabalho, a noiva 

era a história atrás da roupa. Em rápido ensaio, o exercício desta possibilidade foi 

testado (MICHELON; SCHNEID, 2015) quando as autoras elencaram de seus 

acervos pessoais cinco fotografias de casamento e, com os dados disponíveis, 

visitaram a biografia das noivas. Os dados de um contexto emergem em narrativas 

memoriais. Na ocasião, a imagem da roupa vestida pela mulher indicou a relação 

entre a moda, indumentária e a memória.  

 
11 A roupa além de toda a sua simbologia aqui também é vista como material, e assim sendo, 
chamada de objeto-roupa. 
12 Aquele lugar que acomoda o desmonte, a bagunça, onde encontram-se objetos que podem servir a 
uma infinidade de memórias (GUTERRES, 2013, p. 285). 
13 Lembrando que a fotografia é de natureza própria um documento referencial, a roupa não. 
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Assim, intuiu-se a relação entre história, memória e moda e as prováveis 

correlações entre imagem e relatos, tangenciando a afirmação de Crane de que “as 

roupas podem ser vistas como um reservatório de significados, passíveis de ser 

manipulados ou reconstruídos de forma a acentuar o senso pessoal da influência”. 

(2006, p. 22). Ou seja, uma roupa apresenta inúmeras possibilidades de relações e 

leituras de acordo com o contexto onde o individuo está inserido e se relacionando 

com os demais. 

Este vestido, na maior parte das vezes, só existente na imagem, opera como 

o veículo para a lembrança. Ele, enquanto roupa, inscreve a moda do seu tempo, 

não sem a condição daquela que o veste (em todos os aspectos já listados). Vincula, 

portanto, o indivíduo ao seu grupo. E a fotografia de casamento passa, então, a ser 

o retrato14 dos noivos. A fotografia, em tal circunstância de análise, torna-se uma 

espécie de relicário que salvaguarda as lembranças deste rito, primeiramente, em 

sequência da roupa e, acima de tudo, da existência deste grupo com seus valores 

de afetos individuais e sociais (e de desafetos, consequentemente). Diversos fatores 

levam com que as noivas se desfaçam dos seus vestidos, mesmo com todo o fator 

afetivo e simbólico impregnado neles, pois é possível que considerem que é a 

fotografia de casamento que registra o rito. 

Pode-se inferir que a fotografia é um documento de “nascença”, enquanto o 

vestido parece não ser – mesmo que possa ser transformado no futuro. O que torna 

a imagem fotográfica, tal objeto passível de presentificação do findo, é a 

possibilidade de ser tocada, arquivada, descrita, colecionada, justamente quando 

mostra a ausência ou a presença. Para Figueiredo (2007, p. 126), “[...] a fotografia 

pode ser entendida como um prolongamento tecnológico da memória, na qual seria 

depositária das inscrições dos traços minésicos”. Novaes (2005) afirma que as 

imagens coletadas em pesquisas de campo, “podem e devem ser utilizadas como 

fontes que conectam os dados à tradição oral e à memória dos grupos estudados” 

(p. 110), para então, permitir e aprofundar a compreensão do universo simbólico que 

exprime as atitudes dos grupos sociais que constroem suas identidades.  

Simili fala da utilização de fotografias em pesquisas de moda: 
O uso das imagens fotográficas como fonte de pesquisa se faz notar nos 
estudos da história e da moda, ou, se preferirmos, da história da moda. Na 

 
14 “O termo ‘Retrato Fotográfico’ se aplica apenas a imagens verdadeiramente fotográficas, ou seja, 
retratos feitos diretamente de pessoas ou animais com uma câmera fotográfica” (ALVES, 1998, p. 
37). 
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literatura internacional e brasileira dos estudos de moda, bem como na 
mídia (jornais, revistas, internet), as fotografias (ou imagens) fazem parte 
das estratégias narrativas. Nestas, o emprego das imagens adquire um 
sentido ilustrativo para exemplificar as propostas de indumentárias, de 
cabelos, de maquiagem, de sapatos e de acessórios que marcaram a 
história da moda [...] (SIMILI, 2011, p. 43). 

De tal modo, a fotografia, como evidência histórica, destaca nestas fotos de 

casamento de tempos passados o protagonista da história: o traje da noiva. Tal 

roupa combinada com os acessórios que informam o rito do casamento, igualmente, 

evidencia a noiva como aquela a ser lembrada nesta condição. Cabe salientar que, 

no recorte temporal no qual se apresenta esta proposta de estudo, o rito do 

casamento ainda se refere a um sacramento religioso que se instaura como fato 

social.  

Trata-se de enxergar na fotografia da noiva um instrumento possível ativador 

de memória e de sentimentos amortecidos. Felizardo e Samain (2007, p. 217) 

afirmam que “[...] a fotografia pode ser considerada um dos grandes relicários, 

documento/monumento, objeto portador de memória viva e própria”. No que tange à 

fotografia da noiva, este encontro com o findo é a experiência do palimpsesto 

sígnico. O contexto do estudo implica em tempo e espaço, ou seja, o casamento 

ainda era uma instituição que apelava à condição da indissolubilidade15 que se 

coadunava com a definição de papéis (homem e mulher) na vida privada e coletiva. 

A emergência de novos arranjos familiares dilui tanto a consistência monolítica do 

matrimônio, como a trama inequívoca entre noiva-mãe-família. E, assim, a fotografia 

da noiva perde relevo. 

A primeira camada do palimpsesto é o matrimônio como rito, a segunda, o 

registro do rito: a fotografia. A camada mais impregnada de todas as tintas é a noiva 

como o elemento sígnico do fato. No entanto, o composto que dá sentido à 

sobreposição das faixas de sentidos é o vestido que, necessário dizer, vem a ser a 

roupa e os acessórios. Tais elementos são flexíveis: aparecem, somem, 

reaparecem. A postura da noiva muda, tanto quanto o cenário, e nenhum resultado 

se dá fora de um jogo entre a realidade e a idealização inerente a este tipo de 

registro. O vestido da noiva passa a ser, nestas fotografias, a narrativa sobre a 

própria noiva.  

Desse modo, o que se pretendeu encontrar, através desta análise, foram os 

fios de uma trama memorial que, dentro do contexto privado, refletem e reforçam 
 

15 A indissolubilidade não é absoluta, porém é um padrão que se repete na maioria dos casos dos 
casamentos no período aqui analisado. 
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valores que se firmam através do tempo na sociedade, portanto, valores 

compartilhados entre gerações. A roupa dos noivos corrobora o ato solene e, na 

fotografia, o assinala e identifica. Há camadas de sentidos no enunciado visual da 

fotografia de noivos que se assinam no simples apresentar da roupa e, sobretudo e 

acima dos demais, da roupa da noiva. Pois, como afirma Worsley (2010, p. 6), “[...] 

para a maioria delas, o vestido de noiva é o melhor traje que vestirão na vida”. O 

mesmo autor ainda complementa: “As noivas não compram apenas um vestido, 

compram um sonho” (2010, p. 12). Sabe-se bem, uma promessa de sonho. Serão as 

narrativas a ficção formulada da promessa? O arranjo da realidade para reafirmar a 

imagem? O exercício da invenção memorial? O ajuste de contas entre a promessa e 

o devir? Antes que a imagem se refira a uma circunstância tão ultrapassada, se 

deseja moldar as narrativas destes vestidos que emblematicamente enunciavam a 

história de mulheres. 

Tendo em vista as discussões e problemáticas apresentadas, além da 

relevância dos estudos referentes a moda, indumentária, memória e identidade, 

dentro das Ciências Humanas, Sociais e Interdisciplinares, apresentam-se os 

principais objetivos dessa pesquisa: 

a) Reforçar o papel da moda como campo do saber e produção do 

conhecimento que ultrapassa fronteiras, apresentando variadas alternativas de 

investigação do fenômeno cultural moda, com base na pesquisa científica. Bem 

como, levantar a investigação sobre moda para outros campos do saber, tais como 

memória, história, sociologia, antropologia, semiologia e comunicação. 

b) Abordar questões relacionadas à fotografia nas pesquisas de moda e seus 

elos com as memórias e sensibilidades. Pretende-se observar, neste estudo, os 

trabalhos da memória com viés afetivo, ou seja, suas articulações com os 

sentimentos e emoções, pois um dos sentidos da memória é rememorar com 

emoções onde as energias das lembranças são movidas pelo pulsar do coração. 

c) Refletir sobre as possibilidades das imagens como fontes de estudo para a 

história da memória afetiva e da moda. Para a partir disso, reflexiona-se sobre as 

fontes visuais – fotografias de casamento - e as probabilidades que oferecem à 

análise dos códigos vestimentares da noiva do século XX, dentro do recorte 

temporal de 1920 a 1969. 

d) Reflexionar sobre a maneira de vestir das pessoas – em especial, as 

mulheres e a escolha do vestido de noiva – como ratificação de influência e 
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destaque que converte a vestimenta num ícone de comunicabilidade, contendo 

linguagem e discursos próprios. A intenção aqui é tratar o vestuário sob a ótica de 

um documento e registro de manifestações sociais e de identidade cultural, que 

transmite mensagens entre indivíduos e grupos. 

e) Contextualizar a história da noiva no ocidente para aproximar-se de uma 

análise do traje dos noivos e sua trajetória no período de 1920 a 1969. Para isso, 

far-se-á necessário contextualizar historicamente as condições em que o tradicional 

vestido branco surge e sua função dentro da cerimônia do casamento, bem como, a 

materialidade cultural dos mesmos.  

f) Realizar uma leitura e análise das fotografias de casamento deste período, 

estabelecendo relações dos retratos com os trajes dos noivos. A ênfase da pesquisa 

estará nas roupas, porém, serão abordados também todos os elementos presentes 

na cena retratada. 

g) Traçar uma biografia das fotografias de casamento inseridas em álbuns de 

família, relacionando a imagem e as narrativas das noivas entrevistadas. 

 Não se busca verdades absolutas e sim possibilidades de alargar o discurso 

humano como coloca Clifford Geertz (1997), autor pioneiro no desenvolvimento do 

trabalho por uma antropologia interpretativa das lembranças e documentos.  

De acordo com os objetivos acima estabelecidos, esta tese organiza-se da 

seguinte maneira: os dois primeiros capítulos são de caráter teórico, apresentando 

as ideias, conceitos e reflexões de autores de diversas áreas do conhecimento e de 

diferentes países. Estes dois capítulos iniciais deram suporte para a análise 

realizada nos três capítulos seguintes  desta tese. 

O capítulo 2, intitulado A moda como campo do saber, começa analisando o 

histórico do surgimento da moda16 como um campo do conhecimento que, até então, 

esteve durante muitos anos negligenciado pelos grandes intelectuais. Serão 

expostas as principais dificuldades encontradas para o reconhecimento da moda 

enquanto objeto de estudo e discurso que muito tem a contribuir com a pesquisa 

científica no Brasil e exterior. Mais adiante, será trazido um levantamento de autores 

que trabalham com o tema moda, nas suas diversas áreas de atuação, como: 

economia, sociologia, semiologia, filosofia, psicanálise, história e antropologia. 

 
16 Aqui utiliza-se o termo moda, para englobar as roupas, vestuário, traje, indumentária… e cada 
conceito deste estará explicado e discutido no subcapítulo 2.4 deste estudo. 
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O surgimento dos cursos livres na área de moda, que mais tarde deram início 

aos cursos de graduação ao longo do país, também são expostos neste capítulo, 

bem como o cenário atual da pesquisa e pós-graduação no Brasil nesta área.  

O conceito de documento é trabalhado e junto com ele faz-se uma reflexão 

para entender de que maneira as fontes históricas como os objetos, as fotografias e 

o vestuário podem ser tratados como documento. Um tópico também abordado aqui, 

é pensar de que maneira pesquisadores podem utilizar fotografias para estudar as 

formas vestimentares. E para finalizar este capítulo, aponta-se os conceitos de 

roupa, vestuário, moda, indumentária e traje para escolher quais os termos melhor 

se encaixam ao longo deste texto.  

O capítulo 3, O estudo dos objetos pelo viés da cultura material, apresenta 

os autores que trabalham com a área no Brasil e no exterior; após, indica um 

histórico e levantamento dos objetos vistos como parte dos mundos sociais. Este 

capítulo exibe também um estudo eclético de métodos e abordagens das múltiplas 

contribuições capazes de se obter através da perspectiva de trabalhar com os 

objetos como protagonistas de pesquisa, incluindo a leitura destes, partindo de uma 

visão que vai do material ao abstrato, do visível ao invisível. Neste momento, é 

exposto também o conceito de objetos semióforos, aqueles objetos que já não 

possuem mais utilidade, porém são portadores de uma grande carga simbólica. 

(POMIAN, 1984). 

Este capítulo compreende o uso da cultura material como ferramenta, método 

e caminho indispensável para o entendimento real dos sentidos dos trajes, 

analisando a metodologia de Prown (1982): descrição, dedução e especulação. O 

método do americano Jules Prow serviu de inspiração para o trabalho da brasileira 

Rita de Andrade (2008), a qual incluiu mais alguns itens no estudo do autor: 

observação, descrição, identificação, exploração e pesquisa em outras fontes. A 

metodologia destes autores auxilia para a análise dos trajes no capítulo 5. 
Ainda dentro do capítulo 3, são expostos os conceitos de objeto, objeto-

roupa e objeto-fotografia, mecanismos contra esquecimento (NORA, 1993) que são 

fontes e objetos deste trabalho. Aqui, estes objetos são vistos como protagonistas e 

não como ilustração de texto escrito. Esta seção também compreende os conceitos 

de arquivos privados e acervos pessoais e a definição de “arquivamento do eu” 

(ARTIÈRES, 1998), ou seja, onde estas quinquilharias para uns e relíquias para 
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outros, são guardadas? Para concluir este capítulo, são reveladas as concepções de 

objetos biográficos, biografias culturais e fotobiografias. 

Já o capítulo 4, engloba todo o aporte metodológico desta pesquisa, mesmo 

este tendo início no capítulo 3, quando se delineia o escopo teórico dos estudos da 

cultura material. A metodologia estrutura-se em estudo de caso, sendo os métodos 

utilizados: revisão bibliográfica, análise das fontes visuais (fotografias de casamento) 

e entrevistas. A coleção de fotografias se situa em um período compreendido de 

1920 à 1969. Justifica-se a escolha do recorte temporal pelo fato de que, no período 

abarcado, há grande concentração das fotografias dentro do acervo, bem como a 

definição de trabalhar apenas com fotografias em preto e branco. Este acervo não 

se encontra em um lugar público, organizado catalogado, mas sim no privado, no 

íntimo. As fotografias foram guardadas durante muitos anos nas casas de famílias, 

esquecidas nos álbuns, em fundos de gavetas e agora estão reunidas para a 

realização deste estudo. 

O traje dos noivos é visto, neste estudo, como objeto e fonte de pesquisa para 

construir uma relação com seu tempo e sua sociedade. As 81 fotografias escolhidas 

para serem analisadas estão inseridas em um acervo com, aproximadamente, 500 

fotografias de casamento. O recorte se deu pela presença do casal (quase na sua 

totalidade, em 4 fotografias a noiva se encontra sentada e em 1 fotografia ambos 

estão sentados) no registro e em pé, pois, dessa forma, pode-se melhor investigar o 

traje dos noivos. As fotografias restantes do acervo – apenas a noiva, noivos com 

familiares, convidados, presença de crianças – serão reservadas para estudos 

futuros. Ulpiano Bezerra de Meneses afirma que é fundamental trabalhar com séries 

iconográficas para se obter uma resolução mais precisa. Segundo o autor, “ainda 

que se tenham pontos de condensação [...] não se concebe como calibrar o alcance 

das conclusões na análise de documentos singularizados” (2004, p. 150). 

Das 81 fotografias deste acervo, 3 delas são conceituadas como fotografias 

de casamento inseridas em álbuns de família e as 78 restantes são chamadas de 

fotografias-órfãs, que se encontravam nos atlas de família, conceito este abordado 

no subcapítulo 4.1. 

No primeiro contato com o acervo, foi feita higienização e conservação, 

conforme Pavão (1997). Foram utilizados diversos autores que auxiliaram no 

entendimento das informações extraídas das imagens. Descrição de fotografias 

(ALBUQUERQUE 2006; 2012; 2015), dicionários e glossários de termos usados em 
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conservação (PAVÃO, 1990) e termos têxteis (COSTA, 2004; CRUZ, 2013), além 

dos Tesauros para acervos museológicos (FERREZ, 1987) e Tesauro de objetos do 

patrimônio cultural brasileiro (FERREZ, 2016), foram todos de suma importância 

para compreensão das diversas áreas trabalhadas (conservação e preservação, 

fotografia, museologia, moda e memória) nesta etapa do estudo. 

Neste momento, é feita uma (des)fiação de cada fotografia para melhor 

entender a teia deste acervo, pois, como afirma Barthes, é necessário “decompor, 

ampliar as imagens para melhor compreendê-las, fazer delas o único campo de 

observação intensa, entrar na profundidade do papel para então conhecer sua 

verdade” (2012, p. 80). Aqui, é elaborado um roteiro para leitura das fotografias que 

priorizará os dados concretos sobre a mesma, sobre o conteúdo da fotografia. Com 

base nas fichas de análise fotográfica utilizadas por Mauad (1996), Bruno e Samain 

(2007), Nacif (2007) e Sant’Anna (2010) e Schneid (2015), serão construídas fichas 

para catalogar os retratos estudados na pesquisa.  

Nas fichas de sistematização das fotografias (Apêndice A), apenas a 

visualidade é explorada nos mínimos detalhes, não utilizando nenhum elemento 

externo à fotografia. Nelas constam as seguintes informações17 referentes às 

fotografias estudadas: materialidade: formato do papel, posição da foto, dimensões 

da foto e cartão, tamanho da embalagem, onde foram acondicionadas, e tipo da 

borda da fotografia; papel: cor, tipo de superfície e outras informações; conservação: 

estado, imagem de prata, meio ligante, estado do suporte em papel e se há marcas 

e perdas no suporte; informações contidas nas fotografias: fotógrafo, legenda ou 

dedicatória; local: descrição, tipos de fundo, elementos cênicos; retratados: posição, 

expressão corporal, lado do ângulo da noiva e do noivo, expressão facial, como se 

apresentam as mãos do casal, elementos corporais da noiva e do noivo; traje: 

vestuário da noiva, acessórios da noiva, vestuário do noivo, acessórios do noivo, se 

há aliança aparente, tipo de bouquet, tipo da gravata e flor de lapela do noivo. 

Pensa-se em uma descrição quanto à pose, posicionamento, à silhueta, ao 

comportamento, ao padrão europeu, às expressões faciais, ao cenário, aos objetos. 

O foco está na definição da roupa: para a noiva - material (tecidos e aviamentos), 

bordados e aplicações, peças de modelagem, estilo de saia, blusa, gola e manga, 

 
17 Todas estas informações serão explicadas, expostas e analisadas no Capítulo 4 desta tese. 
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além dos acessórios como véu, tiara, grinalda, bouquet e almofada - e para o noivo 

– estilo do terno e calça, gravata, luvas, lenços e sapatos. 

Dentro deste capítulo, também é revelado de que maneira se deram as 

entrevistas com a noivas das fotografias, como foram as transcrições e qual a 

importância da utilização destas narrativas para entender a trama memorial que 

integra o rito, seu registro e seu traje. Técnicas de história oral foram fundamentais 

para a conclusão desta etapa. Ressalta-se que estas fontes orais são vistas como 

complementares neste estudo e não protagonistas. Empregam-se técnicas utilizadas 

na história oral, a partir de entrevista semiestruturada (Questionários – apêndice B), 

com perguntas abertas, permitindo que os entrevistados relembrem os usos e 

costumes de uma época distante, mas ainda presente na memória. Elas serão 

transcritas (Transcrições das entrevistas – apêndice C) de acordo com Alberti 

(2005) e Meihy e Holanda (2011). A partir delas, forma-se um banco de dados com 

depoimentos, para analisar as fotografias. Estas, por sua vez, serão catalogadas e 

divididas conforme período, local, estilo das roupas, fotógrafo e estúdio em que 

foram registradas, possibilitando, assim, a formação de um banco de dados sobre a 

história do traje de casamento neste período. Ressalta-se que o afeto e todas as 

manifestações de emoções são o pano de fundo da coleta de narrativas, movendo a 

ativação das memórias, pois estas não existem fora do cenário afetivo. 

No capítulo 4, também já aparecem os resultados dos dados analisados nas 

fichas de sistematização das fotografias. Estes dados demonstram-se em forma de 

gráficos estruturados com o auxílio da ferramenta Google Forms18 e se encontram 

disponíveis e explicados ao longo do capítulo. 

O capítulo 5 traz as relações da moda com memória – lembrando que moda, 

aqui, representa roupa, vestuário, indumentária e traje. Inicia-se este capítulo com 

uma revisão bibliográfica dos autores que contribuem para área e posterior 

discussão dos conceitos já existentes (STALYBRASS, 2012; PERROT, 2013; 

MERLO 2015, 2016; ANDRZEJEWSKI 2015; BENARUSH, 2012, 2015). Depois, são 

exploradas as fichas de análise dos trajes dos noivos, divididos entre noiva 

(roupa/acessórios) e noivo (roupa/acessórios). A análise da roupa da noiva está 

fracionada da seguinte maneira: tipo de tecido, elementos da modelagem (vestido, 

saia, decote/gola, manga/punho) e ornamentos. Já na investigação dos acessórios, 

 
18 Disponível em: <https://www.google.com/forms/about/> 
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constam os tipos de: véu, grinalda, joias, sapatos, meias, luvas, óculos, bouquet. 

Para observar o traje do noivo, organizou-se também entre: vestuário, cores19, estilo 

do traje (esporte, passeio, passeio completo, blacktie) elementos da modelagem 

(casaco, colete, camisa e colarinho); e acessórios: estilo da gravata, óculos, luvas, 

relógio, joias, chapéu, sapatos e flor de lapela. 

No subcapítulo 5.2 além das fichas de sistematização dos trajes, desenhos 

técnicos foram criados para facilitar o entendimento e visualização dos componentes 

dos trajes ao leitor, principalmente se este não for da área de moda e vestuário.  

No capítulo 5 ainda, tenta-se traçar um comparativo de algumas fotografias 

deste estudo com trajes de noiva que constam nos livros de moda. Destaca-se, 

porém, que as imagens contidas nos livros são em sua maioria noivas europeias, 

inglesas e americanas. No entanto, acredita-se que, ao analisar estas noivas, 

consegue-se identificar de que maneira estas tendências para o traje nupcial 

chegavam até o Brasil, ao Rio-Grande do Sul e, principalmente, em Pelotas. Para 

finalizar este capítulo aborda-se os conceitos de biografias dos trajes dos noivos 

através de fotografias inseridas em álbuns de família, através da análise da 

visualidade versus a oralidade. 

O último capítulo, o número 6 é dedicado para a leitura de fotografias de 

casamento inseridas em um álbum de família. Neste momento se agrupa tudo o que 

já foi visto anteriormente: caminhos metodológicos para leitura de fotografias, ficha 

de sistematização das fotografias, ficha de sistematização dos trajes, entrevistas e 

biografias dos trajes. O roteiro utilizado para tal leitura é elaborado por Mitsi e Souza 

(2008), e inspirado em Mauad (1996) e Ott (2008). 

Na Conclusão, apresenta-se o fechamento da pesquisa, mesclando a  tese 

com a vida pessoal da autora, optou-se por não chamar de considerações finais, 

pois entende-se que é o fim de um ciclo. O grupo de fotografias, do qual parte este 

estudo, é característico das colocações feitas: reúne imagens que foram produzidas 

ao longo de cinco décadas, porém observou-se que, ao decorrer do período 

analisado, as fotografias de casamento pouco mudam ou nada mudam em relação a 

cenários, poses e comportamento dos fotografados. A mudança mais evidente é no 

traje da noiva, que apresenta as alterações que os vestidos sofrem, de acordo com a 

transformação de moda de cada período.  

 
19 Como todas as fotos são em preto e branco, é impossível precisar quais as cores dos trajes, mas 
consegue-se identificar quando casaco e calca são de cores diferentes. 
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Entende-se o vestido de noiva como uma roupa ritualística que ganha 
caráter de objeto de desejo, reservatório de emoções e expectativas. Para a 
mulher, ele não representa um simples vestido, mas sim um objeto de 
desejo, símbolo que perdura muitos e muitos anos após a cerimônia. [...] 
Assim sendo, a roupa torna-se um recurso da memória coletiva, tal como 
um vestido de noiva, que provoca no indivíduo uma série de associações 
afetivas pessoais ou mesmo produzidas pela cultura social. É uma produção 
da memória coletiva, que acaba tornando os vestidos de noiva brancos, 
referências claras a tudo aquilo que engloba o universo feminino, seja por 
ser envolvido pela áurea de sonho ou em uma posição de aprisionamento 
social (SCHNEID, 2018, p.161). 

Mesmo que tendências de moda venham e vão, desde a era Vitoriana, o 

vestido de noiva é mantido com alguns elementos essenciais na sua composição: 

véu, grinalda, saia longa que cobre no mínimo os tornozelos, bouquet, luvas – estas 

entram e saem da tendência e alteram sua aparição no tamanho – e a cor branca. 
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2 A moda como campo do saber 

Na primeira frase da apresentação do livro O império do efêmero: a moda e 

seu destino nas sociedades modernas, o sociólogo Gilles Lipovetsky alega que “A 

questão da moda não faz furor no mundo intelectual.” (2009, p. 9). A obra, escrita 

em 1987, é uma das mais importantes bibliografias para a área, porém mais de trinta 

anos depois, pode-se afirmar que este trecho está ultrapassado. Inicia-se este 

capítulo com um histórico do surgimento da moda como campo do saber e expondo 

como as contribuições de diversos estudiosos, oriundos das mais distintas áreas do 

conhecimento, têm sido pertinentes para pensar na moda, além da roupa, como um 

fenômeno de caráter histórico, social, econômico, filosófico, sociológico, 

antropológico e psicológico. Mais adiante, será abordado o papel da roupa e da 

fotografia como fonte histórica e, consequentemente, documento; também será 

discutido de que maneira pode-se pesquisar moda através de fotografias. 

É verdade que a moda sofreu e sofre, ainda hoje, dificuldades de 

reconhecimento enquanto objeto de estudo e de discurso, pois inicialmente o sujeito 

é tentado a pensar que moda está apenas relacionada com a roupa que veste 

diariamente. Muitas pessoas também se apropriam de seu conteúdo, discursando 

sobre o que, muitas vezes, não é de seu conhecimento, fazendo com que as 

discussões sobre o tema sejam vistas como frívolas perante a seriedade que o 

assunto requer. Mesmo sendo julgada de forma negativa, a moda inquietou muitos 

estudiosos (filósofos, artistas, sociólogos, economistas, astrônomos, cientistas, 

religiosos, governantes etc), que trataram o tema com seriedade.  

A pioneira no Brasil a quebrar esta barreira foi Gilda de Mello e Souza com a 

tese A moda no século XIX: ensaio de sociologia estética, defendida na 

Universidade de São Paulo, em 1950 que mais tarde foi transformada no livro O 

Espírito das roupas (1987). Seu trabalho desviava das normas universitárias 

predominantes da época, foi original e apresentou um método de análise e 

interpretação, sem mencionar na noção de futilidade que o assunto causava no 

meio. Débora Leitão em sua tese de doutorado em Antropologia Brasil à moda da 

casa: imagens da nação na moda brasileira contemporânea, também aborda a 

forma como a moda tem sido tratada pelas outras áreas: 
A MODA, diga-se por, duas razões, se insere no terreno lodoso dos 
assuntos “à margem”. Em primeiro lugar, ela é situada nos assuntos 
classificados como “da aparência”, termo que, por sua ambiguidade 
semântica, por vezes é associado ao “artifício” e à “superfície”, opondo-se a 
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uma suposta “essência” ou “verdade”. Além da dicotomia entre “ser” e 
“parecer”, o segundo ponto que a relega à futilidade é o da oposição entre o 
“ser” e o “ter”: ela pode ser frequentemente relacionada à esfera do 
consumo, assunto por vezes visto como tão pouco legítimo quanto àquele 
das aparências (LEITÃO, 2007, p.8-9). 

Monneyron (2007) afirma que a moda é que distingue os homens entre si e as 

épocas entre si, e, sendo assim, ela torna-se tão integrante da rotina das pessoas 

que “acabamos por não mais pensar nela, e, em todo caso, por não pensar em fazer 

dela a espera de uma reflexão filosófica, sociológica ou psicológica de qualquer 

amplitude” (p. 12).  

O fato de a moda estar presente na vida dos sujeitos diariamente requer a 

necessidade da pesquisa e do desenvolvimento do conhecimento científico sobre o 

tema. Wajnman (2005) corrobora com isto quando estabelece que: 
O grande impacto da moda na vida social, seu entrelaçamento com a 
sociedade exige, sem dúvida, a institucionalização científica deste objeto. 
Ela deve migrar radicalmente do campo da frivolidade para receber um 
estatuto científico (WAJNMAN, 2005, p.134). 

Durante muito tempo, a moda esteve também apenas associada aos setores 

produtivos, deixando seu caráter acadêmico para trás, por isso demorou um longo 

período para valorizar e ampliar as discussões desta área dentro da pesquisa 

científica. À vista disso, durante muitos anos, notou-se uma grande carência teórico-

metodológica baseada na moda como objeto central e seus reflexos dentro das 

sociedades. 
É preciso redinamizar, inquietar novamente a investigação da moda, objeto 
fútil, fugidio, ‘contraditório’ por excelência, certamente, mas que, por isso 
mesmo, deveria estimular ainda mais a razão teórica. [...] A moda não é 
mais um enfeite estético, um acessório decorativo da vida coletiva; é sua 
pedra angular. A moda terminou estruturalmente seu curso histórico, 
chegou ao topo de seu poder, conseguiu remodelar a sociedade inteira à 
sua imagem; era periférica, agora é hegemônica (LIPOVESTSKY, 2007, p. 
11-13). 

 Por essa afirmação de Lipovetsky é que muitos profissionais da área buscam 

diariamente minimizar esta lacuna pesquisando e publicando seus estudos em 

eventos e revistas de diversas áreas. Esse diagnóstico geral de que a maioria das 

áreas descartam o objeto moda, enquanto fenômeno de investigação, começa a 

mudar nas últimas décadas do século XX. Isso ocorre principalmente na França, 

onde houve um acréscimo significativo na publicação de obras importantes, 

consagrando a roupa e a moda e pensando nelas não como potência de erro, “mas 

como fôrma e matriz; não mais como elemento secundário, adicional, mas como 

elemento principal e criador, determinando tanto os comportamentos individuais 

como as estruturas sociais” (MONNEYRON, 2007, p. 13). 
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 O historiador Daniel Roche, no livro A cultura das aparências: uma história da 

indumentária (séculos XVII-XVIII) (2007), alega que é a partir do século XVII que a 

roupa passa a ser discutida como centro dos debates sobre a riqueza e a pobreza, o 

excessivo e o necessário, o supérfluo e o suficiente, o luxo e a mediocridade. Maria 

Cristina Volpi, em seu livro Estilo urbano: modos de vestir na primeira metade do 

século XX no Rio de Janeiro, – lançado neste ano de 2018, mas apresenta os 

resultados da sua tese de doutorado em História concluída em 2000 – relata que os 

primeiros estudos históricos eram agrupados em função de três finalidades 

principais: compilações sobre a diversidade do vestuário, estudos sobre os estilos de 

vestir antigos e contemporâneos e estudos sobre trajes folclóricos e regionais.  

A partir do século XIX, a tradição do estudo do vestuário foi beneficiada com a 

perspectiva do estudo dos costumes, relacionando hábitos, vestuário e modo de 

viver. Roche (2007) garante que “A história da roupa nos diz muito acerca das 

civilizações; ela revela seus códigos” (p. 21).  Porém, até aqui, salvando as 

exceções, na maioria dos trabalhos notava-se atraso e dificuldades, “trata-se de uma 

história que ainda não descobriu como responder às questões que os profissionais e 

amadores vêm suscitando há meio século” (ROCHE, 2007, p. 21).  

O autor chama a atenção para uma série de artigos, publicados entre 1849 e 

1865, reunidos por Quicherat e transformados no livro Histoire du costume en 

France, o qual tinha três principais motivos: ser útil aos artistas, afirmar o papel das 

imagens e abrir novos caminhos para a história dos costumes. O livro de dimensão 

histórica e abordagem original alegava que “a definição de um campo de pesquisa 

no qual roupas e hábitos estavam vinculados, demonstrava uma fidelidade 

inconfessa à tradição básica da história dos costumes” (ROCHE, 2007, p. 39). 

Roche informa que as primeiras obras sobre a história da indumentária surgiram no 

século XVII e XVIII, mas apenas na obra de Quicherat que se inicia uma tradição 

historiográfica para a roupa e a moda. 

No subcapítulo 2.1, serão abordados os teóricos mais importantes que 

tratam da moda nas suas mais diversas vertentes: economia, sociologia, semiologia, 

história, filosofia, antropologia e psicologia. Porém, aqui, ainda se faz necessário 

apresentar um histórico do surgimento dos cursos de moda no Brasil e, 

consequentemente, do crescimento do fenômeno moda enquanto campo do saber e 

conhecimento.  
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Conforme Pires (2002), na segunda metade do século XX, no Brasil, 

começam a surgir diversos cursos livres que, posteriormente, foram transformados 

nos cursos superiores. Antecedente a isto, quem tivesse interesse em estudar, 

deveria ir a Paris cursar Design de Moda como foi o caso do estilista gaúcho Rui 

Spohr. Ressalta-se que as primeiras graduações aparecem no Brasil nos anos 1980, 

porém o ensino e a pesquisa na área estão marcados antes disso. O primeiro curso 

de extensão em Estilismo & Modelagem do Vestuário surgiu em 1976, na 

Universidade Federal de Minas Gerais, de nível técnico, este é o primeiro contato da 

técnica de construção de vestuário e academia. 

Várias escolas foram criadas nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 

Pernambuco, Paraná e Minas Gerais, muitas delas oriundas dos cursos de Belas 

Artes, Artes Plásticas e Ciências Domésticas. Isto resultou em uma enorme 

deficiência20 de referências nacionais (a função era assumida por leigos e 

autodidatas que aprendiam o ofício na prática do dia-a-dia). Ademais, 

consequentizou em grande carência de suporte teórico-metodológico para 

desenvolver os planos de ensino e os projetos político-pedagógicos dos cursos de 

um modo que abarcasse as diferentes particularidades nas áreas práticas e teóricas 

e seus diversos desdobramentos e interligações com as diferentes áreas do 

conhecimento.  

Em 1988, surgiu na Faculdade Santa Marcelina o primeiro curso superior de 

moda do Brasil, depois, em 1990, foi inaugurado o curso da Universidade Anhembi 

Morumbi e, em 1991, na Universidade Paulista. Em 1993, abre o primeiro curso fora 

do estado de São Paulo, na Universidade de Caxias do Sul, na Serra Gaúcha. Até 

1999, no Brasil, existiam cerca de 12 cursos na área de moda. Em 2007, passaram 

a existir mais de 120, sendo que a fase de maior expansão ocorreu no período de 

2003 a 2007 – 70 novos cursos em apenas cinco anos. (PEREIRA; SABACK, 2015, 

p. 35).  

Neste período, o Brasil é o país que possui o maior número de graduações 

em Design de Moda do mundo. Para trazer estes dados apenas para ciência deste 
 

20“Como as áreas de Design de Moda tiveram sua valorização e divulgação mais intensa a partir dos 
anos de 1990, o histórico relacionado ao passado ainda contem muitas lacunas tanto no resgate 
quanto no registro e na disseminação desses aspectos e informações. Talvez isso tenha ocorrido 
porque os objetos e produtos gerados por essas áreas são tão presentes no cotidiano e tão próximos 
das tarefas e ações que executamos, que podemos inferir que essa proximidade ao corpo e ao 
ambiente da casa e dos entornos não permitiu que as pessoas os observassem com leituras mais 
atentas e críticas, registrando e historiando os aspectos e relações possibilitados por esses objetos e 
produtos” (MOURA e LAGO, 2015, p. 38). 
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crescimento ao longo dos anos, consultou-se o e-Mec21 (portal do Ministério da 

Educação) e verificou-se quantas Instituições de Ensino Superior (IES) estão 

cadastradas. A pesquisa foi realizada em 15 de outubro de 2018 e foram 

encontrados 212 cursos, ao digitar a expressão Design de Moda. Deste total, 12 

aparecem apenas com o nome Design, 7 apenas Moda e 1 Moda, design e estilismo 

e os outros 192 apresentam-se como Design de Moda. Quanto ao formato dos 

cursos, 55 são bacharelados e os outros 157 tecnólogos (CST) e, para finalizar, 

quanto a modalidade, 205 são presenciais e apenas 7 EAD (Educação à distância) e 

estes todos tecnólogos.  

Em relação à pós-graduação22stricto sensu existiu um mestrado em Moda, 

Cultura e Arte, ofertado pelo Centro Universitário SENAC, que teve aprovação pela 

CAPES em dezembro de 2004, com sua primeira turma no ano seguinte e sua 

última turma de ingresso em 2008. Ou seja, o único mestrado específico em moda 

no Brasil, até este período, teve sua trajetória de apenas três anos e meio, 

obrigando os interessados por este tema a procurarem outros programas de pós-

graduação em áreas afins. Atualmente, existem outros dois cursos: o mestrado 

acadêmico em Têxtil e Moda, da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), 

da Universidade de São Paulo (USP), lançado em 2012, e o recente mestrado 

profissional em Design de Vestuário e Moda, do Centro de Artes, da Universidade 

Estadual de Santa Catarina (UDESC), criado em 2017. 

Pereira e Saback (2015) alegam que mesmo após 30 anos de existência dos 

primeiros cursos superiores no campo da moda no Brasil, as produções acadêmicas 

e publicações sobre os assuntos referentes aos temas abordados ainda são restritas 

tanto em quantidade de títulos, quanto em abrangência dos seus conteúdos. Apenas 

a partir dos anos 200023, é que se observa um crescimento mais expressivo das 

 
21 Disponível em: <http://emec.mec.gov.br> 
22 “Os cursos e programas de pós-graduação têm por objetivo qualificar e formar recursos humanos 
de alto nível para a pesquisa e a docência superior, visando à propulsão do avanço da produção 
científica nacional e a geração sistematizada de conhecimentos nacionais e mundiais” (MOURA e 
LAGO, 2015, p. 60). 
23 “Em 2010 havia 115 grupos de pesquisa em design; 2 grupos em desenho industrial e 16 grupos de 
pesquisa em moda. Hoje, no ano de 2015, temos no país 221 grupos de pesquisa em design, 1 de 
desenho industrial, 52 em moda e 6 em design de moda. O que representa um crescimento 
significativo e é um sinal de que as pessoas estão buscando formas de se qualificar, envolvendo-se 
em grupos e estabelecendo diálogos com outros pesquisadores e com outras instituições. O 
resultado se reflete no crescimento da produção científica e na geração de conhecimentos nessas 
áreas. Esses resultados também pautam a ampliação e o fortalecimento de eventos e periódicos 
científicos  (MOURA e LAGO, 2015, p. 61). 
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publicações científicas nacionais na área que dialogam com a bibliografia 

internacional. Volpi (2018) fala dos temas explorados nas pesquisas já publicadas: 

“vestuário, moda e distinção social; a fabricação, a publicidade e o comércio de 

roupa; vestuário e modos de vestir” (p. 14).  

Destaca-se, aqui, no Brasil, os eventos: Colóquio de Moda, presidido pela 

professora doutora Kathia Castilho e realizado pela Associação Brasileira de 

Estudos e Pesquisas em Moda (ABEPEM) e o Seminário Moda Documenta / 

Congresso Internacional de Memória, Design e Moda, oferecido pelo Museu da 

Indumentária e da moda (MIMo) e coordenado pela professora doutora Marcia 

Merlo. Quanto aos periódicos mais utilizados na área, aponta-se: a revista dObra[s], 

também da ABEPEM; a ModaPalavra do Centro de Artes da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC); e a Iara – revista de Moda, cultura e arte do Senac. 

Tanto os eventos, quanto os periódicos são locais de reflexão das pesquisas 

realizadas no país. 

O dossiê A produção acadêmica sobre moda na pós-graduação stricto sensu 

no Brasil, de Maria Claudia Bonadio (2010), apresenta um levantamento sobre a 

produção acadêmica de mestrados e doutorados em moda no país. O estudo, 

finalizado em dezembro de 2010, apontou 533 trabalhos, entre dissertações, teses e 

uma livre-docência. A busca que levantou estes trabalhos empregou como 

indexadores da pesquisa as palavras moda, vestuário, têxtil e roupa. 

Bonadio (2010) apontou seis principais áreas de produção acadêmica nas 

quais se encaixam as pesquisas em moda: design, administração e economia, 

comunicação, engenharia de produção, ciências humanas e artes e moda, cultura e 

arte - esta última área apresenta dissertações provenientes do mestrado em Moda, 

Cultura e Arte, ofertado pelo Centro Universitário SENAC, já citado anteriormente.  

É passível compreender esta última ocorrência como consequência do 

interesse pela moda enquanto expressão de fenômenos sociais. Portanto, não são, 

apenas, os estudiosos da área que pensam a moda, mas também - e, talvez, mais - 

historiadores, sociólogos, psicólogos, filósofos, economistas e outros que a tratam 

como fenômeno sociocultural, vestígio de um tempo passado, indicador de uma 

noção ideológica e cultural da sociedade que a criou e consumiu. 
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O site Design de Moda: referencial da pesquisa científica24 é resultado do 

projeto Referencial de Pesquisa Acadêmica em Moda, criado em 2008, pela 

professora Marizilda Menezes, do Departamento de Artes e Representação Gráfica 

da Universidade Estadual Paulista (UNESP). A pesquisa reúne trabalhos 

acadêmicos desenvolvidos em programas de pós-graduação stricto sensu que 

tratam da temática moda e vestuário nas mais diferentes áreas do conhecimento.  

No site, encontram-se25 544 trabalhos divididos pelos seguintes temas: 

comportamento (28), comunicação/semiótica (45), consumo/marketing (48), 

corpo/linguagem (30), concepção/elementos de criação (20), ensino (27), espetáculo 

(11), gestão (71), história/cultura/identidade (87), inovação tecnológica (23), 

materiais (19), modelagem/ergonomia (37), processos de produção (18), relações no 

trabalho (22), responsabilidade social (37) e teoria (21).   

A professora e pesquisadora preocupou-se em mapear a produção 

acadêmica em moda no Brasil, funcionando como um inventário de pesquisas 

plurais e com caminhos variados. Observou-se que o levantamento de trabalhos e 

alimentação do site se deram até o ano de 2017, entretanto não consta o ano de 

início das publicações. Devido a isto, acredita-se que não constam os trabalhos mais 

antigos, pois se o total até 2017 é de 544 trabalhos e o dossiê de Bonadio é até 

2010 e constam 533, tem-se uma lacuna de 7 anos e apenas 11 trabalhos de 

diferença. Além das informações que constam no site, procurou-se algum artigo 

científico que contasse mais sobre a pesquisa, porém nada foi encontrado através 

do nome do projeto e da autora. 

Volpi (2018) afirma que as teses acadêmicas, oriundas dos programas de 

pós-graduação, as quais tratam do assunto moda e vestuário são fontes importantes 

para a pesquisa sobre os temas, em razão de trazerem o aprofundamento de 

determinados conteúdos, servindo para atualizar a abordagem dos estudos sobre 

esse assunto. Wajnman (2005) fala também da importância em constituir grupos de 

estudos interdisciplinares com o objetivo de compreender, identificar e fazer 

prospecções para a moda contemporânea. “Somente a sistematização de um estudo 

interdisciplinar, cujas linhas de pesquisa (sociológica, estética, histórica etc) 

convirjam para a moda, pode compreender a questão do impacto da moda na 

 
24 Disponível em:  <https://modapesquisacienti.wixsite.com/modapesquisa> 
25 Pesquisa realizada em 15/10/2018. 
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sociedade contemporânea” (WAJNMAN, 2005, p. 136). Moura e Lago (2015) 

ratificam as ideias de Wajnman, expondo que: 
Devemos aproveitar o campo aberto e plural do design e da moda na 
contemporaneidade para gerar e produzir conhecimentos, e isso só será 
possível por meio do aprofundamento nos estudos, nas pesquisas, na 
disseminação dos conhecimentos gerados, nos encontros e diálogos 
propiciados pelos eventos científicos, grupos de estudo e de pesquisa, no 
desenvolvimento de programas de pós-graduação nos quais possamos 
estabelecer diálogos ricos e profundos no caminho da construção do 
conhecimento (MOURA e LAGO, 2015, p. 65). 

Diversas áreas do conhecimento visam à multidisciplinaridade, 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade para entender e estudar o vestuário, o 

qual é objeto complexo cujas suas composições significam e narram sobre os mais 

diversos posicionamentos culturais, artísticos, econômicos, políticos e sociais.  
A moda é hoje, claramente, pensada como um fenômeno relevante na 
organização social não apenas na pesquisa acadêmica mas também no 
senso comum. [...] O significativo é que enquanto produto amplamente 
consumido e, portanto, constituindo objeto sempre presente na vida das 
pessoas de diferentes segmentos, cada vez mais é percebido e analisado 
em seu papel nas relações sociais e de sociabilidade, respondendo a 
problemas de distinção social, de diferenciação entre gêneros, dos meios de 
expressão pessoal etc. (ALMEIDA, 2005, p.199). 

O autor, acima citado, estabelece este papel plural que a moda representa.  

Nesse sentido, Bell (1992) complementa, revelando que “o estudo da roupa é, 

entretanto, capital para qualquer um que se interesse pelo comportamento humano 

em sua dimensão tanto sociológica quanto histórica” (p.16). Resende sustenta que a 

“moda é de fato um fenômeno muito mais complexo do que geralmente se pensa” 

(2007, p. 16) e para compreendê-la em sua complexidade, a roupa necessita ser 

colocada como elemento central dos comportamentos individuais e das estruturas 

sociais. Monneyron (2007) defende isto brilhantemente no trecho abaixo: 
Como a roupa mantém uma relação mais direta com o corpo e abrange um 
público mais amplo, seu valor heurístico promete até ser superior. Essa 
interpretação é menos simples e menos imediata do que se pode imaginar. 
Se usarmos os meios apropriados, ela possibilita ir muito além de banais 
contestações e penetrar profundamente sob a superfície social para 
mostrar, independente de qualquer outra consideração, como as imagens 
da roupa e da moda podem ser indicadores confiáveis das angústias e das 
aspirações de uma sociedade em determinado momento da história 
(MONNEYRON, 2007, p. 153). 

Assim sendo, é de suma importância o reconhecimento e discussão da moda 

enquanto campo do saber. Almeida (2005) revela que este campo da moda “se 

afigura como uma boa estratégia para desenvolver os estudos sobre ela” (p. 203). 

Moura e Lago (2015) concordam com isto quando afirmam que na 

contemporaneidade a moda passa a compor campos de conhecimento, pois se 

relaciona com uma série infindável de informações que são interpretadas e 



55	
	

transformadas não apenas em produtos, mas em reflexos do cotidiano e da cultura. 

Almeida (2005) complementa explanando que a produção de conhecimento sobre a 

moda se dá em dois polos: o primeiro sobre os estudos que visam a aprimorar o 

gerenciamento da cadeia produtiva e distributiva do vestuário de moda. E o segundo 

(que, aqui, discute-se), que toma a moda como relevante para a compreensão de 

problemas relacionados a estrutura social, motivações psicológicas, comunicação 

não-verbal etc. O objetivo deste é a elaboração de uma abordagem crítica do 

fenômeno que desenvolva com rigor de conceitos, metodologias e teorias que 

inovem sua compreensão e permitam questionamento das práticas sociais que se 

estabelecem e se reproduzem em torno da moda.  

2.1 Teóricos que utilizam a moda como objeto de pesquisa 

Neste ponto, entende-se que se faz necessário trazer alguns dos autores que 

optaram por estudar a moda enquanto fenômeno nas mais diversas áreas. São 

sociólogos, historiadores, antropólogos, filósofos etc., que em um determinado 

momento, vislumbraram que a moda poderia servir para entender suas áreas de 

formação, auxiliando em uma compreensão aprofundada da ligação da moda com 

seus temas de interesse. 

Volpi (2018) relata que os primeiros estudos teóricos sobre vestuário e moda 

foram escritos nas línguas inglesa, francesa, alemã e italiana e esta bibliografia tem 

sido permanentemente atualizada por novas publicações. Nota-se isto, 

principalmente, a partir da década de 1980, quando o interesse pelo assunto 

cresceu como consequência de novas abordagens teóricas e metodológicas (p. 48). 
O sistema da moda tal qual se desenvolveu no Ocidente – a mudança 
incessante das formas de vestir e das formas de sociabilidade – interessou 
estudiosos, que propuseram conceitos que permitissem entender essas 
variações frequentes, para além de sua identificação com o frívolo e o 
superficial (VOLPI, 2018, p. 45). 

Numerosos escritores ressaltaram as implicações da roupa no funcionamento 

das sociedades. Entre eles, sublinha-se Honoré de Balzac, em 1830, Oscar Wilde, 

no fim do século XIX, (“só as pessoas superficiais é que não julgam a partir das 

aparências” apud Baldini, 2005, p. 95) e Francis de Miomandre, no século XX. No 

que se refere ao estudo das formas vestimentares, a partir da sua base material – 

técnicas de modelagem e confecção -, os autores pioneiros foram Diderot, Carl 

Kohler e Janet Arnold. 
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Dominique Waquet e Laporte Marion (apud SANT’ANNA, 2009, p. 81) 

afirmam que são cinco os campos atuais que tomam a moda como temática de 

pesquisa. São eles: 

a) Econômico: este campo não se trata de elaborar uma teoria econômica sobre 

a moda, mas analisar os mecanismos de consumo dos produtos oriundos da 

indústria de moda e vestuário. Destaca-se nesta área o economista norte-

americano Thorstein Veblen (1985) o qual revela que a moda é a expressão 

mais perfeita do “consumo conspícuo” – o autor foi um dos pioneiros a 

estudar o tema. A moda que sempre esteve associada à lógica de 

diferenciação social das classes dominantes, serviria como status de honra e 

prestígio para a elite, não apenas nos trajes rebuscados, mas também 

traduzida em atitudes e ostensivas de regras de etiquetas e da preferência a 

tudo que fosse novo e luxuoso. O vestuário, incluindo roupas e acessórios, 

permitia maior trânsito e alcance do que outros objetos, principalmente 

porque os trajes estavam associados diretamente à condição de ócio daquele 

que o porta. 

O sociólogo francês Jean Baudrillard é um dos autores contemporâneos que 

mais compartilham das ideias de Veblen.  
Consumo não é nem uma prática material, nem uma fenomenologia da 
‘abundância’, não se define nem pelo alimento que se digere, nem pelo 
vestuário que se veste, nem pelo carro que se usa, nem substância oral e 
visual das imagens e mensagens, mas pela organização de tudo isto em 
substância significante; é ele a totalidade virtual de todos os objetos e 
mensagens constituídos de agora então em um discurso cada vez mais 
coerente  (BAUDRILLARD, 2015, p. 206). 

O autor critica o consumo e ostentação da classe dominante e atesta que 

esta é uma consequência do capitalismo selvagem. Ele também declara que 

a moda ilude os sujeitos em relação às mudanças sociais reais 

(BAUDRILLARD, 1978, p. 35-36). 

b) Sociológico: segundo campo bastante desenvolvido, que aborda a vestimenta 

tangencialmente, enfatizando mais suas funções na dinâmica social como a 

produção, difusão ou o consumo dos produtos de moda. Vários sociólogos 

importantes estudaram a moda e a relacionaram à tensão entre imitação e 

distinção social. Herbert Spencer foi o primeiro a explicar a relação da moda 

com a estrutura social, evidenciando que sua base está nos processos de 

imitação, os quais funcionam pelo respeito inspirado por aquele que imita ou 

pelo desejo de afirmar que se está em igual condição. O autor diz que a moda 
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traduz uma imitação dos grandes e busca a igualdade, porém não 

esquecendo da individualidade de cada um. (SPENCER 1967, apud BALDINI, 

2005, p. 64). Sua formação não foi sociologia, mas o filósofo, antropólogo e 

biólogo inglês discursava sobre o “conformismo imitativo” e por isso, mais 

tarde, influenciou Gabriel Tarde, que confirmava o papel da imitação atribuído 

à moda. Ao estudar o assunto, o autor desenvolveu juntamente com Émile 

Durkheim, a sociologia da “imitação-moda” como disciplina (TARDE, 1979, p. 

73).  

Tarde expôs “eras de costume” e “eras da moda”, que eram incompatíveis 

entre si e onde a tradição prevalecia, e a efemeridade da moda desaparecia. 

O francês citado inspirou Quentin Bell (1992), que formulou um conceito 

complementar ao de Tarde, o da emulação, ou seja, o processo pelo qual os 

membros de uma classe imitam a moda de outra classe, o que levaria a uma 

incessante busca por mudança.  

Dentre os pioneiros, está também o antropólogo estadunidense Alfred Louis 

Kroeber que foi um dos primeiros a elaborar e tratar a moda como um 

fenômeno sociológico e endógeno, seguido pelo sociólogo alemão René 

König (que absorveu influência de Maurice Halbwachs e Marcel Mauss), este 

dedicou-se aos estudos culturais, com ênfase em moda. George Simmel, 

sociólogo e filósofo, também fez suas contribuições teóricas aos estudos da 

moda e da aparência, contextualizando o mecanismo da moda e sua relação 

com a hierarquia social. O alemão garante que a moda pode ser vista como 

um evento coletivo próprio da sociedade moderna, diferente do pensamento 

contemporâneo. Nas palavras do autor, a moda era um fenômeno difuso, 

“aplicável a todos os campos sociais, uma das formas de viver, com a qual 

todos podem se igualar socialmente, enquanto podem se diferenciar 

socialmente, em variações que conjugam, como um todo.” (SIMMEL, 1998, 

p.16) 

Outro autor, de grande importância nesta área, é o contemporâneo Pierre 

Bourdieu que apresentou dois conceitos: os agentes e o capital. Este capital 

poderia ser econômico, cultural, social ou simbólico. Ele defendia a conversão 

do capital simbólico para o capital econômico, alcançando o poder exclusivo 

de constituir e impor símbolos de distinção em matéria de vestuário. Para ele, 

o vestuário é sinal distintivo, como prática de um estilo de vida, produto 
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sistemático do habitus. (BOURDIEU, 1989, p. 134). O autor é considerado um 

dos maiores sociólogos e pensadores do século XX e destacou-se no cenário 

acadêmico por abarcar uma vasta gama de temas de pesquisa, como cultura, 

moda, artes e gênero. Nas palavras do teórico: 
A moda é um assunto muito prestigiado na tradição sociológica e, ao 
mesmo tempo, aparentemente um pouco frívolo. Um dos objetos mais 
importantes da sociologia do conhecimento seria a hierarquia dos objetos 
de pesquisa: um dos vieses através dos quais se exercem as censuras 
sociais é precisamente esta hierarquia de objetos considerados dignos ou 
indignos de serem estudados (BOURDIEU, 1975, p.1). 

O texto O costureiro e sua obra, escrito por Bourdieu em parceria com Yvette 

Delsant (2004), é uma das leituras obrigatórias para os estudiosos da área de 

moda, pois traz uma teoria que desvela o nascimento do conceito da alta 

costura e tenta entender o valor inimaginável destes objetos, ou seja, como 

que determinadas peças de vestuário (roupas e acessórios) ultrapassam suas 

materialidades e tornam-se “auráticas”.  

No Brasil, o sociólogo Gilberto Freyre (2009) especialmente na sua obra 

Modos de homem & modas de mulher, destaca-se como um dos pioneiros a 

explorar o assunto. Ele revelou traços da sociedade brasileira e apontou 

objetos de estudo que seriam desenvolvidos à frente, sendo que a moda 

estava entre eles. Mary del Priore, na apresentação da obra acima citada, 

sublinha que: “inscrita simultaneamente na história da arte e das 

mentalidades, na história das técnicas e das artes decorativas, a moda ocupa, 

ao longo dos tempos, um lugar singular”. A historiadora ainda completa que: 

“Estudá-la permite dar conta de mudanças sociais, da transformação de 

códigos culturais, da rapidez e, por vezes, violência das trocas comerciais” 

(DEL PRIORE, apud FREYRE, 2009, p. 11).  

c) Semiológico: Barthes, Umberto Eco, Yves Delaporte, Marshall Sahlins foram 

alguns dos autores que estabeleceram o método para o estudo sistemático do 

vestuário como sistema de comunicação baseado na semiologia. Barthes foi 

o primeiro a lançar um artigo com observações metodológicas, História e 

sociologia da roupa, lançado em 1957 na Revista Annales. No livro Sistema 

da moda, Roland Barthes (1979) apresenta três tipos distintos de vestuário. O 

vestuário imagem – representado por um desenho ou fotografia estruturado 

por formas; o vestuário linguagem – a legenda, descrição desta peça de 

roupa ou acessório, composto por palavras; e o vestuário real – o 
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propriamente dito, objeto tridimensional, fabricado através de técnicas e 

tecnologias. No capítulo 5, desta tese, serão abordados os três tipos de 

vestuário adotados por Barthes e interpretados para o presente estudo. O 

autor entendia que a moda consistia em imitar o que seria inimitável e 

afirmava que a moda era, antes de qualquer coisa, uma linguagem de 

comunicação coletiva.  

d) Filosófico: a moda aparece recentemente como tema de estudo para este 

campo e destaca dois filósofos que contribuem na intersecção dos dois 

assuntos. Adam Smith (SVENDSEN, 2010, p. 12) foi um dos primeiros 

filósofos a conferir à moda um papel central em sua antropologia. Ele afirmou 

que ela se aplica, antes de tudo, a áreas em que gosto é um conceito central; 

o autor fala de roupas e móveis, mas também de música, poesia e 

arquitetura. Já o prussiano Immanuel Kant forneceu uma descrição da moda 

que se concentra em mudanças gerais nos estilos de vida humanos. 

Gilles Lipovetsky propôs três fases da história da moda ocidental, 

correspondentes a seus aspectos fundamentais. A primeira fase ele chama 

de inaugural, compreendendo do século XIV ao XIX, e caracteriza-se pela 

variação da aparência e forma da roupa pela camada social e o papel que o 

indivíduo desempenhava. O traje era utilizado para marcar e definir as 

classes e não confundir integrantes da sociedade quanto ao papel social de 

cada um. A segunda fase inicia, na segunda metade do século XIX e vai até 

1960, quando começam as transformações do processo de industrialização 

das peças de vestuário. Neste período, o traje feminino passa a ser mais 

significativo para a moda que o masculino. E a última fase é de 1960 em 

diante e caracteriza-se pelo desaparecimento da configuração hierarquizada 

do traje, refletindo na mudança de valores de posição social e sexual, ambas 

características da pós-modernidade.  

Psicanalítico (psicanálise e psiquiatria): moda é vista como fenômeno da 

psicologia social, pessoas podem se beneficiar ou prejudicar, de acordo com 

diagnóstico e terapêutica para os distúrbios de comportamento. Nesta área, o 

destaque é para o psiquiatra John Carl Flügel e suas obras The 

psychologyofclothes e De la valeur affective du vêtement26 (O valor afetivo 

 
26 Publicado em RevueFrançaise de Psychanalyse, 1929, p. 309. Tradução de Izabel Haddad.  
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das roupas). O autor analisa o vestir como fenômeno e as consequências 

psíquicas da ligação homem versus roupas. Para ele, essa ligação ultrapassa 

a característica da vestimenta e pensa em outras funções para o trajar além 

da proteção, pudor e adorno. “A roupa cobre a nudez, protege contra a 

vergonha e causa no corpo uma ‘segunda pele’” (FLÜGEL, 2008, p.13).  

Segundo Barthes (2005), Flügel com sua observância estritamente analítica, 

fez do vestuário comunicação, mais do que expressão e pela primeira vez, 

libertou o vestuário do tripé das motivações (proteção, pudor e adorno). 

“Flügel situou-se abertamente numa perspectiva psicanalítica; utilizou o léxico 

dos símbolos freudianos para descrever o vestuário humano como a 

expressão ambígua” (BARTHES, 2005, p. 301). 

Deste modo, conclui-se o que Dominique Waquet e Laporte Marion (apud 

SANT’ANNA, 2009, p. 81) apontavam como os cinco campos atuais que apropriam-

se da moda para análise dos seus objetos de pesquisa. Porém, aqui, acrescenta-se 

mais dois campos que encabeçam esta tese: histórico e antropológico, pois acredita-

se que ambos são de suma importância para a compreensão do objeto de pesquisa 

do presente estudo. 

“Os estudos sobre os hábitos de vestir eram pouco mais que um anexo da 

história e da história da arte” (VOLPI, 2018, p.48), e assim sendo, é incompreensível 

que não se aborde este campo que foi o pioneiro nos estudos sobre vestimenta. A 

mesma autora ainda fala que historiadores como François Boucher e Yvone 

Deslandres contribuíram para o estudo do traje ao demonstrarem que as pesquisas 

apenas com textos e iconografia não eram suficientes para um conhecimento 

acurado das práticas vestimentares (VOLPI, 2018, p. 48). Phillipe Perrot, Bruno 

Roselle e Daniel Roche também foram contribuintes, chamando a atenção para a 

importância da roupa aos fatos sociais e históricos.  

Barthes, em Imagem e moda: inéditos, volume 3, sugere que até o início do 

século XIX não houve História da indumentária, mas sim apenas estudos de 

arqueologia antiga ou catálogos de trajes. O autor afirma que a origem da História 

da indumentária é baseada em fornecer aos artistas, pintores de épocas e 

teatrólogos, os elementos figurativos de cores e formas para suas criações 

(BARTHES, 2005, p. 258). 

Daniel Roche, em A cultura das aparências: uma história da indumentária 

(séculos XVII-XVIII) (2007), realiza uma síntese entre o estudo da cultura material e 
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a problemática da história social do vestuário e explana que os usos vestimentares 

são “uma maneira útil de tentar observar como os diferentes modelos ideológicos, 

que coexistem e disputam a regulamentação das condutas e dos hábitos, interagem 

na realidade que pretendemos apreender” (ROCHE, 2007, p. 21). O historiador 

usava além de inventários, pinturas para reconstruir a história da indumentária na 

França. 

Fernand Braudel, também historiador francês e um dos mais importantes 

representantes e líder da segunda geração da École des Annales (que ampliou o 

campo do documento histórico), mesclava os estudos da cultura material com os 

comportamentos sociais, em uma interdisciplinaridade entre historiografia e ciências 

econômicas e sociais. Para ele: 
o estudo do vestuário das diversas camadas de uma sociedade pode 
descortinar e inter-relacionar as condições econômicas e as trocas, os 
conhecimentos tecnológicos e modos de produção, os sistemas de 
pensamento e organização social e as representações simbólicas da 
sociedade e do indivíduo (VOLPI, 2018, p.13). 

 A fala do autor comprova que, historicamente, o estudo do vestuário 

relaciona-se com os processos de civilização e com as engrenagens internas de 

cada grupo de indivíduos dentro do seu tempo e espaço. Nas palavras de Braudel: 

“A história das roupas é menos anedótica do que parece. Levanta todos os 

problemas, os das matérias-primas, dos processos de fabrico, dos custos de 

produção, da fixidez cultural, das modas, das hierarquias sociais” (1997, p. 282). O 

autor também buscava informações em pinturas para estudar a moda espanhola e 

francesa na Inglaterra, Itália e Polônia nos séculos XVII e XVIII.  

Outro campo que é fundamental para o entendimento desta tese e 

principalmente do capítulo 3, é o Antropológico. Existem diversas articulações na 

moda que atuam desde sua produção imaterial, seu consumo, as redes de 

contradições, ideologias e modismos que podem, e devem, ser estudadas com viés 

antropológico e debatidas com estudiosos da área para melhor entendimento destes 

mecanismos. Almeida (2005) relata que a indumentária começou a se tornar objeto 

de estudo na antropologia, “por força da preocupação mais ampla com a cultura 

material, especialmente das sociedades tribais” (p. 203). Nos estudos etnográficos, 

destaca-se Leroi-Gourhan e nos estudos etnológicos, Abraham Moles. 

Edward Sapir foi um dos principais antropólogos a abordar que a moda era 

parte do processo de diferenciação de classes e era sempre adotada por um grupo 

diferente daquele que a estabelecia. Segundo ele, “houve sempre a propensão para 
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a moda ser adotada pelos círculos cujo estatuto fosse inferior àqueles que 

impunham a moda” (SAPIR, 1949, p. 378). 

O estudo das vestimentas como um fenômeno antropológico é fundamental 

para o reconhecimento do vestuário e suas formas de expressão, trazendo traços de 

determinados povos como representações de seus contextos imagéticos, 

configurações sociais e também econômicas. Claude Levi-Strauss, fundador da 

antropologia estruturalista, – situada no âmbito da antropologia cultural – alegou que 

o conjunto de costumes de um povo é sempre marcado por um estilo que, por sua 

vez, forma sistemas (1973, p. 196). Oliver Burguelin também garante que o vestuário 

é um fato antropológico universal, caracterizado por técnicas, ritos e significados 

próprios. O autor sustenta que: 
Em todas as sociedades, inúmeras situações – transitórias ou duradouras – 
são assinaladas pelo penteado, acessórios, pelo tipo de indumentária, sua 
forma ou cor, ou por estágios da vida, como a primeira infância, 
adolescência, iniciação, juventude, maturidade, casamento, maternidade, 
maternidade extramatrimonial, luto, viuvez, caça, guerra, peregrinação etc. 
(BURGELIN, 1970, p. 347). 

Em uma entrevista para o seminário Cultura de moda: panorama 

antropológico da moda como produto27, o antropólogo italiano Massimo Canevacci 

confessou que:  
Normalmente muitos antropólogos não se interessam pela moda, acham-na 
um tema frívolo e efêmero demais para a academia. Mas é um objeto de 
estudo relevante sim, como qualquer outro, pois tem a ver com 
comportamento e atitudes psicossociais dos indivíduos. Precisa de vários 
enfoques científicos... (D’ALMEIDA, 2010). 

 Canevacci é autor de inúmeros livros que abordam estudos sobre a 

antropologia das artes visuais, cinema e culturas urbanas.  Sendo assim, a moda 

também é seu tema de interesse, pois faz parte dos estilos da cultura juvenil, pela 

forma figurativa e a expressão de linguagens do corpo, contribuindo com as 

concepções da comunicação visual contemporânea. O italiano finaliza: “Os limites 

da moda são invisíveis” (D’ALMEIDA, 2010). 

Autores brasileiros e estrangeiros que trabalham com Cultura Material, são 

apresentados e discutidos no capítulo 3, onde é feita uma análise dos teóricos que 

estudam os objetos pelo viés desta temática. 

 Outro campo que pode ser considerado como o cerne deste estudo é o da 

Memória, porém este será enfatizado no capítulo 5, tendo uma investigação 

especial e uma pesquisa mais aperfeiçoada.  
 

27 Realizado pelo Centro de Estudos da Moda, da Escola de Comunicações e Artes da USP, em 19 e 
20 de novembro de 1999. 
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2.2 Fontes históricas: objeto, fotografia e vestuário como documento28 

Paul Otlet (1934; 2018) é considerado o pai da Documentação, área do 

conhecimento criada no final do século XIX, que mais tarde dividiu-se em 

arquivologia, biblioteconomia e museologia. O autor no seu Tratado da 

documentação: o livro sobre o livro: teoria e prática, foi o pioneiro a dilatar os 

conceitos de documento para além dos suportes escritos, incorporando os objetos 

portadores de vestígios de atividades humanas, inclusive os seres vivos. Para o 

autor, “A documentação compreende, em princípio, as sete partes seguintes que se 

mesclam e se combinam”: a) os documentos propriamente ditos; b) a biblioteca; c) a 

bibliografia; d) arquivo documentário; e) o arquivo administrativo; f) o arquivo 

histórico; g) outros documentos, exceto os bibliográficos e gráficos; h) as coleções 

museográficas; i) a enciclopédia. (OTLET, 1934; 2018, p. 5 e 6). Suzanne Briet 

(1970), maior continuadora da obra de Otlet também trabalhou com fertilidade 

documentária e de suas múltiplas expressões, caso dos objetos do presente estudo.  

Buckland (1997) descreve que um documento deve possuir características 

específicas: a) possuir materialidade – objetos físicos e apenas sinais físicos; b) ter 

intencionalidade – o objeto precisa ser tratado como evidência; c) os objetos 

precisam ser tratados, processados, registrados de forma que possam ser 

recuperados posteriormente, ou seja, o objeto é descrito e referenciado; d) o objeto 

é percebido como um documento, ou seja, há uma posição fenomenológica.  

Buckland (1997) resgata Paul Otlet e Suzane Briet, realizando uma análise do 

conceito de documento, na qual objetos tridimensionais são susceptíveis de serem 

considerados documentos. Assim, não apenas os registros gráficos e escritos são 

representações de ideias ou de objetos, mas os próprios objetos podem ser 

considerados documento. Para Paul Otlet, documento é qualquer expressão do 

pensamento humano. Nas palavras do autor:  
Documento é o livro, a revista, o jornal, é a peça de arquivo, a estampa, a 
fotografia, a medalha, a música, é também atualmente o filme, o disco e 
toda a parte documental que precede ou sucede a emissão radiofônica. Ao 
lado dos textos e imagens há objetos documentais por si mesmos (OTLET, 
1934; 2018 s/p).  

Antonia Heredia Herrera (1988) que trabalha na área da arquivística explica 

que documento é todo o registro de informação, independente de seu suporte físico. 

Nas palavras da autora: 

 
28 Aqui será abordado os conceitos de documento pelo viés arquivista e museológico. 
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Abarca tudo que pode transmitir o conhecimento humano: livros, revistas, 
fotografias, filmes, microfilmes, microfichas, folhas, transparências, 
desenhos, mapas, informes, normas técnicas, patentes, fitas gravadas, 
discos, partituras, cartões perfurados, manuscritos, selos, medalhas, 
quadros, modelos, fac-símiles e, de maneira geral, tudo que tenha um 
caráter representativo nas três dimensões e esteja submetido à intervenção 
de uma inteligência ordenada (HERRERA, 1988, p. 122). 

Acrescenta-se, ainda, a intencionalidade e afetividade empregada naquilo que 

é guardado.  Benarush (2012) corrobora, explanando que os sujeitos que guardam, 

são responsáveis por tornar os artefatos documentos, pois “ele só vira documento 

quando é guardado, colecionado, mantido por alguém que investe sentimento” (p. 

88). Fagundes (2011) apropria-se de Chagas (1994) para consolidar a ligação do 

indivíduo com o objeto interessado: 
Um objeto se torna documento a partir do momento em que indagamos a 
sua origem, sua forma, sua funcionalidade, quais são seus autores e sua 
importância (CHAGAS, 1994). Desta forma, o objeto se torna um 
documento no momento em que há um interesse sobre ele, podendo ser 
utilizado para ensinar alguém sobre algum fato. Os documentos, por sua 
vez, são meios de aprendizagem para o indivíduo, a partir da agregação de 
valor que atribuímos a esses objetos. A constituição de um objeto como 
documento ocorre a partir do contexto social em que ele se encontra 
inserido (FAGUNDES, 2011, p. 3). 

 “Um documento não necessariamente nasce documento, mas torna-se 

documento de acordo com a função e tratamento que lhe é dado” (ORTEGA; LARA, 

2010). Ou nas palavras de Buckland (1997), os “objetos que não são documentos no 

sentido normal de textos, mas que, no entanto, enquanto coisa, podem ser fontes de 

informação (p. 354). E um exemplo muito claro disto que os autores afirmam, são as 

roupas – objetos utilitários que acompanham os sujeitos ao longo do tempo, mas 

podem virar documento de acordo com “construções muitas vezes interpretativas 

resultantes dos arranjos que fazemos das fontes que selecionamos para a pesquisa” 

(ANDRADE, 2011, p. 33).  

Sant’Anna complementa ainda, falando destes objetos que foram de uso 

pessoal e se constituíram como documento histórico, tornando-se “um atestado 

científico da existência de uma sociedade, das relações humanas vividas numa 

determinada época e local” (SANT’ANNA, 2014, p. 54-55), pois “qualquer objeto 

pode funcionar como documento” (MENESES, 1998, p. 95), independente de seu 

estado de conservação e utilidade, desde que se consolide como documento 

histórico sob a ótica da cultura material.  

Para um objeto tornar-se documento, ele precisa passar pela documentação, 

ou seja, “processo que consiste em criação, coleta, organização, armazenamento, e 

disseminação de documentos e informações” (CAVALCANTI; CUNHA, 2008, p. 
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131). Hernández (2011) salienta que a documentação é um conjunto de disciplinas 

que se encontram relacionadas com estudo e análise de um documento, enquanto 

fonte de informação, que possibilita a obtenção de novas informações.  
“[...] todo o objeto pode tornar-se um documento. O desejo de obter uma 
informação é um elemento necessário para que um objeto seja considerado 
como documento, ainda que o desejo de seu criador tenha sido outro. O 
documento não é um dado, mas o produto de uma vontade, aquela de 
informar ou de se informar, a segunda sendo sempre necessária, já que o 
desejo de fornecer informação pode não ter resposta do destinatário. É o 
usuário quem faz o documento” (METRIAT, 1981, p. 52-54 apud ORTEGA; 
LARA, 2010, p. 4). 

Le Goff (2003) revela que é o tratamento dispensado pelo historiador aos 

documentos encontrados que os farão fontes históricas da narração constituída em 

passado presumível. Nesse viés, Novelli (2011) complementa: “portanto, rigor e 

classificação, são extremamente necessários na abordagem de qualquer documento 

histórico” (p. 260). 

Meneses (1998) faz o seguinte questionamento: “Qual a natureza do objeto 

material como documento em que reside sua capacidade documental, como ele 

pode ser suporte da informação?” E ainda, tenta simplificar a questão, perguntando: 

“Ou, dito de forma mais direta e sem sofisticação: que tipo de informação intrínseca 

podem os artefatos conter, especialmente de conteúdo histórico?” (p. 90). Os 

objetos são repletos de possibilidades de estudos culturais, com inúmeras aptidões 

passíveis de serem analisadas. Um objeto histórico, como um documento histórico, 

possui duas características que devem ser examinadas (MENESES, 1998): a 

primeira é a categoria sociológica e a segunda é a categoria cognitiva, suporte físico 

de informação básica.  

Os objetos podem ser compreendidos como documentos passíveis de 

investigações sócio-histórico-culturais, assumindo inclusive a condição de bem 

cultural passível a processos de patrimonialização. Isto acontece quando objetos, 

aqui, em especial, roupas e fotografias, ingressam em museus, por exemplo. Porém, 

os conceitos de patrimônio e objetos patrimonializados não são o foco do presente 

estudo, mas sim aqueles que pertencem a acervos privados e/ou pessoais. 

“O objeto é, portanto, uma prova documental que imprime suas marcas nos 

indivíduos criando interna e externamente um processo dinâmico comunicativo e 

intercultural” (DOHMANN, 2013, p. 72). E estes podem ser biográficos, ter uma vida 

social, cultural e política e relacionarem-se com outros objetos e pessoas. Sendo 

assim, devem ser tratados como uma fonte de reflexão e informação histórica que 
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precisa e deve ser decodificada e relacionada com fatos, coisas e pessoas. Os 

objetos que possuem esse caráter biográfico serão abordados no item 3.4 Objetos 
biográficos, biografia cultural e fotobiografias da presente tese.   

Pouco problematizadas ainda, as fotografias são fontes importantes para os 

pesquisadores, pois podem ser o caminho para o entendimento de algum momento, 

estabelecendo relações do passado com o presente. Novaes (2005) afirma que o 

valor documental sobre recursos imagéticos e não textuais continua sendo pouco 

explorado e mesmo contestado em vários círculos acadêmicos, partindo do 

pressuposto que os textos escritos são superiores à imagem. Porém, a imagem, 

também pode ser lida, ela própria como um texto. A mesma autora ainda fala que: 

“Podemos pensar na fotografia como algo que tem a ver com um efeito físico-

químico, algo ligado a um tempo de viagens, a questões sociais, identificações de 

pessoas, coisas, eventos ocorridos” (NOVAES, 2005, p.111). 

É fundamental transformar as imagens em documentos aptos a constituírem-

se em fontes históricas. Medeiros (2005) enfatiza as possibilidades que a fotografia 

pode trazer como fontes para estudos atuais. 
As fotos tem sido uma fonte importante para os historiadores. A fotografia, 
enormemente difundida no século XX, destaca-se pela sua possibilidade de 
reproduzir o real. Os cenários históricos e os atores, registrados em 
fotografias, passam a ser importantes fontes para o estudo de temas 
contemporâneos. As fotografias podem ser trabalhadas como documentos 
que contam a história de um determinado momento, sendo representações 
do real (MEDEIROS, 2005, p. 64). 

As fotografias, neste estudo, são vistas como documentos, e além de 

imagem, são vistas também como objeto, pois são portadoras de materialidade. 

Samain elucida, dizendo: “Posso tocar a imagem fotográfica, apalpá-la. Ela tem uma 

textura, um peso, uma materialidade, mesmo se ela é, também, achatada, 

bidimensional, corte e golpe no tempo e espaço” (2001). Além de ser documento, 

imagem e objeto, aqui ela também é fonte, porquanto através das fotografias é que é 

realizada a análise do traje da noiva e sua relação com a memória das depoentes. 

Estas fotos que foram guardadas em álbuns, caixas, gavetas, armários, constituem a 

história de vida daquela pessoa que guardou, mas também de toda a família que 

dela nasce, como uma espécie de relicário que abriga as memórias de 

acontecimentos vividos.  

E para a utilização delas como fonte, é necessário analisá-las com rigor 

metodológico, pois não são meras ilustrações. Estas fotografias fazem parte de um 

contexto, foram produzidas pela mesma razão em formatos semelhantes e todas 
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elas representam o mesmo rito. As imagens, portanto, devem ser interpretadas pelo 

pesquisador como mensagens que se elaboram ao longo do tempo como 

documento/monumento (LE GOFF, 2003). Zamboni (1988) fala também destas 

mensagens: 
[...] a fotografia não é apenas uma ilustração, é um documento direcionado. 
Cada fotografia tem um significado e gera significantes, cada pessoa que 
olha uma fotografia ou um desenho, passa a lê-los com um determinado 
olhar e busca, nestas representações, uma mensagem. (ZAMBONI, 1998, 
p. 89). 

Rouillé (2009) apresenta as funções da fotografia-documento: arquivar, 

ordenar, fragmentar, unificar, modernizar os saberes, ilustrar e informar. Peter Burke 

(2004) ainda salienta alguns cuidados que se deve ter ao trabalhar com imagens: 

conhecer e compreender os “elos da cadeia de fatos ausentes da imagem”; buscar 

condições de recuperar “micro-histórias implícitas nos conteúdos das imagens e, 

assim, reviver o assunto registrado no plano do imaginário”; buscar a conexão com 

as mais diversas fontes que informam sobre o passado, conjugando essas 

informações ao “conhecimento do contexto econômico, político e social, dos 

costumes, do ideário estético refletido, nas manifestações artísticas, literárias e 

culturais da época retratada” (p. 117-118). 

 Jean Pirotte (2005) apud Novelli (2011) traça alguns tópicos fundamentais na 

investigação histórica do documento visual: a) datar, mesmo que de forma 

aproximada, o documento; b) precisar a natureza do documento, ou seja, definir seu 

estatuto iconográfico, considerando a distinção de dois tipos de documentos: os que 

aparecem como traços diretos (imediatos de sua época) e os que pretendem 

reconstituir uma época ou um acontecimento; c) definir o meio de produção da 

imagem, ou seja, pesquisar o(s) seu(s) autor(es), situar as obras analisadas na 

produção de seus criadores, observar com atenção a evolução das reproduções, 

buscar o nome do fabricante para as imagens produzidas em grande escala 

(impressas) etc. Todos estes passos, apontados por Pirotte, são analisados e têm 

seus resultados apresentados no capítulo 4 desta tese. 

Ao pesquisador cabe questionar a imagem no “campo de sua 

intertextualidade e interconicidade29, o que a torna agente histórico e como tal fonte 

de pesquisa” (SANT’ANNA, 2014). Haskell (1995), ao analisar como as imagens são 

estudadas, propõe que seja observado o que há sob os olhos do pesquisador e que 

 
29Quando uma imagem é prenhe de outras imagens. 
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este faça um longo diálogo com elas.  Tais imagens não são textos autoexplicativos, 

e desta maneira, podem e devem ser investigadas sob diferentes aspectos e/ou 

categorias: representação, discurso, ilustração, circulação, guarda, recepção, 

apropriação etc. 
Entretanto, e apesar das peculiaridades, a produção e a acumulação de 
documentos fotográficos com finalidades instrumentais – provenientes de 
atividades institucionais ou relacionadas a funções exercidas no domínio 
mais privado de uma trajetória de vida pessoal – tem sua própria ‘economia’ 
sua racionalidade de produção, devendo se investigar, nesse contexto de 
origem, as razões de sua gênese (LACERDA, 2008, p. 56). 

As fotografias do presente estudo têm sua origem no privado, são guardadas 

ao longo de diferentes gerações e relacionam-se com a identidade, afetividade e, 

principalmente, com as memórias das famílias. Estas são valiosíssimas na 

reconstrução da cultura cotidiana das pessoas comuns que na maioria das vezes 

passam despercebidas, no anonimato. Jacques Le Goff (2003) considera que, um 

objeto simples, como uma caneta ou um vestido, pode se transformar em 

monumento e tornar-se passível das mais diversas comemorações, cuja existência 

tem como função a formação e a manutenção de memórias sociais.  É com base 

nesta afirmação do historiador francês que será abordado o último conceito deste 

subcapítulo: vestuário-documento. No subcapítulo 2.4 serão abordadas as 

definições de vestuário, moda, traje, indumentária e exposto o porquê de utilizar 

determinadas palavras de acordo com o decorrer deste estudo.  

Como o vestuário pode ser entendido como documento? As roupas e 

acessórios dizem muito sobre o modo de vida dos sujeitos, pois documenta a 

passagem destes no tempo e constituem-se como importantes fontes de 

conhecimento sobre funcionalidade, estética, costumes e hábitos de determinados 

períodos. “Podemos analisar a roupa como um documento da sociedade, já que a 

mesma assume a identidade de seu usuário e caracterizando-se em momentos e 

histórias” (FERREIRA, 2015, p. 161). 

Cassagnes-Broquet e Dousset-Seiden (2014) explicam que o traje só se torna 

objeto de estudo completo, no início do século XX, e surge com duas vertentes. A 

primeira faceta parte da etnologia, com o intuito de investigar a produção dos têxteis 

contemporâneos e os trajes folclóricos; e a segunda, origina-se da arqueologia, para 

o estudo das civilizações antigas.  “As ciências humanas se apoderam do traje com 

o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre a vida artística e cultural, a sociologia, 
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a economia e a história das técnicas” (CASSAGNES-BROQUET; DUSSET-SEIDEN, 

2014, p. 4). 

Linke (2013) afirma que a moda, o traje e a indumentária são documentos que 

falam de um tempo, de uma cultura, de escolhas dos sujeitos, de como foi ou é a 

sociedade em que se está inserido (p. 96). A mesma autora coloca que a roupa e 

suas variadas utilizações são documentos que retratam diferentes períodos 

históricos, culturas, modos de pensar e fazer, a partir do momento em que o 

indivíduo se apropria dos diversos códigos que o compõem e cria novas linguagens, 

linguagens estas presentes nas festas populares e manifestações cotidianas. 

(LINKE, 2013, p. 104). 

Por esse ponto de vista, pode-se inserir e explorar a vestimenta como um 

documento social, visto que adota a identidade de quem a usa30 e vice-versa, ou 

seja, e quem a usa, também adota a identidade da vestimenta. Benarush (2012, p. 

4) explica que “é somente pela pesquisa que um objeto utilitário e corriqueiro como a 

roupa, torna-se um documento a partir do qual é possível construir conhecimento”. 

Analisar o objeto-vestuário além da sua estética está sendo uma prática em 

processo por diversos estudiosos de várias áreas, formando, assim, um estudo 

transdisciplinar. Andrade (2008) revela que “priorizar a roupa como fonte histórica 

dentro de um trabalho de pesquisa é reconhecer, finalmente, o papel fundamental e 

central desta fonte na história e no cotidiano de artefatos têxteis e da moda”. 

Moura (2008) também fala que quando a vestimenta passa a ser objeto de 

estudo ela é tratada como documento, pois a mesma é descrita, preservada e 

disseminada. Andrade (2011) vai além, a autora aborda sobre afetividade por parte 

do pesquisador que estuda roupa, pois com engajamento intelectual e emocional, 

pode-se extrair informações para projetos de pesquisa a partir da análise do objeto 

(p. 33). Objeto este que muitas vezes não recebe seu devido valor, por fazer parte 

do cotidiano dos indivíduos, mas que pode ser considerado como espelho de 

momentos históricos. Através da reflexão do vestuário como objeto representativo 

 

30 Bruno Latour (1995) em Os objetos têm história? Reflexiona acerca do objeto enquanto um agente 
que faz, ou seja, para o autor a relação se dá por meio de intervenções humanas sobre o objeto, mas 
também o objeto enquanto agente, pois possui a sua própria história. Alfred Gell em Art and Agency: 
an Anthropological Theory (1998) também pensou os objetos de arte como agentes, elaborando a 
teoria de que as coisas exercem algum tipo de agência social (humanos e não humanos).  
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de um período, lugar e sociedade, pode-se extrair informações sobre o seu 

desenvolvimento científico, tecnológico, político e cultural da sociedade na qual está 

inserido.    
O vestuário é outro elemento da História do Cotidiano em que uma nova 
maneira de estudar História muda o foco dos grandes homens e seus feitos 
para as pessoas comuns e seu dia-a-dia, analisando costumes da vida real, 
diminuindo a distância em relação ao passado. Se examinarmos as 
diferentes vestimentas usadas no decorrer dos tempos, poderemos 
perguntar: o que significa cada uma delas? O que representam vestimentas 
diferenciadas em determinada sociedade? Qual o significado das cores e 
bordados? Percebemos que é fácil transformar roupas em história, pois 
observamos costumes, hábitos, valores, cenários e modos de vida. As 
vestimentas são um ótimo caminho para mergulhar no passado. Analisando 
a forma de um povo se vestir, é possível entender seus hábitos e sua 
cultura, além de muitas estruturas sociais. Para isso, é preciso partir de um 
questionamento baseado em vivências sociais do presente. O estudo do 
vestuário deve fazer parte de problemáticas sociais relevantes e 
abrangentes, evitando o seu estudo como algo exótico ou extraordinário 
(MEDEIROS, 2005, p. 69). 

A natureza significante do vestuário ganha maior ênfase do que seus 

aspectos estéticos e funcionais. Ao passar a ser visto como um documento, ele se 

refere às tradições, hábitos e costumes que caracterizam grupos em diferentes 

épocas. Linke (2013) completa, afirmando que o vestuário é um “documento que 

revela as escolhas coletivas e individuais, marca territórios, culturas, temporalidades, 

gênero e posição social. Assume papéis diversos em função de seus usos” (p. 85). 

Conforme são combinadas as peças de roupa e acessórios, cria-se uma linguagem 

que se remete a uma cultura, trazendo consigo traços das crenças, mitos e valores 

de uma sociedade. Volpi (2018) esclarece que: 
O objeto e, por conseguinte, o vestuário, é ‘substrato material portador de 
significado’ e como tal nos remete ao conceito do qual ele é a 
representação concreta e, ao mesmo tempo, a matéria e a técnica com as 
quais foi feito. Podemos dizer, então, que a origem do vestuário está na 
manifestação de um significado tanto individual quanto sociocultural. Ou 
seja, o vestuário, sendo objeto, engendra uma linguagem não verbal 
(VOLPI, 2018, p. 25). 

Esta linguagem não verbal será analisada no capítulo 5, onde serão 

apresentados os resultados das análises das fotografias de casamento e 

combinadas com os três tipos de vestuário de Barthes (1979).  

 
2.3 Pesquisar as formas vestimentares através de fotografias 

Como pesquisar sobre moda, vestuário, indumentária e vestimenta? Onde 

pesquisar sobre estes assuntos? De que forma se desenvolverá esta pesquisa? 

Quais as fontes mais utilizadas e as alternativas? Qual a metodologia será adotada 

para melhor compreender as práticas do vestir? Simili e Vasques (2013) perguntam: 
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Como transformar as roupas que guardamos na memória, algumas delas, 

registradas nas imagens fotográficas que povoam nossos armários e gavetas em 

documentos de moda? (p. 11). 

O objeto central deste estudo, o traje da noiva, na maioria das vezes somente 

pode ser investigado, se for através das fotografias guardadas pelas famílias onde 

estavam inseridas. O início do recorte temporal situa-se na década de 1920, ou seja, 

os vestidos hoje estariam completando um século, caso tivessem sobrevivido. Sabe-

se que datam de períodos anteriores, muitos têxteis que se encontram em museus, 

porém, aqui, o foco não se dá nas peças musealizadas, organizadas, higienizadas, 

conservadas e preservadas em acervos públicos. O objeto deste trabalho 

encontrava-se no íntimo, no privado, na maioria das vezes dentro de uma caixa, 

dentro de um guarda-roupa, de um baú e se desfez com o tempo. Eram trajes com 

grande valor afetivo, emocional, mas sem valor monetário e por isso acabaram 

sendo transformados, doados, desfeitos pela própria noiva ou seus familiares na sua 

falta, sobrevivendo apenas nos registros fotográficos. A roupa e a imagem 

fotográfica andam em paralelo, se cruzam, se supera, se sobrepõem, se remetem 

e/ou se espalham mutuamente.  

Burke (2004) fala que o valor das imagens como evidência histórica do 

vestuário é inquestionável. Ele afirma que alguns itens da vestimenta sobreviveram 

por milênios, mas para saber o que se usava com o que, é necessário recorrer a 

imagens que tenham cenas retratadas. Nas palavras do autor: “imagens são 

especialmente valiosas na reconstrução da cultura cotidiana de pessoas comuns, 

suas formas de habitação, por exemplo, algumas vezes construídas com materiais 

que não eram destinados a durar” (2004, p. 99). Em vista disso, as imagens, na 

maioria das vezes, tornam-se o único registro disponível sobre as práticas 

vestimentares, pois em raras vezes os têxteis sobrevivem às ações do tempo. 

As roupas são, por natureza, frágeis e sujeitas a um tempo relativamente 

curto, devido ao uso, lavagens e ajustes. As características físicas das fibras, aliadas 

à forma de pertencimento pelos seus usuários e o mundo externo, fazem com que 

poucas sobrevivam com o tempo. Paula corrobora isso, afirmando que “Os tecidos 

são materiais especialmente frágeis e suscetíveis à deterioração” (PAULA, 2006, p. 

266). Por isso, neste estudo, optou-se por usar a fotografia de casamento como 

fonte para o estudo das formas vestimentares das noivas do século XX. Utiliza-se, 
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também, como fonte complementar, o apoio da historiografia oral e material 

bibliográfico. 

Ao associar as fotografias a outros elementos, pode-se buscar a 

re(construção) da história do vestuário em um determinado período e local, obtendo 

um olhar mais real, pautado na realidade usada por pessoas comuns. Nacif explica a 

importância e ao mesmo tempo as dificuldades de trabalhar com fotografia nos 

estudos de moda: 
A imagem é tradicionalmente uma fonte privilegiada para o estudo das 
formas vestimentares [...] representada, proporcionando informações que, 
somadas às outras fontes tradicionais (escritas ou o objeto traje) 
contemplam aspectos muito diversos e enriquecedores. Mais recentemente, 
a fotografia passou a constituir um tipo de imagem importante para se 
conhecer as formas vestimentares contemporâneas [...] (NACIF, 2007, p. 5). 

A indumentária, o traje, a moda passam a ser pontos de referência 

significativos para a análise de uma época ou situação vivida, e assim, entender os 

usos, costumes e mudanças, criações e recriações que ficaram congeladas na 

imagem fotográfica. Além disso, há a oportunidade de relembrar aquele momento 

ancorado nos elementos presentes na cena retratada, bem como se apoiar no 

documento histórico para também não se deixar esquecer e ajudar a compor o 

lembrar. Burke (2004) afirma que as imagens permitem reinserir velhos artefatos no 

contexto original e esse trabalho de reinserção também exige que os pesquisadores 

estudem as pessoas retratadas nessas imagens (p. 125). 

Os trajes são fontes históricas de inesgotáveis informações e que permitem 

compreender as sociedades nos seus diferentes períodos e situações. Essa fonte 

pode ser pesquisada através do seu suporte físico, a própria roupa, ou, quando esta 

não existe mais, através do suporte imagético, a fotografia, desenho, pintura, e 

outros suportes que possibilitam idealizar o traje e as memórias que ele evoca. Volpi 

(2018) alega que: 
Atualmente, o interesse por novos temas e a utilização de fontes não 
escritas, tais como as fontes iconográficas ou o estudo da cultura material, 
no âmbito da história, favorecem a reflexão do significado do estudo do traje 
para a historiografia. Desde o final do século XX, historiadores do vestuário 
se dedicaram a nortear seus estudos a partir de uma abordagem mais 
crítica das fontes. Vemos, então, crescer o interesse pelo estudo histórico 
do vestuário a partir das mais variadas abordagens (VOLPI, 2018, p. 49). 

Corroborando com Volpi (2018), esta pesquisa desenvolve-se realizando um 

estudo histórico do traje com uma fonte não escrita, a fotografia. Ao se debruçar 

sobre o acervo fotográfico, deparou-se com narrativas visuais a serem tomadas 

como evidência histórica (BURKE, 2004, p. 25). Joly (1996) ajuda a compreender 
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esta abordagem quando alerta que se deve levar em conta que a representação tem 

seus meandros e, assim, a imagem não é o próprio objeto e nem substitui sua 

realidade. Entretanto, ela se impõe como real e age nas percepções humanas, 

constituindo possibilidades de ação no mundo tanto quanto um objeto material. 

Martins (2011) corrobora quando explica que: 
[...] a fotografia não é apenas documento para ilustrar nem apenas dados 
para confirmar. Não é nem mesmo e tão somente instrumento para 
pesquisar. Ela é constitutiva da realidade contemporânea e, nesse sentido, 
é, de certo moda, objeto e também sujeito (MARTINS, 2011, p. 22 e 23). 

Sant’Anna (2009) entende o trajar como um sistema de significação de um 

caráter simbólico e como forma particular de codificação de informação. A autora 

atesta que a imagem adquire a condição de texto, cuja leitura requer capacidade e 

atenção, porém todos os sujeitos modernos estão capacitados a fazê-la. (p. 77). A 

roupa traz à tona a memória do passado por meio do suporte imagético. Pode-se 

dizer então, que a fotografia não se relaciona apenas com a memória coletiva, mas 

registra, salvaguarda e documenta diferentes momentos históricos. 

A fotografia como detentora de memórias e disparadora do imaginário das 

interlocutoras, apresenta-se como objeto de estudo e análise social, histórica e 

política. Saballa, ao se referir sobre as fotografias pesquisadas em sua tese de 

doutorado, em História pela UFRGS, intitulada Indumentária, Representações e 

Narrativas Visuais: a mulher como idealizadora de sua identidade na Porto Alegre de 

1900-1920, explica que: 
O passado deixa suas marcas, os chamados ‘rastros’ referidos por Paul 
Ricoeur são verificáveis através do sensível, corporificando na imagem que 
mapeia o pretérito, o tempo ido, escoado. A apresentação material da 
existência do fotografado é a marca objetal ao aguardo do resgate do 
historiador. É a imagem o registro de sentimentos, anseios e incertezas, 
representadas na fotografia (SABALLA, 2011, p. 67). 

As imagens despertam sentimentos e as fotografias comunicam, 

ressignificam, simbolizam e representam (BORGES, 2005, p. 37). Funcionam como 

uma espécie de “relicário” de história, memória e moda. Deve-se valorizar e tratar a 

fotografia como documento, pois o intuito é dar subsídios sobre certas fases 

históricas e culturais na pesquisa sobre as práticas vestimentares.  

2.4 Roupa, vestuário, moda, indumentária e traje: conceitos fundamentais 

Roupa, vestuário, moda, indumentária, traje são sinônimos nos dicionários 

comuns da língua portuguesa, mas o uso deles generalizando seus conceitos pode 

ser equivocado. Tais termos podem ser facilmente confundidos, mas, aqui, entende-
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se que cada um deles tem um sentido e por isso é necessário explicitar o contexto e 

etimologia de cada palavra. Sant’Anna, ao se referir à diferença entre moda e 

vestuário, explica que:  
Um primeiro ponto a considerar é exatamente não confundir os elementos 
com o contexto no qual atua. A moda e o vestuário, mesmo intrinsecamente 
ligados, não podem ser confundidos. O vestuário proporciona o exercício da 
moda, e esta atua no campo do imaginário, dos significantes; é parte 
integrante da cultura” (SANT’ANNA, 2009, p. 75). 

O Vestuário é formado pelas roupas e acessórios que vestem um indivíduo. 

Dessa maneira, a palavra roupa é a primeira a ser definida de acordo com sua 

etimologia. Roupa é “peça de tecido para agasalho ou cobertura” (LUFT, 1997, p. 

549). A roupa, assim como qualquer outro objeto, faz parte de uma cultura material, 

e por isso, tem um sentido e objetivo que estão relacionados com o contexto no qual 

estão inseridos. É este contexto que irá identificar a peça de roupa como moda e 

não a peça por si só. Elas desprovidas do espaço e do tempo não podem ser vistas 

nos parâmetros do fenômeno moda.  

Um sinônimo de uma peça de roupa é uma veste e/ou vestimenta. Segundo 

Ferreira (1993, p.1456), “veste é uma peça de roupa que reveste exteriormente o 

indivíduo que o caracteriza. Pode ser entendido como vestido, vestidura ou 

vestimenta”. 

Roupa é um termo neutro como assinala a Encyclopédie e tem como função 

primeira a proteção do corpo ou a de ornamentação – tudo que serve para cobrir o 

corpo, a orná-lo, ou a protegê-lo das injúrias do tempo (CASSAGNES-BROQUET; 

DUSSET-SEIDEN, 2014, p. 4). Barthes (2005) corrobora com estas funções e afirma 

que o homem inventou o vestuário por três motivos: proteção contra intempéries, 

pudor (para ocultar a nudez), adorno (para se fazer notar). Entretanto, o autor afirma 

que é fundamental acrescentar outra função muito importante: a função de 

significação, 
O homem vestiu-se para exercer sua função significante. O uso de um 
vestuário é fundamentalmente um ato de significação, além dos motivos de 
pudor, adorno e proteção. É um ato de significação, logo um ato 
profundamente social, alojado no próprio cerne da dialética das sociedades 
(BARTHES, 2005, p. 364). 

Linke (2013) também concorda, afirmando que “o ato de vestir-se é também 

um ato de significação”. Ao abordar o processo de significação presente no 

vestuário, deve-se levar em consideração os elementos culturais que fazem parte do 

meio em que os sujeitos estão inseridos. Logo, como já dito anteriormente, analisar 

o vestuário desconexo do ambiente, é desconsiderar os elementos que constituem a 
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chamada comunicação do vestuário. A mesma autora, afirma ainda que o vestuário 

traz consigo uma carga repleta de elementos culturais e mensagens ocultas que se 

constroem através da chamada linguagem do vestuário (LINKE, 2013). Volpi (2018) 

também aborda a funções do vestuário que extrapolam a funcionalidade: 
Utilizado como interface entre o corpo humano e o meio natural e cultural, o 
vestuário tem múltiplas aplicações cujas origens são complexas, não 
podendo ser reduzido unicamente à sua funcionalidade. Os seus aspectos 
práticos e simbólicos parecem estar indissociáveis, resultando da 
elaboração cultural da qual fazem parte a linguagem abstrata e a confecção 
de objetos (VOLPI, 2018, p. 22). 

 A autora explica que fica claro que o papel do vestuário nas sociedades 

humanas não pode ser restrito ao valor de proteção, mas, antes de tudo, a um valor 

simbólico em que o efeito visual dos ornamentos e do traje fortalece a afirmação da 

condição humana e o primeiro grau de reconhecimento social (VOLPI, 2018, p. 23). 

Crane também corrobora com Volpi, quando alega que “O vestuário, sendo uma das 

formas mais visíveis de consumo, desempenha um papel de maior importância na 

construção social da identidade” (CRANE, 2006, p. 21).  

 Linke (2013) também afirma que o vestuário é mais que uma segunda pele, 

mais do que um objeto para cobrir o corpo e aquece-lo. Ele é um elemento de 

construção da identidade e de seu status, auxilia nas relações sociais, normas e 

condutas e tudo isto está sujeito a códigos específicos referentes ao período e ao 

grupo social, bem como sua forma de utilização. Crane também estabelece que “o 

vestuário constitui uma indicação de como as pessoas em diferentes épocas, veem 

sua posição nas estruturas sociais e negociam as fronteiras do status” (CRANE, 

2006, p. 21). Volpi (2018) vai além e explana que o vestuário é um fato antropológico 

quase universal, visto que, na maior parte das sociedades humanas antigas e 

contemporâneas, são usadas peças de vestuário e acessórios para ornamentar o 

corpo humano.  

 Luft define moda como “usos e costumes efêmeros, admirados e imitados em 

certa época ou lugar; voga.” (1997, p. 426). Marco Sabino, em Dicionário da Moda, 

estabelece que: 
A moda reflete a maneira passageira de se vestir e de se comportar em 
determinada época. Cíclica, é também sinônimo do conjunto de fatores que 
envolvem beleza, interesses, consumismo, vaidade, dinheiro, poder, 
preconceitos, distinções e frustações (SABINO, 2007, p. 446). 

Tronca (2010) explica a origem do termo: 
A palavra ‘moda’ deriva do latim modus, ou factio, significado ‘modo’, 
‘maneira’ ou ‘fazendo’, ‘fabricando’. Em inglês, significa ‘fashion ou faction’ 
(facção), decorrente da palavra francesa ‘façon’. No sentido original, a 
palavra fashion significava fetiche ou objetos que são fetiches, pois facere 
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também é a raiz da palavra fetiche. Se antigamente fashion significava 
‘atividades’, algo que se fazia, hoje trata-se também do uso de roupas, de 
acessórios e de adornos (TRONCA, 2010, p. 15). 

Calanca (2008), ainda, complementa que a palavra entra no idioma italiano 

em meados do século XVII como empréstimo do termo francês ‘mode’ (p. 13). Braga 

(2006) fala que a palavra é de ampla abrangência e o primeiro documento, até hoje, 

encontrado contendo a palavra MODA no sentido de ‘maneira coletiva de se vestir’ 

data de 1482 (p.22).  Calanca, apoiando-se em Volli, entende o termo moda como:  
’Moda’ é um desses termos que, usados em múltiplos contextos, oferecem 
um quadro comum de referência e reflexão para uma série de aspectos da 
vida social. Alude, numa primeira instância, uma dicotomia temporal entre o 
‘velho’ e o ‘novo’, entre o presente e o passado, entre imobilidade e 
mobilidade. É a experiência das aparências que pressupõe ‘objetos’ nos 
quais se manifestar; é função social da mudança cíclica dos costumes e dos 
hábitos, das escolhas e dos gostos, coletivamente validado e tornado quase 
obrigatório’ (VOLLI, 1999 apud CALANCA, 2008, p. 11). 

A moda é facilmente associada ao vestuário, mas não é somente a roupa 

visível, ela também é composta por elementos invisíveis que a ela são incorporados. 

Este fenômeno complexo engloba questões sociais, culturais, religiosas e de 

comunicação, podendo estar presente nas mais pequenas manifestações 

relacionadas ao ser humano e ao comportamento dos indivíduos. Villaça (2006) 

afirma que a moda se apodera indiferentemente dos signos leves (moda, corpo, 

objeto), quanto dos mais pesados (políticos, morais, econômicos científicos) (p. 25). 

E ao se apropriar de determinados elementos, há uma série de códigos que são 

transmitidos através das roupas. Estes servem para diferenciar, indicar pertença a 

um grupo, indicar gênero, classe social etc.  

Lipovetsky (2007) relata que a moda surge como um elemento 

individualizador do sujeito, a qual ressalta o papel social e posição deste. O autor 

destaca o narcisismo associado ao traje, o qual é usado para chamar atenção do 

outro, para buscar olhares, se fazer olhar. A moda enquanto fenômeno social traz à 

tona a vaidade e as frivolidades que se apresentam com maior intensidade. 

Lurie (1997) sustenta que Laver observou que a moda não passa do reflexo 

dos costumes da época; os estilos são o espelho, não o original. Dentro dos limites 

impostos pela economia, as roupas são compradas, usadas, descartadas 

exatamente como as palavras, porque satisfazem nossas necessidades e 

expressam nossas ideias e emoções (p. 27). James Laver (1982) explana que uma 

roupa é considerada indecente 10 anos antes de sua época certa; despudorada, 5 

anos antes; ousada, 1 ano antes; elegante, na época certa; fora da moda, 1 ano 

depois dessa época; muito feia, 10 anos depois; ridícula 20 anos depois; divertida, 
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30 anos depois; curiosa, 50 anos depois; encantadora, 70 anos depois; nostálgica, 

100 anos depois e linda, 150 anos depois.  

Após analisar as palavras roupa, vestuário e moda, eis o momento de abordar 

sobre o que os autores entendem por indumentária. Luft (1997) a define como “arte 

ou história do vestuário; traje, vestuário, indumento” (p. 353). Ferreira (1993) 

também faz sua descrição bem semelhante à Luft, afirmando que indumentária é a 

“arte e a história do vestuário, determinada pelo uso do vestuário em relação às 

épocas ou povos, pode igualmente ser definida como traje, indumento, induto e 

vestuário (p. 760). Sabino, no Dicionário da Moda, define como: 
Conjunto de roupas usadas pelos diversos povos nos diferentes momentos 
da História da Humanidade. O estudo da indumentária, decorativa ou 
simplesmente adotada como proteção ao corpo, traduz os usos e costumes 
dos incontáveis povos do planeta, mostrando suas origens e relacionando 
aos inúmeros séculos vividos por homens e mulheres. A partir do final do 
século XVII, a indumentária e a moda passaram a caminhar juntas 
(SABINO, 2007, p. 340). 

 Sobre indumentária, Barthes (2005) diz que ela é propriamente o objeto da 

pesquisa sociológica ou histórica e propõe as seguintes especificações: 
I. Peças: 1º. Formas, materiais ou cores formalizadas ou ritualizadas; 
2º. Usos circunstanciais fixos; 3º. Gestos estereotipados; 4º. Modalidades 
consagradas de uso; 5º. Distribuição dos elementos acessórios (bolsos, 
botões etc.).  
II. Sistemas ou associações: 1º. Sistema global aparente (“modo de 
vestir”); 2º. Sistema parcial formando uma unidade de uso ou de 
significação; 3º. Incompatibilidade de peças; 4º congruência de peças; 5º. 
Jogo de aparecimento do exterior e do interior; 6º trajes reconstituídos 
artificialmente para fins significativos e para uso de um grupo (trajes de 
teatro, de cinema) (BARTHES, 2005, p. 270). 

O autor acima citado esclarece que a indumentária se constituiu uma relação 

intelectual notificadora entre o usuário e seu grupo. Ele lembra que a maioria das 

sociedades orientais não faz o uso da moda como se compreende, mas sim da 

indumentária fixa, que não muda com o passar do tempo, e está associada 

intrinsecamente a um lugar específico.  

Ainda, Barthes explica que o traje se constitui no modo pessoal como um 

usuário adota (ou adota mal) a indumentária que lhe é proposta por seu grupo. Pode 

ter significação morfológica, psicológica ou circunstancial, mas não sociológica. 

(2005, p. 270). Em outras palavras, o traje é o processo de apropriação da 

indumentária por parte do indivíduo, que pode ser breve ou permanecer por um 

longo período. Luft (1997) define traje ou trajo como “vestuário habitual; vestes” (p. 

607). Ferreira corrobora: “vestuário habitual ou próprio de uma profissão, estando 
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relacionado a uma função específica” (1993, p. 1395).  Volpi também faz a sua 

contribuição: 
Na sociedade ocidental contemporânea, alguns trajes (de funções às quais 
são conferidas importância social) são objeto de grande investimento, o que 
se reflete na forma, na qualidade do material e no ornamento empregado. 
Representando valores conservadores ou reproduzidos sem muitas 
modificações pela ordem social, essas indumentárias tendem a cristalizar-
se ou a modificar-se lentamente (VOLPI, 2018, p. 39). 

Baldini (2005) esclarece que o traje é o oposto da roupa que segue a moda, 

pois uma das principais tendências da roupa de moda é a mudança repentina a fim 

de não se parecer com a anterior. A tendência do traje é de permanecer imutável, os 

netos devem vestir as mesmas roupas dos avós.  O mesmo autor afirma que o traje 

assume diversas funções: práticas, estéticas, eróticas, mágicas e regionais. Serve, 

ainda, para indicar a casta, o sexo, a idade, o trabalho, o luto, a confissão religiosa a 

que pertence, se uma pessoa é solteira ou casada etc (BALDINI, 2005, p. 104). 

Definições feitas e conceitos expostos, opta-se, neste estudo, por utilizar o 

termo traje para referir-se ao vestuário (roupa e acessórios) usado pelos noivos no 

dia do seu casamento. Mesmo que haja uma formalidade em torno do traje da noiva, 

com determinações de cores e formas, não há uma obrigatoriedade que, caso não 

obedeça, invalidaria o ritual do qual ele faz parte.  
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3 O estudo dos objetos pelo viés da cultura material 

O termo cultura material relaciona-se aos artefatos, ao corpo material e às 

estruturas produzidas por uma determinada sociedade. Compreender os significados 

atribuídos a certos artefatos é, então, captar os valores culturais do povo de origem. 

Os estudos da cultura material não servem apenas para perceber como 

determinados valores são atribuídos aos artefatos, mas sobretudo compreender 

também como essas materialidades agem sobre os sujeitos31 (MILLER, 2013). No 

entendimento destas concepções, dá-se o alvo do estudo.  

Diversos autores trabalham os conceitos de cultura material no Brasil como 

Sergio Buarque de Holanda e Ulpiano Meneses, os quais merecem destaque. Há 

também os seguintes autores que relacionam cultura material com áreas distintas: 

Pedro Paulo Funari que trabalha com cultura material e arqueologia; Mário Chagas, 

Myrian Sepúlveda dos Santos e Regina Abreu que atuam em pesquisas que 

relacionam cultura material, memória e patrimônio; Prown, Taylor, Miller, Andrade e 

Gies utilizam a cultura material para pesquisas sobre vestuário, indumentária e 

moda. 

No século XVIII, William Morris instituiu o conceito da cultura material, porém 

apenas, a partir de 1970, é que os objetos começaram a ser vistos como parte de 

mundos sociais e, desde então, esse campo tem se desenvolvido significativamente. 

Daniel Miller (2013) sustenta que ninguém tinha pensado em uma disciplina 

acadêmica cuja área específica de estudo fosse os artefatos. “A cultura material 

prospera como substituta indisciplinada de uma disciplina: é inclusiva, abrangente, 

original, às vezes com pesquisas e observações peculiares” (MILLER, 2013, p. 7). 

Ainda, o autor complementa que as pesquisas sobre cultura material estão 

ganhando reconhecimento como uma contribuição vital para algumas disciplinas 

estabelecidas, que vão desde a antropologia até o design. 

De acordo com Glassie (1999), o estudo da cultura material usa objetos para 

abordar o pensamento humano em ação. E, conforme Barros (2009), a história da 

cultura material: “traz para primeiro plano a própria vida material dos homens que 

vivem em sociedade, incluindo os objetos e materiais que constituem a base desta 

cultura material gerida e organizada socialmente” (p. 4). Dessa maneira, a história 

 
31 Interpretar os objetos da cultura material implica investigar os movimentos e não exatamente a 
fixidez das materialidades. 
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desta área, pode ser definida como campo histórico que se baseia 

fundamentalmente nos objetos e sua interação com os aspectos concretos da vida 

humana.  

Tal estudo tem como nascedouro a arqueologia e antropologia, e atualmente, 

estende-se a diversas áreas. Esta abordagem acadêmica multidisciplinar serve para 

a análise de diversos tipos de objetos, possibilitando expandir ou adicionar ao corpo 

de conhecimento já existente (GIES, 2013). Miller (2005) corrobora, afirmando que a 

cultura material não é um estudo ancorado apenas na etnografia, mas eclético em 

seus métodos e abordagens das múltiplas disciplinas e suas contribuições. A cultura 

material é considerada uma nova tecnologia na área de investigação (MILLER, 

2005). Para Attfield (2000), “o que começou como um pequeno desdobramento tem 

se desenvolvido consideravelmente, e que é esperado que esse crescimento 

continue e floresça” (GIES, 2008). Porém, Soares e Andrade (2017) alertam que a 

possibilidade de caminhar por fronteiras de muitos campos de saber pode ser 

arriscada e, por isso, deve ser encarada como tarefa instigante e jamais assumida 

como forma descompromissada pelo pesquisador. 

Na cultura material, a fonte de conhecimento é o próprio objeto, não sua 

representação imagética ou descrição textual. “[...] os objetos figuram como uma 

espécie de eixo permanente e ponto de partida das pesquisas” (JULIÃO, 2006, p. 

95). No entanto, estes somente se constituem como documentos da cultura material 

quando são guardados, colecionados ou mantidos por alguém que empregue neles 

algum afeto/sentimento. “São muitos os motivos para se colecionar um objeto velho 

e usado: autenticidade, raridade ou inimitabilidade; por serem relíquias herdadas, ou 

até por fetiche” (BENARUSH, 2013, p. 59). O foco do estudo será sempre o objeto, 

porém na maioria dos casos o seu contexto material já não existe mais e aí se 

utilizam materiais iconográficos como a fotografia.  

Ao analisar um objeto, pode-se obter indícios da tecnologia de manufatura, 

dos materiais utilizados na sua construção, formas, cores e detalhes. A cultura 

material é também um processo de descoberta, através dos objetos, dos valores de 

quem os fez ou usou (PROWN, 1982; SCHIFFER, 1999). Volpi (2014) ainda 

complementa que, a partir deles, possibilita-se compreender quais são os valores 

significativos a níveis culturais e estéticos empregados em cada artefato. Andrade 

vai além, aborda a materialidade relacionada com as percepções: 
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Os aspectos físicos que fazem dele o que é – forma, tamanho, cor, textura, 
cheiro, marcas de uso etc – ativam/disparam determinados recursos de 
nossa percepção, esta também moldada. Em outras palavras, na matéria 
encontramos potencialidades que lhe conferem ‘propriedades’ – como 
fluidez, flexibilidade, rigidez, maciez ou aspereza – distinta de objeto para 
objeto (ANDRADE, 2011, p. 3). 

A leitura do objeto se dá em diversos níveis, do abstrato ao material / do 

mundo visível ao invisível. Segundo Bourdieu (1983), a relação entre objetos e a 

mente é que estes são o resultado tangível de como a mente trabalha. Norogrando 

(2011) explica a dualidade na linha de atuação da cultura material: 
Na linha de atuação da cultura material, ou seja, dos objetos construídos 
culturalmente por sociedades, coloca-se o Império do Perene em um 
extremo e o Império do Efêmero em outro. Sendo possível perceber que 
essa linha entre um e outro pode ser mais longínqua, ou mais estreita. 
Museu e moda, embora distantes pela análise de suas intenções imediatas: 
perpetuar X renovar; valorizar culturalmente X valorizar economicamente; 
preservar X usar; estão próximos quando percebe-se que ambos 
sobrevivem de matéria sagrada, de objetos munidos de simbolismo. O ato 
de sacralizar objetos aproxima esses dois extremos, pois ambos alimentam-
se desse simbolismo para ativar sua existência (NOROGRANDO, 2011, p. 
84). 

E nesta perspectiva, pode-se relacionar com os conceitos de Pomian, nos 

quais o objeto tem potencial de passar de utilitário para semióforo, ou seja, objetos 

que representam o invisível (este conceito será aprofundado no item 3.1). Meneses 

vai ao encontro com os pensamentos de Pomian e também aborda esta categoria de 

objetos: “Relíquias, semióforo, objetos históricos: seus compromissos são 

essencialmente com o presente, pois é no presente que eles são produzidos ou 

reproduzidos como categoria de objeto e às necessidades do presente que eles 

respondem” (MENESES, 1998, p. 94). Esses objetos, para serem compreendidos, 

devem estar conectados de algum modo às redes sociais que os compõem.   

Eckert e Rocha (2000) abordam o conceito de jogos da memória, que 

relacionam os sujeitos com as materialidades que os cercam. As autoras explicam 

que: “os jogos da memória explicitariam uma ação inteligente singular do sujeito 

humano sobre o mundo nas buscas de um princípio de casualidade (formal e 

material) que possa enquadrar, de forma inseparável, vida e matéria” (p. 2). Os 

objetos são fontes fundamentais para contar histórias e memórias e, no caso do 

referente estudo, o artefato – roupa / traje de noiva - é visto como um documento 

dentro da metodologia de pesquisa, assim como qualquer fonte tradicional. Andrade 

afirma que: 
Priorizar a própria roupa como fonte histórica dentro de um trabalho de 
pesquisa é reconhecer, finalmente, o papel fundamental e central desta 
fonte na história e no cotidiano da moda. A reflexão a respeito do riquíssimo 
valor histórico que está naquilo que vestimos é um excelente caminho no 
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estudo e na preservação do nosso patrimônio cultural através da moda.” 
(ANDRADE, s/d). 
Parece-me, portanto, mais vantajoso pensar em investigações sobre a 
roupa como método de estudo e interpretação histórica no lugar de 
engessá-las na classificação que se fez delas no momento em que foram 
criadas, desprezando o seu itinerário, suas mudanças físico-químicas e as 
implicações sobre os sentidos das roupas antigas na cultura contemporânea 
(ANDRADE, 2011, p. 1).   

Aqui, a roupa é vista como fonte primária, o próprio objeto de estudo passível 

de variados caminhos de pesquisas e interpretações. As roupas são documentos 

essenciais para o estudo da história da indumentária e da moda, pois, como afirma 

Meneses (1983, p. 112), elas são “suporte material, físico, imediatamente concreto, 

da produção e reprodução da vida social”. Analisar as roupas, pelo viés da cultura 

material, aproxima-se ao estudo arqueológico, no qual almeja refletir sobre os 

costumes de certos povos a partir de objetos criados e consumidos pelos homens.  

Pesquisas baseadas em objetos fornecem uma concepção inédita no 

desenvolvimento histórico e estético da moda (STEELE, 1998). A construção do 

conhecimento fundamentado na roupa como objeto de estudo “tem sido uma 

contribuição valiosa, enriquecedora e consistente à ciência e deve ser considerada 

no estudo histórico e contemporâneo da roupa” (GIES, 2008).  Miller (2013, p. 64) 

afirma que "um estudo da indumentária não deve ser frio; ele precisa evocar o 

mundo tátil, emocional e íntimo dos sentimentos". E só compreenderemos esse 

estrato de significado, se trouxermos os objetos novamente à vida (INGOLD, 2011), 

ou seja, reconectando-os às redes que os compõem - ou, no caso dos vestidos de 

noiva que não existem mais, que os compunham, no pretérito mais que perfeito. 

Refletindo sobre essa não existência, pode-se entender que eles existem sim32! 

Porém com a flexibilidade e capacidade de criação de novos formatos indefinidos, 

nas fotografias, nas memórias, nas narrativas... 

Ingold (2011) afirma que até as “coisas” imateriais têm vida – não por serem 

animadas (na perspectiva da cosmologia animista), mas porque são atravessadas 

de vida, na medida em que ele não concebe indivíduos, sujeitos, objetos, ambientes 

como coisas em si, mas separadas por invólucros, mas numa perspectiva 

fenomenológica e ecológica, mediados por fluxos incessantes por onde passa a 

vida. O autor fala em cultura dos materiais e não cultura material. Em vez de uma 

 
32 As redes existem na medida em que elas se transformam e se (re)modelam no presente. Essa é a 
ideia de um palimpsesto que não é fixo em estratos imóveis, como a estratigrafia arqueológica; sua 
relação está justamente no seu potencial de transformação dos seus movimentos. 
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adjetivação da cultura, o material é visto como substantivo – embora a ideia de coisa 

prevalece a ideia de objeto. 

Nacif (2007, p. 9) e Benarush (2012, p. 114) dizem que este tipo de estudo 

ainda é pouco explorado pela historiografia contemporânea e que muitos 

pesquisadores negligenciam a importância da roupa como artefato da cultura 

material. Daniel Roche, Ben Fine e Ellen Leopold também criticam a ausência deste 

tema na historiografia econômica e social da França e dos Estados Unidos. Lou 

Taylor (2004) explica que ainda existem barreiras no reconhecimento da importância 

cultural das roupas e que a maioria das pesquisas são ancoradas em literatura 

primária e secundária, muitas vezes sem relação direta com pesquisas empíricas 

que insiram os artefatos no corpus da análise, “[...] limita-se a usar esses objetos 

como ilustração de texto ou decoração para a fala” (ANDRADE, s/d). Leite (2011) 

sustenta que um discurso crítico de moda deve ser feito urgentemente, para que os 

objetos que a compõem, possam tentar equilibrar as questões teóricas que tratam a 

moda como instituição, bem como abordar as questões que estão relacionadas às 

sensações concretas que a roupa causa (p. 7). 

“Roupas são objetos que têm uma circulação social. Sua longevidade 

material, geralmente maior que a humana, possibilita-lhes transitar por diversos 

espaços e tempos” (ANDRADE, 2011, p. 1). Peter Stallybrass também explana que 

“Os corpos vêm e vão: as roupas que receberam esses corpos sobrevivem”. Esta 

circulação se dá através das lojas de roupas usadas, de brechós e de feiras de 

caridade. Ou, ainda, podem ser passadas de pai para filho, de irmãos para irmãos 

ou amigos. “Uma rede de roupas pode efetuar conexões do amor através das 

fronteiras da ausência, da morte, porque a roupa é capaz de carregar o corpo 

ausente, a memória, a genealogia, bem como o valor material literal” 

(STALLYBRASS, 2012, p. 26). 

Andrade (2016) e Benarush (2012) compartilham do mesmo pensamento, 

quando afirmam que o estudo da moda como fenômeno cultural e categoria de 

patrimônio, deve ser multidisciplinar e associar-se a áreas do conhecimento como a 

museologia, conservação têxtil, história, sociologia, psicologia, filosofia, economia, 

design e antropologia. Vale acrescentar que “[...] é verdade também que o campo da 

investigação da cultura material compreende um universo de múltiplos 

atravessamentos entre diferentes áreas e saberes” (SOARES e ANDRADE, 2017, 

p.177). 
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Autores como McCraken, Miller e Prown empregam a abordagem 

metodológica da cultura material em suas pesquisas. Daniel Miller e Judy Attfield 

(Inglaterra) e Jules Prown (EUA) são os pioneiros nos estudos com o uso da cultura 

material como ferramenta, método, caminho indispensável para o entendimento real 

dos sentidos das roupas. Outros autores também vêm se destacando, são eles: 

Aileen Ribeiro, Chloe Colchester, Christopher Breward, Doris Langley e Anne Buck, 

Elizabeth Wilson, Susanne Kuchler, Talbot Hughes, Valerie Steele e, no Brasil, Rita 

de Andrade e Sheila Gies. 

McCraken (1990) diz que roupas, transportes, alimentação, servem de meio 

para expressar significados culturais de acordo com a forma que o mundo tem sido 

construído. Elizabeth McClellan (1906) realizou o estudo baseado na análise de 

objetos, das próprias roupas. Oitenta anos depois, esse tipo de abordagem seria 

desenvolvido em estudos de cultura material para a interpretação de roupas. Talbot 

Hughes (1913) desenvolveu um trabalho baseado na observação de objetos, com a 

diferença de que seu maior interesse estava no estudo de roupas antigas (ou 

históricas), tendo como finalidade desenvolver figurinos para teatros. Taylor (2004) 

destaca duas curadoras britânicas, Doris Langley e Anne Buck que construíram suas 

visões sobre a história do vestir com base na análise de objetos. Ambas constituem 

nomes expressivos da historiografia do vestir, especialmente no que concerne às 

suas contribuições metodológicas, na análise de roupas e das funções socioculturais 

do vestir e do consumo feminino. Lou Taylor (2004) afirma que só com a descrição 

excessiva das roupas é que se evita generalizações e mitos presentes nas histórias 

convencionais e tradicionais. Gies (2013), em sua tese, cita Lou Taylor, que 

assegura que “a abordagem da cultura material no estudo da moda é uma prática de 

registro totalmente descritiva, defendendo o estudo histórico da roupa mais pelo seu 

aspecto de consumo do que por seus detalhes, tais como um babado” (p. 118). 

O livro Clothing as Material Culture, editado por Daniel Miller e Susanne 

Kuchler (2005), apresenta diversos resultados de pesquisadores que trabalham com 

o viés da cultura material. A publicação compõe a união da materialidade das 

roupas, com o meio social e propõe a análise da indumentária inserida em uma 

determinada sociedade. Miller, em um capítulo dedicado ao estudo da indumentária, 

no livro Trecos, Troços e Coisas, fala que “estamos engajados numa empreitada 

cujo propósito é resgatar dessa mesma acusação de superficialidade não só a 
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indumentária, mas a cultura material como um todo e as pessoas que a estudam” 

(MILLER, 2013, 27).  

A presente pesquisa é fundamentada na metodologia de Prown (1982) e 

Andrade (2008). Logo abaixo, apresenta-se a descrição do método de trabalho 

destes dois autores. Jules Prown33 trabalha na área de artes aplicadas, mas também 

participa de pesquisas nas áreas de ciências sociais e linguística. Destaca-se dos 

demais estudos relacionados com arqueologia, pois aceita interposição subjetiva no 

processo de análise, que está diretamente ligado à relação sujeito (quem observa, 

manipula, analisa) x objeto da pesquisa. O professor da Universidade de Yale – EUA 

desenvolveu um método especial para compreender o universo cultural através dos 

artefatos, tal metodologia não foi pensada exclusivamente na moda, mas aplica-se 

facilmente às roupas. Sua metodologia é baseada na utilização dos objetos como 

pilares que conduzem a pesquisa e, assim, não serve apenas de ilustração para 

algum texto. O método do americano é descomplicado, priorizando inicialmente a 

observação dos aspectos físicos dos objetos, para, depois, investigar a história. Sua 

técnica abre novas possibilidades de investigação para a história da indumentária e 

da moda. 

Para Prown, a cultura material é um campo que se fundamenta no fato de que 

um objeto feito pelo homem possui indícios concretos da presença de um ser 

humano, além dos conhecimentos empregados nas técnicas de fabricação. Estes 

objetos, que transitam por uma sociedade, carregam valores e sentimentos a um ou 

mais grupos. O autor propõe um método de análise da cultura material, 

considerando a sua variedade como uma solução para se fundamentar a pesquisa, 

apresentando a classificação por categorias de análise da cultura material, por 

etapas. São elas: 1) descrição – análise substancial, conteúdo e análise formal. No 

registro de evidências internas do objeto em si, é restrita aquilo que se pode ver no 

objeto. Indica-se que comece por uma descrição mais geral do objeto, passando 

sistematicamente para os detalhes. Nesta fase, é realizada a representação do 

objeto, o desenho. 2) dedução – experiência sensorial, experiência intelectual e 

resposta emocional. É a interpretação da interação entre o objeto e o analista, o que 

é possível observar durante a primeira etapa. 3) especulação – formulação de 

hipóteses, programa de pesquisa – aliada à análise das evidências externas 

 
33 Prown (1982) se destaca dos demais estudos relacionados com a arqueologia, pois aceita 
interposição subjetiva no processo de análise, a subjetividade faz parte do processo. 
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(quantitativa, estilística e iconológica) ao objeto para testá-las e resolvê-las. 

Acontece na mente do analista, associação livre de ideias, percepções e 

imaginação. 

Rita Morais de Andrade, brasileira e professora da Universidade Federal de 

Goiás, defendeu sua tese de doutorado, em História, sobre a biografia cultural de um 

vestido. Andrade (2008), apoiada na bibliografia para construção de sua tese 

(BARRETO, 1982/4, DURBIN; MORRIS; WILKINSON, 1990, PROWN, 1994, 

HORTA; GRUNBERG; MONTEIRO, 1999, TAYLOR, 2002), descreve cinco 

questões abordadas no estudo de um artefato têxtil: 1) Observação das 

características físicas: observar as evidências internas do objeto através da 

percepção sensorial (o que se vê / o que se ouve); 2) Descrição ou registro: 

desenhos, descrição verbal ou escrita, gráficos, fotografias, maquetes etc.; 3) 

Identificação: exige conhecimento de materiais familiares ou não; 4) Exploração ou 

especulação do problema: levantamento de hipóteses, discussões e 

questionamentos; 5) Pesquisa em outras fontes e programas de pesquisa: 

desenvolvimento em um programa de estudo que partiu da análise de um objeto e 

expandiu-se pela formulação de hipóteses. O pesquisador deverá avançar para 

outras fontes tais como: escrita, iconográfica, fílmicas e entrevistas externas ao 

objeto estudado. Pode, ainda, trabalhar com comparação, ou seja, estudar peças 

semelhantes ou datadas da mesma época, para elucidar os aspectos observados e 

que se tornaram relevantes na problematização desenvolvida no processo de 

especulação. 

A autora, pioneira no país em abordar esta relação, fala que é inadmissível 

abandonar o objeto e cometer o erro de deixar-se levar pela literatura e 

generalizações históricas, utilizando a peça analisada apenas como ilustração do 

texto escrito.  A fetichização transforma todos os aspectos subjetivos, que são 

sumos preciosos dos estudos da cultura material, e os objetifica. Torna fixo e opaco 

o que deveria estar em movimento, uma espécie de congelamento artefatual. 

As roupas nos dizem muito. Ao observá-las, é possível que se identifique 

alguns dados de quem usou a peça: tamanho do usuário, faixa etária, gênero, 

classe/status social, hábitos de higiene, contexto que foi vestida. O vestuário 

materializa um tempo passado representando quem as criou e vestiu. Prown (1982) 

aponta que os objetos apresentam tipos de valores diferentes: primeiro o que é 

intrínseco, ou seja, que habita no objeto; e segundo, os valores agregados pelas 
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pessoas que fizeram ou usaram o objeto, estes são variáveis. E Volpi (2014) afirma 

que “estão inscritas na materialidade das peças ações de fabrico e uso, registros de 

memória que revelam corpos e afetos” (p. 77). Prown fala de objetos e podemos 

adaptar facilmente para as roupas: 
O valor deste estudo está baseado na premissa de que objetos feitos ou 
modificados pelo homem, de forma consciente ou inconsciente, refletem, 
direta ou indiretamente, as crenças dos indivíduos que fizeram, compraram, 
encomendaram ou utilizaram tais objetos e, por extensão, os valores da 
sociedade da qual fazem parte (PROWN, 1982). 

Apenas as roupas podem desvendar detalhes de sua confecção e seus 

materiais, por isso usá-las apenas como ilustração de texto escrito seria negligenciar 

uma fonte primária riquíssima e passível de análise aprofundada acerca de uma 

época e sociedade. “A interpretação das roupas é um trabalho analítico que envolve 

uma descrição minuciosa das formas, estilos, qualidade, materiais, usuário e 

prováveis ocasiões nas quais foi usada”. (BENARUSH, 2012, 114). Volpi trata da 

relação traje e usuário: 
Fato antropológico quase universal, a indumentária situa-se ao lado da 
linguagem e da arte como prática significante e, como objeto, faz parte do 
conjunto de instrumentos por meio dos quais o homem interfere no 
ambiente natural, domínio da cultura material. A produção do sentido se dá 
através de sua estética, expressa pelas matérias, cores e formas 
empregadas na construção da indumentária e, ao mesmo tempo, pela 
ligação intelectual e afetiva que se estabelece entre o traje e seu usuário 
(VOLPI, 2014, p. 72).  

Para que não haja equívocos nas interpretações das peças, se faz necessária 

uma descrição do artefato. Quem criou? Quem produziu? Quem usou? Este que 

usou modificou algo do original? O que a peça vivenciou? Por onde andou, quais 

lugares visitou? Quais momentos presenciou? Foi repassada ou descartada? Se 

repassada, quem usou? Se descartada, por quê? Esta descrição introdutória 

apresenta evidências primordiais para a compreensão e análise, que tem como foco 

esclarecer o sentido do artefato, como produto e suas relações no contexto onde 

fora inserido durante sua vida utilitária. 
Seguir qualquer tipo de pista para se chegar a uma identificação da data de 
origem de uma roupa é necessário para que se possa prosseguir com uma 
análise mais abrangente com relação ao contexto histórico e cultural deste 
objeto. O pesquisador precisará aprender a identificar materiais, construção, 
modelagem, corte, estilos, além de saber datar quando determinadas 
técnicas, como a costura feita à maquina, por exemplo surgiram. A etiqueta 
de procedência da roupa poderá ser de grande ajuda para buscar indícios 
de sua fabricação e origem (ANDRADE, 2008, p. 29). 

Feita a análise inicial, já é possível compreender os “dados essenciais sobre a 

organização econômica, social e simbólica da existência social e histórica do objeto” 

(MENESES, 1998, p. 91). Barros (2009) fala em observar o objeto material em si, 
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mas também seus usos, suas apropriações sociais, as técnicas envolvidas na sua 

manipulação, sua importância econômica e sua necessidade social e cultural. É 

possível também comparar objetos similares que façam parte do mesmo contexto, 

cruzando os resultados e participando da construção de uma análise mais 

abrangente da história.  

A interpretação e a leitura das roupas oferecem oportunidades de se 

estabelecer novos e ousados conceitos relativos à sua cultura e história assim como 

seu contexto econômico. Pois, as roupas mostram muito mais do que somente 

formas, volumes, cores e texturas. Nas roupas, é possível também “ver” o 

envolvimento emocional, corporal e sensorial das pessoas que usaram. O artefato 

ganha marcas de corpos que o vestem, e fazem deste, um assunto importante para 

as ciências sociais e, por que não dizer, fazem da indumentária uma destacada 

categoria antropológica, como já bem defendeu Daniel Miller (ANDRADE, 2016).     

As roupas carregam uma particularidade diferente dos outros objetos, elas 

ficam em contato direto com o corpo, fazem parte da imagem que o indivíduo 

comunica para a sociedade. E sendo assim, as roupas têm o poder de externar 

sentimentos e valores de quem as veste e de quem as observa. “Não há dúvida de 

que as roupas adornam corpos e moldam identidades, mas é preciso compreender 

também de que maneira os corpos penetram nas roupas” (BENARUSH, 2012, 116).    

No livro O casaco de Marx: roupas, memória, dor, Peter Stallybrass discursa 

sobre a relação do sujeito com as suas roupas. Utilizando sua relação de amizade 

com Allon, como exemplo para estabelecer a conexão da vestimenta com as peças, 

o autor relata: “Se eu vestia a jaqueta, Allon me vestia. Ele estava lá nos puimentos 

do cotovelo, puimentos que no jargão técnico da costura são chamados de 

“memória”” (STALLYBRASS, 2012, p. 10). O autor vai além e sustenta que: 

“Comecei a acreditar que a mágica da roupa está no fato de que ela nos recebe: 

recebe nosso cheiro, nosso suor; recebe até mesmo nossa forma” (STALLYBRASS, 

2012, p. 10). Dessa maneira, ele prova que as roupas “recebem a marca humana”.   

Neste capítulo são abordados os diversos conceitos de objeto, objeto-roupa e 

objeto-fotografia. Referências bibliográficas sobre arquivos pessoais e privados 

também foram consultadas para melhor entender o meio em que estas fotografias 

circulavam e onde estava esse “arquivamento do eu”. Finalizou-se este capítulo 

explorando o que outros autores já falaram sobre objetos biográficos, biografia 

cultural e fotobiografias. 



89	
	

3.1 Objeto, objeto-roupa, objeto-fotografia  

 Por que um espaço destinado a falar de objetos? Na presente tese, trabalha-

se com dois objetos centrais: o objeto-roupa (em especial o traje dos noivos) e o 

objeto-fotografia (fotografia de casamento). Entende-se que a roupa funciona como 

um tipo de linguagem, transmitindo uma informação entre o sujeito e o grupo no qual 

ele está inserido, revelando o que passou e reforçando uma identidade. Aqui, a 

fotografia é vista como imagem que registra o rito, mas também como objeto e coisa 

viva (INGOLG, 2011), ou seja, as coisas que atravessam pelos fluxos da vida. Todas 

as fotografias ocupam o seu espaço, são carregadas de cores, formas, linhas, 

suportes diferentes que compõem a análise material desta pesquisa, porém ressalta-

se que não existe estudo da cultura material sem a perspectiva da imaterialidade, 

não existe um sem o outro. Assim sendo, optou-se por ter um espaço para pensar a 

importância destas coisas na vida dos sujeitos e de que forma estes troços narram a 

passagem dos indivíduos em uma sociedade. As materialidades são a dimensão 

concreta das relações sociais, o foco deste estudo está justamente nas relações.  

Objeto, artefato, treco, troço, coisa, rastro, resto, tralha, relíquia ou 

quinquilharia? Independente dos nomes atribuídos, de acordo com cada contexto, 

um fato não se nega: o indivíduo ao longo de sua trajetória apega-se a coisas que 

auxiliarão na identificação e comunicação entre ele e a sociedade. Contudo, estes 

objetos somente serão dotados de significação, se alguém lhe atribuir valor 

simbólico. Mesmo quando o objeto ainda é utilizado na sua função original e 

utilitária, este pode não perder seu valor simbólico, mas incorporar outros sentidos 

que representam o invisível. 

 Pomiam (1984) explica detalhadamente quais são as três situações possíveis 

dos objetos: primeiro, quando algo tem apenas utilidade sem ter nenhum significado 

– por exemplo: um talher usado diariamente nas refeições; segundo, quando se 

torna semióforo, tendo apenas significado sem ter a mínima utilidade – por exemplo: 

um relógio que já não funciona mais, mas pertencia a alguém querido; e por fim, os 

objetos que são coisas e semióforos ao mesmo tempo – por exemplo: um casaco 

que era da mãe, antes mesmo da atual proprietária nascer, mas que hoje ela veste e 

tem um apresso imenso. O autor expõe que tanto a utilidade como o significado 

pressupõem um observador, pois estes são reciprocamente exclusivos: quanto mais 

carga de significação tem um objeto, menos utilidade tem, e vice-versa. 
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De um lado estão as coisas, os objetos úteis, tais como podem ser 
consumidos ou servir para obter bens de subsistência, ou transformar 
matérias brutas de modo a torna-las consumíveis, ou ainda proteger contra 
variações do ambiente. Todos estes objetos são manipulados e todos 
exercem ou sofrem modificações físicas, visíveis: consomem-se. De outro 
lado estão os semióforos, objetos que não têm utilidade, no sentido que 
acaba de ser precisado, mas que representam o invisível, são dotados de 
um significado; não sendo manipulados, mas expostos ao olhar, não sofrem 
usura. (POMIAN, 1984, p. 71). 

Baudrillard, em O Sistema dos Objetos, relata que “todo objeto tem desta 

forma duas funções: uma que é a de ser utilizado, a outra a de ser possuído” (2015, 

p. 94) e faz uma analogia à teoria de Pomian (1984) quando fala em “coisas 

utilizadas”, ou seja, objetos abstraídos de sua função e relacionados ao indivíduo; e 

“coisas possuídas”, objetos de coleção, que deixa de ser tapete, bússola ou bibelô e 

torna-se objeto.  

 Barthes (2001) expõe também dois conceitos para objetos: um de caráter 

existencial, externo ao indivíduo e por sua vez, direcionado ao subjetivismo; e outro, 

tecnológico, segundo o qual o objeto se define como o que é fabricado, como 

elemento de consumo direcionado ao social. Mais a frente serão explicadas as duas 

faces dos objetos: a primeira que permeia o campo da cultura material, ou seja, do 

visível, palpável; e a segunda, a qual o presente trabalho tem profundo interesse em 

abordar: o imaterial, invisível, aquilo que não se toca, mas que tem alma, a alma das 

coisas. 

 Gonçalves sustenta que mesmo que os objetos continuem funcionando para 

aquilo que foram fabricados, alguns acabam adquirindo função mágico-simbólica e 

religiosa. “Não são, desse modo, meros objetos” (2005, p.18), pois possuem uma 

identidade que está diretamente ligada à identidade do seu proprietário. Debary 

debruça-se em Descola para explicar que: 
todo o artefato, desde que é retirado do quadro espacial e temporal de seu 
uso original, torna-se necessariamente outra coisa que não mais aquela de 
antes. No momento em que a situação para a qual foi fabricado deixa de 
existir, ele entra em um novo uso e o novo contexto, perdendo por essa 
razão grande parte de sua intimidade anterior, o que pode levá-lo a assumir 
uma nova identidade [...]” (DESCOLA, 2007, p.147 apud DEBARY, 2010, p. 
41).    

Meneses (1998) fala de extended-self, ou objetos como extensões de seus 

proprietários. Dohmann (2010) também aborda os objetos como extensões dos 

homens e materiais de sua existência. O autor elucida que “o homem constrói a 

vida, através dos sistemas de objetos” (DOHMANN, 2010, p. 71). Afirma, ainda, que 

estes objetos são companheiros da vida cotidiana conectando mundos emocionais 

ao espaço mental, mediante funções e simbolismos, caracterizando-os como 
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verdadeiros predicados da cultura. Mesmo que os objetos não sejam mais utilizados 

pela sua função prática, eles continuam veiculando e transmitindo informações sobre 

os sujeitos e os indivíduos estão sempre atribuindo valores simbólicos a eles 

(DOHMANN, 2013). 

Os objetos que os sujeitos carregam e guardam ao longo da vida, podem 

expressar muito sobre eles, e ao se referir sobre objetos podem ser tanto aos mais 

utilitários como as roupas que ficam em contato com o corpo diariamente, ou 

aqueles que são guardados como relíquias, dentro de caixas, gavetas e armários. 

Baudrillard (2015) explana sobre os objetos fora da prática deles e relaciona com o 

indivíduo, “não unicamente um corpo material que resiste, mas uma cerca mental 

onde reino, algo de que sou o sentido, uma propriedade, uma paixão” (p. 94). Existe 

uma capacidade presente nos objetos em agir como fundamento para reconstruir 

sobre os modos como vivem os indivíduos. O autor aborda as questões que se 

referem ao estudo das relações entre subjetividade e comunicação com o mundo 

através da posse de objetos. 

Argam (2000) diz que toda a sociedade humana sempre organizou seu 

cotidiano através da produção e uso dos objetos, obrigando o homem a estabelecer 

sempre novas categorias de significados para classificar os objetos domésticos, 

públicos, modernos, barrocos, folclóricos, exóticos, religiosos, masculinos, 

femininos, em infindável taxonomia. Giovanaz corrobora com o autor acima, 

afirmando que: 
A partir de interesses individuais ou coletivos acumulamos objetos, os mais 
variados e inesperados possíveis. Algumas vezes segundo interesses 
científicos, outras como recordações de lugares ou viagens, demonstrando 
assim, nosso conhecimento de cultura, arte, de paleontologia, de história. A 
prática de colecionar objetos ou coisas, armazená-los, organizá-los em um 
acervo, faz parte de tradições mais antigas, mas que se firmam com muita 
veemência no nosso tempo [...] A curiosidade por lugares e objetos que 
armazenem nosso saber e nossas reminiscências passa a demonstrar, 
então, uma tentativa de reconstruir uma continuidade com o passado que 
sentimos estar fugindo, se dispersando (GIOVANAZ, 1999, p. 162). 

 Gonçalves também fala das categorias culturais e dos sistemas 

classificatórios criados para situar, dividir e hierarquizar a relação do homem e 

objeto: 
Casas, mobílias, roupas, ornamentos corporais, joias, armas, moedas, 
instrumentos de trabalho, instrumentos musicais, variadas espécies de 
alimentos e bebidas, meios de transporte, meios de comunicação, objetos 
sagrados, imagens materiais de divindades, substâncias mágicas, objetos 
cerimoniais, objetos de arte, monumentos, todo um vasto e heteróclito 
conjunto de objetos materiais circula significativamente em nossa vida social 
por intermédio das categorias culturais ou dos sistemas classificatórios 
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dentro dos quais os situamos, separamos, dividimos e hierarquizamos. 
Expostos cotidianamente a essa extensa e diversificada teia de objetos, sua 
relevância social e simbólica, assim como sua repercussão subjetiva em 
cada um de nós, termina por nos passar desapercebida em razão mesmo 
da proximidade, do aspecto familiar e de caráter de obviedade que assume. 
(GONÇALVES, 2007, p. 14). 

O autor anteriormente citado é também responsável pelo conceito de A Alma 

das Coisas, ou seja, as possibilidades de conceber as formas da relação entre seres 

humanos e coisas, e o significado que cada objeto tem para o indivíduo e a 

proposição acerca da imaterialidade do mesmo. O teórico espelha-se no Espírito das 

coisas dadas, tema clássico da Antropologia e, em Marcel Mauss no seu Ensaio 

sobre a dádiva, relatando que “É preciso também não esquecer que, enquanto 

portadoras de uma “alma”, de um “espírito”, as coisas não existem isoladamente, 

como se fossem entidades autônomas” (GONÇALVES, 2013, p.8).  

Mauss (2003) define que existem regras que envolvem a dádiva, como dar, 

receber e retribuir. Neste sentido, as coisas são como parte de uma vasta e 

complexa rede de relações sociais e cósmicas, nas quais desempenham funções 

mediadoras fundamentais entre natureza e cultura, deuses e humanos, mortos e 

vivos, passado e presente, cosmos e sociedade, corpo e alma, etc. (GONÇALVES, 

2013, p.8).  

Os objetos que permaneceram nos acervos pessoais são aqueles que não se 

perderam do tempo, resistiram à vontade de pertencimento por parte do titular e 

ainda sobreviveram à triagem da família. Estes objetos, que carregam uma aura, 

dificilmente serão descartados. Pelo contrário, são passados de geração em 

geração como herança carregada de valor simbólico, memorial e também espiritual. 

Debary (2010) confessa que existe um processo que concede aos objetos uma 

história, uma vida. E Dohmann afirma que existe, sem dúvida, uma alma das coisas 

que “remete a paisagens subjetivas em que encontramos os sujeitos [re]situados 

pelos objetos” (2010, p.72).  

Gonçalves vê os objetos como “parte de sistemas simbólicos ou categorias 

culturais cujo alcance ultrapassa esses limites empíricos e cuja função mais do que 

‘representar’, é a de organizar e constituir a vida social” (2007, p. 21). O autor 

percebe estes “processos sociais simbólicos por meio dos quais esses objetos vêm 

a ser transformados ou transfigurados em ícones legitimadores de ideias, valores e 

identidades assumidas por diversos grupos e categorias sociais” (GONÇALVES, 

2007, p. 10). José Reginaldo ainda se apropria de Clifford para falar que os objetos, 
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além de desempenharem funções identitárias, eles também organizam a percepção 

que temos de nós mesmos individual e coletivamente (CLIFFORD, 1985 apud 

GONÇALVES, 2007, p. 27). Ainda, Gonçalves sustenta: 
E vão sugerir que os objetos não apenas demarcam ou expressam tais 
posições e identidades, mas que na verdade, enquanto parte de um sistema 
de símbolos que é a condição da vida social, organizam ou constituem o 
modo pelo qual os indivíduos e os grupos sociais experimentam 
subjetivamente suas identidades e status. (GONÇALVES, 2007, p. 21) 
[...] nós usamos objetos para fazer declarações sobre nossa identidade, 
nossos objetivos, e mesmo nossas fantasias. Através dessa tendência 
humana a atribuir significado aos objetos, aprendemos desde tenra idade 
que as coisas que usamos veiculam mensagens sobre quem somos e sobre 
quem buscamos ser. [...] Estamos intimamente envolvidos com objetos que 
amamos, desejamos ou com os quais presenteamos os outros. Marcamos 
nossos relacionamentos com objetos [...]. Através dos objetos fabricamos 
nossa auto-imagem, cultivamos e intensificamos relacionamentos. Os 
objetos guardam ainda o que no passado é vital para nós. [...] não apenas 
nos fazem retroceder no tempo como também tornam-se os tijolos que 
ligam o passado ao futuro” (WEINER, 1987, p.159 apud GONÇALVES, 
2007, p. 26). 

“A sugestão é que sem os objetos não existiríamos; ou pelo menos não 

existiríamos enquanto pessoas socialmente constituídas” (GONÇALVES, 2007, p. 

27). Com a frase mencionada, o autor em questão resume todo o universo que 

engloba os sujeitos e suas relações com as coisas dentro de uma sociedade. 

Os objetos possuem diversos sentidos e são eles que permitem a capacidade 

de evocar memórias, funcionando como agentes da lembrança. Relíquias ou 

quinquilharias, também podem representar alguém ausente, funcionando como 

vestígio do indivíduo que já se foi corroborando a legitimidade do pertencimento e, 

mais ainda, “eternizando uma prova palpável da existência daquele sujeito histórico” 

(MACIEL, 2013, p. 20). Giovanz (1999) declara que a aura dos objetos está 

associada à sua originalidade, ao seu caráter único e a sua relação genuína com o 

passado. Porém, o compromisso destas coisas é com o presente, pois “é no 

presente que eles são produzidos ou reproduzidos como categoria de objeto e é às 

necessidades do presente que eles respondem” (MENESES, 1998, p. 94).  

Meneses (1998) expõe que: “A bibliografia recente sobre memória tem 

investigado de maneira fragmentária e tímida o papel central dos objetos materiais 

nos processos de rememoração, que ocorrem num universo que é tanto de palavras 

quanto de coisas” (p. 90). Muñoz Viñas (2003) acrescenta, afirmando que muitas 

vezes os objetos são fontes de dados para a memória, portanto sua relevância está 

associada ao que é capaz de evocar e transmitir, contudo é sensato entender que o 
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objeto é um testemunho material, mas seu significado e o valor que ele possui são 

intangíveis. Debary (2010) apossa-se de Clifford e Didi-Huberman para explicar que: 
O objeto usado diz alguma coisa ao mesmo tempo em que evoca o que foi, 
o passado. A história – inatingível enquanto passado original – é alcançada 
sempre como memória revisitada no presente e sob esse ponto de vista o 
passado é sempre ‘autenticamente refeito’ (CLIFFORD, 2007, p. 113), 
ressuscitado pelo presente. É no limite da materialidade do objeto que surge 
positivamente sua imaterialidade e que pode ser definida por uma palavra: a 
história compreendida como ‘resto do mundo’ (DIDI-HUBERMAN, 1992, 
p.145) (DEBARY, 2010, p. 42). 

 Ao longo da pesquisa, motivações vão surgindo. O que havia por trás dos 

objetos? O que cada fotografia, vestido de noiva, pedaço de tecido, joia 

representava para quem guardava? Neste caso, os objetos servem como ponto de 

partida para narrar algo, tanto sobre a vida das narradoras, quanto de outras 

pessoas. Aqui, não importa o valor monetário dos objetos, pois as palavras tendem a 

substituir a troca monetária (DEBARY, 2010), trazendo vida às coisas.  

A história dos objetos e suas trajetórias devem ser restabelecidas a partir de 

testemunhos das guardiãs; já que, de acordo com Maciel (2013), ao utilizar a 

captação de depoimentos o pesquisador “transcende as fontes escritas, atingindo 

uma perspectiva pluridisciplinar do fazer histórico, trazendo para o tempo presente 

(e para a visão do espectador) seu objeto de pesquisa” (p. 25).  

A pesquisa baseada também em entrevistas orais proporciona uma reflexão 

mais aprofundada sobre as conexões de memória que os objetos despertam nas 

noivas, formando uma teia de memórias, esquecimentos e narrativas. “A resultante 

disso é um mosaico composto pelo áudio, pela imagem e pela história, num enredo 

em que o historiador [aqui, a pesquisadora] é, ao mesmo tempo, ator e sujeito” 

(MACIEL, 2013, p. 25). 

 Gonçalves afirma que os objetos influem secretamente na vida de cada 

sujeito. Perceber e reconhecer esse fato pode trazer novas perspectivas sobre os 

processos pelos quais define-se, estabiliza-se e questiona-se a memória (2007, p. 

10). O que se conta, ou o que se esconde, também faz parte da narrativa do sujeito 

que está sendo entrevistado. Woortmann esclarece que: 
[...] a memória [...] se substancializa nas falas e em certos ícones, como as 
fotografias de família, certos documentos e nos objetos [...]. Há uma 
seletividade na evocação de fatos ou eventos positivos e negativos. 
Enquanto os primeiros são transmitidos didaticamente às crianças de cada 
geração como meio de formação de um habitus, os segundos são 
sussurrados ao pé do ouvido de adulto para o adulto ‘confiável’, também em 
sentido didático (WOORTMANN, 1994). 
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Os objetos de um acervo privado guardam histórias pessoais e familiares, 

carregadas de marcas e afetividades. Verónique Dassié aborda sobre estes objetos 

afetivos, aqueles que recebem grande valor afetivo e funcionam como ancoras 

memoriais que conectam memórias, identidades dos sujeitos e de suas famílias 

(DASSIÉ apud NERY, 2017). Os objetos afetivos carregam consigo um universo 

imaterial, cheio de histórias, narrativas, lembranças e esquecimentos.  

Tais objetos, ao passarem pelo tempo, podem tornar-se mecanismos contra 

esquecimento, ou como diz Pierre Nora (1993), podem se estabelecer como “lugares 

de memória”. Ou seja, evidências visíveis e palpáveis, que tanto podem ser 

arquivos, prateleiras de bibliotecas, acervos museológicos, quanto casas, guarda-

roupas, gavetas, álbuns. Mas também e não apenas materiais e visíveis, visto que a 

relevância está justamente no potencial simbólico, mais do que na materialidade. 

Estes espaços, segundo Nora: 
vivem do sentimento que não há memória espontânea, que é preciso criar 
arquivos, manter aniversários, organizar celebrações, pronunciar elogios 
fúnebres [...] Se vivêssemos verdadeiramente as lembranças que eles 
envolvem, eles seriam inúteis (NORA, 1993, p. 13).  

O autor ainda fala em um fio condutor que existe nestes lugares de memória, 

que liga os objetos um no outro, muitas vezes sem uma relação evidente. Ele reitera 

que estes lugares ou objetos são, antes de tudo, restos. Restos humanos que 

acompanharam o sujeito durante toda sua trajetória. 

3.2 Arquivos privados e acervos pessoais 

Os objetos-roupa ou os objetos-fotografia geralmente estão guardados em 

caixas, álbuns, gavetas, guarda-roupas, quartos, casas, estes lugares serão melhor 

abordados e explorados posteriormente. Porém, todas essas coisas fazem ou 

fizeram parte de uma coleção e/ou acervo familiar, mesmo sem ter recebido este 

nome pelo indivíduo que guardou. Logo, quem guarda não necessariamente sabe 

que está criando uma coleção ou acervo, mas faz para ver sua identidade 

preservada. Ressalta-se que os conceitos de acervo são vistos de óticas diferentes, 

frente aos museus – com distintas coleções que podem ser institucionais ou 

operacionais; sob a luz da arquivologia, com outro entendimento e outra lógica. O 

acervo aqui analisado, tem dimensão privada e afetiva das coisas, dissonante dos 

modelos institucionais de colecionamento e arquivamento.  
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Artiéres (1998) fala que o indivíduo deve manter seus arquivos em vida para 

ter sua identidade reconhecida, deve controlar sua vida, nada pode ser deixado ao 

acaso. Deve-se manter arquivos para recordar e tirar lições do passado, para 

preparar o futuro e, sobretudo, existir no cotidiano. O mesmo autor relaciona os 

arquivos domésticos como um currículo inventariado (p.13) e faz a seguinte 

pergunta: 
Pois, por que arquivamos nossas vidas? Para responder a uma injunção 
social. Temos que manter nossas vidas bem organizadas, pôr o preto no 
branco, sem mentir, sem pular páginas nem deixar lacunas [...] conservarás 
preciosamente alguns papéis colocando-os de lado numa pasta, numa 
gaveta, num cofre: esses papéis são a tua identidade; enfim, redigirás a tua 
autobiografia, passarás a limpo, dirás a verdade. (ARTIÉRES, 1998, p. 10 e 
11). 

Cook (1998, p. 148) fortifica a ideia de Artiéres, afirmando que “os arquivos 

são templos modernos – templos de memória”, evidências das transações da vida 

humana. Nesta mesma linha de pensamento, cita-se Pierre Nora e seus lugares de 

memória34. Um conjunto de objetos guardados como lembranças de momentos 

vividos, configura-se como suporte de memória e proporciona a reflexão e análise da 

importância da preservação deste acervo e suas quinquilharias para a vida do 

sujeito que as preserva. Meneses (1999, p. 12) complementa, assegurando que a 

memória está em voga e as palavras “resgate”, “recuperação” e “preservação” são 

utilizadas como suporte dos processos identitários.  

Chama-se a atenção para um equívoco comum: associar a identificação entre 

arquivo pessoal e memória/trajetória individual (HEYMANN, 1997, p. 46). Relacionar 

o arquivo como “memória”, em estado bruto, como se o indivíduo que estivesse 

guardando soubesse definitivamente o que, quando e como preservar é um mal-

entendido. Outro engano, segundo Heymann (1997), seria afirmar que o arquivo é o 

espelho da trajetória de seu titular, pois nem existe uma equivalência entre história 

de vida e arquivo pessoal. 

Faz-se oportuna uma abordagem inicial sobre o que se entende por um 

acervo. Gonçalves (2007) designa acervo como um conjunto de bens e, desta forma, 

pode-se aproximar do conceito da palavra patrimônio. E Cunha (2008) alega que um 

acervo designa um conjunto de documentos, peças ou obras reunidas e abrigadas 

(custodiadas) por instituições como museus, bibliotecas, arquivos e centros de 

documentação, ou ainda existentes em coleções particulares. 

 
34 Já mencionado no subcapítulo 1.4 Fotografia como documento. 
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Conforme Pomian (1984), Cunha (2008) e Bellotto (2006), existem dois tipos 

de acervos. O primeiro, denominada de coleção – constituída em função de quem 

reúne os objetos de acordo com a vontade do guardião, preservando e/ou 

descartando o que achar necessário. Os materiais que compõem este tipo de acervo 

podem ser os mais diversos, porém sempre com o raciocínio da “vontade de 

colecionar”. Pomian conceitua coleção como “qualquer conjunto de objetos naturais 

ou artificiais, mantidos temporária ou definitivamente fora do circuito das actividades 

económicas” (1984, p. 52). Esta atividade está ligada a uma mania, obsessão, hobby 

da pessoa que coleciona. Bellotto (2006) explica que é normal que sujeitos 

colecionem documentos por “motivos que vão desde o gosto pela raridade antiga até 

o querer possuir – e não apenas consultar – os papéis que pretende analisar para 

elaborar trabalhos historiográficos” (p. 253).   

Os autores Vianna, Lissovsky e Moraes de Sá (1986) afirmam que o arquivo 

descobre sua essência em seu produtor, ou melhor, naquele indivíduo que guarda 

os documentos ao longo da sua trajetória. Então, pode-se atestar que o sentido não 

está nos objetos guardados, mas na pessoa que os seleciona e ordena. “Não é a 

produção do documento que interessa, mas sim a constituição da coleção” 

(SVICERO, 2013). 
O arquivador constitui a sua coleção de documentos segundo critérios que 
lhe são preciosos – precaução, vingança, pragmatismo político ou 
administrativo (economia, eficiência, etc.), orgulho, fantasia e até mesmo, 
sendo histórico. De qualquer forma, o arquivador constitui sua coleção como 
parte de si segundo um movimento que é, em primeiro lugar, um exercício 
de controle sobre os eventos e que pode ainda estar erigindo sua 
eternidade enquanto indivíduo cujo único critério de aferição, e sólida 
garantia é exatamente a memória (VIANNA; LISSOVSKY; MORAES DE SÁ, 
1986, p. 67). 

O segundo tipo de acervo, intitulado de arquivo ou fundo, é constituído em 

função das atividades desempenhadas pela pessoa que reúne o acervo. Pode ser 

reunido por uma pessoa ou instituição e, em geral, é composto em decorrência às 

atividades desenvolvidas. Ele registra e espelha a história da pessoa (física ou 

jurídica) que o reuniu.  Bellotto (2006, p. 253) menciona a Lei nº 8.159, art. 11 que 

explica que: “Consideram-se arquivos privados os conjuntos de documentos 

produzidos ou recebidos por pessoas físicas ou jurídicas, em decorrência de suas 

atividades”. Nas palavras de Pomian, arquivo é “instituição destinada a pôr em 

segurança, recolher, classificar, conservar, guardar e tornar acessíveis os 

documentos que, tendo perdido a sua antiga utilidade quotidiana” (1984, p. 53). 

Ainda, tratando-se de conceituação, existem os arquivos gerados por instituições e 
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por famílias e indivíduos. “Essa dicotomia implica considerar os arquivos 

econômicos, os arquivos sociais e os arquivos pessoais” (BELLOTTO, 2006, p. 254). 

No acervo em questão, as fotografias foram guardadas para preservar 

histórias individuais e familiares, que trazem marcas da identidade da família onde 

estão inseridas – ascendentes e descendentes. Acredita-se que se faz necessário 

contextualizar os conceitos de arquivos privados, pessoais e familiares, para 

esclarecer o uso dos termos nesse estudo. 

A inclusão dos arquivos privados, inclusive dos arquivos pessoais35, na 

definição geral de arquivos, somente apareceu no século XX e sua valorização 

esteve ligada à constituição do indivíduo (FRAIZ, 1994). Desse modo, é possível 

afirmar que os arquivos privados se estabeleçam como bens culturais ao passo em 

que se firmam como patrimônio cultural. Na década de 1930, como decorrência de 

uma nova concepção de fontes historiográficas inaugurada pela Escola dos Annales, 

os documentos privados começavam a ser considerados pela pesquisa histórica. 

Assim, é lançado luz aos acervos pessoais, ou seja, aos objetos que os indivíduos 

acumulavam durante sua trajetória. Castillo Gómez (2001) fala da utilização dos 

arquivos de pessoas “comuns”.  
Não há dúvidas da importância que têm os arquivos que guardam a 
memória institucional ou do poder, habituais espaços do historiador, mas 
tampouco deve-se duvidar da utilidade que oferecem as escrituras das 
pessoas comuns. Através delas, abre-se a possibilidade de (re)conhecer 
outras maneiras de viver e de narrar o vivido. Com elas, enfim, devolvemos 
uma certa visibilidade a muitos protagonistas anônimos do acontecer 
coletivo” (CASTILHO GÓMEZ, 2001, p.11). 

Heymann (1997) aborda sobre o “encantamento produzido pelo contato com 

as fontes primárias, documento, papéis, fotografias, capazes de revelar parcelas 

desconhecidas ou até então invisíveis da história e do mundo social” (p. 41). “As 

fontes não estão apenas à serviço da História, mas podem ser ao mesmo tempo, 

objeto dela, sendo a espinha dorsal de todo manancial de matéria-prima da pesquisa 

histórica” (BELLOTTO, 2006, p. 265). Os arquivos não se restringem a servir de 

ferramenta para a História, eles produzem história, sendo, ao mesmo tempo, objeto 

dela. Entretanto, Baudot (1970) sustenta que essa massa de informação só tem 

 
35 As fronteiras entre arquivos familiares e pessoais são difusas e variam de país para país. Não se 
pretende, neste momento, abordar as diversas vertentes da arquivologia e suas variadas definições 
como a holandesa, americana e australiana, latino-americana, anglo-saxônica e portuguesa e 
francesa. 
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utilidade quando instrumentos da pesquisa que permitam o acesso a ela são 

difundidos entre os usuários (p. 243). 
A pesquisa histórica é o rastreamento, o estudo, a análise, a crítica, a 
explicação de informações obtidas em fontes primárias e secundárias, 
objetivando desenvolver uma hipótese de trabalho. Sendo essas fontes 
passíveis de consulta por meio de suportes gráficos, iconográficos, sonoros 
ou micrográficos, é nas instituições que as armazenam que o historiador 
realiza as etapas de identificação e coleta de dados, seguindo os passos do 
seu trabalho – o que não exclui as entrevistas e os questionários de história 
oral (BELLOTTO, 2006, p. 264). 

Os arquivos privados têm inspirado cada vez mais os trabalhos acadêmicos, 

gerando um volume significativo de publicações de instrumentos de pesquisa. 

Dentre os mais procurados, estão os arquivos pessoais, pois permitem diversas 

reflexões aprofundadas sobre o indivíduo em sociedade, permitindo que histórias 

pessoais e intelectuais ocupem espaço na pesquisa social e historiográfica. Todavia, 

as fronteiras entre público/privado e institucional/pessoal ainda não foram abordadas 

na literatura arquivística, sobretudo quando aplicadas aos chamados arquivos 

pessoais e científicos, aqueles que têm origem no privado, com natureza pessoal, 

muito próximos da intimidade do indivíduo e sua história de vida. 

Vidal (2007) expõe que os acervos pessoais poderiam ser definidos como um 

conjunto de documentos produzidos e/ou pertencentes a uma pessoa física, 

indivíduo, resultados de uma atividade profissional ou cultural específica. O autor 

alerta que se deve distinguir os acervos pessoais dos arquivos privados, que podem 

revelar uma instituição, e, também, dos acervos familiares, que supõem, geralmente, 

uma transmissão entre várias gerações. O alcance cronológico dos acervos 

pessoais não ultrapassa a vida do indivíduo que o constituiu. Já Bellotto (2006) 

discorda da ideia de Vidal (2007), pois discursa que “[...] arquivos pessoais – [são] 

também considerados privados propriamente ditos [...]”. Nos arquivos pessoais, a 

acumulação dos documentos e objetos ali encontrados faz referência direta à vida 

do guardião e torna-se também uma espécie de guardião da memória. Estes 

arquivos não podem ser entendidos como variação dos arquivos privados, pois 

possuem características bem específicas. 

Heymann (1997, p. 62) sugere que os arquivos pessoais agregariam as 

características dos dois termos que os definem ou, indicariam as noções de arquivo 

(contemporâneo, funcional, vestígio involuntário) e as de depoimento/testemunho 

pessoal (posterior, memorial, voluntário). Bellotto (2006) pronuncia a sua teoria, 

dizendo que:  
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A conceituação de arquivos pessoais está embutida na própria definição 
geral de arquivos privados, quando se afirma tratar-se de papéis 
produzidos/recebidos por entidades ou pessoas físicas de direito privado. 
[...] São papéis ligados a vida familiar, civil, profissional e à produção política 
e/ou intelectual, científica, artística de estadistas, políticos, artistas, literatos, 
cientistas etc. Enfim, os papéis de qualquer cidadão que apresente 
interesse para a pesquisa histórica, trazendo dados sobre a vida cotidiana, 
social, religiosa, econômica, cultural do tempo em que viveu ou sobre sua 
própria personalidade e comportamento (BELLOTTO, 2006, p. 256). 
Assim, pode-se definir arquivo pessoal como o conjunto de papéis e 
material audiovisual ou iconográfico resultante da vida e da obra / atividade 
de estadistas, políticos, administradores, líderes de categorias profissionais, 
cientistas escritores, artistas etc. Enfim, pessoas cuja maneira de pensar, 
agir, atuar e viver possa ter algum interesse para as pesquisas nas 
respectivas áreas onde desenvolveram suas atividades; ou ainda, pessoas 
detentoras de informações inéditas em seus documentos que, se divulgadas 
na comunidade científica e na sociedade civil, trarão fatos novos para as 
ciências, a arte e a sociedade (BELLOTTO, 2006, p. 266).    

Ainda, Bellotto (2006) sustenta que este tipo de arquivo como fonte de 

pesquisa pode apresentar variantes que devem ser explicitadas. Ele pode ser 

utilizado como documentação básica, como documentação alternativa, como 

documentação subsidiária ou ainda paralela. O mesmo conjunto documental serve 

de uma forma ou de outra em relação à pesquisa proposta. Isso dependerá do tema, 

das hipóteses levantadas, da perspectiva da abordagem do próprio fio condutor que 

o documento evidencia ao historiador e não o contrário. (p. 268). 

Quanto à constituição dos acervos pessoais, eles podem se dar de diferentes 

maneiras. Muitas vezes no acervo contém documentos de naturezas distintas, de 

acordo com as mudanças dos acontecimentos vividos, expressando tanto a vontade 

de forjar uma glória como um desejo de guardar os momentos mais significativos 

(CUNHA, 2008, p. 126). Nesta variedade de documentos, podem aparecer escritos, 

cartazes, plantas, mapas, desenhos, fotografias, gravações sonoras, filmes, etc. 

Ducrot (1998, p.157) indica que esta guarda heterogênea nasce quase 

automaticamente da atividade do quotidiano de uma pessoa, e serve para esclarecer 

e complementar os outros documentos que essa pessoa produziu no âmbito de sua 

atividade.  

Os acervos podem ser moventes, ou seja, objetos podem ser remanejados de 

acordo com a vontade do guardião. Heymann (1997) relata que cabe ao titular 

escolher os documentos que merecem ser retirados e acumulados. “É a pessoa, a 

partir de seus critérios e interesses, que funciona como eixo de sentido no processo 

de constituição do arquivo” (p. 42). O mesmo autor ainda complementa que não 

existem “normas consagradas para seleção e descarte em arquivos pessoais, 

devido à própria singularidade de cada conjunto documental, o que torna sempre 
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polêmicas discussões acerca do tema” (HEYMANN, 1997, p. 51). Os documentos 

são moventes, fluídos, pois ora se apresentam de uma maneira e noutra se 

reordenam internamente, em virtude da condição mutável e polissêmica da 

memória. 

Arquivos pessoais são entendidos como um “espaço multifuncional” 

(GONÇALVES, 1996, p. 24-25) de cruzamentos entre assuntos coletivos e 

individuais. Pacífico e Romão (2006, p. 76) falam de “diversas materialidades 

simbólicas como fotografias, textos jornalísticos etc. O arquivo, assim seria o lugar 

em que muitos documentos se cruzariam, unindo material técnico, científico ou não”.  

As mesmas autoras ainda acrescentam que “há uma regularidade de pensá-lo em 

sua materialidade física, como acervo de objetos, documentos, imagens e textos, 

que reclamam guarda, tratamento e disponibilização” (2006, p. 77). 

Estes arquivos podem abarcar livros, móveis e toda a sorte de objetos, até 

mesmo edificações, que são guardados por um indivíduo. Dentre esses, há aqueles 

com um caráter mais íntimo, eivados de sentimentos, como diários, 

correspondências e, no caso do acervo em questão, fotografias com dedicatórias e 

frases fraternas. Bellotto explana sobre este tipo de arquivo, do ponto de vista da 

arquivologia: “Se tomados no plural, como os arquivos de vários membros de uma 

mesma família, teremos os chamados arquivos familiares, cujos respectivos fundos 

não devem ser confundidos nem desmembrados” (2006, p. 270). 

Na presente pesquisa, pretende-se analisar, a partir de acervos pessoais com 

fotografias de família, em especial de casamento, fragmentos da trajetória de 

mulheres e suas relações com o casamento. Os conceitos de arquivo e acervo 

abordados neste subcapítulo dão embasamento teórico para a análise das 

fotografias de casamento. Bellotto (2004) sustenta que as velhas fotografias de 

família constituem a memória familiar, e embora um arquivo de família não esteja em 

forma de patrimônio institucionalizado, ele é um conjunto de referências da memória 

particular de um grupo. Estas fotografias, muitas vezes encontravam-se dispersas 

em armários, gavetas, caixas que vivem no anonimato, dentro do privado e longe do 

contato com o público. Lembrando também que a maioria das fotografias deste 

estudo são fotografias-órfãs, ou seja, que já saíram dos arquivos pessoais e foram 

se abrigar em sebos, antiquários, feiras de rua, mas mesmo assim contam muito 

sobre o casamento e os hábitos de determinados períodos. 
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Mesmo que todas as fotografias, aqui analisadas, pertençam a pequenos 

territórios da memória particular de cada grupo, elas dialogam com questões 

conjunturais da vida de uma sociedade. Devido a isso, acredita-se ser fundamental 

trazer à tona estes pequenos arquivos anônimos que estão longe dos acervos 

oficiais, mas que tecem sentidos que devem ser recuperados e ressignificados. As 

fotografias de casamento, quando narradas, revelam muito sobre os indivíduos e 

suas histórias, elas falam de amor e saudade, apresentam traços de separação e 

superação, arrependimentos e orgulhos.  Finaliza-se esta seção com as palavras de 

Cunha (2007, p. 47): “laços, fios e nós entre os indivíduos vão, pela narrativa, 

formando tecidos, malhas, redes, histórias de encontros, desencontros, de 

proximidades e distâncias perceptíveis”. 

3. 3 Onde “arquivar o eu”?  

Inúmeros motivos levam as pessoas a preservar os seus guardados. E 

apropriando-se dos estudos de Artières (1998), traz-se à tona o conceito de 

“arquivamento do eu”. Este significa que os indivíduos arquivam para ter uma 

identidade reconhecida, para controlar a vida, recordar e tirar lições do passado para 

preparar-se para o futuro. Para o autor, este tipo de arquivamento é intencional e é 

feito em função de um futuro leitor, que pode ser autorizado ou não - pode ser o 

próprio que arquiva, sua família, seus amigos e colegas. É uma prática muito íntima, 

mas que na maioria das vezes tem uma função pública. “Pois arquivar a própria vida 

é definitivamente uma maneira de publicar a própria vida, é escrever o livro da 

própria vida que sobreviverá ao tempo e a morte” (ARTIÈRES, 1998, p. 32). 

Este movimento de “arquivamento do eu” evidencia no indivíduo o querer 

guardar incessantemente objetos para salvaguardar-se do esquecimento, para 

preservar aquilo que se vai com o tempo, o que se apaga. “Arquivar a própria vida, é 

desafiar a ordem das coisas: a justiça dos homens assim como o trabalho do tempo” 

(p. 31). Tal prática não se dá de uma vez por todas, pelo contrário, os sujeitos 

praticam incessantemente, até o último momento de suas vidas. Como exemplo 

deste tipo de arquivamento, traz-se Laurent, um eremita na floresta, de 39 anos, 

conhecido como “Selvagem do Var”. Durante seis anos ele guardou sua barba e seu 

cabelo para fazer uma roupa. “Trata-se, por meio dessas experiências, de fazer da 

própria vida, arquivando-a, uma obra de arte” (ARTIÈRES, 2013, p. 48).  



103	
	

Usou-se um exemplo masculino para demonstrar o arquivamento do eu no 

seu grau mais profundo, aquele quem guarda partes do seu próprio corpo. Porém 

este estudo está voltado para a casa e sua relação com o gênero feminino. Neste 

caso, a mulher exerce função de estimuladora, articuladora e mesmo definidora das 

atitudes da família (CARVALHO, 2008, p. 269), desempenhando o papel de guardiã 

que muito se parece ao de uma arquivista, reunindo e atribuindo significado ao 

acervo. A mulher é uma espécie de curadora, que escolhe como e onde os objetos 

narram a história de sua família, numa espécie de transformar o lar em pequenos 

museus, cheios de objetos que auxiliam na formação das crianças, “traços invisíveis 

para contar uma vida e a extensão de seu corpo e de sua pessoa no mundo” 

(SILVA, 2016, p. 444). Ela é quem decide o que será revelado e o que será 

escondido para os visitantes que adentram este pequeno museu, servindo de guia 

para a exposição familiar. Schapochnik (1998) explica: 
Associados aos retratos e crônicas que remetem aos ritos da vida privada, 
podemos encontrar uma série de objetos e relíquias que, expostos no 
ambiente doméstico, na superfície dos corpos ou, ainda, aninhados em 
continentes recônditos, apresentam-se como materiais suplementares para 
a rememoração das sucessivas etapas da vida. Verdadeiros museus da 
intimidade, esses objetos fazem remissão ao painel das grandes 
esperanças e das ilusões perdidas. (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 489). 
Ao percorrer o interior de uma casa podemos acompanhar o enraizamento 
pessoal, material e afetivo que singularizada cada residência como um 
microcosmo familiar. A maneira de organizar o espaço disponível que se 
revela pelo jogo das exclusões e preferências, pela ordem e desordem, pelo 
visível e invisível, pela harmonia e discordâncias, e a distribuição das 
diferentes funções diárias (refeições, toalete, recepção, conversação, 
estudo, lazer e repouso) compõem um relato de vida e um teatro de 
operações no qual entrecruzam objetos, pessoas, palavras e ideias 
(SCHAPOCHNIK, 1998, p. 494). 

Nesse viés, Schapochnik (1998, p. 457) fala que as imagens fotográficas que 

remetem ao léxico familiar parecem estar revestidas de uma aura em que ainda 

prepondera um valor de culto, mesmo quando as fotografias e objetos são 

submetidos ao olhar de algum estranho ao grupo familiar. Quando há um 

intercâmbio entre casa e rua, subjaz nas fotografias um forte investimento emocional 

e afetivo.  

 Gastal (2017) diz que “a casa só é um lar quando tem histórias para contar”, 

os móveis e objetos que pertencem aos antepassados formam um território que 

transmitem conforto e esboçam uma encenação destinada a produzir uma certa 

autoimagem dos seus habitantes (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 494) 
Entendi que um lar, para ser verdadeiro, tem que contar a história de quem 
nele habita. Portanto, seria impossível desejar um lar clean para uma família 
que mantém vista seu relicário de afetos: histórias, fotografias, lembranças 
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de viagens, presentes especiais, livros, panelas, e por aí segue a lista 
(GASTAL, 2017). 

 Todas as entrevistas realizadas neste estudo se dão no lar de cada 

entrevistada, nunca é apenas a relação com uma fotografia. Sempre aparece porta-

retratos, uma carta, um pingente, objetos que auxiliam nas narrativas de momentos 

tão significativos e saudosos da vida das entrevistadas. Lembranças que estavam 

adormecidas durante anos e que os membros da família não emprestam mais seus 

ouvidos para escutar, vão surgindo nas paredes, em caixas, no fundo de um maleiro 

e adentram ao receptor de áudio para enriquecer ainda mais a presente pesquisa. 

Ao entrar na casa, a primeira peça acessada é a sala, lá se pode encontrar 

fotografias por toda a parte, dispostas sob os móveis, emolduradas nas paredes, 

dentro de caixas ou organizadas em forma de álbuns36. Este estudo aborda dois 

tipos de objetos: o objeto-roupa (vestido de noiva e traje do noivo) – que geralmente 

está dentro de uma caixa, dentro de um guarda-roupa; e o objeto-fotografia 

(fotografia de casamento). Porém, o foco desta investigação está no objeto-roupa-

fotografia, ou seja, a roupa estudada através da fotografia, devido a sua perenidade, 

ela esvai-se com o tempo, restando apenas o registro fotográfico. Por isso a atenção 

maior deste subcapítulo está nos locais onde encontram-se estas fotografias de 

casamento. Tais fotografias são um marco inaugural que simbolizam a formação de 

uma nova família, e devido a isso, ganham destaque perante as outras na coleção 

de fotografias de família. Na maioria das vezes, estas fotografias encontram-se na 

sala, aos olhos de quem entra, bem amparadas em porta-retratos rebuscados, mas 

também podem resguardarem-se aos quartos, ao lado da cama ou, ainda, dentro de 

uma caixa de lembrança, uma espécie de relicário. Algumas (pós década de 1940) 

ganham um álbum próprio37 para guardar os registros de todos os momentos que 

compuseram a cerimônia e a festa, outras compõem o álbum do casal, com 

fotografias do namoro, casamento, chegada dos filhos...  Schapochnik explica este 

trânsito que algumas fotografias sofrem: 

 
36 “O que antes era relatado no diário de família, passa a compor o álbum de fotografias. A palavra 
escrita cede lugar à imagem fotográfica na elaboração das representações sobre as vivências 
religiosas” (MAUAD, 2000, p. 138) como é o caso do casamento e da fotografia de casamento. 
37 “Dentre todos os ritos da vida católica, o de maior prestígio em termos de representação fotográfica 
é o casamento. Para a sociedade burguesa, o casamento representa a possibilidade de ampliação do 
patrimônio e a consolidação das redes de influência social e política. Essa celebração, a partir dos 
anos 40, passa a ter inclusive a um álbum próprio, no qual todos os momentos da cerimonia são 
retratados” (MAUAD, 2000, p. 150). 
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O deslocamento da coleção de fotos da família pelos diversos espaços da 
casa (gavetas, armários, cômodas) e recipientes (álbuns, caixas, envelopes) 
parece obedecer a uma lógica ‘feita entre o acaso e a determinação 
estratégia de esconder e expor, um jogo de apresentação pública e de 
preservação da intimidade familiar (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 462). 

 Carvalho (2008, p. 94) atribui este deslocamento de fotografias, para os 

cômodos mais íntimos ou para os fundos de armários, à simplificação dos ambientes 

decorativos e a substituição do gosto pela ornamentação pelo prazer do conforto. 

Estas fotografias, então, podem circular, viajar entre parentes e amigos próximos, 

tendo uma curta vida visível. Muitas fotografias, uma vez vistas, voltam ao silêncio 

de álbuns, caixas de lembranças, bolsos, arquivos – espécie de relicários – onde 

serão guardadas antes de ser engavetadas com respeito e toda vez que voltam aos 

olhos de alguém precisam receber um pequeno assopro, para mandar embora a 

poeira que as cobriam. Schapochnik alega que tal fenômeno de guarda e 

deslocamento para o quarto, não acontece somente com as fotografias, mas com 

outros objetos também, como, por exemplo, o vestido de noiva, quando ainda existe: 
É aqui também que vão estar depositados em alguma gaveta da cômoda ou 
recolhidos no interior dos guarda-roupas os trajes associados aos rituais da 
vida privada (camisolão de batizado, roupa da primeira comunhão, vestido 
de noiva, terno do casamento), álbuns de fotografia e toda uma séria de 
objetos submetidos à patina do tempo e que foram cuidadosamente 
coligidos ao longo da vida (cartões-postais, cartas, selos, figurinhas, maços 
de cigarros). Alguns objetos agrupados (mechas de cabelo, dentes de leite, 
terços, talheres, correntes) formam uma série específica desse museu da 
intimidade e presentificam a singularidade de cada um dos habitantes da 
casa. Esteio da privacidade, os quartos reúnem os suportes materiais para 
a rememoração dos episódios da existência pessoal. (SCHAPOCHNIK, 
1998, p. 510). 

 Com base nos trabalhos de Chalfen (1998, p. 215) apud Lacerda (2013, p. 

64), algumas formas de comunicação domésticas são muito comuns nos arquivos 

pessoais, como fotos em estojos ou medalhas, álbuns de família com instantâneos, 

retratos de cabines fotográficas, retratos pessoais em forma de pôsteres, fotos que 

serão coladas etc. A autora questiona: E o que dizer dos álbuns fotográficos 

dedicados a assuntos variados, como casamentos, férias, nascimentos, rituais 

religiosos, bailes de graduação, reuniões familiares e, em menor escala, funerais e 

serviços militares teriam a mesma função na vida privada? As fotografias do 

presente estudo estão no rol das mais difundidas, afirmando, desse modo, a 

importância deste registro para a preservação da memória familiar, e como já dito 

anteriormente, este tipo de fotografia atesta o surgimento de uma nova família, uma 

nova história a ser contada. 
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Segundo Artières (1998), o álbum fotográfico é um arquivo, nele arquivamos a 

vida, arquivamos a nós mesmos, e este ato é pensado, não só como individual, mas 

como injunção social. Silva (2008) também entende o álbum de família como 

arquivo, que é sempre feito para ser guardado e hierarquizado. E ao utilizar o termo 

“álbum de família”, aqui, emprega-se o conceito do colombiano Armando Silva 

(2008) que compreende que fotografias soltas em uma caixa qualquer, penduradas 

nas paredes ou sob móveis, também podem ser chamadas de álbum, não tão 

facilmente interpretadas visualmente, mas com o auxílio da oralidade tornam-se 

mais para serem ouvidas do que vistas. “Um álbum aqui é pensado como uma das 

linhas vitais que costuram e enredam a vida e suas relações num mundo narrado” 

(INGOLD, 2015 apud SILVA, 2016, p. 431). Para Ingold (2011) neste sentido as 

fotografias tornam-se vivas, pois elas nunca vêm sozinhas, observadas em suas 

tessituras e movimentos. Esta relação de fotografias e narrativas dão os contornos, 

as formas e as pulsações das coisas.  

Quando inseridas em um álbum de fotografias, uma foto sempre se relaciona 

com a outra (anterior e posterior) e juntas contam a história da família. Atrever-se-ia 

relacioná-la com um livro rico em imagens, de maneira que, ao mesmo tempo em 

que a história é narrada (mais para serem ouvidas do que vistas), consegue-se 

observar as fotografias e relacioná-las com o que está adentrando aos ouvidos. Não 

se pode negar que a fotografia reativa a memória de quem está observando, 

principalmente quando se trata de uma foto de família. A foto, vista isoladamente, 

não passa de uma imagem que até pode se referir aos fotografados em relação as 

roupas, cenário e poses, porém não diz muito além disso. Já as fotografias com 

contexto, características das fotos inseridas nos álbuns, constituem sim, uma 

imagem-memória que converte seu observador em familiar, afinal, é a ele a quem se 

dirige. Neste sentido, o álbum vai criando sinais enquanto é contemplado, pois cada 

foto é parte de uma totalidade. Artières (1998) explica magnificamente a relação de 

um álbum e suas fotos para com uma família que nele vive. 
Em toda a família, existe com efeito o hábito de dedicar regularmente 
longas tardes a reunir e a organizar fotos relacionadas com a vida de cada 
um dos seus membros. Um casamento, um nascimento, uma viagem são 
objeto de uma ou várias páginas. Não colamos qualquer foto nos nossos 
álbuns. Escolhemos as mais bonitas ou aquelas que julgamos mais 
significativas; [...] E depois as ordenamos esforçando-nos para reconstituir 
uma narrativa. Quando a foto é muito enigmática, acrescentamos um 
comentário. Quando uma visita chega, começa a cerimônia das fotos, 
fazem-se observações, viram-se algumas páginas rapidamente. Acontece 
também com o tempo, de algumas fotos serem retiradas, porque são 
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comprometedoras, porque não são condizentes com a imagem que 
queremos dar de nós mesmos e da nossa família. Pois o álbum de retratos 
constitui a memória oficial da família; só raramente os amigos tem um lugar 
nele. [...] No álbum, fazemos figurarem também os nossos antepassados; aí 
também trata-se de comprovar que pertencemos a uma linhagem, que 
temos raízes. Quando um antepassado é embaraçoso, ou porque ficou 
louco, ou porque teve uma atitude pouco apropriada, suprimimos sua 
presença: pintamos sua cara de preto ou retiramos sua foto. Se as 
ausências nos álbuns são toleradas, não manter arquivos fotográficos da 
família, em compensação, constitui uma falta. E um dever produzir 
lembranças; não fazê-lo é reconhecer um fracasso, é confessar a existência 
de segredos. O álbum é uma garantia de transparência, um passaporte de 
sinceridade e uma prova de ajustamento (ARTIÉRES, 1998, p. 14). 

O álbum é relato, e também é arquivo. O álbum de fotografia é conceituado 

como mais importante suporte de arquivo visual e doméstico visto no século XX. 

Muitas fotos são inseridas nele sem interesse narrativo, apenas porque sobrava ali 

um espaço onde poderiam ser depositadas fotografias. Silva (2008) entende o álbum 

como arquivo e demonstra isto quando fala que: “O álbum é um sobrevivente de um 

tipo de arquivo que requer uma impressão e um lugar para depositá-lo; ou seja, o 

álbum é, ainda, um objeto que se guarda” (p. 52). O álbum de família é um local no 

qual o sujeito – a família - armazena imagens adquiridas ao longo da vida, tornando 

possível mostrá-lo visualmente aos seus descendentes e amigos. O álbum conta 

histórias e, dessa forma, pode-se referir a ele como fato literário. Armando Silva não 

se refere ao álbum como fotografia, mas sim como “Literatura porque não estudei a 

fotografia individualmente, mas incluída no álbum, como parte de um propósito 

maior, que é contar e comunicar histórias familiares” (2008, p.18).  

Além de livro, o álbum pode ser visto como extensão dos corpos dos 

indivíduos, diários, tesouros e relíquias (SILVA, 2008). A seguir, serão abordadas 

cada uma destas características associadas aos álbuns de família: 

- Extensão dos corpos: nele estão reunidas fotos daqueles que estão 

entre os laços de afeto, inscrevendo suas histórias e prolongando suas 

existências através das imagens e palavras que ainda residem naquelas 

lembranças. “As imagens interligam-se aos nossos corpos, como memória 

afetiva, desvelando o que deles sobrevive, o que deles ainda se revela, em 

nossas práticas, em nossa própria fisionomia” (SILVA, 2016, p. 430).  

- Diário: local onde são gravados fatos da vida privada com fotografias e 

outras imagens que fazem o papel da escrita. Em muitos álbuns observa-se a 

inserção de legendas que, em forma de notas explicativas, auxiliam o 

observador a razão ou motivo das fotos estarem presentes ali.  



108	
	

- Tesouro, relíquia: lugar muito especial onde são depositadas as 

histórias de família, como se fosse um baú pronto para ser aberto em 

qualquer momento e narrar com fotos uma memória salvaguardada, colada e 

organizada em cada página. É considerado também um tesouro visual, pois a 

fotografia, quando inserida no álbum, torna-se visualidade familiar. 

Outro autor atribui uma característica diferente para os álbuns de família, 

sustentando que os mesmos se tornam “lugares de memória”, expressão esta 

utilizada por Pierre Nora. “Entre esses bens, fotografias isoladas ou reunidas num 

álbum apresentam a qualidade de ser um dos mais preciosos ‘lugares da memória’ 

familiar” (SCHAPOCHNIK, 1998, p. 460). Os álbuns também podem ser vistos como 

os próprios guardiões de memória familiar, pois guardam lembranças depositadas 

nas narrativas das pessoas que neles habitam. 

Normalmente, os álbuns de família são compostos não somente por 

fotografias. Pode-se encontrar outros objetos, também visuais, guardados ali que 

nem sempre são categorizados como fotografias. Em outras palavras, afirma-se que 

o álbum é claramente um livro aberto38, não só porque está aberto para receber o 

que vier do futuro, mas também porque nele se inserem diferentes objetos que 

servem como suporte de memória familiar. Entram de mansinho no interior do 

álbum, se mesclam às fotografias, compondo uma história familiar. Armando Silva 

refere-se a esses outros objetos como “matéria do álbum” (2008, p. 64). O mesmo 

autor ao abordar estes outros objetos, usa o seguinte exemplo:  
Vimos objetos muito particulares. Em um dos casos, encontrado em Bogotá, 
vemos um pedaço de bolo de casamento que a filha manda à mãe pelo 
correio, e que esta conserva no álbum, além do guardanapo, que em uma 
das bordas deixa ver a inscrição Made in USA (2008, p. 70). 

Falando de casamento, pedaços do vestido de noiva – uma pequena amostra 

do tecido, da renda, bordados – são comuns aparecerem como complemento às 

fotografias deste rito. Silva aborda a união das fotografais com estes outros objetos, 

afirmando que: 
Por esta razão, pode-se dizer que o álbum não é apenas foto, uma vez que 
é acompanhado de resíduos de natureza variada, prefigurando modos de 
expressão do desejo, fetiches, sublimações e maneiras pervertidas que 
insistem em ter na foto um pedaço do saudoso ser (2008, p. 70-71). 

Estes outros elementos depositados no álbum vão desde impressões digitais 

de crianças até papel de presente, documentos dos hospitais em que nascem, e os 

 
38 A própria foto silencia, muitas passagens ou fragmentos do ocorrido, do sentido, do enredo. Ela 
pode semievidenciar algo, pelas reminiscências, mas já está silenciada.  
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diferentes escritos e mensagens. Cartões, postais e recortes de revistas, exames 

médicos, adesivos, documentos diversos, flores desidratadas, estampas de santos, 

bilhetinhos, lembretes, desenhos, resíduos de cartas, passagens de viagens (ônibus, 

trem, avião), anéis que com o passar dos anos deixam de servir, indumentária de 

algum evento especial, pedaços de tecidos das roupas dos mortos etc. Enfim, tudo 

que pudesse auxiliar para contar a história da família. Estes objetos, ao mesmo 

tempo em que adentram no álbum, podem ser retirados ou trocados por algum 

motivo especial. Essa saída se dá por algum acontecimento que envolva os ali 

retratados, algumas vezes são temporárias, outras definitivas, como é o caso 

daqueles que são queimados. 

Nesse sentido, pode-se observar fragmentos de corpos dos herdeiros que 

chegam nas famílias inseridos nos álbuns, como: mexas de cabelo – a primeira 

coisa que é cortada da criança – que virariam resíduos então, são incorporados ao 

álbum como símbolo do novo integrante. Nesta categoria também se encontram 

pedaços de unhas e até do cordão umbilical do recém-nascido. Silva destaca que o 

álbum “guarda não só imagens, mas, como vimos, fragmentos de corpo, com a 

esperança de fazer viva uma cerimônia contra a morte do ente querido”, ou seja, o 

“arquivamento do eu” e dos meus queridos. 

3.4 Objetos biográficos, biografia cultural, fotobiografias  

Algumas pessoas possuem um vínculo exclusivo com os objetos que 

guardam e estes se tornam um tipo de registro documental, servindo como resgate 

do passado e como contadores de memórias. A salvaguarda de objetos está 

diretamente ligada à função memorial e identitária que esses vestígios têm em 

relação aos seus proprietários (NERY, 2017, p. 153). Muitos objetos exercem a 

função de ponte entre sujeito e história e auxiliam nos acontecimentos e sua 

reconfiguração na tessitura de vidas narradas. Existe um laço indissociável entre a 

experiência e a sua (re)elaboração na condição narrativa que revive e, ao mesmo 

tempo, recria o vivido através do objeto (CARVALHO, 2003). Debary (2010) 

compreende os objetos como atores, tal como os demais da vida social; e Vânia 

Carneiro de Carvalho, em seu estudo sobre gênero e artefato, vai além, para a 

doutora em História Social, os artefatos nos moldam e nos constituem: 
As vertentes mais férteis e inovadoras nos estudos recentes de cultura 
material têm procurado ir além das meras preocupações funcionais e 
semióticas, para, ao contrário, buscar definir a capacidade, presente nos 
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artefatos, de agir, de produzir efeitos: os artefatos também nos moldam; não 
apenas nos expressam, mas, igualmente, de formas e em graus variados, 
nos constituem (CARVALHO, 2008, p. 12). 

Eclea Bosi, em Memória e Sociedade: lembrança dos velhos, afirma que os 

objetos tem poder de constituir uma identidade: “Mais que um sentimento estético ou 

de utilidade, os objetos nos dão um assentimento à nossa posição no mundo, à 

nossa identidade” (BOSI, 1994, p. 441). A autora explica que alguns objetos 

participam de acontecimentos marcantes na vida de uma pessoa e a acompanham 

durante toda sua existência. Juntamente com outros fragmentos do passado, eles 

marcam a trajetória do indivíduo e são designados de objetos biográficos39, “pois 

envelhecem com seu possuidor e se incorporam à sua vida: o relógio da família, a 

medalha do esportista, a máscara do etnólogo, o mapa-múndi do viajante. Cada um 

desses objetos representa uma experiência vivida” (BOSI, 1994, p. 441). Meneses 

(1998, p.96 apud CARVALHO, 2008, p. 92) esclarece que este tipo de objeto é mais 

do que representações de trajetórias pessoais, eles funcionam como vetores de 

constituição da subjetividade. 

Alguns indivíduos, ao contemplarem um objeto, não enxergam nada além da 

sua materialidade. Outros, ao analisar o mesmo objeto, fazem infinitas associações 

com aquilo que não está presente, estes veem além da matéria e ainda se 

aprofundam, traçam uma biografia deste objeto. Kopytoff (2008) afirma que a 

“trajetória biográfica dos objetos” visa a expressar uma ligação entre humanos e 

não-humanos. É como se o invisível encontrasse com o visível, o imaterial se fizesse 

no material, encontro do corpo e espírito. Por exemplo: “uma romaria, que é um rito 

de celebração acompanhado por imagens sacras, ornamentos e objetos que se 

constituem em representações concretas da religiosidade do evento” (MINUZZO, 

ZEN e SILVA, 2016, p. 63).  Porém, aqui, a intenção é associá-lo com o rito em 

questão, o casamento, seus trajes e fotografias. Ao analisar uma mulher vestida de 

branco, com véu e um buquê em mãos, logo faz-se associação com a figura da 

noiva. Os artefatos (visível/material/corpo), que compõem o traje da noiva, são 

biográficos e relacionam-se com a união de uma nova família 

(invisível/imaterial/espírito). “O material, por sua vez, possui historicidade, significado 

e simbologia que se constituem no plano do intangível. Assim, o material e imaterial 

estão sempre interligados”. (MINUZZO, ZEN e SILVA, 2016, p. 63) 

 
39 Conceito criado por Violette Morin (BOSI, 1994, p. 441). 
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“A biografia dos objetos introduz novo problema: a biografia das pessoas nos 

objetos” (MENESES, 1998, p. 93). A biografia de um objeto é muito semelhante à 

biografia de uma pessoa, aquela se aproxima das correntes dos estudos culturais 

“especialmente no que diz respeito à descentralização, na interpretação histórica, do 

sujeito” (ANDRADE, 2011, p. 2). O Objeto, então, torna-se uma fonte passível de 

identificação e estudo das suas relações com os sujeitos e cotidianos: 
Na medida em que os objetos circulam permanentemente na vida social, 
importa acompanhar descritiva e analiticamente seus deslocamentos e suas 
transformações (ou reclassificações) através dos diversos contextos sociais 
e simbólicos. [...] Acompanhar o deslocamento dos objetos ao longo das 
fronteiras que delimitam esses contextos é em grande parte entender a 
própria dinâmica da vida social e cultural, seus conflitos, ambiguidade e 
paradoxos, assim como seus efeitos na subjetividade individual e coletiva 
(GONÇALVES, 2007, p. 15).   

Os usos e prováveis sentidos dos objetos são orientados também por suas 

propriedades materiais, que informam sobre sua vida social (APPADURAI, 2008). 

Meneses (1998) trabalha na mesma linha de pensamento, afirmando que os traços 

materiais, inscritos nos artefatos, possibilitam a construção de hipóteses acerca de 

circunstâncias envolvidas em suas biografias. Assim, relacionando a uma base 

empírica de fundamentação a possíveis inferências da organização econômica, 

social e simbólica da existência social e histórica do objeto. Nas roupas, 

dependendo da técnica de costura, estilo dos componentes do traje e modista 

também se consegue obter mais informações além daquelas que são visíveis na 

imagem. No caso das fotografias (objeto), pela assinatura do fotógrafo, pelo cenário, 

pela dedicatória, pode-se ter uma noção da época em que ela foi feita. Ingold (2011) 

fala que ao experimentar uma imagem, se deve levar em conta os seus resíduos, 

vestígios, memórias, indagações... O autor aborda as imagens também como grafias 

antropológicas e estas atuam diretamente nos modos de ver, imaginar e narrar. 

Kopytoff (2008) explica que qualquer biografia é sempre construída sob a 

ótica do narrador: “De qualquer forma, a biografia (de pessoas ou de objetos) será 

sempre parcial, porque será escrita sob determinado ponto de vista – pessoal, 

familiar, profissional, econômico, etc”. Isto dependerá também das memórias e 

vivências deste narrador, suas percepções acerca dos elementos que se 

apresentam nas imagens analisadas e seu conhecimento técnico para interpretá-las. 

A vontade de se fazer preservar permite a guarda de um casaco, um vestido, 

uma saia. Porém, devido à fragilidade da matéria-prima de que é composta a peça, 

muitas vezes, as roupas são descartadas, mas: 
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[...] o que sobrevive normalmente é raro e deve-se investigar, quando 
possível, a biografia do artefato, considerando possíveis alterações no traje, 
a menos que a roupa tenha algum significado especial para uma família ou 
indivíduo, ela não é normalmente preservada e seu destino é quase sempre 
o descarte e o reuso (ANDRADE, 2016, p. 19). 

Esta peça de roupa, confeccionada em um determinado período e contexto 

social e cultural, circula, possibilitando que sua trajetória e biografia sejam 

pesquisadas. “As características perceptíveis dos objetos podem revelar sua 

trajetória e historicidade, o que poderíamos chamar de uma biografia cultural desses 

objetos” (ANDRADE, 2008).  

Andrade (2008) explica que, no caso das roupas, existem as seguintes 

biografias: uma biografia física – quanto ao material que é confeccionada a peça; 

uma biografia técnica - que se refere às habilidades de quem fez e os maquinários 

utilizados; e uma biografia econômica, que diz respeito ao valor de mercado, custo 

de produção etc. Kopytoff (2008) utiliza o exemplo de um carro, o qual pode-se 

facilmente utilizar para as roupas. O autor fala, ainda, em uma biografia social, o 

lugar das relações familiares, papel nas relações da família com a sociedade e/ou a 

forma de pertencimento a um determinado grupo social. Nos capítulos 4 e 5, serão 

abordadas algumas biografias das fotografias pesquisadas.   

Para encerrar este capítulo, volta-se para as fotografias, onde se emprega o 

conceito de fotobiografia, criado por Fabiana Bruno (2012). Tal abordagem utiliza 

uma miscelânea de palavras, textos, fotografias e vídeos, ou seja, os documentos 

verbo-visuais daqueles que guardam. Uma fotobiografia pode ser interpretada como 

uma imagem-memória, que se encontra mergulhada nos álbuns, quadros, baús, 

caixinhas, porta-retratos, gavetas, bolsas e carteiras, histórias reunidas ao longo de 

vidas nos arquivos de família. A abordagem, aqui embasada, pretende discutir e 

pensar sobre a imagem não como um mero objeto, mas como um acontecimento: 

“ora epifania, ora fenômeno, no sentido etimológico, um campo de forças que se 

cruzam e um sistema de relações que coloca em jogo diferentes instâncias: 

enunciativas (o verbal), figurativas e perceptivas (o visual)” (BRUNO, 2012, p. 91). 

Este conceito vai ao encontro do papel das fotografias na presente tese, de modo 

que elas jamais são uma simples ilustração de um texto escrito, pelo contrário, aqui 

são protagonistas da pesquisa.  
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No apêndice D, está a fotobiografia40 de Thereza da Silva Schneid41  feita 

com base no texto Uma antropologia das “super-vivências”: as fotobiografias de 

Fabiana Bruno (2012). O trabalho consistiu na escolha, por parte da entrevistada, de 

20 fotografias, depois, a seleção de 11 imagens e, por fim, a separação de 3 fotos. 

Todo o procedimento de pesquisa foi integralmente gravado em áudio e, depois, os 

comentários foram desmembrados e mesclados com as fotografias analisadas. A 

guardiã de memória familiar optou por fotografias que traduzissem seus mais 

diversos momentos, tais como foto de seus antepassados, imagens da juventude, 

até a formatura dos netos. Imagens estas carregadas de movimento, tempo, 

memória e esquecimentos, todas elas com potencial de revelação e capacidade de 

dialogar entre si. Fotografias que guardam memórias de Thereza e traçam sua 

própria existência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
40 Trabalho realizado em 2017, em conjunto com a colega Jéssica Madruga durante a disciplina 
optativa Antropologia e Imagem, do Programa de Pós-Graduação em Antropologia, ministrado pela 
professora Claudia Turra Magni. 
41 Avó da autora do presente trabalho, guardiã do acervo de fotografias e personagem central da 
dissertação Fotografia de Casamento: memórias compartilhadas a partir de acervos pessoais (2015). 
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4 Caminhos metodológicos para leituras de atlas e álbuns de família 

 Neste capítulo serão apresentadas as estratégias metodológicas para a 

aproximação das teorias vistas até então, com o objeto empírico do estudo, as 

fotografias de casamento. Aqui, é o espaço para a descrição do trabalho, 

apresentando e justificando as técnicas e os métodos utilizados. Santos e 

Sant’Anna-Muller (2011/2012) se apropriam dos estudos de Mauad (2004, p.19ss) 

para afirmar que a metodologia para quem trabalha com imagens fotográficas é um 

trabalho interdisciplinar, pois considera-se  
que os processos de análise e interpretação de um documento polifônico, 
como a fotografia, exige, de seu investigador, o diálogo intenso com 
diferentes saberes e possibilidades de indagações teóricas e metodológicas 
(SANTOS e SANT’ANNA-MULLER, 2011/2012, p. 292). 

Não se optou apenas por um autor, ou abordagem metodológica, mas sim, 

construir caminhos com embasamento suficiente para suprir a necessidade de um 

tema com caráter multidisciplinar (memória, museologia, antropologia, sociologia e 

moda). Mauad defende que “a metodologia, longe de ser um receituário estrito, 

aproxima-se mais a uma receita de bolo, na qual, cada mestre cuca adiciona um 

ingrediente a seu gosto” (1996, p. 14). E nesta tese, utiliza-se da ideia de Mauad 

para adicionar ingredientes e criar a própria “receita do bolo” para a leitura das 

fotografias de casamento. Tal receita pode e deve ser à gosto de cada pesquisador, 

pois aqui não se tem a pretensão de criar um manual metodológico que deve ser 

seguido à risca, pois cada pesquisa, cada temática e cada pesquisador deve 

construir a sua forma de contribuir com a pesquisa científica.  

Como já citado anteriormente, o ponto de partida para esta metodologia inicia 

na dissertação de mestrado da autora, a qual deu origem ao livro Vestidos da 

Memória: os registros de casamento em um álbum de família, nestas obras inicia-se 

o que naquele momento foi chamado de Análise de leitura fotográfica. Tal análise 

recaía sob as imagens pesquisadas e a visualidade era explorada nos mínimos 

detalhes, uma verdadeira dissecação para entender a teia do acervo, corroborando 

com Barthes, que afirma que “decompor, ampliar as imagens para melhor 

compreende-las, fazer delas o único papel para então conhecer sua verdade” (2012, 

p. 80). Aliada a visualidade, a oralidade da guardiã de família também foi explorada, 

traçando intersecções com o que se via e ouvia. 
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Vale ressaltar que naquele trabalho, as fotografias analisadas pertenciam ao 

mesmo acervo e encontravam-se inseridas em um álbum42 salvaguardado pela 

guardiã como uma relíquia pertencente ao seu museu familiar43. Na atual pesquisa 

também trabalha-se com o conceito de fotografia de família (BARROS, 1989; LEITE, 

1993; ORMEN-CORPET, 1999; KOSSOY, 2005; CRUZ, 2011; SCHNEID, 2018) 

inseridas em álbum de família (SILVA, 2008), onde as noivas contam/narram as 

lembranças do casamento, memórias de família e de suas vida, mas expande-se o 

recorte espacial para trabalhar com o conceito de fotografias órfãs (BRUNO, 2018) 

que pertencem aos atlas de família, onde as fotografias são vistas e 

experimentadas, construindo uma experiência de formas visuais. Bruno (2019) 

ancorada no conceito de atlas Mnemosyne de Aby Warburg fala que: “Refletir sobre 

a imagem e sua habilidade de insurgir pensamentos, gestando narrativas sobre o 

mundo, soberana aos tempos e tantas vezes, aos ditames impostos às suas 

múltiplas peles e camadas de supervivências” (BRUNO, 2019, p.105) é o objetivo do 

atlas de família.   

Neste momento serão abordados os conceitos de fotografias-órfãs e os atlas 

de família e os primeiros passos para organizar, selecionar, acondicionar, descrever 

e sistematizar todas as fotografias. Logo após já se apresentam as fichas de 

sistematização das fotografias criadas para obtenção dos primeiros resultados. 

Finaliza-se o capítulo abordando os conceitos de fotografia de família inseridas em 

álbuns de família e fazendo uma análise da oralidade obtida através das entrevistas 

versus a visualidade presente nas imagens. 

4.1 Fotografias-órfãs e os atlas de família  

Peço licença para introduzir este subcapítulo na primeira pessoa e contar 

como se deu a constituição do acervo aqui analisado, pois tenho duplo papel neste 

processo, enquanto pesquisadora e amante de fotografias de casamento. Creio que 

é impossível me distanciar neste momento, pois a concepção desta tese se dá ainda 
 

42 “O sentimento de pertencimento é reforçado quando, ao virar as páginas dos álbuns e olhar para as 
fotografias, as gerações futuras elaboram narrativas sobre eventos passados, atualizando na 
memória construída a experiência vivida” (MAUAD, 2000, p. 151)   
43SCHNEID, F. H.; MICHELON, F. F. . MUSEU FAMILIAR E O PAPEL DA GUARDIÃ DE OBJETOS E 
MEMÓRIAS. In: Gabriella Rossetti Ferreira. (Org.). A educação no Brasil e no mundo [recurso 
eletrônico]: avanços, limites e contradições 2. 1ed.Ponta Grossa: Atena Editora, 2019, v. 2, p. 58-69. 
Disponível em: https://www.atenaeditora.com.br/wp-content/uploads/2019/07/E-BOOK-A-Educacao-
no-Brasil-e-no-Mundo-Avancos-Limites-e-Contradicoes-2-1.pdf  
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quando criança, quando desenvolvo uma paixão por fotografias antigas e mais tarde, 

por fotografias de casamento. Durante os dois anos de mestrado, enquanto 

pesquisava o acervo44 da minha família paterna, construí um acervo riquíssimo, 

sempre permeado pela temática do matrimônio. Os amigos me enviavam as fotos de 

suas famílias, em uma viagem ao se lembrarem de mim, também traziam na mala 

de souvenirs retratos de noivos garimpados em feiras de ruas e sebos. Eu mesma, 

percorria todos os sábados o Mercado das Pulgas e durante a semana os 

antiquários que conhecia em busca das tais fotografias, perdidas do seu contexto 

familiar, arrancadas dos álbuns de família. Naquela época não sabia ao certo o que 

estava fazendo, mas tinha a certeza que o momento delas chegaria e a vontade por 

colecionar falava mais forte e eu continuava adquirindo mais e mais. Chegaram em 

um total de 500 fotografias e ali surgia o início desta tese. 

Durante o mestrado, enquanto entrevistava a minha avó, a vontade de falar 

sobre outras fotografias de casamento do mesmo período era gigantesca, e assim 

eu alinhavava nos meus pensamentos esta tese. O acervo já estava em mãos, o 

problema delimitado, porém surgia uma inquietação: eu pesquisava a relação da 

fotografia com memória, narrada, contada pelas guardiãs, mas como trabalhar com 

as fotografias desatreladas das histórias de famílias? Queria manuseá-las, dissecá-

las, adentrar nas camadas e achar pontos de intersecção entre as fotografias e 

principalmente entre os trajes dos noivos, queria entender os padrões estipulados na 

época e agrupá-las de acordo com suas similaridades. A vontade era de trabalha-

las, e analisar de que maneira elas se mostravam mesmo que silenciadas, escutar o 

que elas tinham para me dizer, tudo através da sua visualidade. Foi então que me 

deparei (apenas em 2018) com o conceito de fotografias-órfãs45 de Fabiana Bruno 

(2018).  
A partir de um arquivo de fotografias-órfãs, termo aqui designado para tratar 
das fotografias vernaculares anônimas, em sua maioria de família, 
encontradas descartadas e abandonadas dos álbuns de família em lugares 
de descartes, bazares ao ar livre, feiras e comércios alternativos, procurei 

 
44 Acervo construído devido ao hábito de compartilhamento de fotografias de casamento nas décadas 
de 1940 e 1950. Segundo Mauad (2000): “Paralelamente, a prática de trocar fotografias e de guarda-
las em álbuns ratificou a padronização da imagem retratada como forma de garantir a comunicação 
entre fotografias, concebidas como objetos de memórias” (p. 144) 
45 “Entre recorrências do visível dessas fotografias, vemos corpos e gestos que se entrelaçam, 
emoções que se expressam e nos afetam. Espécies de amontoados vivos, estas fotografias não 
cessam de se deslocar: aquilo que atrelávamos a uma história particular parte em direção a um outro 
território, ao da história de muitos, em espécies de fusões que se sobrepõem ora para gerar 
evidenciações, ora para produzir apagamentos” (BRUNO, 2018, p.14) 
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agora percorrer este segundo movimento: como se mostra e se imagina 
uma imagem (BRUNO, 2018, p.5). 

Com um percurso de pesquisa semelhante ao meu, Fabiana Bruno primeiro 

trabalhou com as fotografias ancoradas nas narrativas das guardiãs e agora 

chegava o momento de pesquisar outras que não tinham mais o contato com os 

sujeitos que ali estavam representados. A minha ideia quando pensei no projeto da 

tese em 2015, era muito semelhante à dela, de “criar, inventar e desdobrar 

estratégias e experimentações que possam ‘fazer ver’ questões visuais que estão 

atreladas a outras maneiras de pensar e conhecer” (BRUNO, 2018, p.10).   
Como imaginar estas fotografias, para além do seu passado, quando 
redescobertas em outros tempos? A que outros destinos poderiam 
superviver estas fotografias, depois de sua desaparição do álbum de 
família, se lançadas à possibilidade de viajarem muito mais longe, numa 
outra vida pós-álbum (BRUNO, 2018, p.5). 

Muitas destas fotografias são uma espécie de resto, de um arquivo familiar, 

foram abandonadas e não fazem mais parte das dinâmicas sociais e lugar de 

origem. Tais fotografias perdem o seu valor de uso dentro do contexto familiar e 

assim sendo são descartadas. Por que a família teria se desfeito? A guardiã faleceu 

e ninguém tinha mais interesse nelas? Ou o casamento acabou e a fotografia foi 

descartada? Foram esquecidas, ou censuradas? Falta de espaço? Ou foram 

digitalizadas e hoje vivem apenas em uma nuvem virtual? Independente das 

respostas, o que se pode afirmar é que hoje elas não pertencem mais a um álbum 

de família, mas ainda possibilitam (e muito) que possamos “construir conhecimento 

a partir do pensar por imagem” (BRUNO, 2018, p. 11). Já não importa mais quem 

eram aqueles personagens, pois o objeto de estudo não são os noivos e sim as 

fotografias.  

Ainda, ancorado neste estudo de Bruno (2018) me apropriei dos conceitos de 

“atlas” da família e aqui, não mais “álbum”.   
Se no dispositivo álbum de família, o ritual de memória era constituído para 
contar (narrar) e conhecer uma história familiar, diferentemente, o 
dispositivo do atlas supõe a experiência de ‘ver’ e ‘experimentar’ 
visualmente as fotografias vernaculares para saber algo (BRUNO, 2018, 
p.14 e 15). 

Didi-Huberman (2013) no seu livro A imagem sobrevivente: História da arte e 

tempo dos fantasmas segundo Aby Warburg, explica a ideia de Atlas Mnemosyne – 

“o atlas de imagens que Warburg trabalhou sem descanso desde seu regresso de 

Kreuzlingen, em 1924, até sua morte, em 1929” (p. 383). O autor explica que com o 

aprimoramento do trabalho de Warburg o resumo em imagens, passou a ser um 

pensamento por imagens. “Não apenas um ‘lembrete’, mas uma memória no 
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trabalho. Em outras palavras, a memória como tal, a memória ‘viva’” (DIDI-

HUBERMAN, 2013, p. 383). 

A ideia do atlas é desdobrar as imagens em todos os sentidos, descobrir 

possibilidades, é servir de ferramenta interpretativa com novos desdobramentos de 

pesquisa, é compreender o valor expressivo das imagens, além da sua significação. 

O objetivo com os quadros fotográficos é formar uma série comparativa, 

desdobrando e relacionando as imagens entre si. O atlas é um projeto aberto com 

coleção de imagens desprovidas de guias e de legendas. Segundo Didi-Huberman 

(2013) outros autores também definiram os atlas de Warburg como plenitude 

iconográfica - Saxl; caleidoscópio – Gombrich; constelações – Walter Beijamim.    
Justamente na condição de montagem, o atlas Mnemosyne propõe algo 
bem diferente de uma simples coletânea de imagens-lembrança que contém 
uma história. Ele é um dispositivo complexo, destinado a oferecer – a abrir – 
as demarcações visuais de uma memória impensada da história (DIDI-
HUBERMAN, 2013, p. 401). 

 Muitas são as possibilidades de se trabalhar com os atlas e algumas delas 

serão expostas ao longo deste capítulo, porém entendo que o material aqui reunido 

pode servir para inúmeras outras pesquisas e abordagens diferentes, pois como 

afirma Bruno (2018) esta é uma ferramenta inesgotável de possibilidades. 
Os atlas podem ‘corresponder a uma teoria do conhecimento exposta ao 
perigo do sensível’, pois trata-se de ‘uma ferramenta inesgotável dada a 
abertura de possibilidades, uma vez que seu motor é a imaginação’. A 
composição de um atlas de fotografias-órfãs tem a pretensão de procurar 
evidenciar pela experiência do olhar, do imaginar e da memória, de 
estabelecer relações entre imagens de família. As imagens do descarte, 
órfãs, mais do que narrar, ‘mostram’ e evocam memórias e imaginação 
(BRUNO, 2018, p. 16).  

4.2 Primeiros passos: organizar, selecionar, acondicionar, descrever, sistematizar... 

Como já dito no subcapítulo 4.1, o acervo (Figura 1) se construiu ao longo dos 

anos e acompanha a trajetória acadêmica da autora. As fotos eram diversificadas e 

com múltiplas linhas de investigação para serem exploradas. Inúmeros caminhos 

poderiam ser percorridos, para buscar respostas que poderiam surgir de diferentes 

áreas. O objeto-fotografia de casamento tem este caráter multi/pluri/interdisciplinar46 

e é riquíssimo nos seus desdobramentos.  

 
46 Que envolve várias disciplinas, pesquisas e ramos de conhecimento. 
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Figura 1 - Acervo de fotografias de casamento. 
Fonte: da autora. 

 
Muitos eram os formatos (figura 2) que se encontravam estas imagens, 

algumas delas vinham soltas, outras fixadas em cartão47, algumas com papel 

barreira48 para melhor conservar a fotografia, outras estavam ainda nos porta-

retratos que habitaram as mesas de alguma sala, algumas em formato de quadro 

que moraram em paredes durante anos e depois foram parar em antiquários e 

outras ainda coloridas à mão, que agregavam valor tentando deixar a imagem ainda 

mais real. 

 
Figura 2 - Fotografias de casamento em diferentes suportes. 
Fonte: da autora. 

 
Também na figura 2 pode-se observar que além da variedade de materiais 

que elas aparecem, nota-se a presença de outras pessoas além da noiva, o que 

interfere quando parte-se para a análise do traje, pois as roupas dos convidados 

podem dizer muito mais sobre tendências de moda de um período e práticas 

vestimentares, do que o próprio traje dos noivos.  

 
47 Cartão: prancha formada por várias camadas de papel coladas. Encontram-se no mercado 
inúmeras variedades de cartões de baixa qualidade até aos cartões de fibra de algodão, de trapo ou 
de pasta de papel purificada. Apenas estes três últimos oferecem as qualidades necessárias para 
serem usados como material de arquivo de fotografias (PAVÃO, 1997). 
48 Papel Barreira: papel colado, usado para evitar contaminações ácidas entre dois materiais, tais 
como cartão de má qualidade e uma prova fotográfica. Na ausência de cartões de boa qualidade, 
pode-se usar temporariamente o papel barreira para forrar o interior de caixas de cartão destinadas a 
guardar fotografias (PAVÃO, 1997). 
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O primeiro passo então, para esta tese foi definir que todas as imagens eram 

em preto e branco49, suporte50 em papel e formato retangular. Logo após vinha o 

questionamento de quais personagens (figura 3) se optaria para trabalhar dentro da 

fotografia de casamento. Ou seja, inúmeras fotos apenas da noiva, várias outras dos 

noivos com os convidados, noivos e os pajens,  elegeu-se o casal para o presente 

estudo. Além do casal presente na cena retratada, priorizou-se que ambos 

estivessem em pé, para a melhor visualização dos trajes, mas o que não acontece 

na sua totalidade, das 81 fotografias analisadas, em 4 a noiva aparece sentada e em 

3 o noivo está nesta posição.  

 
Figura 3 - Fotografias de casamento - noivos. 
Fonte: da autora. 

 
 Depois de realizado o recorte, passou para o próximo passo, a digitalização, 

para trabalhar com as fotografias em meio digital. Mas e as físicas, qual a melhor 

forma de acondicionar as fotografias para conservá-las e manuseá-las diariamente 

sem danificá-las? Pinheiro (2009/2010) em sua pesquisa sobre a conservação e 

restauro de fotografias no Museu da Imagem em Braga, afirma que “a necessidade 

de conservar e restaurar fotografias advém do seu papel como ‘arquivo de memória’. 

A conservação de fotografias tem como objetivo prolongar a vida dos objetos 

fotográficos”. Cartier-Bresson ainda complementa afirmando que “cabe a ela 

[fotografia], preservando-se a si mesma, prolongar a aparência das coisas, difundir 

conhecimento e conservar a memória” (CARTIER-BRESSON, 2004, p. 01).  

 
49 Devido à técnica utilizada no período escolhido para esta pesquisa. 
50 Suporte: em fotografia é o material sobre o qual uma emulsão fotográfica é aplicada. Os suportes 
tradicionais das imagens fotográficas é o papel (para as provas) ou o plástico (para os negativos e 
transparências). Ao longo da história da fotografia, muitos outros foram utilizados para suporte tais 
como vidro, cobre, ferro, pano, cabedal e loiça (PAVÃO, 1997). 
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Em contato com diversos conservadores e restauradores em um curso sobre 

conservação têxtil, ofertado pela Universidade Federal de São Paulo e ministrado 

pela professora Tereza Cristina Toledo de Paula, e após inúmeras conversas e 

reflexões acerca de fotografias, elegeu-se envelopes de poliéster (figura 4) para 

melhor acondicioná-las. Pavão (2004) diz que “a embalagem não pode interferir com 

a peça arrumada e deve ser de material quimicamente neutro” (p.09). Segundo o 

mesmo autor, estas embalagens individuais são o primeiro nível de proteção e 

“protegem do pó, da manipulação e de flutuações rápidas ambientais. Podem 

uniformizar formatos, numerar e indexar” (PAVÃO, 2004, p. 09). 

 
Figura 4 - Envelopes de poliéster. 
Fonte: da autora. 

 
Porém tais envelopes não se encontravam disponíveis no mercado local, e 

por isso decidiu-se construí-los, assim já se criava tamanhos específicos para a 

demanda do acervo em questão. Criou-se o que Pavão (2004) chama de cartucho, 

“selada em três lados” (p.10), com fita adesiva, que oferece proteção e é fácil de 

confeccionar. E definiu-se o tamanho G para as fotos de 21x3cm até 25x35cm, 

tamanho M para as fotos de 14,3x19cm até 19,5x25,7cm, tamanho P para as fotos 

10,5x15cm até 12x18cm e tamanho PP 8x12,5cm até 9x14cm (figura 5). O material 

escolhido “têm a vantagem de ser transparente e deixar consultar o objeto sem 

remover da embalagem” (PAVÃO, 2004, p. 10). 

 
Figura 5 - Envelopes de acetato G, M, P e PP. 
Fonte: da autora.  
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Cada envelope foi colocado em um saco plástico (que mais tarde receberam 

as duas fichas de sistematização – de fotografia e traje e os painéis das fotografias 

em camadas) e separadas de 10 em 10 em pastas suspensas (figura 6). Este 

acondicionamento, conforme Pavão (2004, p.9) é o segundo nível de proteção “as 

caixas, gavetas ou fichários são o nível dois de proteção. Permitem-nos manter em 

grupo peças semelhantes, evitar excesso de peso e são auxiliares na organização e 

na procura de peças”.  
 

 
Figura 6 - Pastas suspensas. 
Fonte: da autora.  

 
Após selecionar e acondicionar as fotografias para o trabalho, a próxima 

etapa foi a construção de fichas de sistematização (figura 7) para obter a descrição 

das fotos, nelas foram inseridos todos os dados visíveis das fotografias, sem 

nenhum elemento externo a elas51. Segundo Casquiço (2012) “a descrição é um 

processo que tem como objetivo recolher e sistematizar informação de forma a 

torná-la acessível aos utilizadores que fazem uma pesquisa”. A autora ainda explica 

que a descrição de uma fotografia “compreende uma sequência lógica de operações 

que se inicia com a observação e análise do documento para obter determinada 

informação que se considere significativa” (CASQUIÇO, 2012).  

 

 
51 Apenas das sistematização dos trajes é que será trabalhado com o conceito de Barthes (1990) e 
Smit (1987) de denotação (os fatos como eles são) e conotação (o que se interpreta desse fato).  
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Figura 7 - Ficha de sistematização das fotografias. 
Fonte: da autora. 

 
Depois das fichas preenchidas, criou-se um formulário no Google Forms52 

para obtenção dos gráficos dos resultados. Primeiro elaborou-se perguntas (Figura 

8) para inserir as informações e cada uma delas, poderia variar em (Figura 9): 

resposta curta, parágrafo, múltipla escolha (apenas uma resposta) ou caixas de 

seleção (podendo marcar mais de uma opção). Por exemplo, em relação à data 

optou-se por múltipla escolha – Apresenta data? Sim ou não. Já em relação aos 

acessórios da noiva, elegeu-se caixas de seleção, pois o traje pode apresentar mais 

de um acessório – joias, luvas, óculos, terço/rosário, meia. 

   
Figura 8 - Perguntas dos formulários do Google. 
Fonte: da autora. 

 
52 https://docs.google.com/forms/d/1tk0HLBtQq32u3ISQwZ87MNjgf6vna6Go-tYJsYrKkgc/edit  
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Figura 9 - Perguntas dos formulários do Google. 
Fonte: da autora. 

Perguntas formuladas, iniciou-se o processo de responde-las, inserindo as 

informações que constavam nas fichas. Conforme as respostas eram inseridas, 

gráficos (Figura 10) foram sendo gerados com os resultados finais. 

 
Figura 10 - Gráficos dos formulários do Google. 
Fonte: da autora. 

 
Finalizada esta etapa, no próximo subcapítulo constará toda a explicação, 

metodologia e autores que levaram a construção das fichas e porque optou-se pelas 

categorias criadas. 

4.3 Criando mecanismos: fichas de sistematização das fotografias (Apêndice A) 

Quando esta pesquisa se refere à fotografia, entende-se ela como objeto e 

não apenas como imagem, ou seja, sua materialidade e qualquer informação 

inserida, também entram como elementos intrínsecos53. Primeiro criou-se um código 

de 3 dígitos para identificação de cada fotografia, “Um elemento fundamental na 

organização é a atribuição de um número. Por meio do número as peças são 

ordenadas e encontradas facilmente” (PAVÃO, 2004, p.09); depois um campo para 

 
53 Ferrez (1994) afirma que os objetos são portadores de informações intrínsecas e extrínsecas que 
devem ser identificadas na abordagem museológica. As informações intrínsecas são as percebidas 
no próprio objeto, sem necessidade de recorrer a outras fontes. As informações extrínsecas ou 
informações documentais, necessitam de outras fontes para que sejam conhecidos o contexto e o 
significado que o objeto teve antes da sua entrada no museu.  
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inserir a data, quando a foto traz esta informação; e após, um local para colocar a 

miniatura digitalizada de cada fotografia - apenas frente (Figura 11).  

 
Figura 11 - Ficha de sistematização das fotografias - código, data, foto 
digitalizada, materialidade. 
Fonte: da autora. 

 
Para a descrição das fotografias procurou em Albuquerque (2006) como se dá 

este detalhamento nos documentos fotográficos: 
A descrição de documentos fotográficos nos códigos de catalogação dá 
grande ênfase à descrição física, que trata de indicar o suporte, qual foi o 
procedimento técnico empregado, estado físico do documento, ou seja, 
todas as características que formam o objeto em si, e essas características 
também estão no ângulo dado às figuras, nos planos escolhidos, tipo de luz, 
etc, que caracterizam o suporte e sua composição em um documento com 
seu formato próprio. (ALBUQUERQUE, 2006, p. 126). 

Campos foram criados para melhor visualização e segmentação das 

informações extraídas, são eles: 

a) Materialidade (Figura 11) 

Em relação ao formato: suporte primário (apenas fotografia), secundário 

(cartão) e terciário (passepartout54).  

Quanto à apresentação e composição do objeto fotografia: apenas foto, 

cartão, cartão dobrável e papel barreira. 

Posição da fotografia: vertical ou horizontal 

Dimensões da fotografia e cartão (se houver). 

Tamanho da embalagem: PP, P, M, G. 

Referente às bordas da fotografia: lisa, trabalhada, branca e se conta 

passepartout.  

b) Papel (Figura 12) 

 
54 Passepartout com costas: embalagem protetora para provas fotográficas e outros objetos planos. É 
geralmente formada por um par de cartões ligados ao longo do lado maior por uma fita adesiva, 
flexível e resistente que atua como dobradiça. Em geral o cartão da frente tem uma abertura ou janela 
que permite ver a fotografia sem abrir o artefato. O cartão traseiro é inteiriço. A prova fotográfica pode 
estar colada ao cartão traseiro, ou presa apenas pelos cantos, ou suspensa por charneiras. O cartão 
da janela pode cobrir as margens ou não, dizendo-se então que a prova flutua (PAVÃO, 1997). 
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Segundo Pavão (1997): 
O papel de relevação é um papel de barita, de fabrico industrial. Foi 
produzido em várias gramagens, desde o fino ao acartonado e numa tal 
variedade de cores (branco, creme, amarelo, etc.) e superfícies (brilhante, 
mate, semimate, perlado, texturado, etc.) que ainda hoje nos deixa 
impressionados. (s/p) 

Cores55: marrom, creme, verde e cinza. 

Superfícies: brilhante, mate, semimate e perlado. 

Outras informações: se o papel é texturado ou não e se conta no verso do 

papel a marca do mesmo. Pavão (1997), fala que o papel de revelação: 

“foi produzido com emulsão de cloreto de prata, brometo de prata, brometo 

de prata e cloro-brometo de prata, com características ligeiramente 

diferentes entre si” (s/p). O autor cita marcas como Velox, Agfa Brovira, 

Ilfobrom, Kodak Elite, Agfa Portiga Rapid e Record Rapid, Forte e Porturex 

Rapid. 

 
Figura 12 - Ficha de sistematização das fotografias – papel. 
Fonte: da autora. 

 
c) Conservação (Figura 13) 

Quanto ao estado de conversação: Utilizou-se o conceito de Cândido 

(2006, p.55-56): ótimo – a peça encontra-se em excelentes condições de 

conservação, estando totalmente na íntegra, bom – a peça apresenta 

características físicas e estéticas originais em boas condições, mesmo que 

já tenha sido restaurada, regular – a peça possui sujeira aderida, 

pequenas perdas e/ou passa por processo inicial de deterioração e 

péssimo – a peça apresenta-se em processos graves de degradação, tais 

como grandes e irreversíveis perdas de sua matéria original.  

Segundo Pavão (2004, p.08) as formas de deterioração das fotografias 

são:  
Da imagem de prata: amarelecimento, espelho de prata, desvanecimento. 
“Sobretudo nas extremidades, o negativo apresentava cor de chumbo e um 
brilho prateado”. Da imagem a cor: alteração do equilíbrio cromático, 
desvanecimento, mancha amarela. Do meio ligante: abrasão, aderências, 
perdas. Do suporte papel: rasgos, sujidades, vincos, fragilização. 

Imagem de prata: amarelecimento, espelho de prata56, desvanecimento. 

 
55 Tanto as cores, quanto as superfícies, inseriu-se nas fichas aquelas que apareceram nas 
fotografias. 
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Meio ligante: abrasão, aderências, perdas.  

Suporte em papel: rasgos, sujidades, vincos, perfurações. 

Marcas57: tinta, carimbos58, ferrugem, cola, outras. 

Perdas de suporte: parcial, total. 

Se está descolada e onde. Aqui foi inserido um campo para observações, 

onde explica-se melhor o estado de conservação e deterioração da 

fotografia. 

 
Figura 13 - Ficha de sistematização das fotografias – conservação. 
Fonte: da autora. 

 
d) Informações (Figura 14) 

Em relação ao fotógrafo e atelier fotográfico, se está identificado e de que 

forma: assinatura59, carimbo, cartão, etiqueta, marca d’água, ou não 

identificado. Neste local também há um campo para inserir o nome do 

fotógrafo ou atelier quando houver. 

Transcrição da dedicatória/legenda: quando consta na fotografia (frente ou 

verso) ou no cartão a mensagem é transcrita neste espaço. Candido 

(2006) fala sobre marcas e inscrições e orienta como deve ser feita a 

transcrição: “Transcrever, entre aspas, inscrições, legendas, gravações e 

marcas simbólicas, conforme redação, ordem e grafias existentes na peça” 

(p.55). 

 
56 Espelho de prata: designação de uma forma de deterioração muito vulgar nas imagens fotográficas 
em prata filamentar gelatinada. O espelho de prata consiste no aparecimento de zonas de cor de 
chumbo, brilhantes, nas bordas e cantos das provas e negativos. Resulta da migração de iões de 
prata oxidada para a superfície da imagem e sua posterior redução a prata metálica. É mais 
acentudada em geral na periferia da fotografia porque é por aí que penetra a umidade (PAVÃO, 
1997). 
57 “Inscrições a tinta, marcas de ferrugem de clipes, carimbos de museus sobre a imagem, marcas de 
dedos e perdigotos, são apenas alguns dos muitos e frequentes exemplos de negligência que 
encontramos” (PAVÃO, 2004, p. 10). 
58 “Os fotógrafos que trabalhavam em condições mais precárias, ou que viviam em deslocamentos 
frequentes, faziam identificar seu trabalho por meio de um simples carimbo aposto sobre o verso, ou 
ao pé da frente da foto, como uma legenda ao retrato” (AMARAL, 1983, p. 126). 
59 “A assinatura dos fotógrafos comparece também em outro nível de profissional – no verso, como 
igualmente na frente” (AMARAL, 1983, p. 126). 
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Figura 14 - Ficha de sistematização das fotografias – informações. 
Fonte: da autora. 

 
e) Local (Figura 15) 

Onde a fotografia foi tirada: igreja, estúdio, festa, rua ou não identificado. 

Aqui há uma lacuna para a descrição do cenário.  

Lembrando mais uma vez que para a descrição das fotografias utilizou-se 

Albuquerque (2006; 2012; 2015), Cândido60 (2006), dicionários e 

glossários de termos usados em conservação (PAVÃO, 1990) e termos 

têxteis (COSTA, 2004; CRUZ, 2013), além dos Tesauros para acervos 

museológicos (FERREZ, 1987) e Tesauro de objetos do patrimônio 

cultural brasileiro (FERREZ, 2016). 

Em relação aos tipos de fundo que apareceram: liso, cortina, painel-

desenho e papel/tecido de parede. 

Os elementos cênicos que frequentemente estão presentes nas 

fotografias: almofada, cortina, esculturas, flores, móveis, tapete, velas. 

 
Figura 15 - Ficha de sistematização das fotografias – local. 
Fonte: da autora. 

 
 

f) Retratados (Figura 16) 

Quanto à posição dos noivos: noiva esquerda, noiva direita, noivo 

esquerda, noivo direita. 

 
60 “A peça deve ser descrita de forma objetiva, partindo sempre do geral para o particular” (CÂNDIDO, 
2006, p. 58). 
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Expressão corporal: noiva em pé, noiva sentada, noivo em pé, noivo 

sentado. 

Lado do ângulo da noiva: frontal, ¾ , perfil (ALBUQUERQUE, 2006, p. 

134). 

Lado do ângulo do noivo: frontal, ¾, perfil. 

Expressão facial: noiva sorrindo, noiva séria, noivo sorrindo, noivo sério. 

Mãos: Apropriando-se dos conceitos de Riffel e Gevaerd (2013) utilizou-se 

os conceitos de “mãos que enlaçam” e “mãos que dominam” ou não 

aparente. 

Elementos corporais da noiva: cabelo solto, penteado, indefinido61. 

Elementos corporais do noivo: barba, bigode, topete. 

 
Figura 16 - Ficha de sistematização das fotografias – retratados. 
Fonte: da autora. 

 
g) Traje62 (Figura 17) 

Este campo servirá de base para a construção da ficha de sistematização 

específica do traje. Em relação ao vestuário da noiva: vestido, duas peças, 

indefinido, véu e grinalda. 

Quanto aos acessórios63: joias, luvas, óculos, terço/rosário, meias. 

Vestuário do noivo: terno, smoking, fraque, camisa/calça, colete, farda64. 

Quanto aos acessórios do noivo: gravata, lenço, óculos, luvas, relógio, 

joias, chapéu. 

 
61 Utiliza-se o termo indefinido quando fogem os detalhes devido a posição dos retratados ou má 
qualidade da fotografia.  
62 Segundo Viana (2017) o traje da noiva encaixa-se nos trajes civis, com subcategoria, traje social, 
ou seja, “é a indumentária das atividades sociais. São as roupas dos eventos sociais, como festas, 
reuniões e casamentos” (p.48). 
63 “Cada detalhe da imagem fotográfica pode ser um indício para sua leitura, além das informações 
escritas (quando existem): objetos, cenário, expressões faciais, postura do sujeito, vestuário, ou 
mesmo acessórios como chapéus, luvas, bengala, joias, leques, sombrinhas (MONTONE, 2011/2012, 
p. 29). 
64 Conceituado não como traje social, mas como traje militar que engloba categorias militares das 
forças armadas: marinha (força naval), exército (força terrestre) e aeronáutica (força aérea) (VIANA, 
2017, p. 44). 
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Aliança: se está aparente no noivo, na noiva, se não consta ou não está 

aparente. 

Bouquet da noiva: redondo, cascata, braçada, flor única, com fitas, 

indefinido ou não consta. 

Flor no traje do noivo: sim ou não. 

Gravata: social, kipper, borboleta. 

 
Figura 17 - Ficha de sistematização das fotografias – traje. 
Fonte: da autora. 

 
h) Palavras-chave (Figura 18) 

Campo para inserir alguma palavra-chave para fácil acesso à fotografia. 

Ex. Noiva de preto. 

 
Figura 18 - Ficha de sistematização das fotografias – palavras-chave e 
observações. 
Fonte: da autora. 

 
i) Observações (Figura 18) 

Alguma observação que seja relevante, mas que não aparece nos outros 

campos acima citados.  

 
Figura 18 - Ficha de sistematização das fotografias – palavras-chave e 
observações. 
Fonte: da autora. 

 

Findado a descrição das fichas de sistematização das fotografias, inicia-se o 

processo de coleta dos resultados desta etapa no subcapítulo a seguir.  
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4.4 Primeiros resultados: (des)fiando as fichas de sistematização de fotografias 

(Apêndice B) 

Inicia-se a etapa da apuração dos primeiros resultados. Primeiramente estes 

são referentes a ficha de sistematização da fotografia como um todo, não se 

centrando apenas no traje, mas em toda a cena retratada.  

Das 81 fotografias analisadas, 29 apresentavam data e 52 não apresentavam, 

como podemos ver no gráfico número 1. 

 
Gráfico 1 - Em relação à data. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação às décadas das fotografias (gráfico 2) que apresentam data, 2 

delas são da década de 1920 (figura 19), 2 da década de 1930 (figura 20), 13 da 

década de 1940 (figura 21), 9 da década de 1950 (figura 22) e 3 da década de 1960 

(figura 23).  

 
Gráfico 2 - Em relação às décadas. 
Fonte: da autora. 

 
Todas as fotografias do acervo seguem um padrão pré-estipulado pelos 

noivos e/ou fotógrafo quem produziu a foto. Salvando algumas exceções, 

geralmente as fotos são feitas na posição retrato, a noiva encontra-se ao lado 

esquerdo da fotografia, está de vestido claro (provavelmente branco), com véu, 

grinalda e bouquet de flores em mãos, já o noivo está com um traje escuro, camisa 

clara e gravata, variando muito pouco o modelo. 
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Figura 19 - Fotografias da década de 1920. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação às décadas inseridas nas fotografias a década de 1920 (figura 19) 

é a única que pode se notar uma diferença grande das demais. Primeiro em relação 

ao traje: muda o comprimento do vestido (ficando pouco abaixo do joelho) e modelo 

de véu (juliet cap) e segundo que ambas são feitas em estúdio. 

 
Figura 20 - Fotografias da década de 1930. 
Fonte: da autora. 

 
 Já as fotografias das décadas de 1930, 1940, 1950 e 1960 presentes neste 

acervo apresentam muitas semelhanças. Vestido sempre longo, com véu, grinalda, 

bouquet, noivo com traje escuro e cenário preparado com ícones da representação 

do enlace matrimonial.  

 
Figura 21 - Fotografias da década de 1940. 
Fonte: da autora. 
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Figura 22 - Fotografias da década de 1950. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 23 - Fotografias da década de 1960. 
Fonte: da autora. 

 
No campo formato, observou-se que 38,3%, ou seja, 31 fotografias 

apresentavam suporte secundário e 5 delas suporte terciário (gráfico 3). 

 
Gráfico 3 - Em relação às décadas. 
Fonte: da autora. 

 
Na figura 24, pode-se observar as fotografias que apresentavam suporte 

secundário. Todas as fotografias apresentavam-se coladas em cartão, sejam 

sobrepostas, ou em forma de janela de visualização, estas intituladas de fotos que 

flutuam, segundo Pavão (1997).  
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Figura 24 - Painel suporte secundário. 
Fonte: da autora. 

 
Na figura 25, apresentam-se as fotografias que dispõem além do suporte 

secundário, uma outra camada, chamada de suporte terciário. Esta terceira camada 

pode ser em formato de passepartout ou apenas, mais uma camada de papel que 

tem a função apenas de decorar o cartão. 

 
Figura 25 - Painel suporte secundário e terciário. 
Fonte: da autora. 

 
Ainda falando da materialidade das fotografias (gráfico 4), 50 delas 

apresentavam-se apenas a foto, 19 estavam fixadas em cartão, destas 19, 13 o 

cartão era dobrável e 9 apresentavam papel barreira. 

 
Gráfico 4 - Materialidade das fotografias. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação à posição das fotografias (gráfico 5), 100% delas estão na 

posição vertical. Inicialmente não tinha observado este dado e por isso optou-se por 

inserir este campo na ficha. Agora analisando os resultados, entende-se que não era 

necessário a apuração deste dado, pois este formato é o melhor para aproveitar a 

área de registro com a finalidade de apresentar a figura humana em pé, pré-requisito 
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estabelecido no recorte da escolha das fotografias, pois estas visam registrar todos 

os detalhes das vestimentas dos noivos. 

 
Gráfico 5 - Posição da foto. 
Fonte: da autora. 

 
Observou-se no gráfico 6, que não existia uma padronização dos tamanhos 

das fotografias de casamento, este variava de acordo com o papel de revelação ou 

se era recortado para encaixar no cartão ou não. 11 das fotografias são 

8,7cmX13,5cm, 6 delas são 17,5cmX24cm, 4 delas são 16,5cmX22,5cm, 4 são 

19,5cmX25cm, 4 são 9cmX13,5cm e todas as outras apresentam tamanhos 

diversos65.  

 
Gráfico 6 - Dimensões da foto. 
Fonte: da autora. 

 
No gráfico 7, pode-se analisar que assim como as fotografias, também não 

existia uma padronização dos tamanhos dos cartões, 2 deles aparecem no tamanho 

18cmX24cm e todos os outros com tamanhos variados, ressalta-se aqui que 

diversos cartões se apresentam recortados e com tamanho diferente do seu original. 

Supõe-se que tal atividade de recortar os cartões, seria para inserir a fotografia de 

casamento em algum porta-retratos, ou encaixá-la nos álbuns de família. 

 
65 O custo de uma foto reproduzida em papel está diretamente relacionado às dimensões. Sempre 
esteve. Ainda hoje, com o papel eletrônico. Tratava-se, na era do fotoquímico, do valor do papel 
fotográfico que era medido pela área quadrada do suporte emulsionado. Aqui neste recorte não se 
afirma a dominância do formato menor pelo preço. No entanto, é um dado para ser observado. 
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Gráfico 7 - Dimensões do cartão. 
Fonte: da autora. 

 
As embalagens (gráfico 8) foram criadas para acondicionar as fotografias e 

como não existia um padrão, confeccionou-se 4 tamanhos diferentes para suprir a 

necessidade de conservação e ao mesmo tempo reaproveitar ao máximo o material 

utilizado para a construção das mesmas – poliéster. 29 embalagens no tamanho PP 

- 10cm de largura X 21 cm de altura (figura 26), e embalagens tamanho P - 15cm de 

largura X 21cm de altura (figura 27), 32 no tamanho M - 21cm de largura X 30cm de 

altura (figura 28) e 14 embalagens no tamanho G - 30cm de largura X 38,5cm de 

altura (figura 29).  

 
Gráfico 8 - Embalagens. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 26 - Fotografias em embalagem PP. 
Fonte: da autora. 
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Figura 27 - Fotografias em embalagem P. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 28 - Fotografias em embalagem M. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 29 - Fotografias em embalagem G. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto às bordas (gráfico 9) das fotografias, percebeu-se que elas poderiam 

ter um acabamento liso ou trabalhado e independente disto também poderiam 

apresentar detalhe em branco na borda ou passepartout.  

 
Gráfico 9 - Bordas das fotografias. 
Fonte: da autora. 
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A maioria delas, 65,4% tinham bordas lisas (figura 30), e 33,3% borda com 

arremate trabalhado (figura 31). Lisas ou trabalhadas, 37 fotografias apresentaram 

borda branca (figura 32) e 10 delas tinham passepartout (figura 33). 

 
Figura 30 - Fotografias com bordas lisas. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 31 - Fotografias com bordas trabalhadas. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 32 - Fotografias com bordas brancas. 
Fonte: da autora. 
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Figura 33 - Fotografias com passepartout. 
Fonte: da autora. 

 
Passando para o campo do papel, o primeiro item analisado foi a cor do 

cartão (e não a cor do papel revelação) – gráfico 10. Ressalta-se que diversos 

cartões apresentavam duas ou até três cores, como por exemplo na fotografia 001 

que apresenta as cores creme66 e cinza. 

 
Gráfico 10 - Cor do papel do cartão. 
Fonte: da autora. 

 
A maioria dos cartões – 81,3% eram na cor creme (figura 34). 31,3% 

apresentavam cor marrom (figura 35), 21,8% cor cinza (figura 36) e 9,4% cor verde 

(figura 37), sendo na sua totalidade, ou apenas um detalhe. 

 
Figura 34 - Fotografias com cartão na cor creme. 
Fonte: da autora. 

 
 
 

 
66 Tal tonalidade se refere ao estado atual da fotografia, esta no passado e no momento da sua 
concepção poderia ser branca e com o tempo e seu envelhecimento foi ganhando este tom 
amarelado, aqui chamado de bege. 
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Figura 35 - Fotografias que apresentaram cor marrom. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 36 - Fotografias que apresentaram cor cinza. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 37 - Fotografias que apresentaram cor verde. 
Fonte: da autora. 

 
Para as superfícies (gráfico 11) seguiu-se a metodologia de Pavão (1997), a 

maioria das fotografias apresentavam acabamento mate – 30 delas (figura 38), 

depois 26 semimate (figura 39), passando para 22 brilhantes (figura 40) e apenas 3 

com acabamento perlado (figura 41). 

 
Gráfico 11 - Superfícies de acabamento do papel fotográfico. 
Fonte: da autora. 
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Figura 38 - Fotografias que apresentaram acabamento mate. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 39 - Fotografias que apresentaram acabamento semimate. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 40 - Fotografias que apresentaram acabamento brilhante. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 41 - Fotografias que apresentaram acabamento perlado. 
Fonte: da autora. 

 
Ainda no campo das superfícies, 36 delas apresentam textura no papel 

fotográfico e 45 não apresentam (gráfico 12). 
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Gráfico 12 - Textura no papel fotográfico. 
Fonte: da autora. 

 
Outra informação adicional é em relação à marca do papel fotográfico, sendo 

que 9 das fotografias apresentaram o nome da marca e 72 não apresentaram, 

conforme mostra o gráfico 13. 

 
Gráfico 13 - Marca do papel fotográfico. 
Fonte: da autora.  

 
As marcas que aparecem nas fotografias são (gráfico 14): Leonar na foto 39, 

Wessel nas fotos 42, 43, 44, 45, 46, 77 e 81 e Agfa na foto 49. As fotografias 47 e 62 

apresentam linhas para escrita da dedicatória no verso, porém não apresentam a 

marca do papel fotográfico (figura 42). 

 
Gráfico 14 - Marcas do papel fotográfico. 
Fonte: da autora. 
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Figura 42 - Fotografias que apresentaram a marca do papel fotográfico. 
Fonte: da autora. 

 
 No que se refere a conservação das fotografias (gráfico 15), 38 delas se 

encontram em bom estado – figura 43, 21 classificadas como ótimo – figura 44, 21 

apresentam um status regular – figura 45 e apenas 1 está em péssimo estado – 

figura 46. 

 
Gráfico 15 - Conservação das fotografias. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 43 - Fotografias em bom estado de conservação. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 44 - Fotografias em ótimo estado de conservação. 
Fonte: da autora. 
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Figura 45 - Fotografias em estado regular de conservação. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 46 - Fotografia em péssimo estado de conservação. 
Fonte: da autora. 

 
Como já dito anteriormente, uma das formas de deterioração de uma 

fotografia é a imagem de prata e das 81 fotografias analisadas, 66 delas apresenta 

esta danificação (gráfico 16), que pode ser vista em forma de amarelecimento, 

espelho de prata e/ou desvanecimento. Salienta-se que a mesma fotografia pode 

apresentar mais de um tipo de dano. Um total de 53 fotografias apresenta espelho 

de prata (figura 47), 23 amarelecimento (figura 48) e 23 desvanecimento (figura 49).  

 
Gráfico 16 - Imagem de prata. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias que apresentam espelho de prata e amarelecimento são: 08, 

12, 20, 30, 31, 34, 37, 53, 57, 59, 62, 68, 76, 77 e 78. 
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Figura 47 - Fotografia com espelho de prata. 
Fonte: da autora.  

 
As fotografias que apresentam amarelecimento e desvanecimento são: 13, 

23, 29, 30, 31, 40, 53, 57, 59 e 76. 

 
Figura 48 - Fotografia com amarelecimento. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias que apresentam espelho de prata e desvanecimento são: 19, 

30, 31, 35, 43, 46, 50, 53, 56, 57, 59, 63, 76 e 80. 

 
Figura 49 - Fotografia com desvanecimento. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias que apresentam espelho de prata, amarelecimento e 

desvanecimento são: 30, 53, 57, 59 e 76. 
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Sobre o meio ligante, 36 fotografias apresentaram abrasão, aderências e/ou 

perdas, conforme mostra no gráfico 17. 19 fotografias apresentam aderências no 

meio ligante (figura 50), 19 apresentam perdas (figura 51) e 10 apresentam abrasão 

(figura 52). 

 
Gráfico 17 - Meio ligante. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 17, 37, 41, 61, 64 e 66 apresentam aderências e perdas no 

meio ligante. 

 
Figura 50 - Meio ligante com aderências. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 37, 56, e 66 apresentam aderências e abrasão no meio ligante. 

 
Figura 51 - Meio ligante com perdas. 
Fonte: da autora.  

 
As fotografias 17, 24, 37, 66 e 78 apresentam abrasão e perdas no meio 

ligante. 
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Figura 52 - Meio ligante com abrasão. 
Fonte: da autora.  

 
E as fotografias 37, e 66 apresentam aderências, abrasão e perdas no meio 

ligante. 

Quanto ao suporte em papel 64 fotografias apresentam rasgos, sujidades, 

vincos e/ou perfuração – conforme apresenta o gráfico 18. 52 fotografias 

apresentam sujidades (figura 53), 37 estão danificadas com vincos (figura 54), 22 

estão rasgadas (figura 55) e em 4 delas aparecem perfurações (figura 56).  

 
Gráfico 18 - Danificações do suporte em papel. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 1, 15, 17, 19, 25, 26, 63 e 66 apresentam rasgos e sujidades no 

suporte em papel. 

 
Figura 53 - Sujidades no suporte em papel. 
Fonte: da autora. 
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As fotografias 3, 5, 6, 10, 14, 23, 37, 55, 66 e 68 apresentam rasgos, 

sujidades e vincos no suporte em papel. 

 
Figura 54 - Vincos no suporte em papel. 
Fonte: da autora. 

 
A fotografia 4 apresenta sujidades e vincos no suporte em papel. 

 
Figura 55 - Rasgos no suporte em papel. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 20 e 36 apresentam sujidades e perfuração no suporte em 

papel. A fotografia 64 apresenta sujidades, vincos e perfuração no suporte em papel.  

 
Figura 56 - Perfuração no suporte em papel. 
Fonte: da autora. 

 
No tocante às marcas, 59 fotografias apresentaram alguma intervenção de 

seus antigos usuários (gráfico 19).  
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Gráfico 19 - Marcas nas fotografias. 
Fonte: da autora. 

 
42 fotografias apresentam marcas de tinta de caneta, devido à dedicatória 

e/ou legenda inserida na foto, como podemos verificar na figura 57. 

 

Figura 57 - Marcas de tinta de caneta. 
Fonte: da autora. 

 
17 fotografias trazem algum resquício de cola, seja no cartão ou na própria 

fotografia, fato este que pode-se pensar que estas estavam inseridas em algum 

álbum de família e depois foram arrancadas, conforme mostra a figura 58. 

  
Figura 58 - Marcas de cola. 
Fonte: da autora.  

 
12 fotos apresentam marcas de carimbo do fotógrafo responsável pelo 

registro fotográfico (figura 59). 
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Figura 59 - Marcas de carimbo. 
Fonte: da autora.  

 
Em 9 fotografias aparecem marcas de ferrugem, resquício de algum grampo 

ou clips anexados a elas, conforme mostra a figura 60. 

 
Figura 60 - Marcas de ferrugem. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 1, 2, 38 e 50 apresentam marcas de tinta e carimbo. As 

fotografias 8, 10, 12, 13 e 33 apresentam marcas de tinta e cola. As fotografias 3, 4 

e 78 apresentam marcas de tinta e de ferrugem. A fotografia 11 tinta e outras 

marcas. As fotografias 7 e 18 apresentam marcas de carimbo e cola. A fotografia 14 

apresenta marcas de carimbo e ferrugem. As fotografias 32 apresentam marcas de 

cola e ferrugem. A fotografia 36 apresenta marca de tinta, carimbo e ferrugem. A 

fotografia 45 apresenta marca de tinta, cola e ferrugem.  

No campo perdas de suporte, 39 fotografias foram marcadas (gráfico 20), 22 

delas com perda parcial, 18 delas encontravam-se descoladas e 5 delas com perda 

total, acontece isto por exemplo quando a capa do cartão está separada do restante 

da fotografia.  
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Gráfico 20 - Perdas de suporte. 
Fonte: da autora. 

 
No que diz respeito às informações inseridas nas fotografias, 53 delas 

apresentam o fotógrafo responsável pela imagem e 28 delas não têm esta 

informação (gráfico 21) explícita, mas se deduz que 3 delas seja o mesmo fotógrafo 

já presente em outras fotografias, por semelhança de cenário. Na fotografia 28 não 

está identificado, mas se deduz que seja Photo Santos, pois é o mesmo cenário que 

as fotos 25 e 26. Na fotografia, 57 se deduz que seja o fotógrafo Tamagnone, pois 

aparece a mesma coluna já presente nas fotografias 11, 41, 54 e 55. 

 
Gráfico 21 - Fotógrafo identificado. 
Fonte: da autora. 

 
Relativo à inserção do nome do fotógrafo ou do atelier fotográfico (gráfico 22), 

ele pode aparecer em forma de assinatura (27 fotos), carimbo (10 fotos), 

identificação no cartão (5 fotos), com etiqueta (3 fotos) ou marca d’agua (13 fotos).  
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Gráfico 22 - Identificação do fotógrafo. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 06 e 10 a assinatura encontra-se no cartão, as demais estão 

inseridas na própria fotografia (figura 61). 

 
Figura 61 - Identificação com assinatura.  
Fonte: da autora. 

 
13 fotografias traziam marca d’água (figura 62) com a identificação do 

fotógrafo, atelier ou estúdio, todas elas localizadas no canto inferior direito. 

 
Figura 62 - Identificação com marca d’água. 
Fonte: da autora. 
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Em relação aos carimbos que constavam nas 10 fotografias, estes poderiam 

aparecer na capa do cartão, no canto inferior direito do próprio cartão ou no verso da 

fotografia (figura 63).  

 
Figura 63 - Identificação com carimbo. 
Fonte: da autora. 

 
Das 36 fotografias que estão fixadas em cartão, apenas 5 delas apresentam a 

identificação do fotógrafo no próprio cartão (figura 64), todas as outras, encontram-

se na fotografia. 

 
Figura 64 - Identificação no cartão. 
Fonte: da autora.  

 
E do total de 81 fotografias, apenas 3 delas exibem etiqueta (figura 65) como 

forma de identificar os estúdios. As fotos 04 e 17 são do estúdio Del Fiol e a foto 15 

do Foto Santos Fritz e Hofmann.  

 
Figura 65 - Identificação com etiqueta. 
Fonte: da autora.  

 
É comum aparecer mais de uma identificação nas fotografias, por exemplo: 

na fotografia 02 aparece carimbo na frente do cartão, carimbo na parte interna do 

cartão e marca d’água na própria foto (figura 66); na fotografia 50 constava 

assinatura na frente e carimbo no verso (figura 67); nas fotografias 69 (figura 68) e 

75 – ambas do mesmo atelier – contavam com assinatura em carimbo na capa do 

cartão e marca d’água na fotografia.  
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Figura 66 - Fotografia 02 identificação do fotógrafo na frente do cartão, na parte 
interna e marca d’água. 
Fonte: da autora.  

 

   
Figura 67 - Fotografia 50 identificação do fotógrafo frente e verso. 
Fonte: da autora.  

 

   
Figura 68 - Fotografia 69 identificação do fotógrafo cartão e fotografia. 
Fonte: da autora.  

 
Nas 52 fotos que aparecem a identificação do fotógrafo (gráfico 23), 13 são 

do fotógrafo Daniel, 7 do Tamagnone, 4 do Studio Del Fiol; 4 do Phot. Santos, 2 do 

Santos Fritz Hofman, 2 do Atelier Victoria (Porto Alegre),  2 do Fredo (Rio de 

Janeiro), e uma de cada fotógrafo listado a seguir: Robles, Foto Medina, Sto.sy, 

Gonçalo, Henrique Feddern Retratista, Barbeitos, Atelier S. Fedrigo (Guaporé), 

Enerino Brum (Jaguarão), Foto Hugo (Encantada), Studio Geremia (Caxias do Sul), 

Ávila (Rio de Janeiro), Edmond (Rio de Janeiro), Marzullo (Rio de Janeiro), Foto 

Jgler (Langenselbold – Alemanha), Foto Keuzen Roth (Leipziger – Alemanha), 

Plastrica (Berlim – Alemanha), K.Bursch (Alemanha). Outras 2 fotografias 

apresentam a identificação do fotógrafo, porém estão ilegíveis. 

 
Gráfico 23 - Fotógrafos e Ateliers Fotográficos. 
Fonte: da autora. 
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Na frente do cartão da fotografia 18, há carimbos de ideogramas chineses, 

que talvez represente o nome do fotógrafo ou estúdio fotográfico, e no seu verso há 

também ideogramas, mas um número de telefone, o que se pode imaginar que esta 

foto tenha sido feita em alguma comunidade oriental dentro do Brasil. (Figura 69). 

  
Figura 69 - Fotografia 18 (frente, verso e detalhe dos Ideogramas chineses). 
Fonte: da autora.  

 
No canto inferior direito da fotografia 30 (figura 70) aparece vestígios de 

alguma assinatura, porém não se consegue identificar o nome.  

  
Figura 70 - Fotografia 30 (frente e detalhe do vestígio de uma assinatura). 
Fonte: da autora.  

 
Já a fotografia 62 apresentava a marca d’água praticamente ilegível e utilizou-

se a técnica de grafite sob papel (figura 71) para conseguir identificar o nome: 

K.Bursch - Hoghstª/Main. Assim surge no acervo mais uma fotografia de origem 

alemã. 

  
Figura 71 - Fotografia 62 e Técnica grafite sob papel. 
Fonte: da autora. 

 
Para melhor visualizar os fotógrafos, suas cidades de atuação e quantidade 

de fotografias encontradas no acervo, criou-se a tabela 1: 
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Tabela 1 -  Fotógrafo, local, quantidade e data. 

(continua) 
FOTÓGRAFOS EXISTENTES NO ACERVO DE FOTOGRAFIAS 

Fotógrafo Cidade/País Quant. Datas (ano) 

Daniel Pelotas 13 - 

Tamagnone Pelotas 7 1948, 1950, 1952 

Del Fiol Pelotas 4 1951, 1954 

Phot. Santos Pelotas 4 1931 

Santos Fritz e Hofmann Pelotas 2 1941 

Atelier Victoria Porto Alegre 2 1954,1964 

Fredo Rio de Janeiro 2 1952, 1958 

Robles67 Pelotas 1 1967 

Sto.sy ? 1 - 

Gonçalo ? 1 1959 

Henrique Feddern Retratista68  ? 1 - 

Barbeitos69 Porto Alegre 1 1921 

Atelier S. Fedrigo Guaporé 1 1929 

Enerino Brum Jaguarão 1 1947 

Foto Hugo Encantada 1 1941 

Studio Geremia Caxias do Sul 1 - 

Foto Medina Rio de Janeiro 1 1949 

Ávila Rio de Janeiro 1 - 

Edmond Rio de Janeiro 1 1942 

Marzullo Rio de Janeiro 1 - 

 
67 “Embora exímio retratista, sua câmera respondia às demandas da clientela por fotografias dos 
acontecimentos familiares mais marcantes. Assim Robles gerou numerosas documentações de 
casamento, formatura, batismo, comunhão e bodas” (SOARES E MICHELON, 2008, P. 137). 
“O notável estúdio de Ildefonso Robles, surgiu posteriormente a esse último [referindo-se ao Del Fiol] 
e perdurou, mantido por familiares e sócios, após a morte do fotógrafo espanhol radicado em Pelotas. 
Destacou-se, nas décadas de 1950 e 1960 pela qualidade do retrato retocado, especialmente de 
artistas que se apresentavam nos teatros da cidade” (MICHELON, 2012, p. 141). 
68 “Em seus registros não notamos a presença de cenários sofisticados, não notamos a presença de 
murais pintados, cortinas com motivos clássicos ou móveis suntuosos. O fundo das fotografias de sua 
autoria são em geral improvisados: cortinas, toalhas de mesa fazendo o papel de uma cortina ou 
mesmo a fachada da residência dos retratados, são o papel de fundo das imagens que registram 
grupos familiares em seu ambiente natural, o que confere de certa forma, ares etnográficos à sua 
produção. Em alguns casos, vemos a presença de vasos com flores posicionados próximos aos 
personagens, de forma a criar um ambiente mais alegre, mais harmônico” (GERKE, 2016, p.62). Este 
fotógrafo era considerado como Itinerante, Segundo Michelon (2012), vários fotógrafos não atendiam 
apenas nos seus estúdios, podiam tanto residir na zona rural, quanto nas cidades vizinhas. 
69  Apesar de o enfoque situar-se nos retratistas Amoretty e Lhullier, ao longo do trabalho foram 
surgindo registros originais de diversos outros fotógrafos (ateliês) atuantes em cidades gaúchas no 
período pesquisado. Pode-se citar de Porto Alegre: Barbeitos & Irmão [grifo nosso], Photographia 
Ferrarri, Gonçalves Photographo, Otto Schönwald, Santos & Iglesias e Virgilio Calegari; de Pelotas: 
Barreto de Menezes, Carlos Serres e Irmão, Jorge Wetzel, Menna da Costa e Pedreira & Littran; 
(SOARES, 2009, p.24). 
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Tabela 2 -  Fotógrafo, local, quantidade e data. 

(conclusão) 
Foto Jgler Langenselbold – Alemanha 1 - 

Foto Keuzen Roth Leipziger – Alemanha 1 - 

Plastrica Berlim – Alemanha 1 1957 

K.Bursch Alemanha 1 - 

Não identificado  2 - 

Fonte: da autora. 
 

Como já dito anteriormente, o fotógrafo Daniel (figura 72), sofre alterações em 

sua nomenclatura, poderia aparecer Daniel (na assinatura), Foto Daniel (assinatura 

e carimbo) ou Foto Daniel – Pelotas (carimbo). Michelon (2012) conta que o 

fotógrafo Oto Daniel, inicialmente tinha o estúdio com o seu próprio nome e após 

sua morte, sob gerência dos seus descendentes passa a se chamar de Estúdio 

Daniel. A autora ainda fala que “o selo Daniel aparece com frequência nos post-

cards que a partir da década de 1920 tornaram-se muito recorrentes, associados ao 

retrato” (p. 140). 

Este é o fotógrafo com maior abrangência dentro do acervo, porém nenhuma 

das fotografias apresenta data definida. Nota-se um padrão nas fotografias em 

relação a pose, a noiva sempre está mais a frente que o noivo e ele toca a parceira 

com a mão direita. Observa-se também o mesmo fundo na maioria das fotografias. 

Nas fotos 19, 56, 60, 63, 77 e 79 aparece a mesma porta-janela, lareira e colunas, o 

que parece ser um fundo pintado dando noção de profundidade na foto. As 

fotografias 22, 43, 44, 46 e 76 apresentam o mesmo fundo, porém acrescenta-se 

uma cortina estampada. Já a fotografia 59 foge do padrão de fundo e os noivos 

aparecem somente em frente a uma cortina lisa. Lima (2009b) no seu estudo sobre 

representações de mulheres negras em álbuns familiares cita o fotógrafo: 
O profissional é procurado principalmente quando se busca o registro 
fotográfico de um “personagem social”, como nos ritos de passagem, por 
exemplo. Em ocasiões como o casamento, nas quais existe uma construção 
da imagem oficial tanto padronizada quanto o próprio ritual o fotógrafo na 
maioria das vezes trabalha a partir desse padrão para os diferentes grupos 
sociais que vão até seu estúdio (LIMA, 2009b, p.106). 
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Figura 72 - Fotógrafo: Daniel. 
Fonte: da autora.  

 
Não se encontrou na bibliografia consultada muitas informações do fotógrafo 

Tamagnone (Figura 73). Nas pesquisas de Lima (2009b) ele é citado como um 

fotógrafo que oferecia serviços para o periódico A Alvorada70, principalmente nas 

edições de final de ano agradecendo aos clientes e amigos e desejando boas festas 

(p. 66). As fotografias também apresentam um padrão referente às poses e 

cenários. Nas fotos 11, 41, 54, 55 e 57 a mesma coluna se repete, podendo ser 

também como no estúdio do Foto Daniel, um fundo pintado. Nas fotografias 42 e 51, 

os noivos aparecem frente a uma espécie de altar que poderia ter sido montado no 

próprio estúdio, ou pode-se dizer que é um registro da própria festa de casamento. 

Porém pelo tipo de iluminação há de se supor que seja em estúdio. 

 
Figura 73 - Fotógrafo: Tamagnone. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto ao Estúdio Del Fiol (figura 74), aparecem 4 fotografias no acervo, 

porém estas não apresentam similaridades em relação ao cenário. A maneira como 

o fotógrafo está identificado também muda, ora aparece com uma etiqueta dourada 

(fixada no canto inferior entre a fotografia e o cartão) que dizia “Estúdio Del Fiol 

Apresenta”, ora com marca d’água na própria foto. Segundo Soares (2007), Arnold 

Del Fiol chegou à Pelotas e foi trabalhar com o seu tio Francisco Del Fiol, que era 

fotógrafo e proprietário de um estúdio na rua XV de Novembro. A autora diz que o 

 
70 “O jornal A Alvorada circulou na cidade de Pelotas e região de 5 de maio de 1907 a 13 de março de 
1965, o que torna hoje o mais longevo periódico da imprensa negra brasileira” (FERRARA, 2012, p. 
13). 
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Estúdio Del Fiol foi um estúdio popular, onde tanto os procedimentos quanto os 

materiais priorizavam um custo mais baixo e facilidade de execução (SOARES, 

2009). Soares fala também que devido ao fato de Arnold ter atuado muito tempo no 

ramo fotográfico, diversos aprendizes passaram pelo seu estúdio e mais tarde 

montaram seus próprios ateliês na cidade, como é o caso do fotógrafo Daniel. 

Michelon (2012) também fala que o estúdio passou de tio para sobrinho e funcionou 

de 1930 até o início da década de 1990 e “introduziu polifotos pintado (retrato no 

qual o rosto do retratado aparecia em várias tomadas do mesmo quadro e que foi 

muito utilizado para retratar bebês e crianças)” (p.141).   

 
Figura 74 - Fotógrafo: Del Fiol. 
Fonte: da autora. 

 
Sabe-se muito pouco à respeito do Phot. Santos Pelotas (figura 75), mas 

acredita-se que foi um fotógrafo que atuou na década de 1920 até meados dos nos 

1930. Afirma-se isto, pois as fotografias 25, 26 e 28 apresentam trajes das noivas 

características deste período. As fotografias 25 e 26 também apresentam o mesmo 

cenário, com o mesmo tapete, mesma cortina e a mesma almofada no chão. A foto 

28 não apresenta fotógrafo definido, mas pode-se sustentar que também é o Phot. 

Santos, devida a enorme semelhança do cenário. Já a fotografia 01, foge do padrão 

das outras 3 e esta é a única que apresenta a data (28/12/1931). 

 
Figura 75 - Fotógrafo: Phot. Santos Pelotas. 
Fonte: da autora. 

 
Única informação que se encontrou sobre o Atelier Victoria de Porto Alegre 

(figura 76) foi em relação ao seu endereço, que situava-se na Rua Cristovão 
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Colombo, 96 (RODRIGUES, 2018, p.62). Ambas as fotografias realizadas neste 

atelier contam com um fundo (painel/desenho) de um candelabro, o papel do cartão 

também é o mesmo nas duas. Quanto aos trajes das noivas, ambos apresentam 

semelhanças, mesmo as fotos tendo uma década de intervalo. A fotografia 69 

apresenta a data 27/12/1964 e a fotografia 75 do ano de 1954. O que pode-se 

concluir que o atelier não mudou o seu cenário no mínimo durante 10 anos. 

 
Figura 76 - Fotógrafo: Atelier Victória Porto Alegre. 
Fonte: da autora.  

 
A maneira como o Foto Santos Fritz e Hofmann aparece identificada nas 

fotografias é diferente (figura 77). Na Foto 15 aparece uma etiqueta em tons de 

vermelho e dourado, com uma imagem e o nome do estúdio e na fotografia 45 

aparece uma assinatura em marca d’água no canto inferior direito.  

  
Figura 77 - Identificação Foto Santos Fritz e Hofmann. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação a este fotógrafo não puderam ser obtidas maiores informações, 

mesmo com sua produção expressiva. O que se pode afirmar é que o fotógrafo fazia 

tanto fotos em estúdio, quanto em locais diversos, como mostra a fotografia 15, onde 

os noivos posam no altar da igreja Sagrado Coração de Jesus (figura 78). 
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Figura 78 - Fotógrafo: Santos Fritz Hofmann. 
Fonte: da autora. 

 
Fotostudio Fredo do Rio de Janeiro aparece em duas fotografias, porém não 

se sabe nada em relação ao estúdio. O que se pode perceber em comum nas duas 

fotos é a presença de uma grande quantidade de flores, porém não se pode precisar 

o local que as imagens foram feitas. Seria no estúdio do fotógrafo, ou no local da 

recepção da cerimônia? O que se consegue afirmar é que ambas foram produzidas 

na década de 1950, a fotografia 07 em 16/08/1952 e a fotografia 08 em 30/01/1958. 

 
Figura 79 - Fotógrafo: Fredo. 
Fonte: da autora.  

 
No que concerne às escritas inseridas nas fotografias, 28 apresentaram 

dedicatórias (gráfico 24 e figura 80) e 18 constavam legendas explicativas na foto 

(gráfico 25 e figura 86). Estas palavras poderiam aparecer no cartão, na frente da 

fotografia ou no seu verso. A inscrição de data, local, identificação dos personagens 

oferecem pistas sobre a difusão das fotografias. Silva (2016) aborda o papel/objetivo 

das anotações no verso das fotografias: 
As anotações do verso das fotos são reveladoras, inscrevem pessoas, 
eventos na história da família e de suas singularidades. Acionam a ação de 
lembrar; atuam no sentido de que as pessoas não se esqueçam das outras, 
dos seus pertencimentos e de seus lugares de origem, além da imagem, 
agregam-se as notas, as dedicatórias, o envio das fotos por cartas, em 
mãos, ou através de parentes, amigos, conhecidos. [...] Nas fotos, 
depositam-se resíduos de tempos passados, marcas de mãos cheias de 
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saudades, que as enviam, e de mãos dos que as acolhem como o único 
meio de não serem esquecidos (SILVA, 2016, p. 436-441). 

 
Gráfico 24 - Dedicatória. 
Fonte: da autora. 

 
O verso das fotografias era ocupado pelos fotografados para dedicatórias 

carinhosas, em agradecimento ao carinho recebido no casamento. O fato de marcar 

as lembranças através das palavras, tenta eternizar, por meio da escrita e não 

apenas imagem, o tempo das tradições comemorativas que constituía os 

casamentos (SCHNEID, 2018, p. 140). Lima em seu estudo sobre negros na cidade 

de Pelotas e Porto Alegre fala que: 
As dedicatórias são cicatrizes71 colocadas na foto que ratificam a ideia do 
dom. Quem oferece a imagem espera algo em troca: que ela seja guardada 
e que laços entre os sujeitos sejam consolidados, sejam de amizade, amor 
ou coesão familiar (LIMA, 2009a, p.10).   

As fotos com dedicatórias são uma espécie de lembrança e recordação do 

casamento, a maioria delas oferecidas aos padrinhos, familiares e amigos. Nas 

dedicatórias aparecem o nome ou os nomes à quem a foto se destina, palavras 

carinhosas de afeto e agradecimentos pelo comparecimento ao casamento, o nome 

dos noivos e geralmente a data e cidade. Schapochnik (1998) corrobora: “a 

dedicatória no verso da fotografia mesclava consagradas fórmulas de polidez com a 

hierarquias e solidariedades compartilhadas entre a família do retratado e aquele a 

quem era dirigido o retrato” (p. 48).  

Silva (2016) faz o seguinte questionamento: “Para quem destinamos as 

nossas imagens quando, no seu verso, tecemos dedicatórias?” (p.441) E a própria 

autora complementa: “As fotos e suas dedicatórias são, assim, uma maneira de 

inscrever, em seu verso, a história da família e de seus movimentos” (p.441).   

 
71 Nesta pesquisa as dedicatórias nas fotografias não decorrem de sofrimento, seja qual for. Ao 
contrário, pretendiam ser o compartilhamento da felicidade.   
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Figura 80 - Fotos que apresentavam dedicatória. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 03, 04, 65 e 68 as dedicatórias estavam inseridas no canto 

inferior direito do cartão, conforme mostra a figura 81. 

    
Figura 81 - Dedicatória no cartão. 
Fonte: da autora. 

 
Na fotografia 01, a dedicatória foi inserida no verso da capa do cartão, já na 

fotografia 10 a escrita ficou no canto inferior esquerdo e na fotografia 73 centralizada 

no cartão abaixo da fotografia (figura 82). 

  
Figura 82 - Dedicatória no cartão 2. 
Fonte: da autora. 

 
As dedicatórias inseridas nas próprias fotos aparecem no canto inferior 

esquerdo na foto 06 e ao centro inferior na fotografia 08 (figura 83). 

   
Figura 83 - Dedicatória na fotografia. 
Fonte: da autora. 
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Nas fotografias 13, 29, 31, 33, 64, 67, 69 e 75 todas as dedicatórias 

encontram-se situadas no canto inferior direito, como aparece nas figuras 84 e 85. 

    
Figura 84 - Dedicatória na fotografia 2.  
Fonte: da autora. 

 

    
Figura 85 - Dedicatória na fotografia 3 . 
Fonte: da autora. 

 
28 fotografias apresentam legenda (gráfico 25), ou seja, alguma escrita que 

sinalize e identifique a foto, porém esta não tem o objetivo de ser ofertada a alguém, 

mas sim alguma marcação para que o casal ali retratado não caia no esquecimento 

caso esta fotografia venha a circular pela família. 

 
Gráfico 25 - Legenda. 
Fonte: da autora. 

 
Na figura 86, as fotografias que apresentam legenda. 
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Figura 86 - Fotos que apresentavam legenda. 
Fonte: da autora.  

 
Abaixo as legendas das fotografias 7 (figura 87) e 36 (figura 88) referentes às 

datas das fotografias. No verso da fotografia 07, abaixo do carimbo de identificação 

do estúdio fotográfico, à lápis aparece o nome Nice e a data 16.8.52, quase 

imperceptível. 

 
Figura 87 - Legenda foto 07. 
Fonte: da autora.  

 
Já na fotografia 36 (figura 88) a data aparece duas vezes, uma na borda da 

frente da foto, no canto inferior direito, escrita à lápis – 31/8/57 -  e outra no verso da 

fotografia escrita à caneta – 31. August 1957, o que se pode afirmar que quem 

escreveu esta legenda não era brasileiro(a). 

    
Figura 88 - Legenda foto 36. 
Fonte: da autora. 
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As legendas das fotografias 17 (figura 89), 48 (figura 90) e 70 (figura 91) se 

referem às datas e nomes nas fotografias. A fotografia 17 (figura 89) apresenta 

nomes escritos à lápis e riscados à caneta – quem inseriu a legenda não inseriu o 

nome correto? Alguém corrigiu? Qual seria o motivo de tal rasura na fotografia? 

Abaixo dos nomes também aparece uma data corrigida à caneta – 22-7-1944.  

 
Figura 89 - Legenda foto 17. 
Fonte: da autora. 

 
No verso da fotografia 48 (figura 90) aparece uma legenda escrita à lápis e 

em língua estrangeira – alemão, que se refere à lembrança, memória e o nome e 

data. 

  
Figura 90 - Legenda foto 48. 
Fonte: da autora. 

 
A fotografia 70 (figura 91) apresenta apenas o primeiro nome dos noivos e a 

data do enlace. 
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Figura 91 - Legenda foto 70. 
Fonte: da autora. 

 
Na fotografia 27 (figura 92), a legenda está impressa no cartão logo abaixo da 

foto, e fala que foi feita por F.Fabre na cidade de Marseille. 

 
Figura 92 - Legenda foto 27. 
Fonte: da autora. 

 
A fotografia 15 (figura 93) apresenta dois tipos de legendas, com letras 

diferentes. Na primeira bem simplificada, escrita à lápis está a data do casamento 

(30-9-1941) e o nome dos noivos; na segunda à caneta aparece as informações em 

forma de frase e não soltas como na legenda escrita à lápis. Além do nome dos 

noivos e data, nesta legenda mais detalhada aparece o nome da igreja (Sagrado 

Coração de Jesus – Porto) e a cidade (Pelotas). 
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Figura 93 - Legenda foto 15. 
Fonte: da autora.  

 
A fotografia 18 (figura 94) apresenta uma legenda diferente das anteriores, os 

números que constam são referentes a fotografia e provavelmente foram inseridas 

pelo fotógrafo, a legenda está escrita à lápis – 6080 – e encontra-se junto à 

impressão dos ideogramas chineses que provavelmente referem-se ao atelier 

fotográfico.  

  
Figura 94 - Legenda da foto 18. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 72, 76, 77, 78, 79 e 80, foram reproduzidas apenas a frente, 

não ficando com a imagem de seus versos, apenas suas informações. Na foto 72 - 

Casamento Jaime Dall’Igna e Maria, já na foto 76 - Geraldo e Augustina, na foto 77 - 

Leopoldo Hema (?), a 78 apresenta um nome ilegível, na fotografia 79 – Ugo e por 

fim na foto 80 – Darci. 

Algumas delas apresentavam legenda e dedicatória, é o caso das fotografias 

02 (figura 95), 04 (figura 96), 13 (figura 97) e 66 (figura 98). Na fotografia 02 na 
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própria fotografia aparece a dedicatória e nela também aparece a legenda com o 

nome completo dos noivos e seu grau de parentesco – primos. 

 
Figura 95 - Legenda e dedicatória foto 02. 
Fonte: da autora. 

 
Na fotografia 04 (figura 96), aparece a dedicatória em caneta preta e a 

legenda se apresenta como informação complementar, com os sobrenomes dos 

noivos escritos em outra cor e em outra grafia. 

 
Figura 96 - Legenda e dedicatória foto 04. 
Fonte: da autora. 

 
A fotografia 13 apresenta dedicatória na própria fotografia e legenda em seu 

verso. 

  
Figura 97 - Legenda e dedicatória foto 13. 
Fonte: da autora. 
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Na fotografia 66 (figura 98), aparece a dedicatória em caneta na diagonal do 

verso do cartão e a legenda complementando as informações com o nome e 

sobrenome dos noivos e relação de parentesco – Alcides, irmão da Itália. 

 
Figura 98 - Legenda e dedicatória foto 66. 
Fonte: da autora.  

 
Agora, no que diz respeito ao local será apresentado onde esta fotografia foi 

feita, os tipos de fundos utilizados na foto e os elementos cênicos presentes na cena 

retratada. 

Conforme mostra o gráfico 26, referente ao local da cena retratada, 35 delas 

foram feitas em estúdio, 5 em igreja, 5 na rua, 2 na festa (casa ou local da 

cerimônia) e 34 não foi possível identificar. 

 
Gráfico 26 – Local. 
Fonte: da autora. 

 

As fotografias feitas em estúdio fotográfico, são a maioria dentro do acervo 

pesquisado e apresentam um alto grau de padronização das imagens, estas 

construídas pelo olhar do fotógrafo que trabalhava com um padrão de 

representação. Schapochnik (1998) fala de uma ‘ambientação ilusória’ com a 

presença de mobiliário variado, objetos decorativos e ornamentais, peças de 

vestuário e acessórios. 

Burke (2004) explica que estes cenários servem para reforçar as 

representações das fotos feitas em estúdio, “os retratos registram não tanto a 
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realidade social, mas ilusões sociais, não a vida comum, mas performances 

especiais” (p. 34-35). Muitas destas fotografias poderiam ter sido feitas dias depois 

da cerimônia do casamento, os trajes dos noivos também não necessariamente 

seriam os mesmos usados durante o rito matrimonial, visto que muitos estúdios 

tinham além de móveis para compor cena, trajes e acessórios para a representação 

almejada pelos fotografados.  

Soares (2009) corrobora com a ideia de Burke, quando afirma que os estúdios 

fotográficos prometiam encantos devidos ao ambiente fotográfico criado no salão de 

pose, segundo a autora: 
Era nesse lugar dos sonhos que os desejos da clientela poderiam ser 
plenamente saciados, tendo em vista que quanto mais numerosos e 
diversificados esses elementos disponíveis, mais possibilidades era 
ofertadas à clientela e mais chance tinha o estúdio de agradar a mesma 
(SOARES, 2009, p. 42). 

O estúdio ou a morada onde ocorreu o casamento, muitas vezes reproduzia 

imagens referentes aos ritos religiosos. Schapochnik (1998) fala sobre isso: “No 

exterior dos templos ou, ainda, nas moradas e nos estúdios fotográficos, os 

figurantes reiteravam os gestos, poses e trajes, expressando uma intenção 

operatória de reproduzir e perenizar as imagens do culto” (p. 473). Firmo (2013) 

também fala desta representação: 
Em um retrato criam-se através de poses, cenários, elementos decorativos 
e acessórios dos estúdios uma imagem qual o indivíduo ali representado 
gostaria de ser visto em um suporte que o congela e o vincula àquele 
momento do registro. [...] Tudo ali foi estudado: desde a roupa até os 
acessórios e os penteados com os quais o retratado  se dirigiu ao estúdio, 
onde havia diferentes cenários que criavam ambiências a partir de uma tela 
de fundo, móveis que eram trocados conforme o tema retratado e a própria 
pessoa, nesse contexto uma persona, sujeito que será visto e tomado por 
alguém virtual que somente em sua época era posto em confrontação direta 
com o seu eu real (FIRMO, 2013, s/p). 

A figura 99 apresenta as 35 fotografias feitas em estúdio fotográfico. Gehrke 

(2013, p. 245) fala que as fotografias em estúdio também apresentavam mais 

requinte, como a presença de passe-partout, envelopes, estojos, etc, mas isto não é 

era uma exclusividade deste tipo de local, visto que no acervo em questão algumas 

fotografias feitas na igreja, por exemplo, também apresentam este tipo de suporte 

onde eram fixadas as fotografias.  
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Figura 99 - Fotos tiradas em estúdio. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias tiradas na igreja (figura 100) aparecem em menor quantidade, 

pois apenas os noivos que apresentavam melhores condições financeiras podiam 

bancar a ida do fotógrafo até o local do enlace. Lima (2009a) fala que a possibilidade 

de encomendar muitos registros do casamento era um privilégio, em virtude disso a 

escolha das famílias era por uma fotografia tradicional. Porém o evento registrado 

diante do altar assegurava que realmente o retrato era verdadeiro (GEHRKE, 2013, 

p. 245). Nas palavras do autor: 
Não que as fotografias tiradas em estúdio não fossem consideradas uma 
prova inquestionável da união do casal, mas aquela assegurava que os 
noivos foram abençoados na igreja, assegurava também que os mesmos 
eram providos financeiramente e que tiveram condições para pagar pelo 
deslocamento do fotógrafo até a localidade em que a cerimonia foi realizada 
e provavelmente tiveram condições de oferecer uma festa aos convidados 
(GEHRKE, 2013, p. 245). 

Uma alternativa para tal fato, se dá quando aparecem elementos religiosos 

(imagens, altares montados) nas fotos feitas em estúdio ou no local da celebração.  
Quando os retratados encontram-se na presença de imagens divinas ou 
sacras, isto significa que o sujeito é mais um elemento presente na cena 
que acrescido das imagens formam uma paisagem. Este tipo de imagem é 
comum em famílias devotas, que fazem questão de, ao representarem, 
inserirem a presença de sua crença (SCHNEID, 2018, p. 153).   

 
Figura 100 - Fotos tiradas na igreja. 
Fonte: da autora. 

 
Na figura 101 aparecem as 5 fotografias feitas na rua com iluminação natural. 
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Figura 101 - Fotos tiradas na rua. 
Fonte: da autora. 

 
A figura 102, apresenta as duas fotografias feitas no local da celebração do 

casamento, o que não quer dizer que estes enlaces não se deram na igreja. No 

acervo aparece apenas um registro de cada união, mas isto não significa que este é 

o único, pois poderá haver mais de uma fotografia e apenas uma ter chego até esta 

pesquisa. Por exemplo, na fotografia 70 sabe-se (através da entrevista realizada) 

que os noivos tinham o álbum do casamento, com várias fotografias, desde a igreja, 

até a festa – como consta na imagem abaixo. O álbum de casamento segundo 

Santos (2009), é a “narrativa visual do rito”, pois o “rito reatualiza, presentifica o 

mito” e ambos são “organizados numa narrativa verbal e visual” que é o álbum (p. 

150).  

 
Figura 102 - Fotos tiradas na festa. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto aos tipos de fundo que aparecem atrás dos noivos (gráfico 27), 68 

fotografias apresentavam: fundos lisos (15), cortinas (32), painel-desenho (28) e/ou 

papel/tecido de parede (5). Soares fala que: 
Os fundos tinham grande importância, pois serviam para valorizar 
esteticamente a imagem, bem como para servir de base para posicionar o 
modelo no cenário, de acordo com o enquadramento almejado pelo 
fotógrafo (2009, p. 111).  

Quanto à análise de fundos Gehrke (2013) fala que eles “variavam conforme 

o estúdio em que foram produzidas e conforme o gosto dos noivos” (p. 254). O 

mesmo autor ainda fala que: “identificaram-se alguns fundos, entre eles as cortinas 

de diferentes estampas, fundos pintados onde aparecem portas, paisagens, colunas 

greco-romanas...” (GEHRKE, 2013, p.254). Schapochnik (1998) fala que estes 
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fundos em forma de painéis, biombos e telões pintados poderiam servir para “criar 

uma espacialidade, remetendo o retratado para cenários pitorescos e longínquos 

(jardins europeus, pagodes e palácios, bosques tropicais, comunas gregas)” (p. 

464).  

 
Gráfico 27 – Fundo. 
Fonte: da autora. 

 
Na figura 103 aparecem todas as fotografias que foram feitas em fundo com 

cortina, estas podem ser lisas – fotografias 02, 10, 20, 29, 39, 40, 47, 50, 59 e 74 – 

estampadas – fotografias 01, 03, 08, 14, 22, 26, 28, 35, 38, 44, 46, 48, 57, 76, 78 e 

80 – ou com textura (renda, crochê...) – fotografias 18, 30, 31, 41 e 51.  
 

 
Figura 103 - Fundo cortina. 
Fonte: da autora. 

 
A figura 104 é composta pelas fotografias que apresentam algum desenho no 

painel. As fotografias 11, 41, 54, 55, 56, 57, 60 e 78 apresentam colunas, já nas 

fotografias 19, 27, 43, 44, 46, 56, 60, 63, 71, 72, 76, 77, 78 e 79 aparecem algum 

tipo de porta ou janela, as fotografias 21, 45, 66 e 72 apresentam uma paisagem 

pintada no fundo e nas fotografias 69 e 75 há um candelabro pintado no painel.  
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Figura 104 - Fundo painel-desenho. 
Fonte: da autora. 

 
A figura 105 é composta pelas fotografias com fundo liso, ou seja, sem 

desenho ou cortinas aparentes. 

 
Figura 105 - Fundo liso. 
Fonte: da autora. 

 
 Na figura 106 observa-se as fotografias que apresentam fundo com 

tecido/papel de parede. 
 

 
Figura 106 - Fundo papel-tecido de parede. 
Fonte: da autora. 

 
Referente aos elementos cênicos (gráfico 28) que aparecem nas fotografias, 

43 delas apresentaram tapete, 42 flores, 31 cortinas, 30 móveis, 17 almofadas, 11 

velas e 10 esculturas. Ressaltando que, mais de um elemento pode estar presente 

na mesma fotografia, como aparece em vários casos. Segundo Lima (2009b) estes 

objetos representavam noções de requinte e bom gosto, uma associação à 

aristocracia europeia.  
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Gráfico 28 - Elementos cênicos. 
Fonte: da autora. 

 
Os tapetes (figura 107) que apareceram nos cenários das fotografias 

poderiam ser lisos ou com algum desenho, e serviam para trazer aconchego e 

enriquecer o ainda mais a cena retratada. 

 
Figura 107 - Elemento cênico – tapete. 
Fonte: da autora. 

 
Flores (figura 108) aparecem com grande frequência nas fotografias, 

ornamentando a cena retratada. Santos (2009, p. 145) diz que as flores são 

garantidas em todo o rito de casamento, aparecem na Igreja, no cenário do rito, na 

lapela do casaco do noivo, no bouquet da noiva... neste estudo em alguns casos 

elas são protagonistas e acabam se mesclando com a imagem dos noivos 

construindo uma espécie de moldura em volta deles, como é o caso das fotografias 

01, 03, 23, 29, 30, 33 e 68.  

 
Figura 108 - Elemento cênico – flores. 
Fonte: da autora. 
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As cortinas (figura 109), como já apareceu no gráfico 27 e figura 103 são um 

elemento comum nas fotografias de casamento, estas servem para criar uma 

espécie de fundo na cena retratada, traz em alguns casos aconchego e em outras 

(dependendo do tecido) sofisticação para a fotografia.  

 
Figura 109 - Elemento cênico – cortina . 
Fonte: da autora. 

 
Na categoria móveis (figura 110), enquadram-se sofás, cadeiras, bancos, 

mesas laterais, aparadores e também outros objetos como suportes de flores de 

madeira, lareiras e altares (fotografias 01, 03, 04, 05, 12, 15, 16 e 42). 

 
Figura 110 - Elemento cênico – móveis. 
Fonte: da autora. 

 
Referente às almofadas (figura 111) que aparecem nas 17 fotografias, 

algumas são mais trabalhadas, outras mais simples. Estas poderiam ser criadas 

junto ao enxoval da noiva e outras já constavam como objeto do estúdio fotográfico 

para compor a cena retratada. A presença delas é constante em algumas fotografias 

e representam à benção que os noivos recebiam ao se ajoelharem. Senna (1999) 

em seu estudo sobre fotografias de casamento na cidade de Rio Grande, fala da 

presença da almofada: 
... a presença, aos pés dos noivos, de duas almofadas, situação que será 
característica a toda a década de 30, 40 e meados da de 50, em muitas 
vezes aparecendo apenas uma almofada aos pés dos noivos. Segundo 
informações obtidas oralmente, entre as famílias de maiores condições 
econômicas, as mulheres confeccionavam a almofada sob a qual se 
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ajoelhariam no dia do seu casamento; normalmente estas eram ricamente 
adornadas. Outra alternativa, para aqueles de menores posses, era a de 
utilizar-se das almofadas disponíveis nos estúdios fotográficos e realizar, 
naturalmente, sua fotografia (SENNA, 1999, p. 20). 

Lima (2009b) fala que ao ver fotografias de casamento no mesmo ou em 

diferentes acervos, “se observa muito comum primeiramente, o cenário semelhante: 

o mesmo altar ou local do estúdio, a almofada utilizada para que os noivos se 

ajoelhem, os mesmos enfeites”. (LIMA, 2009b, p. 212). Gehrke (2013) complementa:  
A almofada servia como uma espécie de alusão ao ato praticado durante a 
cerimônia religiosa, na qual os noivos se ajoelham. A mesma era colocada, 
em frente ao casal, remete justamente a esta questão da benção religiosa 
que o casal recebeu (GEHRKE, 2013, p.255). 

 

 
Figura 111 - Elemento cênico – almofada. 
Fonte: da autora. 

 
11 fotografias apresentam velas, a maioria delas presentes no altar e duas 

(fotografia 69 e 75) a representação no desenho do painel. 

 
Figura 112 - Elemento cênico – velas. 
Fonte: da autora. 

 
Em 10 fotografias aparecem esculturas (figura 113), que tanto podem ter o 

cunho religioso, quando apenas decorativo, como é o caso da fotografia 37. 

 
Figura 113 - Elemento cênico – esculturas. 
Fonte: da autora. 

 
Passando para a sessão dos fotografados os itens a seguir são: posição, 

expressão corporal, lado do ângulo da noiva, lado do ângulo do noivo, expressão 

fácil, posicionamento das mãos e elementos corporais da noiva e do noivo. Nesta 

sessão, vale ressaltar que as performances dos nubentes são impregnadas de 
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significações para divulgar através da fotografia uma imagem72 idealizada do 

casamento73 na época. Riffel e Gevared (2013) falam da maneira que os noivos se 

portavam frente aos fotógrafos: 
Com relação aos retratos analisados observamos que, por meio da 
aparência que portavam ao posarem para as lentes do fotógrafo, os 
retratados não se abstiveram em reunir uma série de sistemas simbólicos – 
no qual se incluem as poses das mãos – pelos quais organizaram sua 
representação fotográfica, elaborando uma imagem idealizada para si que 
fosse validada e aceita socialmente, no momento em que se deixaram 
fotografar (RIFFEL e GEVARED, 2013, p. 76)  

Em relação à posição dos retratados (gráfico 29), 76 fotos apresentam a noiva 

à esquerda e o noivo à direita (figura 114) e apenas 5 delas a noiva encontra-se à 

direita e o noivo à esquerda (figura 115). 

 
Gráfico 29 - Posição dos retratados. 
Fonte: da autora. 

 
 Atenta-se também ao fato de que na maioria das fotografias os noivos estão 

meio corpo atrás das mulheres, o que denotaria um amparo à noiva. Este padrão é 

reproduzido na maioria das fotografias do presente acervo. 

 
Figura 114 - Posição dos retratados: noiva à esquerda e noivo à 
direita. 
Fonte: da autora. 
 

72 “O retrato em si é a prova concreta da união matrimonial que aí se inicia, além de fixar como 
memória da mesma” (MITSI e SOUZA, 2008, p. 147).  
73 Em relação ao casamento e o papel de cada membro desta instituição já foi abordado no livro 
Vestidos da Memória: os registros de casamento em um álbum de família, da mesma autora desta 
tese e não se pretende aqui aprofundar o mesmo assunto já explorado naquele momento. 
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A diferença na quantidade de fotografias em que a noiva se encontra à 

esquerda, pode-se afirmar que este era um padrão estabelecido pelos fotógrafos 

quando iriam retratar o casal em seu enlace. 

 
Figura 115 - Posição dos retratados: noiva à direita e noivo à esquerda. 
Fonte: da autora. 

 
Gehrke no seu estudo sobre os imigrantes italianos na zona rural de Pelotas 

também observa este padrão em relação ao posicionamento dos noivos nas 

fotografias, segundo o autor: “Em 100% das fotos, a noiva está posicionada no lado 

esquerdo e o noivo no direito. As poses pouco variam” (GEHRKE, 2013, p. 254). E 

Lima (2009b) fala deste padrão das fotografias de casamento “além disso, também 

existe um padrão de pose semelhante em que o casal é eternizado em uma pose 

frontal e em pé, de corpo inteiro” (p. 212). 

Como já dito em outros momentos, optou-se por priorizar as fotografias que 

os noivos se encontravam em pé74 – 77 delas (figura 116 e 117), porém 4 

apresentam a noiva sentada (figura 118) e 3 delas o noivo encontra-se sentado 

(figura 119). O gráfico 30 mostra a expressão corporal do casal. 

 
Gráfico 30 - Expressão corporal. 
Fonte: da autora 

 

 
74 “Neste sentido, a fotografia de corpo inteiro era grande aliada, uma vez que todo o glamour do 
vestido da noiva podia ser visualizado através da fotografia em tamanho grande e na vertical. 
(GEHRKE, 2013, p. 240). 
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Figura 116 - Noiva em pé. 
Fonte: da autora. 

 

  
Figura 117 - Noivo em pé. 
Fonte: da autora. 

 
 

        
Figura 118 - Noiva sentada. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 119 - Noivo sentado. 
Fonte: da autora. 
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Em relação à expressão fácil (gráfico 31), pode afirmar que apresenta mais 

um padrão e geralmente o casal se apresenta com uma expressão séria, sem 

mostrar sentimento através de sorrisos, pois ao deixar-se fotografar, a pessoa 

procurava ostentar atitudes distintas e aprovadas pela sociedade da época75. Lima 

(2009b) afirma que neste momento era para deixar de lado qualquer espontaneidade 

ou realismo comprometedor, para então construir uma imagem de permanência. 

Gehrke (2013) em sua pesquisa também observou que a felicidade do casal não 

estava representada nas fotografias de casamento. Segundo o autor:  
Mesmo esta sendo uma data bastante importante para o casal, geralmente 
um dia de muita felicidade, analisando as fotografias, podemos ver que esta 
alegria não era representada, pelo contrário, os casais estão sérios na 
quase totalidade dos registros (GEHRKE, 2013, p. 239 e 240). 

 
Gráfico 31 - Expressão facial. 
Fonte: da autora. 

 
Das 81 fotografias analisadas, 73 delas o noivo aparece sério (figura 120) e 

apenas em 8 sorrindo (figura 121), já estes números aumentam um pouco quando 

se trata da noiva, em 51 fotos ela aparece séria (figura 122) e em 30 aparece 

sorrindo (figura 123). Schapochnik comenta que “o ciúme, a inveja e as intrigas 

foram banidos, pois o retrato deve fixar uma aura de harmonia e organicidade” 

(p.481). 

 
75 “Esta característica de pose-para-ser-exibida a pessoas de quem se deseja aprovação e amor 
uniformiza as fotografias, tornando quase impossível, a partir delas, uma distinção clara entre 
camadas sociais. Mas não mascara o período em que foi tirada. Este transparece pela indumentária, 
pelos arranjos de cabelo, bigodes e barbas, pelos objetos, pelos lugares escolhidos e até pelas 
expressões faciais e corporais mais frequentes” (LEITE, 1993, p. 178). 
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Figura 120 - Noivo sério. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias que apresentam o noivo sorrindo são as de número: 03 de 

20/01/1934, 11 de 02/08/1948, 15 de 30/09/1941, 36 de 31/08/1957, 65 de 

29/10/1960, 35, 50 e 55, estas últimas sem datas definidas. 

 
Figura 121 - Noivo sorrindo. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 122 - Noiva séria. 
Fonte: da autora. 
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Figura 123 - Noiva sorrindo. 
Fonte: da autora. 

 
Gehrke (2013) corrobora com este padrão da seriedade dos noivos, quando 

afirma que: 
Na quase totalidade destes registros, percebemos que os noivos estão 
sérios. Não esboçam nenhum tipo de sorriso. Isto pode, de certa forma ser 
explicado pelo fato de que aquela fotografia seria a primeira imagem 
produzida do novo casal e a única que retrataria o momento de sua união, 
desta forma, a mesma seria distribuída entre os familiares mais próximo, 
entre os amigos e, conforme Lima e Carvalho (2005, p.65), circularia por 
várias mãos, integraria álbuns, porta-retratos, suplantaria com alguma sorte, 
a vida do referente (GEHRKE, 2013, p. 256). 

 Referente ao ângulo da noiva (gráfico 32), 46 delas aparecem de frente 

(figura 124), 32 em ¾ (figura 125) e apenas 3 delas de perfil (figura 126).  

 
Gráfico 32 - Lado do ângulo - noiva. 
Fonte: da autora. 

 
Este posicionamento não se refere a posição do rosto, mas sim como está o 

corpo da noiva em relação a lente. 

 
Figura 124 - Ângulo noiva - frontal. 
Fonte: da autora. 
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Figura 125 - Ângulo noiva – ¾ . 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 126 - Ângulo noiva - perfil. 
Fonte: da autora. 

 
 Para os noivos, os números mudam, conforme pode-se observar no gráfico 

33, em 51 fotografias o noivo aparece na posição ¾ (figura 127), em 26 delas eles 

estão de frente para a câmera fotográfica (figura 128) e em apenas 4 eles aparecem 

de perfil (figura 129). Ressalta-se novamente que este posicionamento não fala 

sobre o rosto, mas sim ao corpo dos noivos.  

 
Gráfico 33 - Lado do ângulo – noivo. 
Fonte: da autora. 
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Figura 127 -Ângulo noivo – ¾ . 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 128 - Ângulo noivo – frontal. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 129 - Ângulo noivo – perfil. 
Fonte: da autora. 

 
 Apropriando-se dos estudos de Riffel e Gevaerd (2013) utiliza-se as 

expressões “mãos que enlaçam” e “mãos que dominam”76. Das 81 fotografias 

analisadas, 31 delas apareceram “mãos que dominam” (figura 130), 16 delas, “mãos 

que enlaçam” (figura 131) e em 34 fotografias, não foi possível observar pois as 

mãos não estavam aparentes (gráfico 34). Lima (2009b) fala do posicionamento das 

mãos e braços em fotografias de casamento: 
Para isso, o noivo coloca um dos braços nas costas da noiva, enquanto o 
outro braço segura o dela ou é entrelaçado. Essa é a forma que predomina 

 
76 Esta sessão poderia render inúmeros desdobramentos em relação a questões de gênero e dos 
papeis impostos pela sociedade no período para homens e mulheres, porém não é o foco desta tese 
e as “mãos” serão analisadas conforme todos os outros elementos, sem aprofundamentos maiores. 
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na maioria das imagens posadas de forma tradicional. O que se nota é que 
o importante era que os noivos demonstrassem uma proximidade física, e 
que o homem fosse o responsável pela aproximação (LIMA, 2009b, p. 212). 

 
Gráfico 34 - Mãos. 
Fonte: da autora. 

 
 Em relação às “mãos que dominam” os autores explicam que ao segurar o 

braço da noiva, o homem manifesta o seu apoderamento sobre a mulher. A noção 

de posse vista nestas fotografias expressa o domínio dos homens na relação 

conjugal vinculado a valores relacionados ao prover e ao amparo. É como se o 

homem pudesse se apoderar da mulher, pois estaria “retirando-a de um lugar para 

aloca-a em outro, removendo-a da vida de solteira para colocá-la em outra condição: 

a de esposa e futura mãe de seus filhos” (RIFFEL e GEVAERD, 2013, p. 78). 

Gehrke (2013) também fala nesta relação de poder do homem: 
Vemos, nas fotografias, que a masculinidade e o consequente “poder” do 
homem estão expressos nas suas atitudes corporais e faciais, sempre de 
caráter rígido e sóbrio. Os homens aparecem na totalidade dos registros de 
casamentos, levemente recuados em relação à mulher, em grande parte 
das fotos, segurando a mulher pelo braço, como que se estivessem a 
impedindo de sair daquele local, numa clara alusão ao domínio masculino 
sobre a mulher (GEHRKE, 2013, p.240). 

As imagens mostram que mais do que conceitos, há nessas fotos, padrões. A 

clara alusão ao domínio masculino sobre a mulher é uma presunção sobre a 

imagem, porque parte de um fato daquele tempo para aludir sua prova na foto. No 

entanto, tais imagens continham elementos diversos que, tal como todo estudo, 

imbricam gosto com tecnologia e comportamento social. Onde termina uma coisa e 

começa a outra é, justamente, o campo das imprecisões. Assim sendo, não se 

afirma que a foto prova isto, mas sim que é possível supor que ali esteja uma 

manifestação desse comportamento social. 
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Figura 130 - Mãos que dominam. 
Fonte: da autora. 

 
 Em 16 fotografias deste acervo conseguiu-se encontrar “mãos que enlaçam”, 

porém também poderia chamar de “braços que enlaçam”, pois em algumas vezes os 

noivos estão com os braços entrelaçados. Ao enlaçar as mãos, os nubentes 

estariam expressando publicamente cumplicidade, intimidade, fidelidade e amor na 

relação. Riffel E Gevaerd (2013) explicam que: 
Essa manifestação de entrelaçamento buscava simbolizar, provavelmente, 
os laços de união, cumplicidade e afeto que existiam entre o casal, tornando 
público por meio desse gestual, o juramento de fidelidade, amor e respeito 
mútuo que haviam feito perante a autoridade religiosa.  
[...] 
Nesse sentido, por meio do entrelaçamento das mãos, o casal retratado 
procurava tornar público o seu amor, manifestando o afeto por meio desse 
gestual, indicando igualmente seu pertencimento à sociedade moderna na 
qual buscavam se inserir (RIFFEL e GEVAERD, 2013, p.83). 

 
Figura 131 - Mãos que enlaçam. 
Fonte: da autora. 

 
 Em relação os cabelos das noivas, 56 fotografias apresentaram mulheres com 

penteado (figura 132), 10 apareceram de cabelo solto (figura 134) e 15 delas estava 

indefinido (figura 133), conforme mostra o gráfico 35. 
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Gráfico 35 - Elementos corporais – noiva. 
Fonte: da autora. 

 
 Independente se a noiva está penteada ou de cabelo solto, todas elas 

apresentam algum acessório no cabelo, este pode ser o véu, a grinalda, algum tipo 

de coroa, flores ou a combinação desses elementos. 

 
Figura 132 - Noivas com penteado. 
Fonte: da autora. 

 
Em 15 fotografias não se pode afirmar se as noivas estavam com penteado 

ou não, principalmente pelo modelo do véu, que dificultou a visualização dos 

cabelos. 

 
Figura 133 - Cabelo indefinido. 
Fonte: da autora. 
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Nas 10 fotografias que as noivas aparecem de cabelo solto, todos eles são 

curtos, conforme mostra a figura 134. 

 
Figura 134 - Cabelo solto. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto aos elementos corporais dos noivos (gráfico 36), 34 deles tinham 

bigode e apenas 10 apresentavam topete no cabelo. 

 
Gráfico 36 - Elementos corporais - noivo. 
Fonte: da autora. 

 
Cox (2013) diz que “os pelos faciais sempre permitiram aos homens 

expressarem tanto a individualidade quanto a capacidade de ‘estar na moda’. No 

decorrer dos séculos, os estilos variam muito” (p. 225). Em relação aos bigodes do 

presente estudo, estes não apresentaram um padrão, podendo ser bem fino, grosso, 

em cima de toda boca ou apenas concentrado logo abaixo do nariz. 
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Figura 135 - Elemento corporal - bigode. 
Fonte: da autora. 

 
Apenas 10 fotografias apresentam noivos com topete no cabelo, constata-se 

que este não era um elemento de estilo imposto como padrão de todas as décadas 

analisadas. Pois segundo Cox (2013), “o topete quiff surgiu na década de 1950 e 

evoluiu a partir do pompadour (quiff provavelmente vem de coiffure, palavra francesa 

para ‘penteado’)” (p. 214). Este penteado ficou conhecido e disseminado com 

cantores populares como Elvis Presley e Johnny Cash.  

 
Figura 136 - Elemento corporal – topete. 
Fonte: da autora. 

 
A última sessão desta ficha de sistematização das fotografias se refere aos 

trajes dos noivos. O primeiro elemento analisado é o vestuário da noiva e seus 

acessórios, depois passa para o vestuário do noivo, seus acessórios e estilo de 

gravata, seguindo para a presença da aliança na fotografia e finalizando para o 

bouquet da noiva e flor na lapela do casaco do noivo. Estes elementos não serão 

aprofundados aqui, pois terão maior atenção no capítulo 5 desta tese. 

Quanto ao vestuário da noiva (gráfico 37), 71 delas apareceram de vestido, 1 

apenas com conjunto de saia e blusa (2 peças), 9 das fotografias classificou-se 

como indefinido por não permitir precisar o estilo do traje. No que se refere aos 
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acessórios, todas apresentaram véu – o que se pode afirmar ser um elemento 

obrigatório na imagem da representação da noiva – e 67 delas estavam de grinalda 

no registro do casamento. 

 
Gráfico 37 - Vestuário - noiva. 
Fonte: da autora. 

 
Além do véu e grinalda, outros acessórios (gráfico 38) apareceram nas 

fotografias. 47 noivas usavam joias (brincos, colares, pulseiras, boches, anéis), 15 

estavam segurando ou usando luvas, 8 estavam com a meia aparente – este fato se 

dá concentrado nas fotografias da década de 1920, onde os vestidos vão até pouco 

abaixo do joelho, deixando parte das pernas à mostra -, em 4 fotografias aparece um 

terço na mão da noiva e apenas 2 usavam óculos. 

 
Gráfico 38 - Acessórios - noiva. 
Fonte: da autora. 

 
Analisando o vestuário dos noivos (gráfico 39), se constata que 72 deles 

estavam de terno, 4 de smoking, 3 de farda e apenas 2 de fraque. Além disso, 11 

deles apresentavam colete junto ao traje. 
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Gráfico 39 - Vestuário - noivo. 
Fonte: da autora. 

 
Já em relação aos acessórios (gráfico 40), se pode afirmar que aparece mais 

um padrão, a presença da gravata se dá em todos os trajes, com exceção das 

fardas militares. As joias são acessórios que aparecem com frequência, estas 

podem ser alianças, anéis, alfinetes de gravata ou broche de lapela, já os lenços no 

bolso do casaco também são frequentes, eles estão presentes em 48 fotografias. 

Em 7 fotografias homens aparecem usando ou segurando luvas, em 4 delas eles 

estão de relógio, em 2 de chapéu (barrete militar na fotografia 14 e cartola na 

fotografia 62) e apenas 1 usa óculos. 

 
Gráfico 40 - Acessórios - noivo. 
Fonte: da autora. 

 
O anel de ouro para os noivos tem seu início apenas no século XX, e 

representa sinal de fidelidade e obediência. “A troca de alianças é uma das partes 

simbólicas mais importantes da cerimônia de casamento, e sem ela o matrimonio 

não se completa” (FERRO, 1999, p.56). O ato de colocar a aliança no dedo do 

amado/a, simboliza um comprometimento recíproco, afirmando o elo que os une, e 

mais que um emblema entre o casal, a aliança é um indício para a sociedade que 

aquela pessoa pertence ao sistema do casamento. 

A aliança (gráfico 41) – signo de indissolubilidade do casamento (LEITE, 

1993) - aparece com muito mais frequência na mão dos homens do que das 

mulheres, fato este devido ao posicionamento que se encontram nas fotografias, 

muitas vezes a noiva está com o seu lado esquerdo não aparente não permitindo 

que se precise este dado. 49 noivos estão com a aliança aparente e apenas 13 

noivas, em 5 não constam nada e em 21 delas as mãos não estão aparentes. 
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Gráfico 41 - Aliança. 
Fonte: da autora. 

 
Em 68 fotografias aparecem bouquets (gráfico 42) – o que se pode afirmar ser 

mais um elemento de grande importância na imagem da noiva – 40 deles são 

redondos, 14 são no estilo braçada, 11 no estilo cascata e apenas 3 flor única. 34 

bouquets independente do estilo apresentavam fitas como ornamento complementar 

às flores.   

 
Gráfico 42 - Bouquet noiva. 
Fonte: da autora. 

 
Em 13 fotografias não se afirmou o estilo do bouquet da noiva (gráfico 43), 

pois em 8 não se pode precisar o estilo devido à dificuldade de visualização do 

mesmo e em 5 não constavam.   

 
Gráfico 43 - Estilo do bouquet da noiva. 
Fonte: da autora. 

 
37 noivos apresentaram flor na lapela do casaco e 44 deles não 

apresentaram, conforme mostra o gráfico 44. 
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Gráfico 44 - Flor noivo. 
Fonte: da autora. 

 
O último elemento que constitui esta sessão dos trajes é a gravata dos noivos 

(gráfico 45), nas 78 fotografias que elas aparecem, 52 homens estão com a gravata 

social, 21 com gravata borboleta e apenas 5 deles com gravata kipper.  

 
Gráfico 45 - Gravata. 
Fonte: da autora. 

 
Para finalizar esta ficha de sistematização das fotografias foi inserido um 

campo para inserir palavras-chave, onde alguma informação pudesse ser adquirida 

rapidamente ao acessar as fotos. Em 4 fichas contaram palavras-chave e são elas: 

noiva de preto, negros e troca de alianças (gráfico 46). 

 

 
Gráfico 46 - Palavras-chave. 
Fonte: da autora. 
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Em todo acervo pesquisado, aparece casal de noivos negros77 apenas na 

fotografia 35. Em relação à esta fotografia, não se tem informação de data, nem de 

fotógrafo, mas ela segue o mesmo padrão de todas as outras: fotografia na vertical, 

noiva de vestido longo branco, véu, grinalda e bouquet e noivo de terno e gravata. O 

cenário também é condizente com todas as outras fotografias do acervo, onde pode-

se analisar um fundo, tapete e flores no chão.  

 
Figura 137 - Fotografia 35. 
Fonte: da autora. 

 
Sobre as noivas de preto, elas aparecem em apenas 2 fotografias (figura 138 

e 139) e poderiam ser tema de uma outra tese, visto que existem várias lendas e 

suposições em relação a este tipo de traje. No verso da fotografia 49 (figura 138) 

aparece um carimbo com as seguintes informações: Foto Keuzen Roth - Leipziger 

str.13 (nome de uma rua em Berlim), o que comprova que esta fotografia foi feita na 

Alemanha.  

   
Figura 138 - Fotografia 49. 
Fonte: da autora. 

 

 
77 Ver o trabalho de: LIMA, Aline Mendes. “Ofereço minha foto como recordação”: representações 
negras em álbuns familiares. (Pelotas 1930-1960). Dissertação (Mestrado) Programa de Pós-
graduação em História das Sociedades Ibéricas e Americanas da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul.  
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A fotografia 52 (figura 139) também traz no seu verso um carimbo de 

identificação do estúdio fotográfico que a mesma foi feita: “Foto Jgler – 

Langenselbold”, esta é uma cidade no distrito de Main-Kinzig, em Hesse, Alemanha. 

   
Figura 139 - Fotografia 52. 
Fonte: da autora. 

 
Estas fotografias foram produzidas na Alemanha, ou em alguma comunidade 

pomerânia com rua e atelier de mesmo nome? Se produzidas na Alemanha, o que 

estas fotografias estariam fazendo em Pelotas? Para isso buscou-se informações 

sobre a comunidade pomerana que está situada no interior de São Lourenço do sul, 

cidade vizinha. No livro A imigração alemã para São Lourenço do Sul, de Hammes 

(2014) o tema é abordado em diferentes subcapítulos: Os costumes; A roupa do 

casamento; As noivas pomerânias78 de preto; Como teria começado o costume do 

vestido preto de noiva?; A história da noiva que dormia com o seu patrão no dia ou 

na véspera do casamento. O autor fala que o costume das noivas casarem de 

“vestido preto, com o seu comprimento ‘¾’ – quase até aos pés – com véu e grinalda 

brancos, e com flores de pessegueiro na grinalda, estendeu-se desde a chegada 

dos pomerânios na sua nova pátria até por volta da década de 1940-50” (HAMMES, 

2014, p. 230). O assunto noivas de preto, será abordado novamente no capítulo 5, 

ao tratar acerca da cor dos trajes nos registros de casamento.     

4.5 Fotografias de casamento inseridas em álbuns de família: uma análise da 
Oralidade versus Visualidade 

Este subcapítulo é destinado a apresentar a forma como se deu o contato 

com as noivas que concederam entrevistas para esta pesquisa. Ressalta-se mais 

uma vez que a fonte principal deste estudo são as fotografias de casamento e os 

 
78 “Os pomeranos de Pelotas e São Lourenço do Sul deram origem a comunidades que mantêm 
cristalizadas as suas tradições, pois, formaram um enclave étnico-cultural em uma região, 
predominantemente, ocupada por luso-brasileiros e espanhóis” (COARACY, 2012, p. 216). 
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trajes inseridos nelas, e as narrativas são apenas uma fonte complementar para 

entender alguns aspectos que as fotos inseridas em álbuns podem contar. 

Diferentemente das fotografias-órfas (abordadas no subcapítulo 4.1), as fotografias 

de família, são impregnadas de memórias, sentimentos, afetividades e muito valor 

emocional e familiar. Não se pretende abordar os conceitos relacionados à fotografia 

e memória, álbuns de família e fotografias de casamento, pois os temas já foram 

amplamente discorridos no livro Vestidos da Memórias: os registros de casamento 

em um álbum de família desta autora. 

Aqui, a intenção é mostrar de que maneira se deu o processo das entrevistas 

e de que forma a oralidade das “noivas” pôde colaborar com a visualidade das 

fotografias. Silva (2008) relaciona o ato de narrar o álbum diretamente com as 

mulheres da família, podendo ser estas a mãe, a avó, a filha mais velha, a irmã, a 

tia, etc. Neste caso foram entrevistadas três mulheres, todas elas “noivas” que 

abriram seus álbuns de família para rememorarem o dia de seus casamentos.  

O ponto de partida foi a fotografia do casal, porém inúmeros acontecimentos 

que extrapolavam as bordas das fotografias foram citados, todos eles relacionados à 

juventude e preparação do casamento e ao ambiente familiar até chegar nos netos. 

Magalhães et. al (2011) falam que o indivíduo, ao visualizar “uma fotografia, olha 

para a relação entre ele e o objeto; e ao mostrar e narrar o álbum, coloca em 

evidência uma série de símbolos que não estavam aparentes” (p. 161), pois “muito 

do que queremos saber tem rastros nas imagens, mas também precisa dos suportes 

das narrativas, do que elas podem nos dizer, do que nem sabem o que dizem” 

(SILVA, 2016, p. 432). 

Barbosa (2019/2020) explica como se dá o desenvolvimento de entrevistas e 

ressalta a importância do pesquisador em todo o processo: 
O cuidado com a escolha dos entrevistados, o local da entrevista, a 
liberdade dada ao narrador na produção da oralidade, o suporte utilizado 
para arquivar a fala e, ainda, as perguntas criteriosamente preparadas e 
colocadas nos devidos momentos, são de grande importância para a 
construção de confiança entre o pesquisador e o narrador. Este último é 
considerado um ponto chave na apreensão de elementos esquecidos e/ou 
omitidos pelo entrevistado (BARBOSA, 2019/2020, p. 35). 

O primeiro passo foi elaborar um questionário semiestruturado com questões 

referentes aos trajes dos noivos, que será abordado no capítulo 5. Logo após veio a 

dúvida: qual “noiva” escolher? Quais seriam os critérios de seleção já que a intenção 

era trabalhar com um pequeno número de entrevistas?  
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Após escolhas das noivas e marcadas as entrevistas, os áudios foram 

transcritos de acordo com as técnicas de história oral fundamentadas por Alberti 

(2005) e Meihy e Holanda (2011). Nas fichas de transcrição (figura 140) foram 

inseridos o nome da noiva, da entrevistadora, a data, mídia em que foi gravada, o 

local, a duração e a entrevista completa, respeitando pausas e palavras da 

entrevistada. Estas fichas completas encontram-se no apêndice C. 

 
Figura 140 - Transcrição de entrevista. 
Fonte: da autora. 

 
Todas as noivas permitiram que a entrevistadora fotografasse o processo e 

materiais disponíveis e autorizou o uso de sua imagem e depoimentos, conforme 

mostram o apêndice E. 

A primeira entrevistada, Glória Maria Schneid da Costa (figura 141) é tia da 

autora desta pesquisa e este é o único vestido de noiva que foi confeccionado pela 

mãe da própria noiva, costureira na época. Além do valor afetivo e familiar desta 

entrevista, a trama se entrelaça com o casamento da autora e o fato da sua mãe 

também ter feito seu vestido, além de que o pai da autora desta pesquisa e irmão da 

noiva, foi quem conduziu a noiva até o altar, pois seu pai já tinha falecido, nas 

palavras de Glória: “Sim, eu entrei na igreja com o meu irmão mais velho. O pai já 

era falecido. E o mais moço era pajem da aia.” (informação verbal)79 É um 

emaranhado de relações e significados que permeiam esta fotografia e este relato. 

      
Figura 141 - Glória Maria Schneid da Costa. 
Fonte: da autora. 

 

 
79 Narrativa de Gloria Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
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Glória casou-se em 29 de julho de 1967, nesta época já era comum, ter um 

álbum específico para o casamento, como mostram nas fotografias acima. A foto 

analisada é a do casal, porém no momento da entrevista inúmeras outras fotos 

deste evento apareceram e cada uma delas com personagens e memórias 

diferentes. Além das fotografias do casamento, todas elas feitas pelo fotógrafo 

Robles no local da recepção – Clube Brilhante80 em Pelotas, a entrevistava guarda 

no mesmo álbum que também serve como uma caixinha de lembranças, as provas 

das fotografias, escritos sobre a festa e cartões.  Hurth e Hurth (1999) falam que “o 

álbum de casamento deve ser composto de fotos que mostrem uma história 

completa, em uma ordem lógica” (p. 8). Porém, na prática muitas vezes não 

acontece desta maneira, pois inicialmente o álbum até pode ser organizado de uma 

forma sequencial, porém ao longo dos anos outros elementos e ícones vão se 

incorporando a ele e redefinindo aquela ordem inicial lógica. 

Ao rememorar o casamento, Glória ia contando sobre elementos que 

apareciam na fotografia (como sapato, acessórios, buquê...), mas também de “fatos 

pitorescos” (como a entrevistada se refere) que não estavam presentes na cena 

retratada, mas que ao olhar a fotografia, esta funcionava como gatilho de fatos 

vividos. A noiva, conta sobre a saída da Igreja e sua timidez com a surpresa que 

seus tios fizeram:  
Casal saia da igreja e a família fazia um cortejo atrás, soltando foguete e eu 
tinha pavor disso e meus tios fizeram isso para mim. Quando sai da 
Catedral para os Brilhantes, foguetório até lá e eu fiquei [apavorizada]. Isso 
é um fato pitoresco do casamento (informação verbal)81. 

Assim construiu-se painéis82 para expressar esta visualidade presente na 

imagem, com a oralidade das entrevistas, conforme mostra na figura 142. 

 
80 O Clube Brilhante, hoje uma das principais entidades sociais e esportivas da cidade, foi fundado 
em 12 de março de 1911, por sócios do Clube Caixeiral [...], a partir de um conflito com o então clube 
carnavalesco Diamantinos. Por isso o nome remete a ideia de um ‘diamante lapidado’ (BARRETO, 
2012, p. 13).   
81 Narrativa de Gloria Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
82 Método criado pela autora e explorado no livro Vestidos da Memória: os registros de casamento em 
um álbum de família.  
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Figura 142 - Visualidade X Oralidade Glória Maria Schneid da Costa. 
Fonte: da autora. 

 
As informações referentes aos trajes e toda a preparação do casamento, 

mencionadas pelas entrevistadas, serão abordados no subcapítulo 5.4. 

A segunda entrevistada, dona Maria Antonieta Dall Igna (figura 143) é a única 

das três que não é viúva e sim divorciada. Diferente da entrevistada anterior, a dona 

Maria Antonieta não tem o álbum do casamento, mas sim o álbum do casal, onde 

constavam registros do namoro, noivado, casamento e família. Dona Maria 

Antonieta afirma que este álbum é o álbum da história do casal: “Não, ele ficou na 

nossa história! Na história... tem o namoro, tem o casamento. [...] Uhum, é o álbum 

do casal. Tem o convite do casamento... tem tudo” (informação verbal)83.  

O casamento ocorreu em Porto Alegre no dia 19 de setembro de 1962 e o 

fotógrafo, na qual a entrevistada não lembrava o nome registrou todas as etapas: 

casamento civil, igreja, noiva dentro do carro na rua, local da recepção e fotos com 

os convidados.  

      
Figura 143 - Álbum do casal - Maria Antonieta Dall Igna. 
Fonte: da autora. 

 

 
83  Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
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Este álbum de capa dura (figura 144) e cordas - clássico desta época - além 

de abrigar fotografias, também recebeu outros objetos, como o convite do 

casamento (figura 144), funcionando como uma espécie de relicário mesmo após o 

casamento ter terminado. 

  
Figura 144 - Capa do álbum e convite de casamento - Maria Antonieta Dall 
Igna. 
Fonte: da autora. 

 
 Mesmo tendo várias fotografias do casamento, o que não é comum na 

maioria das décadas que está composto este acervo, dona Maria Antonieta faz 

questão de deixar claro que foi um casamento simples na casa de sua mãe, sem 

festa grande. A cerimônia religiosa aconteceu pela manhã na Igreja da Nossa 

Senhora de Lourdes, na Azenha em Porto Alegre. A entrevistada fala da tradição de 

alugar um carro e fazer vários registros da noiva e do casal no veículo. Mesmo que a 

foto analisada, seja já no local da recepção, dona Maria Antonieta se lembra e 

comenta das fotos: 
A igreja que a gente casou era bem perto da minha casa, tinha aquela 
tradição de tu alugar um carro maior, um carro chique, vamos dizer assim... 
como tem agora os uber... um carro preto, não vou saber te dizer a marca. 
Que eu adorava aquela foto atrás... tem várias do casal atrás... né pelo vidro 
de trás do carro e... então tu contratava o carro, né? E... mas a igreja era 
perto e era a igreja que a gente frequentava. Naquela época a gente ia à 
missa quase todos domingos, aquela coisa toda (informação verbal)84. 

 “Na realidade a gente não tinha muito dinheiro né?” (figura 145) Fala a 

entrevistada contando que ainda não trabalhava quando casou e por isso todas as 

fotografias eram no tamanho de 8,8 cm de largura por 14 cm de altura, considerada 

PP dentro deste acervo. A festa também foi simples, segundo a entrevistada, 

ocorreu na casa de sua mãe pela manhã, mas com direito a bolo e champagne.      

 
84 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
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Figura 145 - Visualidade X Oralidade Maria Antonieta Dall Igna. 
Fonte: da autora. 

 
A última entrevista, com a dona Julieta (figura 146), foi no jardim de sua casa, 

na cidade de Porto Alegre, com direito a um café da tarde muito agradável. O motivo 

da ida até a capital era único e exclusivo para escutar o que ela tinha para contar. A 

fotografia do casamento da dona Julieta chegou até o acervo através da professora 

Claudia85, uma de suas filhas (que estava no momento da entrevista). Claudia 

contou que sua mãe havia desmanchado seu volumoso vestido de noiva e teria feito 

3 robes86 (um para ela e um para cada uma de suas duas filhas), esta história se 

encaixava perfeitamente no capítulo 3 - O estudo dos objetos pelo viés da 
cultura material, especialmente na questão dos objetos biográficos e biografias 

culturais. E por isso, acreditava-se que escutar a dona Julieta e suas memórias 

poderia contribuir e muito para a presente pesquisa.  

 
85 Membro da banca e professora da disciplina Antropologia Imagem e Som, citada nos 
agradecimentos e apresentação desta tese. 
86 Os robes serão analisados no capítulo 4. 
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Figura 146 - Julieta Turra Magni. 
Fonte: da autora. 

   
Além do casamento, outro evento apareceu muito na fala da dona Julieta, sua 

festa de noventa anos. Claudia, a filha, mostrou todo o processo de preparação da 

festa e o cuidado em mostrar fotografias que contavam a trajetória da mãe. Um 

esquema foi montado (figura 147), para que os convidados pudessem reviver, ou 

conhecer a vida de dona Julieta.  

Além do álbum do aniversário, a entrevistada deixou na mesa as cartas87 que 

trocava com o noivo durante o período de preparação para o casamento e os 

telegramas parabenizando pelo enlace matrimonial (figura 147). Tal prática entre ela 

e o amado reforçavam a condição social e familiar da jovem Julieta, pois as 

lembranças escritas fazem parte de um grupo pequeno de mulheres comparado aos 

homens. Na história do século XIX e até a metade do século XX, raramente a escrita 

feminina foi valorizada, e muitas vezes silenciada. Gomes (2004, p. 13) fala que 

praticar a escrita em diário e cartas estava relacionada à modernidade e ao 

desenvolvimento da sociedade em relação ao indivíduo. E Chartier (2001) afirma 

que escrever, ou a cultura do escrito, “vai desde o livro ou o jornal impresso até a 

mais ordinária, a mais cotidiana das produções escritas, as notas feitas em um 

caderno, as cartas enviadas, o escrito para si mesmo etc.” (p. 84).    

Maria Tereza Cunha (2002) fala que “a carta como uma prática de escrita, fala 

tanto de quem escreve como revela algo sobre quem as recebe” (p. 1). Quem 

recebia uma carta, obrigatoriamente deveria responde-la, isso fazia parte da boa 

 
87 Cartas são documentos indicadores de um certo modo de escrever e de ler, de uma certa 
competência gráfica, evocam práticas culturais de um tempo e valores partilhados, plenos de 
representações de época” (CUNHA, 2002, p. 1). 
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educação e bons modos. No conteúdo das cartas, sempre uma caligrafia impecável, 

muita educação, cordialidade e detalhes do cotidiano vivido pelo casal à distância.  

   
Figura 147 - Julieta Turra Magni e seus objetos pessoais. 
Fonte: da autora. 

 
  A entrevista durou cerca de uma hora e quinze minutos e no auge dos seus 

93 anos, dona Julieta relatou detalhes da sua juventude, do seu casamento, da sua 

família e da sua viuvez, sempre acompanhado de um “Não lembro bem...”, também 

pudera... o casamento acorreu em 04 de junho de 1949. Quantos anos de 

acontecimentos marcantes, de lembranças, de saudades para contar naquela tarde?  

 A entrevistada contou da doença88 que teve na juventude, o que fez mudar os 

hábitos e a levou ao local que conheceu seu futuro marido, porém neste período foi 

orientada pelo seu pai a manter a doença em sigilo, pois na época as pessoas 

sofriam preconceito e seu pai queria poupá-la disto.   
Eu conheci o Milton, porque na época tive tuberculose e eram poucas as 
pessoas que se escapavam quando tinham tuberculose. [...] Ai quando eu 
estava fazendo esse tratamento... e ai o médico que era muito amigo do 
meu pai, o doutor Bruguer disse pro meu pai que era interessante que eu 
saísse um pouco de Caxias para ter ares novos. Mas na época eu fazia 
pneumotórax para paralisar o pulmão que tinha sido afetado. [...] Ai então 
eu fui passar em Ana Rech, que é lá pertinho de Caxias, fui passar em Ana 
Rech, uma semana e foi lá que eu conheci o meu marido. Na estrada, não 
é? Então naquela época quem tinha tuberculose tinha que fechar o bico, 
porque as pessoas eram EVI-TA-DAS. Então o papai disse: isto fica só 
entre nós e tu sabes os cuidados que tu deves ter (informação verbal)89. 

Contou também que trabalhou em um banco, mas que vinha de uma família 

que não tinha necessidade de trabalhar. Comentou ainda que o casamento foi muito 

simples, devido à morte de um irmão: “Como fazia pouco tempo que tinha falecido 

meu irmão, a gente não quis fazia mais, só uma janta assim.” (informação verbal)90. 

 

 
88 Remete ao livro de Dinah Queiroz “Floradas na Serra” que é de 1939 e traduziu, muito bem, o 
estigma, sobretudo feminino, que a doença provocava. 
89 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
90 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
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Julieta diferente das entrevistadas anteriores, não tinha o álbum do 

casamento ou do casal. Ela tinha apenas dois registros do casamento – a fotografia 

do casal e apenas da noiva – e estas estavam soltas em uma caixa com diversas 

outras fotografias de família, inclusive de outros casamentos. O casamento ocorrido 

na cidade de Caxias do Sul, foi fotografado pelo Jeremias Callegari e os noivos 

saíram da Igreja direto para o estúdio fotográfico “não esperamos com 

cumprimentos e fomos direto ao Jeremias...”. 

A noiva conta também que quem dirigiu a fotografia do casal e sugeriu a pose 

para o click não foi o fotógrafo, mas sim uma amiga dela do tempo de colégio: 

“Então no dia de tirar a foto... e numa hora não sei, estávamos parados esperando o 

fotógrafo, olhando pra um lado e pro outro e ela disse assim tem que ser essa foto 

aqui. Ela diz: tem que ser essa! Um olhando para o outro” (informação verbal)91. 

Pinto, Barbosa e Mota (2010, p. 16) falam desta relação dos amigos nos 

preparativos do casamento: 
A participação dos amigos, seja na forma de companhia durante o processo 
de compra de peças ou de organização da festa, seja no compartilhamento 
de ideias e na troca de experiências e objetos, representa uma importante 
interação social que se estende para além da família e, algumas vezes além 
as mulheres” (PINTO, BARBOSA, MOTA, 2010, p. 16). 

Abaixo a figura 148, que apresenta a oralidade X a visualidade da fotografia 

de casamento de dona Julieta Turra Magni. 

 

 
Figura 148 - Visualidade X Oralidade Julieta Turra Magni. 
Fonte: da autora. 

 
91 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
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Finaliza-se este capítulo ressaltando mais uma vez, que o afeto e todas as 

manifestações de emoções são o pano de fundo da coleta de narrativas, movendo a 

ativação das memórias, pois estas não existem fora do cenário afetivo. 
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5 Traje e memória 

 Este capítulo apresenta as relações do traje92 com memória. No subcapítulo 
5.1 inicia-se fazendo uma revisão bibliográfica com os autores que contribuíram e 

ainda contribuem para esta área (STALYBRASS, 2012; PERROT, 2013; MERLO 

2015, 2016; ANDRZEJEWSKI 2015; BENARUSH, 2012, 2015).  

O subcapítulo 5.2 apresenta os métodos que foram utilizados para 

construção das fichas de análise dos trajes - divididos entre noiva (roupa/acessórios) 

e noivo (roupa/acessórios). A análise da roupa da noiva divide-se da seguinte 

maneira: estilo do vestuário, cor, texturas, elementos da modelagem (vestido, 

decote/gola, manga/punho, saia/cauda) e ornamentos. Já na investigação dos 

acessórios, constam os tipos de: véu, grinalda, joias, sapatos, meias, luvas, óculos e 

por fim o estilo do bouquet. Para observar o traje do noivo, organizou-se entre: 

vestuário (colete, fraque, smoking, farda, terno), cores93 e padronagem, elementos 

da modelagem (lapela e colarinho); e acessórios: estilo da gravata, óculos, luvas, 

relógio, joias, chapéu, sapatos e flor de lapela.  

No subcapítulo 5.3 aparecem os resultados atingidos através das 

informações obtidas nas fichas de sistematização dos trajes em forma de gráficos 

explicativos. Para melhor visualização desta análise apresentam-se os desenhos 

técnicos criados com cada componente das categorias dos trajes da noiva e do 

noivo. Neste momento é feita também uma análise da história do traje de noiva ao 

longo do período analisado, realizando um comparativo da bibliografia com os trajes 

presentes nas fotografias deste estudo.  

Assim como o subcapítulo 4.5, o subcapítulo 5.4 apresenta o resultado da 

oralidade versus visualidade com enfoque na biografia dos trajes, utilizando os 

métodos de Prown (1982) e Andrade (2008) já citados anteriormente. Esta análise 

mais aprofundada será feita apenas com os três trajes das noivas entrevistadas, 

relembrando que a entrevista serviu como fonte complementar, pois neste estudo a 

fonte protagonista é o traje registrado na fotografia de casamento.  

 

 
92 Lembrando que aqui utiliza-se a palavra traje, pois é a que mais se encaixa no contexto desta 
pesquisa, mas os autores também podem utilizar moda, roupa, vestuário e indumentária. 
93 Como todas as fotos são em preto e branco, é impossível precisar quais as cores dos trajes, mas 
consegue-se identificar quando casaco e calça são de cores diferentes. 
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5.1 As inúmeras possibilidades das relações de traje com memória 

Diversas áreas discutem a questão da moda e a relacionam com a memória, 

o indivíduo e a roupa, atestando que esta intersecção pode se tornar um objeto de 

estudo. Andrezejewski (2015, p. 89) fala desta relação: “[...] percebemos que a 

roupa, como objeto de estudo para a memória social, responderá questões por ter 

em comum os pontos de deflagrações dessas memórias”.  

Simili (2012, p. 3) aborda que, “as roupas são marcadores da memória 

sentimental”. Já Pollack (1992, p. 2) diz que “a memória é constituída por pessoas, 

personagens”. E, assim sendo, juntos, o indivíduo e a roupa assumem atribuição de 

personagens dessa trama, pois ao passar pelos acontecimentos, tornam-se peças-

chave para a sua relação com a memória. Isto posto, pode-se pensar a moda como 

dispositivo para memórias de acontecimentos vividos, sendo a roupa uma maneira 

palpável de interpretar episódios marcantes no imaginário de uma sociedade. 

É como se a roupa fosse um elo entre presente e passado, perpassando pela 

utilidade da vestimenta. Schmitt (2009, p. 2), na resenha sobre o livro O casaco de 

Marx: roupas, memória, dor, ao falar das vestimentas, afirma que “além de 

representarem a presença física e rememorarem, a todo instante, a ausência de 

quem partiu, denotam também as escolhas pessoais, seus gostos e opiniões: são 

verdadeiras relíquias”. A relíquia possui a capacidade de evocar memórias, sendo 

um agente de lembrança, ou funcionando como vestígio do individuo que já se foi, 

como é o caso da jaqueta de Allon (STALLYBRAS, 2012). Uma roupa também pode 

representar a ausência de alguém “eternizando uma prova palpável da existência 

daquele sujeito histórico” (MACIEL, 2013, p. 20). 

Neste sentido, o objeto-vestuário pode ser compreendido, de acordo com 

Perrot (1989), como uma relíquia. Para a autora um vestido, um lenço, um chapéu, a 

cor de uma echarpe representam para as mulheres um acontecimento, uma 

sensibilidade de valor único evocada através da roupa. Perrot (1989, p. 15) afirma 

que “a memória das mulheres é uma memória trajada”. Nessa perspectiva, então, 

reitera-se que as roupas são suportes para memória, por meio das quais o indivíduo 

recorda suas passagens por momentos que marcam suas histórias. 

A moda, através das roupas, é o elemento mais próximo das pessoas. Por 

intermédio do vestuário – roupas e acessórios – permite-se rememorar com detalhes 

ocasiões marcantes que se apresentam conectadas a acontecimentos da trajetória 
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pessoal de cada indivíduo. Benarush (2012, p. 7) diz que “As roupas mostram muito 

mais do que somente formas, volumes, cores e texturas: nas roupas é possível 

também ver o envolvimento emocional, corporal e sensorial das pessoas que as 

usaram”. Porém, é necessário investigar sobre quem produziu, quem e em que 

período vestiu, se foi desprezado, descartado ou guardado, entre outros aspectos. 

Benarush aborda sobre narrativas que surgem através das biografias das roupas: 

As histórias que as roupas contam são dos costumes, das maneiras, dos 
relacionamentos, das regras sociais. Mas também são histórias de 
tecnologia, de manufatura, de gosto, de tradições. As roupas têm esse 
poder, de guardar as curvas de quem as usou, o puído, a memória 
(BENARUSH, 2015, p. 100-101). 

Ao abordar o assunto memória a partir das roupas, Stallybrass (2012, p. 13-

14) afirma que a vida social da roupa “está no fato de que ela nos recebe, recebe 

nosso cheiro, nosso suor, recebe até mesmo nossa forma. [...] As roupas recebem a 

marca humana”. E Andrade (2006) vai além, fala de outros caminhos que as roupas 

podem tomar: “Fora do corpo e do guarda-roupa que um dia a abrigou, aquela roupa 

viverá uma outra vida, se conectará a outros corpos e estará sujeita a novas 

interpretações” (p. 5). 

Stallybras (2012) diz que a roupa está intrinsecamente ligada à memória. É 

possível pensar no corpo como algo que preenche a roupa, pois, quando a vida 

acaba, as roupas ficam lá, nos mesmos cabides dentro do armário, carregando seu 

cheiro, contando sua história. As roupas também não duram para sempre, porém 

elas estendem a presença, a essência e atestam a personalidade de quem as usou. 

A partir do conceito de mútua constituição de Miller (2013, p. 37) pode-se pensar 

que é necessário investigar detalhadamente as roupas não apenas como 

representação de sujeitos, mas como elementos que compõem, organizam e 

arranjam quem as utiliza.  

Uma peça de roupa, analisada como memória, é aquela que aciona conexões 

nos sujeitos, reminiscências de tempos, atestando não apenas a constituição de 

uma peça, mas também a construção social que nela se instaura. 

5.2 Criando mecanismos II: fichas de sistematização dos trajes (Apêndice G) 

 Assim como foi feito com as fichas de sistematização das fotografias, parte-se 

para o momento de aprofundar a análise sobre o traje dos noivos. Na primeira etapa 

já se obtiveram alguns resultados gerais, porém optou-se por construir fichas 
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específicas de sistematização dos trajes para aprofundar a análise (figura 149 e 

apêndice G). 

 
Figura 149 - Ficha de sistematização dos trajes. 
Fonte: da autora.  

 
 Para a escolha das categorias criadas, foi utilizado como base o livro Termos 

para a Catalogação de Vestuário94 (BENARUSH, 2014), porém apenas ele não foi 

suficiente para contemplar todas as categorias95 e assim, se recorreu para o livro 

Modelagem: organização e técnicas de interpretação (OSÓRIO, 2007), que 

descreve com melhor precisão todos os componentes de uma roupa. Nestas fichas 

não constam todas as categorias citadas nestes livros de referência, mas foram 

feitas adaptações de acordo com o acervo analisado.  

Na sessão dos vestidos, por exemplo, Benarush (2014) cita balonê, 

chemisier, império, sereia, tubo, túnica, vestido-avental, vestido-casaco e vestido de 

chá, porém estes modelos não aparecem em nenhum nos trajes analisados, então 

estes termos não constam nas fichas na categoria: estilo de vestido. Insere-se da 

bibliografia de Osório (2007) os estilos: princesa, painel e baby look (o que Benarush 

chama de trapézio). Ainda nesta categoria adaptou-se o que Benarush (2014) 

chama de transpassado, para cache-coeur e de reto para anatômico.  

 

 
94 Versão em língua portuguesa em parceria com o ICOM-COSTUME, Secretaria de Cultura do Rio 
de Janeiro e Museu da Moda Brasileira – Casa da Marquesa de Santos. 
95 A publicação brasileira organiza peças e acessórios de vestuário, materiais e técnicas em 14 
categorias: vestuário principal; vestuário externo/proteção; componentes das roupas; vestuário íntimo; 
vestuário doméstico; acessórios de cabeça, tronco e cintura; acessórios para braços e mãos; 
acessórios para pernas e pés; acessórios portáteis; acessórios de adorno; acessórios de cuidado da 
roupa; acessórios do fazer roupa; materiais; técnicas.  
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Neste momento a fotografia foi dissecada para se trabalhar com cada parte 

dos componentes separados: traje da noiva – acessórios, decote, manga, saia, 

bouquet – e traje do noivo: lapela, casaco, gravata - conforme mostra a figura 150. 

 
Figura 150 - Fotos (des)fiadas. 
Fonte: da autora. 

 
Na ficha de sistematização dos trajes foi utilizado o mesmo número das fotos 

inseridas na ficha de sistematização das fotografias, e também um campo disponível 

para inserir a data quando se apresentava (figura 151). 

 
Figura 151 - Ficha de sistematização dos trajes: código, data e fotografia 
(des)fiada. 
Fonte: da autora. 

 
A ficha foi dividida em dois grandes campos: traje da noiva e traje do noivo e 

estes foram desmembrados. 

1. Traje da noiva (figura 152): descrição do modelo, sempre seguindo a 

mesma ordem – modelo do vestido, comprimento, textura, detalhes, estilo 

do vestido, decote, mangas, saia, acessórios. 

                
Figura 152 - Descrição do traje da noiva. 
Fonte: da autora. 
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a) Vestuário noiva (figura 153): duas peças (saia e blusa), vestido ou 

indefinido;  

b) Cor96 (figura 153): clara ou escura;  

c) Acetinado97 ou não? (figura 153) 

d) Peça complementar (figura 153): possui? Sim, não? Qual? Em alguns 

momentos a noiva aparece com uma anágua, casaco, ou outra peça 

que complemente o traje. 

e) Renda: sim ou não (figura 153). Muitos dos vestidos apresentam 

rendas, seja na sua totalidade, ou em alguns detalhes. 

f) Estilo do vestido (figura 153): anatômico, baby look, cache-coeur, 

Charleston, coquetel, evasê, godê, painel, princesa, não apresenta, 

não identificado. Este estilo é o nome dado na área de modelagem, 

que é a partida (moldes) para a construção de qualquer traje. 

 
Figura 153 - Vestuário, cor, acetinado, peça complementar, renda, estilo do 
vestido. 
Fonte: da autora. 

 
g) Decote (figura 154): assimétrico, canoa, careca, cavado, cavado 

profundo, coração, drapeado, frente-única, quadrado, tomara que caia, 

redondo, transpassado, decote U, decote V, não apresenta (nos casos 

que apresenta gola), não identificado. 

h) Abotoamento (figura 154): apresenta? É comum aparecer vestidos com 

abotoamentos no centro da frente do vestido, com botões forrados de 

tecido. 

i) Gola (figura 154): alta, chinesa, colarette, colarinho, esportiva, fichu, 

fraque, laço, marinheiro, polo, rulê, xale, não apresenta, não 

identificado. A maioria dos trajes é com o peito bem coberto e muitos 

dos vestidos apresentam gola. 

 
96 Como todas as fotografias são em preto e branco, não se pode afirmar qual a cor dos trajes, mas 
se são claros ou escuros (como as noivas de “preto”). 
97 Tecido brilhoso, geralmente chamado de Cetim, porém não se pode afirmar. 
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j) Colarinho, lapela, jabô (figura 154): apresenta? Qual estilo? Caso 

apresente gola colarinho, qual é o seu estilo? 

 
Figura 154 - Decote, abotoamento, gola, colarinho, lapela ou jabô. 
Fonte: da autora. 

 
k) Manga (figura 155): abotoada, afunilada, com babado, balão, bispo, 

bufante, capa, curta, dólmã, dupla, drapeada, extralonga, japonesa, 

longa, morcego, presunto, raglã, sem manga, três quartos, não 

identificada. 

l) Punho (figura 155): sim, não, abotoado, botão duplo, com elástico, não 

identificado. 

 
Figura 155 - Manga, punho. 
Fonte: da autora. 

 
m) Saia – comprimento (figura 156): abaixo do joelho, extralonga, longa, 

midi, no joelho, não identificado 

n) Saia – estilo (figura 156): balonê, com babados, com pregas, drapeada, 

evasê, franzida, godê, lápis, plissada, reta, semigodê, não identificada. 

o) Cauda (figura 156): altar, capela, imperial, longa, real, watteau, não 

identificada, não apresenta. 
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p) Armação (figura 156): sim, não, não identificada. Quando o vestido 

apresenta uma saia de armação não aparente, mas que insere um 

volume considerável no traje. 

 
Figura 156 - Saia (comprimento e estilo), cauda, armação. 
Fonte: da autora. 

 
q) Acessórios – cabeça (figura 157): grinalda, véu, não identificado, não 

apresenta 

r) Tipos de véu (figura 157): ballet, capela, catedral, cotovelo, juliet cap, 

mantilha, ombro, ponta do dedo, valsa, voillete, não apresenta, não 

identificado. Não foi encontrado na bibliografia consultada, todos os 

tipos de véus citados aqui, para isso utilizou-se sites da internet98 para 

consultar o nome adequado de cada tipo deste acessório que apareceu 

nas fotografias. 

s) Acessórios (figura 157): joias, luvas, meias, óculos, terço/rosário, não 

apresenta, outros. 

 
Figura 157 – Acessórios – cabeça, tipos de véu, acessórios. 
Fonte: da autora. 

 
98 https://aflorarnoivas.com/veu-de-noiva/ ; 
http://avectoi.com.br/2017/11/veus-voilettes-casquetes-e-grinaldas-que-noiva-e-voce/ ; 
https://www.zankyou.com.br/p/5-veus-para-5-estilos-de-noiva-qual-combina-com-voce-121128  
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t) Bouquet (figura 158): braçada, com fitas, cascata, flor única, redondo, 

não apresenta, não identificado. Em relação aos bouquets também não 

se encontrou nada referente às suas nomenclaturas na bibliografia 

consultada e novamente recorre-se aos sites de internet99 que 

abordam temas relacionados ao casamento. Esta categoria não 

apresenta todas as nomenclaturas encontradas nos sites, mas apenas 

aquelas que aparecem nas fotografias do acervo. 

 
Figura 158 - Bouquet. 
Fonte: da autora. 

 
2. Traje do noivo (figura 159): descrição, tipo do vestuário, cor, acessórios. 

 
Figura 159 - Descrição do traje do noivo.  
Fonte: da autora. 

 
a) Vestuário – noivo (figura 160): colete, fraque, smoking farda, terno, não 

identificado. Em relação ao estilo da roupa do noivo ela pode ser social 

(fraque, smoking ou terno) ou militar (Marinha, Exército, Aeronáutica ou 

Polícia Militar) e ainda ter uma peça extra que é o colete. 

b) Abotoamento do casaco (figura 160): duplo, simples, não identificado. 

Abotoamento é a maneira como os botões do casaco se apresenta, 

sozinhos ou em duplas. 

c) Cor (figura 160): calça escura, casaco escuro, calça clara, casaco 

claro. Aqui o que se pretende é descrever se há diferença na cor do 

casaco para a calça, ou seja, se a calça é mais clara que o casaco e 

vice-versa. Já que não se pode precisar as cores das peças, se tenta 

saber se há diferenças entre elas. 

 
99 https://revista.icasei.com.br/tipos-de-buque-de-noiva-escolha-o-seu/ 
http://www.portaltudoaqui.com.br/buque-de-noiva-escolha-o-formato-de-acordo-com-o-seu-tipo-fisico/ 
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d) Padronagem (figura 160): na calça, no casaco, não apresenta. Se 

utiliza o termo padronagem para se referir a alguma estampa, desenho 

ou padrão de tecimento que não seja liso, como por exemplo, uma 

calça risca de giz. 

e) Acessórios (figura 160): chapéu, gravatas, joias, lenço, luvas, óculos, 

relógio, não apresenta, não identificado, outros 

 
Figura 160 - Vestuário do noivo, abotoamento do casaco, cor, 
padronagem, acessórios. 
Fonte: da autora. 

 
f) Lapela (figura 161): cravo, chanfrada, curta, virada, não identificada, 

não apresenta 

g) Colarinho (figura 161): americano, inglês, mao, quebrado, simples, não 

identificado 

h) Acessórios – lapela/bolso (figura 161): flor, lenço, joia, não apresenta, 

não identificado 

 
Figura 161 - Lapela, colarinho, acessórios. 
Fonte: da autora. 

 

i) Gravata (figura 162): social, kipper, borboleta 

j) Padronagem – gravata (figura 162): sim, não  
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Figura 162 - Gravata, padronagem. 
Fonte: da autora. 

 
Finalizado a descrição das fichas de sistematização dos trajes, se repete o 

mesmo processo das fichas de sistematização das fotografias, inserir os dados nos 

formulários do Google Forms para se obter os resultados desta etapa.  

Para encerrar este subcapítulo, apresenta-se o painel geral das fotografias 

(des)fiadas, onde constam todos os elementos presentes na cena retratada, 

conforme mostra o exemplo da figura 163. 

 
Figura 163 - Painel geral das fotografias (des)fiadas. 
Fonte: da autora. 

 
Este painel permite a visualização de todos os componentes em detalhes, 

tanto os já vistos no subcapítulo 4.4 – mãos que enlaçam e mãos que dominam, a 

presença da almofada, elementos corporais, expressão facial tanto da noiva quanto 

do noivo. Os elementos referentes aos trajes do casal, serão apresentados e 

discutidos no próximo subcapítulo.  

5.3 Resultados: (des)fiando as fichas de sistematização dos trajes 

Após ter explicado o passo-a-passo da construção das fichas e cada detalhe 

inserido nelas, parte-se para a etapa da apuração dos resultados em relação aos 

trajes. Adotou-se o mesmo procedimento das fichas de sistematização das 

fotografias. Criou-se a ficha, preencheu-se com os dados das fotografias, inseriu-se 
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estes no Google Forms100 e com estes resultados, serão abordados todos os 

elementos em relação ao traje – roupa e acessórios - da noiva e do noivo. Gráficos 

(pizza e barras) mostrarão os números da pesquisa, enquanto os painéis criados 

auxiliam na visualização dos componentes que se repetem em diferentes fotografias.  

Edwina Ehrman em The Wedding Dress: 300 years of bridal fashions, inicia 

seu texto explicando que poucas peças de vestuário são escolhidas com tanto 

cuidado como o traje de casamento, pois ele representa a identidade e o futuro da 

noiva, visto que é o símbolo do amor e do início de uma nova fase na vida de uma 

mulher101. Esta obra baseia-se em trajes de casamento sobreviventes na coleção do 

Victoria and Albert Museum, fotografias, cartas, memórias, notas de jornal que 

exploram a história do vestido de noiva e as tradições que desenvolveram em torno 

dele desde 1700 até os dias atuais. O livro concentra-se no vestido branco, que se 

tornou moda no século XIX e é usado até hoje por mulheres em todo o mundo. 

Ehrman (2011) afirma que o vestido de noiva não é apenas sobre moda, mas 

também sobre o cultivo da imagem da noiva102.  

 Ormen-Corpet (1999) no seu livro L’Album de familille: almanach des modes 

fala que os vestidos de noiva não são imunes às tendências de moda, porém são 

sempre uma interpretação modesta e sóbria (a autora cita por exemplo que os 

braços raramente estão descobertos103). Lisos ou feitos em cetim, em crepe de seda 

branco ou creme, podem ser discretamente decorados com rendas ou bordados, 

porém sempre usados com véu longo104. Worsley (2010) também fala da relação do 

traje de noiva, com as tendências de moda: “As tendências para vestidos de noiva 

têm muito mais a ver com a história dos trajes do que com a moda; elas caminham 

paralelamente à moda das passarelas e das ruas, mas raramente a segue” (p. 154).  

Já Trizoli e Puga (2005) falam que:  
 

100 https://docs.google.com/forms/d/1GEoh_eYwefBjq1c8SW4SYpT2m5iexzZq4zPTNonASA0/edit  
101 “Few garments are chosen with as much care as wedding dresses. The wedding dress is an 
expression of the bride-to-be’s identity and some women invest their dress with almost magical 
qualities, seeing the right choice as a talisman of their future happiness. It is a symbol of love and 
commitment and of the beginning of a new phase in a woman’s life” (EHRMAN, 2011, s/p). 
102 “The wedding dress is not only about fashion, but also about cultivation of the image of the bride” 
(EHRMAN, 2011, s/p). 
103 Porém observa-se que tal afirmação está dentro de um recorte temporal até os anos 1950, pós 
este período aparecem muitas mangas transparentes e vestidos sem manga tornam-se cada vez 
mais frequentes. 
104 “Les robes de mariée n’echappent pas aux tendances de la mode. Elles em donnent um reflet 
assagi, pudique (les bras, par exemple, sont rarement découverts), mais exact. Unies, em satin ou em 
crepe de soie blanc ou crème, parfois discrètement garnies de denteles ou de broderies, les rober du 
grand jour se portent toutjours avec um long voile.” (ORMEN-CORPET, 1999, p.63).   
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Os vestidos de noiva, como quaisquer outras vestimentas, são influenciados 
pelo corte e caimento da moda vigente, mas, apesar de pequenas 
mudanças, ainda hoje são poucas as noivas que querem se casar ou já se 
casaram com uma minissaia (TRIZOLI; PUGA, 2005, p. 59). 

É sabido que as imagens que se encontram nos livros de moda não 

representavam todas as mulheres de uma época, mas sim aquelas que seguiam os 

padrões impostos pela sociedade (principalmente a sociedade europeia). E aqui no 

Brasil, a moda se inspirava e copiava as tendências de moda e padrões de beleza 

da Europa e do resto do mundo. Por isso, os trajes das fotografias deste estudo 

muitas vezes apresentam uma estética já ultrapassada se comparada com a 

literatura do assunto, pois a história da moda e dos trajes baseiam-se em outros 

países e muitas vezes estes estilos e tendências demoravam para chegar no 

conhecimento das noivas brasileiras e mais ainda, quando se trata de um 

casamento que ocorreu no sul do Rio Grande do Sul.  

Quando se trata do traje de casamento Trizoli e Puga (2005) explicam que: 
Apesar das diversas modas que passaram (e que provavelmente virão), o 
vestido de noiva mantém, desde a era vitoriana, alguns elementos 
essenciais em sua composição e significado. são eles: o véu, a grinalda 
com cabelos presos, a saia longa que cobre no mínimo os tornozelos, o 
buquê, as luvas, que entram e saem de moda e que variam no comprimento 
de acordo com o horário e a ocasião e a cor branca (TRIZOLI; PUGA, 2005, 
p. 59). 

No rito de passagem: casamento, o traje da noiva é o elemento que mais se 

destaca na ocasião e existe uma expectativa muito grande em relação aos 

convidados, familiares e principalmente ao noivo, como a noiva estará vestida. Os 

ícones: vestido, véu e flores, ou seja, o traje da noiva, é que representa e simboliza 

uma fotografia de casamento, pois sem tais elementos a foto perderia sentido, visto 

que a roupa masculina é sempre muito sóbria e sem detalhes especiais. Somente a 

noiva tem direito ao seu traje (não apenas o vestido branco, mas véu, grinalda, 

bouquet) no dia do seu casamento. Todos os elementos presentes no seu traje 

presentificam a personagem noiva e seus significados reafirmam a tradição de um 

dos ritos de passagem mais importante na vida da mulher, pois o traje mostra a 

sociedade que ela deixou de ser solteira para tornar-se casada, ele funciona como 

um marco na vida social da mulher, mostrando sua alteração no estado civil. 

Gonçalves (2013) explica esta relação da roupa com os valores de uma sociedade 

onde a mulher está inserida: 
Não é inútil aqui mostrar as vestimentas também permeadas de imaginários 
e, por esse motivo, um vestido nupcial, de cor branca, por vezes branco 
alvíssimo carrega, entre seus bordados, anáguas e acabamentos, valores e 
pudores daquela sociedade que está trajando (GONÇALVES, 2013, p. 1). 
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Das 81 fotografias analisadas, 29 apresentavam data (gráfico 47), sendo 13 

da década de 1940, 9 da década de 1950, 3 da década de 1960, 2 da década de 

1930 e 2 da década de 1920. Optou-se por identificar as décadas dentro do período 

analisado, para possivelmente relacionar os trajes com a história da moda dos 

respectivos períodos. 

 
Gráfico 47 - Décadas. 
Fonte: da autora 

 
As figuras 19, 20, 21, 22 e 23 já foram abordadas no subcapítulo 4.4, porém 

retoma-se aqui para melhor visualizar as semelhanças entre os trajes nas fotografias 

que apresentavam datas e analisar pontos de intersecção das imagens dentro das 

mesmas décadas.  

As fotografias 66 e 71 deste acervo (figura 19) são datadas da década de 

1920. A característica mais marcante deste período é o comprimento da saia do traje 

da noiva. Durante a década de 1920, o comprimento dos vestidos de noiva diminuiu 

gradualmente e, em 1926, alguns já estavam na altura dos joelhos. A silhueta da 

moda era com peito chato, quadril estreito e corpo atlético105. Kindersley (2014) 

conta que foi a primeira vez que os joelhos femininos estavam descobertos: “As 

saias foram encurtando até que em 1927, chegaram à altura do joelho – a primeira 

vez na história da moda em que os joelhos femininos se expuseram em público” (p. 

68). Com o encurtamento das saias, os sapatos ganharam destaque: “Nada de 

esconder o sapato sob as saias enormes. As revistas diziam que ele devia ser o 

primeiro item a pensar ao se arrumar” (KINDERSLEY, 2014, p. 68). 

 A década de 1920 inicia com traços do glamour dos primeiros anos do século: 

“Na década de 1920, as noivas vestiam-se como Guinevere (a heroína de Lancelot), 

 
105 “During the 1920s the hemlines of wedding dresses gradually shortened and by 1926 some were 
knee-length. The fashionable silhouette was flat-chested, slim-hipped and athletic, and the bride’s 
head appeared small and neat” (EHRMAN, 2011, p.109). 
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em vestidos com tecidos trançados, fios prateados, guirlandas de flores e mangas 

medievais” (WORSLEY, 2010, p. 122). E depois ganha um visual mais despojado 

graças a estilistas como Coco Chanel e Jean Patou, pois a tendência de modelos 

simples, que usavam pouco tecido, tornou-os mais acessíveis” (WORSLEY, 2010, p. 

257). A mesma autora complementa: “Para um look mais etéreo, usavam-se 

vestidos leves e esvoaçantes, bordados com pérolas e cristais” (WORSLEY, 2010, 

p. 122). 

A masculinização do vestuário feminino durante a Primeira Guerra Mundial, 

também influenciou os vestidos deste período, que ganhava uma nova modelagem 

que não definia o corpo. A feminilidade ficava por conta dos bordados carregados e 

aplicações em pedras que faziam referência ao Art Déco106 do momento. Cox (2013) 

relata que: 
Enquanto os homens lutavam na Guerra, as mulheres descobriam que 
podiam substituí-los nas funções civis. Na década de 1920, determinadas a 
exibir essa nova igualdade, adotaram uma silhueta de menino – o estilo 
melindrosa. As curvas desapareceram, os cabelos ficaram curtos, e o peito 
foi achatado, desafiando a repressão que havia mantido as mulheres ‘em 
seu lugar’ por tantos séculos (COX, 2013, p. 58). 

Os adereços ou arranjos de cabeça foram usados sobre a testa nos anos 

1920. Pode-se destacar também o novo interesse no pescoço e ombros, a cintura 

baixa e a saia ampla que estavam na moda no início dos anos 1920107. Como se 

observa nas fotografias 66 e 71, diferente das noivas de outros períodos, nesta 

década elas “colocavam lenços na cabeça e flores na altura das orelhas” 

(WORSLEY, 2010, p. 129), “... as flores estão na altura dos olhos, e não no alto da 

cabeça” (WORSLEY, 2010, p. 17). A substituição da tradicional grinalda de noiva, 

pelas flores (geralmente de laranjeira) na altura das orelhas é outro elemento muito 

marcante das noivas desta década. 

Em ambas as fotografias 66 e 71 (figura 19) os vestidos claros aparecem em 

comprimento (abordado posteriormente quando será analisada apenas a saia) bem 

diferente dos demais do acervo, ambas as noivas aparecem com o mesmo tipo de 

véu, meias e sapatos aparentes. Os dois trajes não apresentam peça complementar, 

não são acetinados e não trazem renda em suas texturas. O vestido 66 é do estilo 
 

106 Movimento artístico da década de 1920 adotado por estilistas, designers de interiores e arquitetos. 
Simples, elegante e geométrico, foi inspirado em novos tipos de máquinas, tais como carros e aviões” 
(KINDERSLEY, 2014, p.138). 
107 Headdresses were worn low over the brow and veils over or away from the face throughout the 
1920s. […] Is also highlights the new interest in the neck and shoulders, the lowers waistline and full 
skirt that were fashionable in the early 1920s (EHRMAN, 2011, p.107). 
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Charleston, de gola alta e manda curta e o 71 cache-coeur, com decote 

transpassado e manga extralonga. Quanto às saias dos vestidos: a do traje 66 é 

midi, franzida, sem cauda e sem armação; já a saia da fotografia 71 é longa, reta, 

sem armação e sem cauda. Em relação aos acessórios: aparece o véu capela na 

fotografia 66 e véu catedral e grinalda na fotografia 71; não aparecem joias e nem 

luvas, mas ambas estão com meias e sapatos aparentes. O bouquet 66 é do estilo 

braçada e o 71 redondo com fitas.  

Nos trajes masculinos, temos uma mudança quanto ao estilo, na fotografia 66 

aparece um smoking e na fotografia 71 terno, porém ambos são com abotoamento 

simples, sem colete, escuros e sem padronagens. Nota-se similaridades também 

nas lapelas - ambas chanfradas, no colarinho – os dois quebrados e nas gravatas – 

ambas borboletas. Quanto aos acessórios as duas fotografias mostram joias, na 

fotografia 66 aparece luvas e na 71 lenço no bolso do casaco.  

 
Figura 19 - Fotografias da década de 1920. 
Fonte: da autora. 

 
No livro A moda da década – 1920 aparece um traje muito semelhante ao 

traje da fotografia 71. A ilustração (figura 164) da revista La Femme Chic108 de 1924, 

vinha com a seguinte legenda: “Vestido de noiva branco com corpete-envelope e 

faixa franzida na lateral, touca de pérolas e véu longo”. Além das características 

descritas na legenda, ambos os trajes apresentam saia reta com barra arredondada, 

sem cauda e sem armação. 

 
108 La Femme Chic era uma revista de moda feminina que teve início no início de 1911. Destina-
se principalmente a costureiros franceses. Tantas belas capas de estilo minimalista art déco e 
chapas de moda dentro. La Femme Chic era uma revista francesa que incitava mulheres da 
província e estrangeiros a ir a Paris ', em La Femme Chic à Paris, no início do século 
XX. https://www.jimsvintagemags.com/la-femme-chic.html  
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Figura 164 - Ilustração da revista La Femme Chic 1924. 
Fonte: livro A moda da década – 1920. 

 
Outras fotografias, mesmo sem apresentar a data são muito características 

deste período, como é o caso das fotos 24, 25, 26, 27 e 28 (figura 165). Todas as 

fotografias abaixo apresentam o traje com comprimento logo abaixo do joelho e véu 

juliet cap, dois elementos muito marcantes nas noivas da década de 1920. 

     
Figura 165 - Fotografias 24, 25, 26, 27 e 28 . 
Fonte: da autora. 

 
Encontraram-se muitos trajes semelhantes na bibliografia consultada, como é 

o caso de: Edwina Ashley que casou com o lorde Louis Mountbatten, bisneto da 

rainha Vitória, em 1922; Lady Elizabeth Bowes-Lyon, mais tarde rainha-mãe, casa-

se com o futuro rei Jorge VI, em 1923; e a senhora Ronald Lambert que foi 

fotografada usando vestido de cetim branco e um lindíssimo véu de renda Honiton 

em seu casamento em 1920 (WORSLEY, 2010). 
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Figura 166 - Edwina Ashley109, Elizabeth Bowes-Lyon110e Ronald Lambert111. 
Fonte: Sites da internet. 

 
A década de 1930 apresentou novamente a feminilidade que havia sido 

esquecida na década anterior. Worsley (2010) revela que era a volta dos vestidos 

brancos, longos e de tecidos leves, com corte no viés. Para a autora no final da 

década de 1920 “o ‘visual moleca’ tinha perdido força e, mais uma vez, os vestidos 

começaram a delinear a silhueta feminina. De repente, o glamour e o brilho voltaram 

à cena” (WORSLEY, 2010, p. 83). As silhuetas voltaram a ser ajustadas, com 

modelos slins, mas o corpo estava totalmente coberto e as mangas longas era uma 

obrigatoriedade. 

Worsley (2010) expõe o segredo do traje de noiva deste período:  
Os vestidos de tecidos leves, colados ao corpo, com decotes drapeados e a 
parte inferior mais aberta, arrastando-se no chão, eram o segredo da 
década de 1930 para fazer a mulher parecer mais alta e combinavam bem 
com os cabelos ondulados da época (WORSLEY, 2010, p. 97). 

A partir de meados dos anos 1930, os ombros tornaram-se mais largos, o 

busto mais proeminente e a cintura mais definida. As mangas eram compridas e 

estreitas ou volumosas e largas, e as bainhas varriam o chão. As mulheres usavam 

cabelos que expunham a sobrancelha e os arranjos de cabeça eram ajustados ao 

topo da cabeça112. “Modelos de cauda longa eram comuns nessa época” 

(WORSLEY, 2010, p. 139) e tecidos brilhosos ou com renda também apareciam com 

frequência nas fotografias. 

As fotografias 01 e 03 (fotografia 20) se olhadas rapidamente apresentam 

semelhanças em relação a estrutura do traje, ambos são vestidos, claros, não 

acetinados, sem peça complementar e sem renda. Porém quando se observa cada 

 
109 Disponível em: < http://amandicaindica.blogspot.com/2011/06/noiva-do-dia-edwina-ashley.html> 
110 Disponível em: 
<https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Wedding_of_George_VI_and_Elizabeth_Bowes-Lyon.png > 
111 Disponível em: < https://www.pinterest.co.kr/pin/94786767130927921/> 
112  “From the mid-1930s shoulders became broader, the bust more prominent and the waist more 
defined. Sleeves were long and narrow, or full and flared, and hems swept the floor. Women wore 
their hair away from the forehead to expose the brow and headdressed were fitted to the crown of the 
head” (EHRMAN, 2011, p.109). 
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elemento separadamente, os trajes das noivas são bem diferentes em todos os 

detalhes.  O vestido da fotografia 01 é no estilo princesa, com decote redondo e 

manga abotoada. Já o vestido da fotografia 03 é evasê, com decote careca e manga 

drapeada. A saia do vestido 01 é extralonga, semigodê, com cauda não identificada 

e sem armação; já a saia da foto 03 é longa, evasê, com cauda altar e também sem 

armação. A fotografia 01 apresenta véu catedral, joias, presilha de cabelo e medalha 

devocional – Pia União das Filhas de Maria; na fotografia 03 visualiza-se um voillete 

com grinalda e a noiva está segurando luvas. Ambos os bouquets são redondos e 

com fitas.  

 Já nos trajes dos homens, os únicos elementos em comum é a cor do traje – 

escura, o colarinho quebrado, a lapela chanfrada e o lenço no bolso do casaco, pois 

o noivo da fotografia 01 está de fraque, com abotoamento simples, colete e gravata 

borboleta; e o noivo da fotografia 03 está de terno com abotoamento duplo e gravata 

kipper. O noivo da fotografia 03 está usando joia – aliança.   

 
Figura 20 - Fotografias da década de 1930. 
Fonte: da autora. 

Worsley (2010) mostra alguns exemplos de noivas desta década: Florence 

Crane casou em 1933, em Chicago, usou vestido longo e brilhante, com decote alto 

e mangas justas cobrindo os punhos; A cubana Edelmira Sampedro-Robato que 

casou com o príncipe das Astúrias, filho mais velho do rei Alfonso da Espanha, 

também em 1933; Princesa Marina da Grécia que casou-se com o duque de Kent 

em 1934, seu vestido de brocado branco e prateado, estilo medieval, com tiara, 

mangas longas e decote drapeado foi bastante copiado na época; Wallis 

Simpson113, americana e divorciada casou-se com o duque de Windsor na França, 

 
113 “O casamento foi o auge do escândalo do século. O amor obstinado do duque de Windsor pela 
mulher divorciada o forçara a abdicar do trono britânico no ano anterior, provocando uma crise 
constitucional que abalou as estruturas do establishment britânico” (CINQUENTA VESTIDOS QUE 
MUDARAM O MUNDO, 2010, p.14). Seu vestido “Feito de crepe de seda azul, foi um dos vestidos 
mais copiados do século XX: não só por Wallis ter provocado o escândalo que faria Eduardo VIII 
abdicar, mas também por ela ser um ícone de moda” (BLACKMAN, 2011, p. 85). 
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em 1937, vestido era de crepe azul e logo as mulheres começaram a pedir seus 

trajes em “azul Wallis”.  

    
Figura 167 - Florence Crane114, Marina da Grécia115, Wallis Simpson116 e Edelmira Sampedro-
Robato117. 
Fonte: Sites da internet. 

 
Durante a Segunda-Guerra as noivas deveriam ser criativas e práticas. 

Algumas conseguiram casar-se de branco, trocando roupas usadas com parentes, 

pedindo emprestado a amigos, consertando vestidos antigos ou fazendo algo novo a 

partir de material que não estava no racionamento, como cortinas e tecidos para 

estofados118. “Vestidos brancos eram um luxo raro, devido aos altos impostos do 

período da Segunda Guerra. A maioria das mulheres vestia tailleurs ou mesmo 

uniformes” (WORSLEY, 2010, p. 109).  

O famoso tailleur usado durante o dia, era uma opção para o traje do 

casamento, visto que, existia (em países como a França, Inglaterra e EUA) 

racionamento de tecidos e materiais para a construção do traje. A seda, por exemplo 

foi proibida para consumo na Grã-Bretanha até 1941, pois era usada para a 

fabricação de paraquedas. “As pessoas muitas vezes recorriam ao mercado negro 

ou substituíam a seda pelo raiom, mas muitas mulheres se casaram com uniformes” 

(BLACKMAN, 2011, p.168).  

Durante a guerra, as revistas e até o governo sugeriam manter uma aparência 

inteligente poderia ser mais importante para a moral, a maioria das mulheres estava 

mais preocupada em atender às necessidades básicas de roupas de sua família119.  

Worsley (2010) corrobora informando que “As noivas da década de 1940 adotaram 
 

114 Disponível em: < https://br.pinterest.com/pin/340655159284631680/ > 
115 Disponível em: < https://www.pinterest.de/pin/242772236141080259/ > 
116 Disponível em: < https://www.pinterest.de/pin/455074737344608473/ > 
117 Disponível em: < https://www.pinterest.de/pin/455074737344608473/ > 
118 “Brides had to be imaginative and practical. […] Some managed to marry in white by altering outfits 
worn by relatives, borrowing from friends, hiring a dress or making something new from unrationed 
material like net curtaining and upholstery fabric” (EHRMAN, 2011, p.124). 
119 “While magazines and even the government suggested that keeping up a smart appearance could 
be important for morale, most women were more concerned with meeting their family’s basic clothing 
needs” (EHRMAN, 2011, p.121). 
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um estilo mais sóbrio, pois ostentar um modelo luxuoso era visto como antipatriótico” 

(p. 52). 

Houve mudanças também em relação aos acessórios, o bouquet não era feito 

de flores naturais, visto que “a terra era exclusivamente usada para cultivar 

alimentos, as flores escassearam e os buquês também, embora fosse possível obter 

um. Nos cabelos e no vestido, eram usadas flores de tecido” (WORSLEY, 2010, p. 

55). 

No final da Segunda Guerra as mulheres desejavam luxo, decotes, opulência, 

feminilidade e roupas suntuosas. Antes mesmo de Dior e seu New Look120 de 1947, 

as mulheres para o grande dia começaram a realizar seus desejos. A partir de 1946, 

os casamentos reviveram a tradição dos anos 1930, porém sempre com decotes 

sóbrios e os ombros permaneciam muito quadrados121. O modelo do momento tinha 

o corte evasê, rodados e com cinturas bem marcada. Alguns modelos eram com 

babados e as mangas continuavam compridas. Em 1947, a Rainha Elizabeth II 

(figura 164) casa com o príncipe Philip da Grécia e Dinamarca, em Londres, “o longo 

véu de tule era preso à cabeça por uma tiara de brilhantes” (WORSLEY, 2010, 

p.2140). 

 
Figura 168 - Rainha Elizabeth. 
Fonte: G1.com122. 

 
Quanto aos trajes das noivas da década de 1940 (figura 21), todos eles são 

vestidos, claros, as fotografias 02,11, 13, 15, 29, 33, 38 e 67 apresentam tecido 

acetinado e os trajes das fotos 11 e 17 possuem peça complementar. Nas fotos 11, 
 

120 “é chamado de tailleur bar e foi uma das peças de maior referência desde a sua introdução” 
(PALOMO-LOVINSKI, 2010, p. 41).  
121 “Dès la fin de la guerre, l’envie de luxe se fait sentir. Envie de drapés, envie de décolletés, envie 
d’opulence, de féminité, désir de vêtements longs et fastueux. Avant même que Chisrtian Dior ne 
fasse parler de lui, les femmes, pour le jour unique et irremplaçable de leur mariage, commencent à 
exaucer leurs souhaits. C’est ainsi que, dès 1946, les mariages renouent avec la tradition des années 
30, celle des cortèges en robes-sirènes de Marcel Rochas ou des bustiers baleinés qui découvrent les 
épaules. Pour l`heurem, les décolletés sont encore sages et peu profonds et les épaules demeurent 
très carrées” (ORMEN-CORPET, 1999, p.88).   
122 Disponível em: < http://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL185270-5602,00-
ELIZABETH+II+COMEMORA+ANIVERSARIO+DE+CASAMENTO+EM+MALTA.html >  
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17, 29, 38, 48 e 73 aparecem renda. Quando aos estilos dos vestidos: 13, 15, 33, 

37, 67 e 68 são godê; 02, 17, 29, 48 e 73 evasê; 11 princesa; e 38 painel. Quanto 

aos decotes: 33, 37, 38, 67 e 73 são carecas; 13, 17 e 48 em “V”; 11 decote 

coração; e 02,15, 29 e 68 não apresentam decote, pois possuem gola. Colarinho 

aparece nas fotografias 15 e 68; e gola alta nas fotos 02 e 29. As fotos 11, 15, 17 e 

48 possuem abotoamento frontal e todas as mangas são longas, com exceção do 

traje da fotografia 48 que é ¾, 73 manga dupla, 01 manga abotoada, 02, 15 e 17 

mangas balão e 13, 33 e 68 mangas no estilo presunto. As saias são todas longas, 

com exceção da 02 que é extralonga e da 48 que é midi. As caudas na fotografia 15 

e 73 são altar, na foto 29 é capela, nas fotos 02 e 67 é imperial e na fotografia 68 é 

longa. Os trajes das fotos 15, 38 e 67 apresentam armação. 

Passando para os acessórios, as fotos 11, 13, 33 e 73 trazem véu capela; 15, 

17, 67 e 68 véu ballet; 29 e 48 mantilha e a fotografia 02 véu ponta do dedo. Nos 

trajes 11, 15, 33, 38, 68 e 73 aparecem joias; 11, 37 e 68 apresentam luvas e no 48 

aparecem meias. Em relação aos bouquets 17 e 29 são do modelo braçada; 48 e 67 

cascata; 15 e 73 redondo e 11, 33, 37, 38 e 68 redondo e com fitas.   

No vestuário do noivo, as fotos 67 e 68 estão de smoking, a 29 de farda e 

todos os outros de terno e apenas na fotografia 48 aparece colete. Quanto aos 

abotoamentos as fotografias 02, 11, 15, 17, 29, 38 e 73 apresentam abotoamento 

duplo e apenas a foto 73 apresenta a calça mais clara que o casaco. Joias 

aparecem nas fotos 15, 17, 33, 37, 38, 67 e 68; Lenço no bolso do casaco estão 

aparentes nas fotografias 02, 11, 17, 33, 37, 48, 67 e 68; luva na fotografia 48; 

óculos na fotografia 33; na fotografia 29 aparecem outros acessórios: cinto, espada 

e talim.   

 
Figura 21 - Fotografias da década de 1940. 
Fonte: da autora. 

 
Algumas noivas deste período destacam-se, são elas: a atriz americana 

Carole Landis (figura 169) e o marido, Thomas Wallace, receberam um brinde no 

Savoy Hotel, em Londres, em 1943; a estrela de cinema Judy Garland (figura 165) 
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casa-se com Vicent Minnelli, em 1945, “as ombreiras angulosas do vestido realçam 

a cintura fina” (WORSLEY, 2010, p. 67); ambas trazem em seu trajes o destaque 

para os ombros marcados devido ao uso de ombreiras, assim como os trajes das 

fotografias 38, datada de 02/10/1947 e das fotografias sem data 14, 52 e 72 (figura 

170).  

  
Figura 169 - Carole Landis123, Judy Garland124. 
Fonte: Sites da internet. 

 

    
Figura 170 - Fotografias 38, 14, 52 e 72 respectivamente. 
Fonte: da autora. 

 
Outro casamento de grande estaque desta década foi da atriz hollywoodiana 

Rita Hayworth (figura 171) que se casou com o príncipe Ali Khan, filho de Aga Khan, 

em 1949, “o vestido, em estilo new look, era usado com um chapéu em lugar do véu” 

(WORSLEY, 2010, p. 169). Neste acervo não há nenhum vestido neste estilo, porém 

o decote/gola semelhante aparece nas fotografias 10, datada de 23/02/1959, 75 de 

1954 e nas fotos sem data 39 e 59 (figura 172).  

 

 
123 Disponível em: < https://www.pinterest.at/pin/542894930056854739/>  
124 Disponível em: < https://br.pinterest.com/pin/472033604679429829/> 
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Figura 171 - Rita Hayworth125. 
Fonte: Sites da Internet. 

 
O fato de aparecerem em duas fotografias da década de 1950 um elemento 

usado por uma atriz em 1949, mostra que mesmo que demorasse um pouco (devido 

a distância espacial), a informação chegava por aqui e as noivas usavam os trajes 

das famosas de inspiração na hora de escolher seus vestidos. Os trajes das 

fotografias 10 e 75 têm grandes influencias do New Look de Dior, com cintura 

marcada e grande volume nas saias. 

 
Figura 172 - Fotografias 10, 75, 39 e 59 respectivamente. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes dos anos 1950 do acervo analisado (figura 22) são muito 

semelhantes aos trajes da década anterior. Conforme a literatura consultada, os 

vestidos de noiva deste período tinham “Silhueta marcada e volume nas saias, 

influenciados pelo New Look de Dior. Mangas longas, golas altas e o comprimento 

midi também se destacavam”, porém nas fotografias aqui pesquisadas, apenas os 

modelos das fotografias 10 e 75 apresentavam esta característica.  

No início dos anos 1950, a Vogue britânica, identificou dois estilos de vestido 

de noiva: o tradicional, longo, volumoso, feito de cetim marfim e/ou renda, usado 

com véu longo de tule e tiara; e o novo, jovial, curto (altura dos tornozelos) e 

bufante, feito com chiffon e renda. Vestidos de tule e cetim. Manga longa ou tomara 

 
125 Disponível em: < https://br.pinterest.com/pin/450641506442370587/ >  



232	
	

que caia começam aparecer mais diversidades de modelos126. Porém nas 

fotografias que aparecem aqui, estas características não representam o padrão da 

época e o modelo tomara que caia não aparece em nenhum traje. 

Em 1955 foi lançada na Grã-Bretanha, a primeira revista dedicada a 

casamentos, com publicações trimestrais, Brides visava o público de classe média 

do país127. Em 1956, a Harper’s Bazaar elegeu o comprimento do ballet (midi – meio 

da panturilha) como o certeiro para as garotas antenadas128. Mas aqui não aparece 

nenhum modelo neste comprimento, mesmo sendo o traje em voga deste período. 

Os casamentos continuaram sendo ocasiões familiares formais. Em 1959, 

70% das pessoas se casaram na igreja e a maioria escolheu o tradicional traje 

branco129. Porém ressalta-se que mesmo na década de 1950 e 1960 havia muitas 

igrejas. Em alguns países, como o Brasil a igreja dominante era a católica, não 

estando computado nestes dados o número de casamentos em outras religiões, que 

são professadas em países muito populosos, como o do Oriente Médio. 

Os trajes das fotografias 04, 07, 08, 10, 36, 42, 51, 64 e 75 todos são 

vestidos, claros e sem peça complementar. Os trajes 07, 36, 42, 51, 64 e 75 são 

acetinados e os vestidos 07, 08, 10 e 36 apresentam renda em sua textura. Quanto 

aos estilos dos vestidos, o 07, 10, 64 e 75 são godês, o 08 e 42 anatômicos e o 04, 

36 e 51 não identificados. Apenas três deles apresentam decote: o traje da fotografia 

10 é decote em “V”, o 08 é redondo e o 51 não está identificado. Os outros trajes 

que não apresentam decotes é porque possuem golas, 04, 07, 10, 42 e 64 colarinho, 

36 gola alta e 75 gola chinesa. Os vestidos 04, 07, 10, 42 e 64 possuem 

abotoamento central no traje. As mangas são quase todas longas, com exceção das 

fotografias 04, 36 e 51 que trazem mangas balão e da foto 08 que aparece uma 

manga ¾. Em relação as saias, com exceção da 51 que é extralonga, todas as 

demais são longas e quanto ao estilo das saias, a 36 e 42 são evasês, a 07, 10, 51 e 

64 godês, a 04 franzida, a 08 reta e a 75 plissada. Apenas cinco trajes apresentam 

 
126 “In the early 1950s British Vogue identified two styles of wedding dress: the traditional, made of 
‘ivory satin, full length, sweepingly full’, worn with a tiara and long tulle veil or family lace, and the new, 
youthful, bouffant ‘short, formal wedding dress’, ‘tipping the ankles’, created in diaphanous, crisp 
fabrics organdie, lace and chiffon” (EHRMAN, 2011, p.132). 
127 “In 1955 Brides magazine, which targeted a middle-class readership, was launched in Britain. 
Published quarterly, it was the country’s first magazine dedicated to weddings” (EHRMAN, 2011, 
p.138). 
128 “In 1956 Harper’s Bazaar characterized the ballet-length (mid-calf_ dress as the career girl’s 
choice” (EHRMAN, 2011, p.138). 
129 “However weddings continued to be formal family occasions. In 1959 70% of people married in 
church and most chose traditional white weddings” (EHRMAN, 2011, p.138). 
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caudas: o 42 e 51 cauda altar, o 07 e 08 cauda capela e o 04 cauda imperial. 

Somente os trajes 10 e 75 aparecem com armação nas saias.  

Quanto aos acessórios, apenas os trajes 42 e 64 não mostram grinalda, e os 

véus são bem variados em relação aos estilos: o 64 é capela, o 04, 51 e 07 ballet, o 

08, 36 e 75 cotovelo, o 42 mantilha, e o 10 não identificado.  Nos trajes 04, 08, 10, 

51, 64 E 75 aparecem joias, no traje 08 luvas, no 42 terço e outros acessórios nos 

trajes 04 e 51. Os bouquets 10, 42 e 75 são redondos, o 04 e 64 são redondos e 

com fitas, o 36 e 51 são braçadas com fitas e o 07 e 08 são no estilo cascata. 

Os trajes masculinos são todos escuros e apenas o 36 apresenta fraque, 

todos os outros são ternos; abotoamento duplo está presente nas fotos 04, 07, 08, 

36, 42 e 64; as lapelas todas são chanfradas, menos a 42 e a 51 que não estão 

identificadas; a maioria dos colarinhos são simples, com exceção do 36 que é 

quebrado e do 75 que é do estilo inglês. Nas fotografias 10, 36 e 75 aparecem 

coletes; na 04, 07, 08, 10, 36 e 42 joias; os trajes 04, 07, 08, 10, 36, 42, 51, 64,e 75 

estão com lenços no bolso do casaco; apenas a fotografia 51 aparece relógio. E 

para finalizar os trajes desta década, todos os homens estão de gravata social, 

exceto o traje 36, onde aparece uma gravata borboleta. 
 

 
Figura 22 - Fotografias da década de 1950. 
Fonte: da autora. 

 
Em 1950 a atriz Elizabeth Taylor (figura 173) casa com Conrad “Nick” Hilton 

Jr., seu vestido foi de cetim branco e a “tiara de pérolas combinava com os detalhes 

em pérola do vestido” (WORSLEY, 2010, p. 232). Outro casamento marcante deste 

período foi da estrela de cinema Grace Kelly (figura 173) que se casa em 1956, com 

o príncipe Rainer de Mônaco. Ambos trajes, trazem a renda no corpo do vestido, 

como é o caso das fotografias: 11, 14, 18, 38, 63, 69, 73 e 77. 
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Figura 173 - Elizabeth Taylor130, Grace Kelly131. 
Fonte: Sites da internet. 

 
Das fotografias citadas anteriormente, quatro delas apresentam data, que 

são: foto 11 de 02/08/1948, foto 38 de 02/10/1947, foto 69 de 27/12/1964 e a foto 73 

de 24/09/1941 (figura 174). 

    
Figura 174 - Fotografias 11, 38, 69 e 73. 
Fonte: da autora. 

 
As outras fotografias encontram-se sem data, mas todas elas apresentam 

este detalhe semelhante ao dos vestidos de Elizabeth Taylor e Grace Kelly: 

fotografia 14, 18, 63 e 77 (figura 175).  

    
Figura 175 - Fotografias 14, 18, 63 e 77. 
Fonte: da autora. 

 
Em 1954, ocorre o casamento da atriz italiana Pier Angeli (figura 176), no traje 

“destacam-se apenas a gola, as mangas e a grinalda bordadas” (WORSLEY, 2010, 

p. 290). A grinalda é no estilo diadema, ou seja, um “ornamento em forma 

 
130 Disponível em: < http://www.yeswedding.com.br/pt/antena-yes/elizabeth-taylor-de-noiva-por-helen-
rose > 
131 Disponível em: < https://gente.ig.com.br/grace-kelly-de-diva-de-hollywood-a-princesa-de-
monaco/n1300148366802.html > 
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semicircular, geralmente de ouro ou prata, adornado com pedras preciosas e usado 

na cabeça principalmente em ocasiões de grande gala” (SABINO, 2007, p. 222). O 

mesmo autor explica que a palavra vem de arco de cabelo e diademas de estilos 

diferentes aparecem nas fotografias 04 de 12/05/1951, 10 de 23/02/1959, 40 e 72 

estas duas últimas, sem data (figura 176). 

 

        
Figura 176 - Pier Angeli132, fotografias 04, 10, 40 e 72. 
Fonte: Pinterest e da autora. 

 
O casamento da atriz Audrey Hepburn (figura 177) em 1954 também causou 

frisson na imprensa, a noiva escolheu “luvas brancas e longas e os requintados 

vestidos de festa eram o modelo padrão das noivas na década de 1950” 

(WORSLEY, 2010, p. 23). Luvas ¾ aparecem nas fotografias 08,11 e 65. Estas três 

fotografias apresentam datas entre três décadas diferentes, a foto 08 é de 

30/01/1958, a foto 11 de 02/08/1948 e a foto 65 de 29/10/1960 (figura 177), o que 

significa que este tipo de luva transitava em diferentes períodos e não estabelecia 

um padrão da década de 1950. 

     
Figura 177 - Audrey Hepburn133, Fotografias 08, 11 e 65. 
Fonte: Pinterest e da autora. 

 
A silhueta dos vestidos evoluiu a partir do final da década de 1950 para se 

tornar bastante plana e rígida na frente, com volume e drapeados na parte de trás, 

 
132 Disponível em: < https://br.pinterest.com/pin/464785624026160750/ > 
133 Disponível em: < https://br.pinterest.com/pin/372602569162754855/ > 
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de modo que, pelo lado, o vestido parecia um triangulo134. “Os vestidos da década 

de 1960 eram bastante retos e sem volume, quase como batas. Não tinham 

demarcação na cintura; desciam em linha reta dos ombros ao chão” (WORSLEY, 

2010, p. 70). A mesma autora segue afirmando que “ornamentações estavam fora 

de moda. Os vestidos de noiva do início da década de 1960 eram quase como 

batas, com o mínimo de costura, mangas em forma de sino e corpetes que viravam 

saiais, sem cintura demarcada” (WORSLEY, 2010, p. 55). Observa-se que apenas o 

vestido da fotografia 70 (este vestido será abordado no subcapítulo 5.5, visto que 

Glória Maria é uma das entrevistadas deste estudo) estava condizente com a moda 

do período segundo os autores especializados no assunto, os outros trajes, das 

fotografias 65 e 69 ainda representam uma estética dos anos 1950, com cintura 

marcada e volume nas saias. 

Todos os trajes desta década são vestidos, claro e sem peça complementar, 

apenas o traje 65 é acetinado e o 69 aparece renda em sua textura. Quanto aos 

estilos do vestido, o 65 e o 69 são godês e o 70 baby look. Os trajes 69 e 70 não 

apresentam decote, pois ambos possuem gola alta e o 65 apresenta decote careca. 

As mangas são todas diferentes, a 65; e curta, a 69 longa e a 70 ¾. Em relação as 

saias, todas são longas, a 65 com pregas e cauda capela, a 69 godê, com armação 

e sem cauda e a 70 evasê, também sem cauda.  

Em relação aos acessórios, a fotografia 65 está sem grinalda e com véu 

capela, a 69 véu cotovelo e grinalda e a 70 véu catedral e também com grinalda. 

Todas as fotografias apresentam joias e apenas na 65 aparecem luvas. Os bouquets 

da 65 e 70 são flor única e o 69 redondo com fitas. 

Os homens dos trajes 65 e 70 estão de terno e o da fotografia 69 está de 

smoking, nenhum deles aparece de colete e todos os casacos são com 

abotoamento simples, lapelas chanfradas e colarinhos simples. Nos trajes 65 e 69 

aparecem joias e lenços no bolso do casaco e em relação as gravatas, a 69 é 

borboleta e a 65 e 70 no estilo social.  

 
134 “Their silhouette had evolved from the late 1950s to become quite flat and rigid at the front with the 
volume and drapery behind, so that from the side the dress resembled a triangle” (EHRMAN, 2011, 
p.142). 
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Figura 23 - Fotografias da década de 1960. 
Fonte: da autora. 

 
Ehrman (2011, p.138) destaca o vestido de casamento da princesa Margaret 

(irmã mais nova da rainha Elizabeth II) e Antony Armstrong-Jones que ocorreu no 

palácio de Buckingham em 6 de maio de 1960, a noiva usou vestido branco de 

organza, véu e tiara de Poltimore – uma peça feita em ouro, cravejada com 

diamantes, criada no final do século XIX. E segundo Worsley outro casamento 

marcante da década de 1960 foi de Priscilla Beaulieu (figura 180) e Elvis Presley em 

Las Vegas, em 1967, “seu vestido de chiffon era cravejado de pérolas” (WORSLEY, 

2010, p.70). O vestido de Margaret (figura 178), do primeiro ano da década remete à 

estética dos anos 1950, com cintura marcada e grande volume na saia; e o vestido 

de Priscilla em 1967 já traduz a moda em voga no período. 

  
Figura 178 - Priscilla Beaulieu135, Princesa Margaret136. 
Fonte: Sites da internet. 

 
Finalizando as décadas, e analisando a composição do traje da noiva (gráfico 

48), identificou-se que 71 deles eram vestidos (figura 179), apenas 1 (figura 180) era 

composto de duas peças (saia e blusa) e 9 foram classificados por indefinido (figura 

181). 

 
135 Disponível em: < http://papelconvite.com.br/blog/o-incomparavel-vestido-da-noiva/casamento-de-
elvis-e-priscilla-presley-na-decada-de-60-foto-reproducao/ > 
136 Disponível em: < https://www.vanityfair.com/hollywood/2018/06/the-crown-lord-snowdon-ben-
daniels > 
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Gráfico 48 - Vestuário Noiva. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto ao estilo dos vestidos, estes serão abordados em um tópico 

específico para eles. 

 
Figura 179 - Traje da noiva - Vestido. 
Fonte: da autora. 

 
Na figura 180 aparece o traje da noiva composto por duas peças, este está 

caracterizado por uma blusa cache-coeur, (decote transpassado) e uma saia no 

joelho. 
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Figura 180 - Traje da noiva – Duas peças. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes categorizados como indefinido estão na figura 181 e são assim 

descritos devido à dificuldade de precisar as peças, seja pela qualidade da 

fotografia, pelo posicionamento da noiva, ou ainda pela presença do bouquet bem 

no centro da frente do traje. 

 
Figura 181 - Traje da noiva - Indefinido. 
Fonte: da autora. 

 
Fotografias preto e branco não permitem distinguir detalhes cromáticos e por 

isso em relação à cor, dividiu-se entre claro e escuro (gráfico 49), pois não se pode 

afirmar que os trajes claros são todos brancos e os escuros são todos pretos. Dentro 

do acervo 79 deles são claros (figura 183), e apenas 2 são escuros (figura 184). 

Aproveita-se este espaço também para obter-se uma informação referente ao tecido 

que foi confeccionado o traje e constata-se que 41 deles são acetinados. 

 
Gráfico 49 - Cor do traje da noiva. 
Fonte: da autora. 

 



240	
	

Ormen-Corpet (1999)137 diz que os vestidos de casamento sempre são 

concebidos especialmente para esta data e de acordo com as tendências de moda, 

e desde o Primeiro Império [início do século XIX na França] o vestido branco era 

sinônimo de virgindade e fazia culto à Virgem Maria138, porém vestidos pretos 

também poderiam aparecer nos álbuns de família, provavelmente de mulheres 

viúvas.  

“Até o início do século 20, era perfeitamente normal casar-se de rosa, azul ou 

apenas com o melhor ‘vestido de domingo’ – a cor não indicava se a virgindade da 

mulher estava intacta ou não” (WORSLEY, 2010, p. 257). Outro fator que se deve 

considerar, é que o branco era prerrogativa dos ricos – “já que suja facilmente e era 

caro mantê-lo sempre bonito” (WORSLEY, 2010, p. 258) e a, maioria casava com a 

sua melhor “roupa de domingo” que normalmente era cinza ou preta. Na Idade 

Média139, por exemplo, não tinha cor específica, e o traje poderia ser até vermelho, 

algumas noivas usavam branco para indicar virgindade, porém a cor também 

poderia ser associada ao luto, visto que as “mulheres da Inglaterra do século 19 

usavam vestidos brancos com véus quando estavam de luto”. (WORSLEY, 2010, p. 

257) 

“A história das noivas de branco remonta à Grécia antiga, quando a cor 

simbolizava alegria e pureza” (WORSLEY, 2010, p. 257). Porém, quando se fala na 

história da cor do traje nupcial, facilmente se relaciona à rainha Vitoria em 1840. A 

rainha, de fato foi a responsável por influenciar e disseminar o branco como cor 

oficial dos vestidos de noiva, porém outras mulheres já tinham usado o branco antes 

da rainha Vitória. Em 1559, a rainha Mary Stuart (figura 182), da Escócia foi a 

pioneira a aderir o branco para o traje, no século XVI - a noiva escolheu esta cor 

 
137 “Dans touts les milieux, un effort particulier est consenti pour le jour du marriage. Il convient de 
revêtir une robe conçue spécialement pour le grand jour, en accord avec les tendances de la mode. 
Les usages, depuis le premier Empire, se sont portés sur une robe blanche, signe de virginité. Avec le 
développement du culture marial et l’instauration du dogme de l’Immaculée Conception en 1854, cette 
coutume n’a cessé de s’étendre. Nombreuses sont les photographies qui nous montrent, pourtant, 
des mariées em noir. Certes, il peut s’agir de remariages de veuves...” (ORMEN-CORPET, 1999, 
p.26). 
138 Diferentes fontes fazem esta relação do vestido branco com a Virgem maria, porém na iconografia 
cristã, constituída ao longo de muitos séculos, a Virgem Maria raramente aparece só de branco. 
Inclusive, a peça principal, o manto, costuma na iconografia americana ser totalmente azul. 
Totalmente de branco, talvez só na escultura, por conta da cor da pedra usada. Ou quando a estátua 
é vestida nas comunidades, mas já mais recentemente. Na escultura em madeira barroca, por 
exemplo, a roupa da santa é policromada. 
139 Quando se fala de Idade Média se está referindo a um período muito longo, que teve 
características determinadas no continente europeu, mas que, conforme a região, também assumia 
contornos peculiares. Apesar da fonte, essas generalizações históricas carecem de precisão. 
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para homenagear a família Guise, de sua mãe, que tinha o branco no brasão. Em 

1600, Maria de Médici (figura 182), italiana, casou aos 14 anos com o herdeiro do 

trono francês Henrique IV - a rainha era católica, mas não comungava com a 

estética escura (geralmente preto) que a religião indicava no momento. Assim 

sendo, escolheu o brocado branco com detalhes dourados e decote quadrado, que 

causou escândalo perante a corte e clero. Em 1796, Josephine (figura 182) casou-se 

com Napoleão Bonaparte, também usando um traje branco – ela que “popularizou o 

estilo império, acinturando abaixo do busto, inspirado na Grécia antiga” (WORSLEY, 

2010, p.148). 

    
Figura 182 - Mary Stuart140, Maria de Médici141, Josephine142, Vitória143. 
Fonte: Sites da internet. 

 
A rainha Vitória (figura 182), que governou o Reino Unido de 1837 a 1901, 

influenciou a sociedade inglesa quanto a costumes, tradições e moda; ditou o 

comportamento das mulheres de sua época, com virtudes e modelo de moral, que 

valorizava a virgindade, fidelidade e dedicação aos filhos. “Quando a rainha Vitória 

se casou com seu primo, o príncipe Albert, em 1840, ela endossou o vestido branco 

como símbolo de status para noivas abastadas” (WORSLEY, 2010, p. 12). Ainda 

Worsley, explica que a rainha “quebrou a tradição real ao se casar de branco, em 

vez do tradicional prata, em 1840, transformando a cor na escolha mais certeira para 

aquelas que podiam pagar por um vestido” (WORSLEY, 2010, p. 257). 

Desde esta data até o início do século XX a cor branca ainda era restrita a 

uma parcela pequena que tinha maiores condições financeiras e só após os anos 

1920 que a cor branca tornou-se popular entre os trajes de noiva. Worsley se dedica 

a popularização do traje de noiva à Coco Chanel: 

 
140 Disponível em: < https://www.pinterest.jp/pin/692006298964911660/ > 
141 Disponível em: < https://guiaflorenca.net/biografia/o-casamento-de-maria-dos-medicis/  > 
142 Disponível em: < 
https://pl.m.wikipedia.org/wiki/Plik:Josephine_de_Beauharnais,_Keizerin_der_Fransen.jpg > 
143 Disponível em: < https://br.pinterest.com/pin/276760339580152708/ >  
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Somente na década de 1920 a vanguardista Coco Chanel declararia que o 
brando era a cor essencial para qualquer noiva pobre ou rica. [...] 
Antigamente, as empregadas jamais sonhariam em usar um vestido de 
noiva como o de suas patroas. No século 19, elas teriam provavelmente 
casado de cinza ou preto (WORSLEY, 2010, p. 257).  

A cor branca escolhida para o traje da noiva não representa apenas o 

casamento, mas todos os ritos de passagem144, visto que a cor também é uma “cor 

de passagem, no sentido a que nos referimos ao falar dos ritos de passagem: e é 

justamente a cor privilegiada desses ritos, através dos quais se operam as mutações 

do ser” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2002, p.141). Gonçalves (2013) explica que:   
O branco da indumentária nupcial no Brasil também estava associado à 
pureza da moça que o usava em seu dia especial, logo o símbolo está 
incutido enquanto castidade, sendo a virgindade o valor aparente, o que nos 
remete à invenção da roupa branca nos séculos XVII e XVIII na Europa 
(GONÇALVES, 2013, p. 8). 

A partir de 1920 o branco passou a ser inadequado nos trajes de noivas que 

já estavam se casando pela segunda vez ou para aquelas que já apresentavam 

gravidez aparente, as cores indicadas eram “rosa bebê, suave, ou o azul celeste, um 

tom pastel. Estas duas cores secundárias também fazem da grade de cores 

presentes nas inúmeras representações de Maria” (GONÇALVES, 2013, p. 7). 

 Todos estes ícones que o traje nupcial carregava estava enraizado de vez no 

imaginário das moças que almejavam o casamento e na sociedade que esperava 

que as mulheres se casassem, tivessem filhos e cuidassem da família e da casa. O 

fato não era apenas a vestimenta enquanto produto, mas sim o que ela, sua cor e 

seus elementos representavam na vida da mulher. Gonçalves explica: 
No Brasil da segunda metade do século XX, o branco era a cor preferencial 
da vestimenta nupcial, pois, para uma moça dos anos 60, a roupa do 
casamento agregava um valor simbólico que extrapolava o valor de simples 
mercadoria. Sendo o enlace o ritual de maior importância na trajetória de 
muitas mulheres de diferentes camadas sociais e ideológicas desse 
período, dado seu valor social, a veste do acontecimento estava incutida de 
inúmeros valores que perpassavam o afetivo, o sublime, ou, ainda, se 
revestia de sacralidade mediante as práticas culturais, marcadamente 
católicas que então imperavam (GONÇALVES, 2013, p. 8-9). 

Atualmente, fora do escopo desde estudo, mesmo que a “virgindade 

simbolizada pelo branco não seja mais um requisito para as noivas, a cor continua 

sendo a escolha número um para o dia do casamento, principalmente em cerimônias 

judias e cristãs” (WORSLEY, 2010, p. 254). 

 
144 Aqui fala-se dos ritos de passagem cristão, visto que ritos de passagem existem em todas as 
culturas e são tão numerosos que pode não ser exagero dizer que são incontáveis.  
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Figura 183 - Traje da noiva – Cor clara. 
Fonte: da autora. 

 
“Para muitas noivas, o preto é o maior dos tabus, por simbolizar o luto na 

cultura ocidental” (WORSLEY, 2010, p. 258). Porém o preto era a cor que 

predominou na alta Renascença – século XVI, entrando no período barroco – século 

XVII. As duas fotografias que aparecem “noivas de preto” neste acervo 

provavelmente têm origem da imigração alemã e por isso a bibliografia sobre o 

assunto foi consultada.   

O livro A imigração alemã para São Lourenço do Sul: da formação de sua 

Colônia aos primeiros anos após seu Sesquicentenário traz algumas páginas 

dedicadas às noivas de preto. A imigração alemã, no sul do Brasil, trouxe o preto no 

traje da noiva. A cor era escolhida devida as dificuldades financeiras que as 

comunidades viviam, e o traje poderia ser usado em diversas outras ocasiões, após 

o casamento. Hammes (2014) comenta que: 
Usados em dias solenes como o Advento, o Natal e a Páscoa, nos 
batizados, casamentos e enterros, os vestidos pretos – finos e caros – 
estreados no matrimonio, se resistissem ao tempo, eram mais tarde doados 
às filhas para recomeçar o ciclo... (HAMMES, 2014, p. 232).  

 Além da função utilitária do traje, existem lendas que afirmam que na Idade 

Média a noiva casava de preto em forma de protesto por ser obrigada a dormir com 

o senhor feudal na véspera do seu casamento, porém não existe nenhum 

documento que comprove a real existência do “direito da primeira noite”. Segundo 

Hammes (2014) “o que parece ser verdadeiro é que em alguns lugares da Europa 
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teria existido um direito feudal que obrigada o noivo a pagar algumas moedas ao seu 

senhor quando a noiva era oriunda de outro feudo” (HAMMES, 2014, p. 232). 

Durante o século XX, muitas pomerânias, as mais conservadoras, mantiveram 

os costumes pátrios de seus antepassados. Por isso, provavelmente estas 

fotografias 49 e 52 aparecem neste acervo. Ambos os trajes são longos, escuros e 

com o véu claro, as duas também carregam bouquets. As fotografias 49 e 52 não 

apresentam datas.  

 
Figura 184 - Traje da noiva – Cor escura. 
Fonte: da autora. 

 
 Na figura 185, pode-se observar que 41 trajes de noiva foram confeccionados 

com um tecido acetinado, porém não pode afirmar que todos eram cetim. Sabino 

(2007) fala que este tipo de tecido é brilhante, macio e extremamente liso. Existem 

diversos tipos deste tecido: “de acordo com sua qualidade e composição, podem ser 

usados em vestidos de noiva, alta-costura, roupas mais finas, roupas íntimas ou 

trajes regionais e fantasias de carnaval” (p. 157). Angus, Baudis e Woodcock (2015) 

falam que “o termo caracteriza qualquer material que reflita luz em todas as suas 

fibras – existem, por exemplo cetim de seda, de raiom e de poliéster” (p. 301). Pelo 

grande número de trajes confeccionados com este tecido, pode-se afirmar que era 

uma informação de moda seguida por um grande número de noivas. 
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Figura 185 - Traje da noiva – Acetinado. 
Fonte: da autora. 

 
 Além do vestido, em 5 trajes apareceram uma peça complementar (gráfico 50 

e figura 187). A peça complementar muitas vezes cumpria o papel de tornar o traje 

mais sério e apropriado para a igreja, visto que naquele momento muitas igrejas 

proibiam roupas ousadas no sagrado altar. 

  
Gráfico 50 - Traje da noiva - Peça complementar. 
Fonte: da autora. 

 
Esta poderia ser uma anágua145, um top, um casaco, uma blusa interior ou 

uma blusa transparente (figura 186). 

 
Figura 186 - Peça complementar – Qual?. 
Fonte: da autora. 

 
 No traje da fotografia 11, há uma blusa transparente com renda por baixo do 

vestido. Na fotografia 12 aparece uma anágua midi aparente mais curta que a saia, 

este tipo de peça foi muito usada a partir do século XIX e poderia ser confeccionada 
 

145 “O termo em inglês (petticoat) surgiu no século XV, em referência à chemise para proteger as 
peças principais do suor e de outras secreções corporais, usada sob as vestimentas” (ANGUS; 
BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 115).  
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em diversos tipos de tecidos. Sabino (2009) fala que “com o passar do tempo, 

apresentavam-se mais ajustadas, auxiliando a não deixar as roupas colarem ao 

corpo e disfarçando roupas um pouco mais transparentes” (p.45). Já o traje da 

fotografia 14 apresenta como peça complementar um casaco de renda com mangas 

extralongas que prendem no dedo, formando mitenes (modelo de luvas femininas 

que deixa os dedos de fora), decote quadrado, abotoamento frontal, comprimento 

abaixo do quadril. No traje da fotografia 17 aparece um topou bustiê, que segundo 

Angus, Baudis e Woodcock (2015) “é uma roupa íntima que, às vezes, também é 

deixada aparente. É um top curto e justo, em geral sem alças, que vai até pouco 

acima dos seios” (p.115). E na fotografia 49, aparece uma blusa interior por baixo do 

vestido. 

 
Figura 187 - Traje da noiva – Peça complementar. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto às texturas (figura 188), 23 trajes apresentaram renda em suas peças, 

conforme mostra o gráfico 51. 

 
Gráfico 51 - Traje da noiva - Renda. 
Fonte: da autora. 

 
Segundo Sabino (2009), renda é um “tecido delicado, confeccionado à mão 

ou à máquina, constituído por uma trama aberta onde fios se entrelaçam, criando 

desenhos” (p. 520). Já Kindersley (2014) fala que o tecido que lembra uma teia de 
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aranha, costumava a ser feito à mão e era muita cara, porém “em meados do século 

XIX surgiram versões mais baratas feitas à maquina” (p. 148). 

Há diversos tipos de renda, desde as mais comuns, até as mais sofisticadas. 

“Extremamente decorativas, as rendas têm sido utilizadas, através dos tempos, em 

golas, confecção de véus e vestidos de noivas e também na fabricação de lingerie, 

luvas femininas, xales e mantilhas” (SABINO, 2007, p. 520). Na figura XX podemos 

ver as diferentes rendas utilizadas nos trajes de noiva desta pesquisa. 

 
Figura 188 - Traje da noiva – Renda. 
Fonte: da autora. 

 
A renda não era uma tendência generalizada, pode-se atribuir também a 

rainha Vitoria, o uso desta textura no traje branco. “Em 1840 a jovem rainha britânica 

Vitória casou-se com um vestido de renda, e de repente toda noiva queira a mesma 

coisa – uma tendência que nunca saiu de moda” (KINDERSLEY, 2014, p. 46). A 

renda utilizada no traje da rainha Vitória era a Honiton (figura 189), um tipo de renda 

de bilro feita na cidade de Devon no século XVI, “Caracteriza-se pelos delicados 

padrões florais e de folhagens sobre uma base de rede, com ramagens unidas por 

pontos ou barras simples (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 325). As 

mesmas autoras ainda afirmam que a procura por esta renda aumentou muito 

quando a rainha Vitória encomendou seu vestido de noiva com renda de Honiton em 

1840.   
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Figura 189 - Renda Honiton146, Vestido Rainha Vitória147. 
Fonte: Sites da internet. 

 
Passando para a etapa da construção do traje, em relação à modelagem, o 

primeiro item analisado foi o estilo do vestido. A figura 190 mostra os desenhos 

técnicos dos modelos anatômico, baby look, cache-coeur, Charleston, coquetel, 

evasê, godê, painel e princesa. 

 
Figura 190 - Desenho técnico - estilo do vestido. 
Fonte: da autora. 

 
O gráfico 52, mostra que 26 deles eram no estilo godê, 16 evasê, 10 

anatômicos, 4 baby look, 3 princesa, 1 painel, 1 charleston, 1 cache-coeur, 18 não 

identificados e 1 não apresentava, pois o traje era composto de 2 peças. 

 
Gráfico 52 - Traje da noiva - Estilo do vestido. 
Fonte: da autora. 

 

 
146 Disponível em: < https://educalingo.com/pt/dic-en/honiton-lace > 
147 Disponível em: < https://esposasonline.com.br/vestidos-de-noiva-das-famosas-que-marcaram-
historia/   > 
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No estilo godê (figura 191) “corte circular ou semicircular que dá movimento 

ondulado e amplidão à peça” (CRUZ, 2013, p. 41) aparecem os trajes das 

fotografias 7, 10, 13, 14, 15, 19, 20, 33, 37, 39, 40, 53, 54, 55, 58, 59, 63, 64, 65, 67, 

68, 69, 75, 76, 79, 80. Angus, Baudis e Woodcock (2015) explicam que este estilo de 

vestido “foi um elemento importante na criação de vestidos nos anos 1920 e 1930.” 

Porém das 25 fotografias deste estilo, apenas 11 apresentam data e nenhuma delas 

das décadas de 1920 e 1930, as fotografias 13, 15, 33, 37, 67 e 40 são da década 

de 1940, as fotos 10 e 75 da década de 1950 e as fotografias 65 e 69 da década de 

1960. 

 
Figura 191 - Estilo do vestido - Godê. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes das fotografias 2,3,12,17,18,22,29,31,35,47,48,57,61,72,73 e 78 

apresentavam a modelagem evasê (figura 192), ou seja, “palavra originada do 

francês évasé, referindo-se ao corte das roupas que se abrem na parte inferior” 

(SABINO 2007, p. 255). Este modelo que é mais estreito na parte superior, vai 

alargando em direção à bainha, se adapta à maioria dos tipos físicos e muitas vezes 

é usado para disfarçar o volume nos quadris.  

 
Figura 192 - Estilo do vestido - Evasê. 
Fonte: da autora. 
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Os vestidos anatômicos (figura 193), ou seja, aqueles ajustados na parte do 

corpo estão presentes nas fotografias 6, 8, 21, 23, 32, 41, 42, 43 e 44. Este modelo, 

em alguns momentos é chamado de “tubinho” e foi projetado para se ajustar bem ao 

corpo, enfatizando a cintura. Angus, Baudis e Woodcock (2015) explicam que este 

tipo de vestido justo “segue os contornos do corpo, mas não restringe os 

movimentos” (p. 73).  

 
Figura 193 - Estilo do vestido – Anatômico. 
Fonte: da autora. 

 
Osório (2007) explica que o “estilo baby look tem um ajuste na região acima 

da linha do busto, e a linha do comprimento é formada por uma linha godê, deixando 

o vestido totalmente longe do corpo na linha da cintura e do quadril” (p. 118). O 

vestido baby look (figura 194) também pode ser chamado de trapézio que foi 

“associado à minissaia e ao guarda-roupa da primeira-dama Jacqueline Kennedy, 

nos anos 1960” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p.72). Este estilo de vestido 

aparece nos modelos 24, 25 e 26, aparentemente todos da década de 1920 e no 

vestido da fotografia 70, que é datada de 1967 (este modelo segundo a noiva foi 

inspirado em Jacky Kennedy, ver subcapítulo 5.4). Observa-se que nas décadas de 

1940 e 1950, onde há maior concentração de fotografias neste acervo, não se 

encontrou a presença deste modelo. 

   
Figura 194 - Estilo do vestido – Baby Look. 
Fonte: da autora. 

 
O estilo princesa (figura 195), segundo o Dicionário da moda: guia de 

referência de termos do mercado têxtil e moda (2002), é um “vestido ajustado na 

parte superior e saia ampla [...] foi usado entre os anos 40 e 50” (s/p.). Em termos de 
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modelagem, Osório (2007) explica que é um modelo que o “tecido plano se amolda 

perfeitamente ao corpo anatômico, sem ter, a necessidade de apresentar na roupa a 

forma cônica da pença que é o instrumento de ajuste” (p. 106), este estilo aparece 

nas fotografias 1,11 e 74. 

 
Figura 195 - Estilo do vestido – Princesa. 
Fonte: da autora. 

 
 A fotografia 28, apresenta um vestido no estilo painel (figura 196), que é uma 

interpretação do estilo princesa. A fotografia 66 datada de 1921, apresenta o vestido 

Charleston (figura 196), característico da década de 1920. Este estilo, que pode 

também ser chamado de melindrosa148, tinha cintura baixa e facilitava os 

movimentos da dança Charleston. Kindersley (2014) fala que “nada de cintura 

apertada – os vestidos davam ênfase ao quadril, assim como as novas danças da 

moda” (p.68).  

O estilo cache-coeur que significa esconde coração em francês e “refere-se 

ao tipo de blusa inspirada nas usadas pelas bailarinas durante suas aulas” (SABINO, 

2007, p. 134) aparece na fotografia 71 (figura 196) e é cruzado na frente e amarrado 

na cintura. Este estilo também pode ser chamado de envelope e “caracteriza-se pela 

ausência de fechos: as duas partes frontais da peça são sobrepostas e presas por 

um cinto integrado, para facilitar o ato de colocar e tirar a roupa” (ANGUS; BAUDIS; 

WOODCOCK, 2015, p. 76). Já a fotografia 27 está classificada como não apresenta 

(figura 196), pois não é um vestido e sim duas peças, composta por blusa cache-

coeur e saia evasê.   

 
148 “Refere-se à mulher dos anos 20 que andava sempre no rigor da moda e possuía maneiras 
afetadas. Os vestidos usados eram soltos com cintura baixa e podiam ser franjados”. (SABINO, 2007, 
p.436). 
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Figura 196 - Estilo do vestido – Painel, Charleston, Cache-coeur e Não apresenta. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 4, 5, 9, 16, 28, 30, 34, 36, 45, 49, 50, 51, 52, 56, 60, 62, 77 e 81 

foram classificadas como não identificado (figura 197) o estilo do vestido, seja pela 

má qualidade da foto, posicionamento da noiva ou presença do bouquet no centro 

do corpo.  

 
Figura 197 - Estilo do vestido – Não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
Passando para a etapa dos componentes dos trajes, o primeiro item a ser 

explorado é o decote. A imagem 198 mostra os diferentes tipos de decote que estão 

nas fichas de sistematização dos trajes, são eles: abotoado, assimétrico, canoa, 

careca, cavado, coração, drapeado, frente única, quadrado, redondo, tomara que 

caia, transpassado, decote U e decote V.  

 
Figura 198 - Desenho técnico - estilo de decote. 
Fonte: da autora. 
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O gráfico 53 se refere ao decote dos trajes, 23 deles eram carecas (figura 

199), 12 decote “V” (figura 200), 5 redondo (figura 201), 3 transpassado (figura 202), 

2 coração (figura 203), 2 quadrado (figura 204), 1 canoa (figura 205), 1 decote “U” 

(figura 206), 29 não apresentaram decote (figura 208), pois continham gola e 3 não 

identificados (figura 207).  

 
Gráfico 53 - Traje da noiva - Decote. 
Fonte: da autora. 

 
O decote careca que “situa-se logo acima da clavícula, normalmente com 

acabamento de punho canelado. Como a canoa, essa gola também tem origem no 

vestuário náutico” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 178) é o que mais 

aparece nos trajes deste acervo, ele esta presente nas fotografias 3, 16, 24, 31, 32, 

33, 34, 37, 38, 46, 53, 55, 56, 60, 63, 65, 67, 72, 73, 74, 77, 78 e 81. 

 
Figura 199 - Estilo do decote – Careca. 
Fonte: da autora. 

 
A gola “V” que é a “gola sem colarinho que se aprofunda na frente da roupa e 

desce em direção ao centro do corpo, criando um V” (ANGUS; BAUDIS; 

WOODCOCK, 2015, p. 178), apareceu em 12 fotografias, são elas: 9,10, 13, 17, 25, 

26, 45, 47, 48, 50, 52 e 61. 

 
Figura 200 - Estilo do decote – Decote “V”. 
Fonte: da autora. 
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O decote redondo é muito semelhante ao careca, porém com mais 

profundidade, mas não tanto quanto ao decote em “U”, e ele está presente nos trajes 

1, 8, 18, 21 e 41.  

 
Figura 201 - Estilo do decote – Redondo. 
Fonte: da autora. 

 
O decote transpassado ou trespassado, pode ser também chamado de 

cache-coeur e aparece em 3 trajes, na fotografia 27, 35 e 71.   

 
Figura 202 - Estilo do decote – Transpassado. 
Fonte: da autora. 

 
O decote coração “rente ao busto e aprofundado no centro, é um decote em 

formato de coração, para roupas femininas, que pode ser usado com ou sem alças, 

essencial na moda nos anos 1950” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK,  2015, p.176-

177). Aparece nas fotografias 11 (do ano de 1948) e 54 (sem data). O decote 

quadrado, aparece nas fotografias 14 e 23. 

 
Figura 203 - Estilo do decote – Coração. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 204 - Estilo do decote – Quadrado. 
Fonte: da autora. 
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Apenas na fotografia 28 aparece o decote canoa, que é um “Decote alto com 

abertura ampla, cortado reto na altura dos ombros ao longo da linha da clavícula” 

(ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 176). E também, somente na fotografia 5 

aparece o decote “U” que também pode ser chamado de decote redondo profundo. 

Este:  
É um decote profundo cortado na frente da roupa com formato de um U 
semicircular. Esse decote sem gola adquire diferentes profundidades, 
algumas grandes o bastante para revelar o colo [...] Em inglês, também é 
chamado de decote horseshoe (ferradura). (ANGUS; BAUDIS; 
WOODCOCK, 2015, p.178) 

 
Figura 205 - Estilo do decote – Canoa. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 206 - Estilo do decote – Decote “U”. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 12, 30 e 51 foram classificadas como decote não identificado, 

pois não se conseguiu precisar em qual estilo se encaixavam. 

 
Figura 207 - Estilo do decote – Não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 2, 4, 6, 7, 15, 19, 20, 22, 29, 36, 39, 40, 42, 43, 44, 49, 57, 58, 

59, 62, 64, 66, 68, 69, 70, 75, 76, 79 e 80 foram inseridas na categoria não 

apresenta, pois todas elas apresentaram gola.  
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Figura 208 - Estilo do decote – Não apresenta. 
Fonte: da autora. 

 
No gráfico 54, aparece que 22 trajes apresentaram abotoamento frontal e 59 

não apresentaram.   

 
Gráfico 54 - Traje da noiva - Abotoamento. 
Fonte: da autora. 

 
O abotoamento (figura 209) está presente nos trajes das fotografias 4, 6, 7, 9, 

10, 11, 14, 15, 17, 22, 35, 40, 42, 47, 48, 49, 58, 59, 62, 64, 66 e 80. Este 

abotoamento poderia ir até a metade do busto, ou até a cintura. Na maior parte 

deles, os botões são forrados no mesmo tecido do traje. 

 
Figura 209 - Decote com abotoamento. 
Fonte: da autora. 
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Em relação às golas (figura 210) o desenho técnico abaixo mostra os 

diferentes estilos: alta, chinesa, colarette, colarinho, esportiva, fichu, fraque, laço, 

marinheiro, polo, rulê, xale. 
 

 
Figura 210 - Desenho técnico - estilo de gola. 
Fonte: da autora. 

 
O gráfico 55 mostra que 17 delas é gola colarinho (figura 211), 9 são gola alta 

(figura 212), 2 gola chinesa (figura 213), 2 gola fichu (figura 213), 1 gola fraque 

(figura 213) e 50 não apresentaram, pois tinham apenas decote. 

 
Gráfico 55 - Traje da noiva - Gola. 
Fonte: da autora. 

 
“O ‘colarinho’ se refere à parte da roupa que envolve o pescoço. Costuma ser 

confeccionado com um pedaço separado de tecido – ao contrário do decote, que é a 

extremidade superior da vestimenta” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 

172). As fotografias 15, 19, 40, 42, 57 e 79 apresentam colarinho simples; as 

fotografias 58, 59, 64 e 68 apresentam colarinho pontudo; as fotografias 62 e 80 

apresentam colarinho arredondado; as fotografias 4 e 43 colarinho estilo mao; as 

fotografias 06 e 07 colarinho curto e a fotografia 22 colarinho quebrado.  
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Figura 211 - Estilo da gola – Colarinho. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 2, 20, 29, 36, 44, 66, 69, 70 e 76 apresentam gola alta, que 

também pode ser chamada de funil ou rulê. Este tipo de gola: 
Tem o formato de um tubo que encerra o pescoço e se ergue até o queixo. 
A gola funil também é conhecida como gola rulê – atualmente os dois 
termos são usados de forma intercambiável, mas do ponto de vista técnico 
tem uma diferença de estrutura. A gola funil estende-se a partir do tecido: é 
uma continuação do traje e ergue-se acima da linha do pescoço sem 
nenhuma costura. A gola rulê, por outro lado, é feita a partir de uma peça 
separada, costurada na roupa (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 
179).   

 
Figura 212 - Estilo da gola – Alta. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 39 e 75 aparece a gola chinesa que tem inspiração nos 

quimonos orientais. Angus, Baudis e Woodcock (2015) explicam que esta gola é 

“curta e sem dobra, fica reta sobre o decote. É característica do vestuário tradicional 

chinês” (p. 174). As fotografias 31 e 46 mostram a gola fichu que remete à uma 

espécie de peitilho, que é um pedaço de tecido que cobre o peito. Os mesmos 

autores descrevem esta gola: “de forma tradicional, remete ao pedaço de tecido que 

cobre o peito e pode ser aplicado na parte de cima de um avental ou jardineira” 

(ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 175). Somente na fotografia 49 aparece 

a gola fraque com a lapela chanfrada, que “tem uma ampla abertura em V no ponto 

em que se encontra com o colarinho – em um paletó ou casaco, fica cerca de um 
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terço da altura a partir da parte superior frontal” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 

2015, p. 183). 

 
Figura 213 - Estilo da gola – Chinesa, Fichu e Fraque. 
Fonte: da autora. 

 
O gráfico 56 foi feito para saber se dentre as golas, constavam colarinho, 

lapela ou jabô, e estes apareceram em 17 trajes.  

 
Gráfico 56 - Traje da noiva - Colarinho, lapela e jabô. 
Fonte: da autora. 

 
Das 81 fotografias analisadas, 6 fotografias apresentam colarinho simples ou 

também chamado de clássico, suas “pontas (extremidades frontais, dobradas) são 

retas e apontam pra baixo” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 173); 4 

fotografias apresentam colarinho pontudo; 2 fotografias apresentam colarinho 

arredondado ou Eton que é “largo, rígido e com as pontas arredondadas viradas e 

afastadas” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 172); 2 as fotografias trazem 

colarinho estilo mao ou também conhecido como gola mandarim, que nos trajes 

masculinos “não é usado com gravatas” (SABINO, 2007, p.188); 2 fotografias 

colarinho com estilo curto e apenas uma fotografia com colarinho quebrado, que é 

um “tipo rígido com pontas levantadas e apontadas horizontalmente para a frente, 

como visto nas camisas de smoking” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 

173). O gráfico 57 mostra estes estilos de colarinho presentes nos trajes das noivas. 
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Gráfico 57 - Traje da noiva - Colarinho, lapela e jabô II. 
Fonte: da autora. 

 
Inúmeros são os estilos de mangas (figura 214), mas para este estudo 

classificou-as como: abotoada, afunilada, balão, bispo, bufante, capa, com babado, 

curta, dólmã, drapeada, dupla, extralonga, japonesa, longa, morcego, presunto, 

raglã e três quartos. A figura abaixo, apresenta os desenhos técnicos dos diferentes 

estilos de manga.  

 
Figura 214 - Desenho técnico - estilo de manga. 
Fonte: da autora. 

 
As mangas encontradas nos trajes das noivas (gráfico 58), quase a metade é 

manga longa simples, mas também aparecem 10 no estilo balão, 9 presunto, 6 no 

comprimento ¾ , 3 curtas, 3 bufantes, 2 bispo, 2 extralonga, 1 drapeada, 1 com 

babado, 1 abotoada e 1 não identificada. 
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Gráfico 58 - Traje da noiva - Manga. 
Fonte: da autora. 

 
Dos trajes deste estudo, 41 deles apresentaram manga longa simples (figura 

215), ou seja, aquelas que não sofrem alterações em seus blocos básicos. “Manga é 

a parte de uma camisa, jaqueta ou vestido que cobre os braços. O formato muda 

conforme a moda e existem muitos estilos e comprimentos diferentes...” 

KINDERSLEY, 2014, p.144). As fotografias que mostram este estilo de manga são: 

07, 09, 10, 11, 19, 22, 25, 26, 27, 29, 30, 32, 34, 37, 38, 39, 40, 42, 43, 45, 46, 59, 

52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 67, 69, 72, 75, 76 e 77.  

 
Figura 215 - Estilo da manga - Longa. 
Fonte: da autora. 

 
A manga balão (figura 216) que é um “desdobramento das mangas bufante e 

presunto do início do século XIX...” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 184) 

aparece nas fotografias 02, 04, 15, 17, 35, 36, 41, 51, 78 e 80. 
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Figura 216 - Estilo da manga - Balão. 
Fonte: da autora. 

 
Nos trajes das fotografias 06, 14, 16, 20, 31, 33, 44, 47 e 68 aparecem a 

manga no estilo presunto (figura 217), que é um “tipo de manga com grande volume 

na altura da cava, ajustando-se no punho e reproduzindo a forma de um presunto 

com osso” (SABINO, 2007, p.424). 

 
Figura 217 - Estilo da manga - Presunto. 
Fonte: da autora. 

 
A manga ¾ (figura 218) recebe esta nomenclatura devido ao seu 

comprimento, e também pode ser construída com estilos diferentes, como o caso da 

fotografia 70, que tem o comprimento ¾, mas é o estilo sino, ou seja, que alarga na 

extremidade, lembrando o formato de um sino. Sabino (2007) diz que é um “tipo de 

manga que desce do ombro até a altura entre o cotovelo e o punho” (p. 424). Os 

trajes das fotografias 08, 12, 18, 48 e 74 também trazem a manga neste 

comprimento. 
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Figura 218 - Estilo da manga – Três quartos. 
Fonte: da autora. 

 
De todas as fotografias exploradas, apenas 3 delas são trajes com manga 

curta: as fotos 49, 65 e 66 (figura 219). Assim sendo, se pode afirmar que a manga 

longa era um padrão escolhido pelas noivas do período aqui aprofundado. Outro 

estilo que foi observado nos trajes é o bufante (figura 219), ou seja, aquela que é 

franzida na altura da cava e do punho formando um volume em ambas as partes. 

Segundo Sabino (2007) este estilo de manga “tem sido usada desde o século XV 

por homens e mulheres e, atualmente, ainda aparece em algumas roupas femininas” 

(p. 423).  

   
Figura 219 - Estilo da manga – Curta e Bufante. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 21 e 73 aparece o estilo de manga dupla (figura 220), ou seja, 

aquela que é uma combinação de uma manga curta com volume, com uma manga 

longa mais ajustada por baixo. Já nas fotografias 14 e 71 aparecem mangas 

extralongas (figura 220), aquelas que passam da altura do punho e na fotografia 01 

surge a manda abotoada (figura 220), ou seja, aquela que tem punho, ou 

acabamento final, 

 
Figura 220 - Estilo da manga – Dupla, Extralonga e Abotoada. 
Fonte: da autora. 
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A manga 56 é a única que apresenta babados (figura 221), ou seja, “tecido 

franzido usado muitas vezes em golas, punhos e peitilhos” (KINDERSLEY, 2015, 

p.138). A manga 03 também apresenta um detalhe, o drapeado (figura 221), que é 

um “efeito harmonioso produzido por dobras e pregas de um tecido” (SABINO, 2007, 

p.237). A manga da fotografia 28 não foi identificada (figura 221) devida à má 

visualização deste componente.  

 
Figura 221 - Estilo da manga – Com babado, Drapeada e Não identificada. 
Fonte: da autora. 

 
O punho (figura 222) “é a extremidade da manga, às vezes com um tecido 

mais grosso. Pode ter botões ou ser projetada para se usar dobrada” 

(KINDERSLEY, 2014, p. 147). O estilo do punho pode ser: abotoado, arredondado, 

com botão duplo ou com elástico, conforme mostra o a figura abaixo. 

 
Figura 222 - Desenho técnico - estilo de punho. 
Fonte: da autora. 

Das 81 fotografias observadas, 3 apresentam punho, 2 deles no estilo 

abotoado e 1 com botão duplo, conforme mostra o gráfico 59.  

 
Gráfico 59 -Traje da noiva - Punho. 
Fonte: da autora. 
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Saias recebem nomenclaturas diferentes de acordo com o seu comprimento 

(figura 223), aqui elas podem aparecer: no joelho, abaixo do joelho, midi, longa e 

extralonga. 

 
Figura 223 - Desenho técnico – comprimento de saia. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação ao comprimento da saia 65 são longas, 8 extralongas, 6 abaixo do 

joelho e 2 no comprimento midi (gráfico 60). 

 
Gráfico 60 - Traje da noiva – Comprimento da saia. 
Fonte: da autora. 

 
A figura 224 mostra que os trajes das fotografias 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 

10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 

37, 38, 37, 40, 42, 42, 44, 45, 46, 47, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 62, 63, 

64, 65, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 77, 78, 79 e 81 apresentam saias no 

comprimento longo. 
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Figura 224 - Saia comprimento - Longa. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes das fotografias 01, 02, 43, 50, 51, 59, 76 e 80 apresentam saias 

extralongas (figura 225), ou seja, aquelas que o comprimento arrasta no chão.  

 
Figura 225 - Saia comprimento – Extralonga. 
Fonte: da autora. 

 
As fotos 24, 25, 26, 27, 28 e 71 (figura 226) tem o comprimento do traje 

abaixo do joelho. E os trajes das fotos 48 e 66 classificam-se como midi, ou seja, 

“saia com bainha na altura da panturrilha” (KINDERSLEY, 2015, p. 145). Angus, 

Baudis e Woodcock (2015) falam que o modelo “entra em voga quando os 

comprimentos osculam no tamanho, como no pós-Primeira Guerra Mundial e na 

transição da moda eduardiana para o chemise curto da melindrosa dos anos 1920” 

(p.84). A citação dos autores corrobora com a análise das fotografias exploradas. 
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Figura 226 - Saia comprimento – Abaixo do joelho e Midi. 
Fonte: da autora. 

 
Independente do estilo do vestido, cada saia tem o seu modelo e elas podem 

ser: balonê, com babado, com prega, drapeada, evasê, franzida, godê, lápis, 

plissada, reta, semigodê (figura 227).  

 
Figura 227 - Desenho técnico – estilo de saia. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto ao estilo das saias (gráfico 61), 32 delas são evasê, 16 godê, 9 

franzida, 9 reta, 9 semigodê, 3 com pregas, 1 plissada, 1 com babados e 2 não 

identificadas. A fotografia 66 foi classificada como reta e franzida, devido à uma 

sobressaia que aparece no traje. 

 
Gráfico 61 - Traje da noiva – Estilo da saia. 
Fonte: da autora. 
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O estilo de saia evasê, é semelhante a um cone e alarga-se na base, aparece 

nos trajes das fotografias: 02, 03, 12, 17, 18, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 35, 36, 

42, 43, 44, 45, 47, 48, 50, 56, 57, 61, 70, 72, 73, 74, 77, 78 e 81 (figura 228). 

 
Figura 228 - Saia estilo - Evasê. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 07, 10, 13, 14, 15, 19, 20, 33, 38, 39, 40, 51, 58, 59, 64, 69 

apresentam saia no estilo godê (figura 229), que é um efeito de ondulação criado a 

partir do corte em viés no tecido.  

 
Figura 229 - Saia estilo - Godê. 
Fonte: da autora. 

 
O estilo meio godê, também chamado de meia roda, pois forma um meio 

círculo está presente nos trajes das fotografias 01, 05, 09, 11, 37, 46, 53, 68 e 79 

(figura 230). 

 
Figura 230 - Saia estilo – Semigodê. 
Fonte: da autora. 
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Franzido na vertical é o “jeito decorativo de controlar o volume de uma 

vestimenta, é formado por múltiplas fileiras de franzidos que devem ser retos, 

paralelos e equidistantes para atingir o efeito correto” (ANGUS; BAUDIS; 

WOODCOCK, 2015, p. 202). Saias franzidas aparecem nas fotografias 04, 31, 54, 

55, 63, 66, 67, 76 e 80 (figura 231). 

 
Figura 231 - Saia estilo - Franzida. 
Fonte: da autora. 

 
Saia reta, ou também chamada de anatômica - é aquela que não há inserção 

de volume no tecido e desce reta do quadril até o comprimento desejado – é o estilo 

que aparece nas fotografias 06, 08, 16, 21, 23, 32, 41, 66 e 71 (figura 232).  

 
Figura 232 - Saia estilo - Reta. 
Fonte: da autora. 

 
Segundo Angus; Baudis e Woodcock (2015), prega “é a dobra de tecido feita 

com a sobreposição do material sobre si mesmo, fixada com ferro ou com pintos ao 

longo das linhas de costura” (p.200). Saias que apresentam pregas estão nos trajes 

das fotografias 49, 52 e 65 (figura 233). 
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Figura 233 - Saia estilo – Com pregas. 
Fonte: da autora. 

 
A saia da fotografia 75 (figura 234) é plissada, ou seja, tem “efeito produzido 

por dobras permanentes do tecido conseguidas por intermédio de máquinas 

apropriadas” (SABINO, 2007, p. 494). Já a saia da foto 60 (figura 234) apresenta 

babados, que é uma “tira cortada, franzida ou plissada para assim, produzir volume. 

Babados são decorativos, apesar de também poderem ter uso prático – para alongar 

uma saia, por exemplo” (ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p. 202). 

 
Figura 234 - Saia estilo – Plissada e com babados. 
Fonte: da autora. 

 
As saias das fotografias 34 e 62 foram classificadas como “não identificado” 

(figura 235). O traje da foto 34 acredita-se que é uma combinação de uma saia godê 

com estilo balonê, porém não se pode afirmar. Já a saia do traje 62 se supõe que 

seja godê, mas também não se comprova. 

 
Figura 235 - Saia estilo – Não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
Cauda é um “pedaço de tecido comprido na parte de trás de um vestido que 

se arrasta pelo chão. É característica da moda feminina desde os tempos medievais, 
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mas hoje é reservada a vestidos de noiva ou tapete vermelho” (KINDERSLEY, 2014, 

p. 141). A cauda (figura 236) recebe a nomenclatura de acordo com o seu 

comprimento, sendo: longa, real, altar, capela, imperial e Watteau (que pende dos 

ombros). 

 
Figura 236 - Desenho técnico – estilo de cauda. 
Fonte: da autora. 

 
De todos os trajes analisados, 26 deles apresentaram caudas, sendo, 10 no 

estilo altar, 7 capela, 4 imperial, 2 longa e 3 não possível identificar seu estilo 

(gráfico 62).   

 
Gráfico 62 - Traje da noiva - Cauda. 
Fonte: da autora. 

 
A cauda altar que é mais comprida que a longa e menor que a cauda capela 

está presente nos trajes das noivas 03, 14, 15, 23, 42, 44, 45, 50, 51 e 73 (figura 

237). 

 
Figura 237 - Estilo de cauda - Altar. 
Fonte: da autora. 
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Cox (2013) fala que “A cauda do tipo capela tinha o nada modesto 

comprimento de um metro” (p. 37) e ela aparece nas fotografias 07, 08, 29, 30, 31, 

35 e 65 (figura 238). 

 
Figura 238 - Estilo de cauda - Capela. 
Fonte: da autora. 

 
Cauda imperial, ou real, é a mais luxuosa e imponente de todas, e seu 

comprimento é de no mínimo 3 metros e se destaca-se nos trajes 02, 04, 34 e 67 

(figura 239).  

 
Figura 239 - Estilo de cauda - Imperial. 
Fonte: da autora. 

 
A cauda longa, também chamada de sweep149, vassoura ou escova, é a 

cauda mais curta de todas, que toca o chão levemente e é escolhida por noivas que 

optam por estilos mais discretos. Este modelo está nas fotografias 68 e 74 (figura 

240).. 

 
Figura 240 - Estilo de cauda - Longa. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 01, 18 e 55 (figura 241) apresentam caudas, porém não se 

pode identificar os seus estilos. 

 
149 Do inglês, varrer. 
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Figura 241 - Estilo de cauda – Não identificada. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes podem conter uma saia de armação (figura 242) por baixo do 

vestido – geralmente feita em filó - para dar volume e amplitude ao modelo. 
 

 
Figura 242 - Desenho técnico – armação da saia. 
Fonte: da autora. 

 
De todos os trajes examinados, observou-se que 15 deles apresentam esta 

armação que não está aparente no traje (gráfico 63), mas afirma-se devido ao 

volume do vestido. 

 
Gráfico 63 - Traje da noiva - Armação. 
Fonte: da autora. 

 
Worsley (2010) relaciona a armação das saias ao New Look de Dior, quando 

afirma que:  
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Foi apenas em 1947, com uma coleção nova de Christian Dior, que 
voltaram à moda os vestidos de festa e casamento com grande quantidade 
de tecido, corpetes que demarcavam a cintura e deixavam troncos 
pequenos e saias de bailarina com armação por baixo (WORSLEY, 2010, p. 
15-16). 

 Tal estilo seria característico do pós-Segunda Guerra Mundial (fotografias 38 

e 67) e de todo o padrão estético da década de 1950 (foto 10 e 75), porém neste 

estudo ele transita também pela década de 1940 (foto 15) e pela década de 1960 

(foto 64). As fotografias 05, 19, 28, 39, 40, 53, 58, 59 e 74 (figura 243) não estão 

identificadas com data, por isso não se pode afirmar de que década pertenceram. 

 
Figura 243 - Com Armação. 
Fonte: da autora. 

 
A noiva da fotografia 62 (figura 244) está sentada e por isso não se pode 

precisar se o traje contém ou não armação, porém acredita-se que sim. 

 
Figura 244 - Armação – não identificada. 
Fonte: da autora. 

 
Acessório é “qualquer peça usada para complementar um traje, como sapato, 

joia, bolsa, luva ou chapéu” (KINDERSLEY, 2014, p. 138), o termo “inclui uma 

variedade enorme de itens que auxiliam na composição dos trajes femininos e 

masculinos” (SABINO, 2007, p. 18). Para os trajes nupciais o véu, a grinalda e o 

buquê são vistos como indispensáveis para a imagem da noiva e eles “podem 

transformar um vestido de noiva – para o bem e para o mal” (WORSLEY, 2010, p. 

276). Neste estudo criou-se duas categorias para os acessórios da noiva: acessórios 

para a cabeça e acessórios geral.  
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Nos acessórios para a cabeça aparecem a grinalda (que pode ser feita de 

flores artificiais, naturais ou de metal) e o véu (geralmente de tecido ou tule/filó), 

conforme desenho técnico abaixo (figura 245). 

 
Figura 245 - Desenho técnico – acessórios de cabeça. 
Fonte: da autora. 

 
Todas as noivas analisadas estão de véu o que se pode observar que este é 

um item obrigatório para o traje de casamento das décadas de 1920, 1930, 1940, 

1950 e 1950. Já em relação à grinalda, 67 fotografias analisadas apresentam este 

acessório (gráfico 64).  

 

 
Gráfico 64 - Acessórios noiva - cabeça. 
Fonte: da autora. 

 
Kindersley (2014) define véu como “tecido leve e respirável, meio 

transparente, que cobre parte do cabelo e pode envolver todo o rosto. Mais usado 

por mulheres. Na Igreja cristã, a noiva usa véu branco para casar-se” (p. 151). Para 

Brandão (1993, p. 222) na etimologia latina, “casar” significava para a noiva “cobrir-

se com véu”. 

O uso do véu seria uma referência a deusa mitológica virgem, Vesta, que 

para os romanos era a protetora do lar e simbolizava pureza e perfeição. Noivas 

romanas também usavam véus coloridos para espantar maus espíritos. No mundo 

latino, e no princípio da era cristã, o véu era cor de laranja, cor do fogo e amor 

eterno.  
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Além de adorno, este acessório é carregado de significados. “O véu, por sua 

vez, costumava ser visto como uma maneira de proteger a noiva do mau-olhado, 

além de simbolizar virgindade” (WORSLEY, 2010, p. 209). A mesma autora 

continua: 
O véu é um acessório fundamental do vestido de noiva tradicional. No 
Ocidente, ele normalmente é branco; na China, vermelho. Na Roma antiga, 
era dourado e podia ser usado como manto fúnebre. Acreditava-se que 
afastava os maus espíritos e, em casamentos arranjados, ajudava a noiva a 
se proteger do olhar curioso do futuro marido. O véu ainda faz as vezes de 
um cabelo longo, além de ser visto como símbolo de castidade (WORSLEY, 
2010, p. 276).  

Cox (2013) fala também da relação do véu com religião e virgindade: “O véu 

foi usado ao longo dos séculos na vida religiosa, como símbolo de virgindade em 

casamentos e também ocultar a identidade de damas intrépidas em missões 

secretas” (p.126). Assim como a cor do traje, o uso do véu branco também está 

associado à Rainha Vitória, que usou véu branco, o que não era comum entre os 

membros da realeza, que tinham o hábito de usar apenas a coroa da família. “Seja 

qual for a sua origem, o rito do véu torna-se a pouco e pouco espetacular” 

(BOLOGNE, 1999, p.59-61). Aparece como sendo a rainha Vitória a disseminadora 

do uso do véu branco, bem como a grinalda de flores de laranjeira. O véu pode ser 

combinado com elementos diversos. “Flores, bordados, laços e pedras podem ser 

aplicados no véu para deixa-lo mais bonito” (WORSLEY, 2010, p. 279). 

A figura 246 mostra os diferentes estilos de véu, que assim como as caudas, 

variam conforme seu comprimento: Voillete, ombro, cotovelo, ponta do dedo, juliet 

cap, ballet, valsa, mantilha, capela, catedral.  
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Figura 246 - Desenho técnico – estilos de véu.  
Fonte: da autora. 

 
Conforme mostra na figura 247, todas as noivas deste acervo utilizam este 

acessório.   

 
Figura 247 - Acessórios. - Véu. 
Fonte: da autora. 

 
A grinalda é outro acessório muito utilizado pelas noivas e tem sua origem na 

Grécia e Roma, tornando a noiva uma espécie de deusa, já que os deuses gregos 

tinham coroas de louros na cabeça. Para o cristianismo este adorno também 

representava a virgindade das noivas. Trizoli e Puga (2005) explicam que a grinalda 
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“é uma espécie de coroa angelical, bucólica e virginal, cheia de flores brancas ou 

amarelas e pedras preciosas” (p. 62).  

Worsley (2010) afirma que a “opção mais romântica é um arranjo de flores ou 

ervas. Alecrim e murta, símbolos de fertilidade, eram muito usados antigamente” (p. 

279). Outra flor muito comum nas grinaldas era a flor de laranjeira, que era “símbolo 

de fertilidade e amor eterno” (WORSLEY, 2010, p. 24). A rainha Vitoria usou 

também flores de laranjeira junto ao traje e na grinalda, que representava o costume 

romano e expressava a ideia de perpetuidade do enlace. “Em 1840, a rainha Vitória 

usou uma tiara de flores de laranjeira, em lugar da tradicional tiara de brilhantes, e 

lançou moda” (WORSLEY, 2010, p. 279). As fotografias 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 

09, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 31, 32, 33, 34, 

35, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 

63, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 248) apresentam 

grinaldas de diferentes estilos. 

 
Figura 248 - Acessórios - Grinalda. 
Fonte: da autora. 

 
Diferentes estilos de véus foram encontrados neste acervo (gráfico 65). Na 

ordem do mais curto para o mais comprido, aparecem 1 voillete, 2 ombro, 10 

cotovelo, 4 ponta do dedo, 12 ballet, 13 valsa, 17 capela e 10 catedral. Os modelos 

mantilha (6) e Juliet Cap (9) diferem-se dos demais, pois sua principal característica 

são seus estilos – ornamentos e modelos de uso – podendo variar no comprimento. 
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Gráfico 65 - Traje da noiva – Tipos de véu. 
Fonte: da autora. 

 
O modelo capela (figura 249) é o que predomina nos trajes analisados, ele é 

longo, imponente e só fica atrás do modelo catedral no seu comprimento. As fotos 

11, 13, 16, 18, 21, 27, 33, 41, 47, 49, 52, 54, 60, 64, 65, 66 e 73. 

 
Figura 249 - Estilo de véu- Capela. 
Fonte: da autora. 

 
O estilo valsa é um pouco mais curto que o capela, ele toca ao chão, porém 

não arrasta muito. Os trajes 05, 09, 24, 25, 26, 28, 43. 61, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 

250) exibem este tipo de véu. 

 
Figura 250 - Estilo de véu- Valsa. 
Fonte: da autora. 

 
O estilo ballet vai até mais ou menos a altura dos joelhos e pode ser 

observado nas fotografias 04, 07, 14, 15, 17, 22, 51, 53, 57, 67, 68 e 72 (figura 251).  
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Figura 251 - Estilo de véu- Ballet. 
Fonte: da autora. 

 
Quanto ao comprimento, o catedral é o mais longo e está presente nas 

fotografias 01, 06, 12, 23, 32, 35, 56, 62, 70 e 71 (figura 252).  

 
Figura 252 - Estilo de véu- Catedral. 
Fonte: da autora. 

 
O véu cotovelo, como o próprio nome já diz, vai até a altura dos cotovelos e 

faz parte dos trajes 08, 34, 36, 37, 38, 40, 58, 69, 74 e 75 (figura 253).  
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Figura 253 - Estilo de véu- Cotovelo. 
Fonte: da autora. 

 
Juliet cap é o nome que recebe a combinação de véu, headband e peça 

bordada. Worsley (2010) diz que ele é uma “moderna touca estilo ‘Julieta” (p. 302). 

Também chamado de véu Julieta ele é uma: 
Peca estruturada e aberta de renda, redinha ou crochê que se encaixa em 
volta da cabeça e pende sobre a testa, foi muito comum entre as noivas no 
começo do século XIX. Costuma ser decorado com pérolas, miçangas ou 
joias e recebe o nome de Romeu e Julieta, de Shakespeare. Noivas 
contemporâneas tendem a posicionar o véu na parte de trás da cabeça 
(ANGUS; BAUDIS; WOODCOCK, 2015, p.133). 

Este modelo também faz alusão ao cloche, estilo de chapéu mais usado na 

década de 1920. “O cloche, que envolvia toda a cabeça, foi feito para usar sobre o 

cabelo curto em voga” (KINDERSLEY, 2014, p. 74), característico do estilo 

melindrosa dos anos loucos. Este estilo de véu aparece nas fotografias 23, 24, 25, 

26, 27, 28, 45, 66 e 71 (figura 254). 

 
Figura 254 - Estilo de véu- Juliet Cap. 
Fonte: da autora. 
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O vestido de noiva: inspirações fashion para noivas e estilistas, livro de 

Harriet Worsley, traz várias imagens de noivas usando este estilo de véu e uma 

delas é “A atriz de cinema mudo Billie Dove (figura 255) usa um vestido de noiva e 

leva um buque de lírios. As noivas da década de 1920 colocavam lenços na cabeça 

e flores na altura das orelhas” (WORSLEY, 2010, p. 129).  

 
Figura 255 - Billie Dove. 
Fonte: livro O vestido de noiva: inspiração fashion para 
noivas e estilistas. 

 
O véu mantilha, leva bordados nas extremidades e pode ser usado com 

cabelo solto ou preso. Sabino (2007) explica que este: 
Tipo de véu geralmente em renda, usado para cobrir a cabeça e os ombros 
das mulheres. Mantilhas são usadas pelas mulheres católicas como um 
sinal de respeito durante algumas cerimonias nas igrejas. As mantilhas 
espanholas são as mais exuberantes e, em casamentos tradicionais, são 
usadas por cima de grandes pentes presos no alto das cabeças chamados 
peinetas, tanto por noivas quanto por familiares e madrinhas (SABINO, 
2007, p. 425). 

Mantilha é o estilo do véu e pode ter comprimentos variados. Este acessório 

encontra-se nas fotografias 19, 29, 30, 31, 42 e 48 (figura 256). 

 
Figura 256 - Estilo de véu- Mantilha. 
Fonte: da autora. 

 
O véu ponta do dedo é um pouco mais comprido que o cotovelo e mais curto 

que o ballet e está presente nas fotografias 02, 46, 49 e 59 (figura 257). 
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Figura 257 - Estilo de véu - Ponta do Dedo. 
Fonte: da autora. 

 
O véu ombro, como o próprio nome já diz, é aquele que vai até a altura dos 

ombros e encontra-se nos trajes 18 e 65 (figura 258). Já o voillete é o véu que fica 

na frente do rosto, é “curto e transparente, confeccionado em gaze ou tule, bordado 

ou não, usado geralmente preso ao chapéu” (SABINO, 2007, p. 633) aparece 

apenas na fotografia 03 (figura 258). 

 
Figura 258 - Estilo de véu - Ombro e Voillete. 
Fonte: da autora. 

 
Os modelos das fotografias 10, 20, 39, 44, 50, 55, 63 e 76 (figura 259) foram 

classificados como “não identificado” pela dificuldade de visualizar o estilo dos véus.  

 
Figura 259 - Estilo de véu – Não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
“Os acessórios são também chamados complementos e, assim como as 

roupas, estão sujeitos a tendências e modismos” (SABINO, 2007, p. 18). No acervo 

analisado aparecem os seguintes acessórios: joias, luvas, meias, terço/rosário e 

óculos (figura 260). 
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Figura 260 - Desenho técnico – acessórios. 
Fonte: da autora. 

 
De acordo com a época, as noivas escolhem acessórios para compor o traje 

(gráfico 66), neste estudo apareceram nas fotografias 47 noivas usando joias, 15 

usando luvas, 8 usando meias, 4 carregando um terço/rosário nas mãos e 2 usando 

óculos. Outros acessórios também aparecem, como é o caso de broches de flores 

nos vestidos, cinto, sapatos, medalha devocional, presilhas de cabelo. 

 
Gráfico 66 - Traje da noiva – Acessórios. 
Fonte: da autora. 

 
Os acessórios que mais aparecem nas fotografias são as joias, e aqui 

incluem-se também as bijuterias. Não se pode afirmar que todo acessório que 

aparece aqui é com ouro ou prata e pedras preciosas, por isso, qualquer acessório 

de metal classificou-se como joias. Os brincos são os mais utilizados, mas também 

aparecem colares, broches, presilhas de cabelos, medalhas devocionais, etc. 

Worsley (2010) fala do papel das joias no traje de casamento: 
Com um vestido branco, as joias cumprem seu papel se forem simples. Um 
colar discreto, um par de brincos de brilhante, uma tiara e pronto. Pérolas e 
brilhantes são as escolhas habituais das noivas – mas cristais, contas e até 
mesmo pérolas podem ficar ainda melhores bordados no vestido do que 
usados como brincos e colar (WORSLEY, 2010, p. 279). 

Outros itens que se encaixam nas joias são as alianças e anéis de noivado. 

Worsley (2010) fala que “em muitas religiões, como a judaica, a cristã e a russa 

ortodoxa, assim como em cerimonias civis, os noivos trocam alianças” (p. 213). E 



285	
	

Cox (2013) diz que na Idade Média “um anel era penas um entre os muitos 

presentes que um homem podia dar à sua pretendida em noivado. Em alguns países 

europeus, até um dedal barato era aceitável” (p. 102). Ainda Worsley (2010) fala do 

papel do anel hoje em dia e do valor de troca que ele tinha na Idade Média: 
Ainda hoje, tem-se ideia de que o anel de noivado deve custar ao noivo um 
ou dois meses de salário. Na Idade Média, a doação que o homem tinha de 
realizar para obter a mão da futura mulher incluía pedras preciosas, e o anel 
era visto como um objeto que a esposa poderia vender se ficasse viúva 
(WORSLEY, 2010, p. 206). 

 Nas fotografias 01, 04, 05, 08, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 24, 

27, 28, 30, 31, 33, 34, 38, 39, 40, 43, 45, 50, 51, 52, 55, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 

65, 68, 69, 70, 73, 75, 76, 80 e 81 aparecem joias (figura 261). 

 
Figura 261 - Acessórios – joias. 
Fonte: da autora. 

 
Outro item que apareceu com frequência foram as luvas. Algumas noivas 

estavam usando-as, outras apenas segurando. Cox (2013) afirma que este eram um 

acessório obrigatório para as mulheres do século XX; 
No século XX, as luvas – longas para a noite, curtas para o dia – eram 
obrigatórias. Em 1961, um livro de etiqueta publicado em Nova York 
advertia que nenhuma mulher poderia aparecer em público sem luvas e que 
deveria tirá-las apenas para comer, fumar ou jogar cartas, nunca para 
dançar ou cumprimentar, embora pudesse remover uma delas na hora dos 
canapés (COX, 2013, p. 97). 

Neste acervo, as luvas aparecem, mas não se pode afirmar que era um item 

obrigatório como fala Cox (2013). Trizoli e Puga (2005) falam do uso das luvas no 

traje da noiva e relacionam o acessório como símbolo de pureza: 
As luvas, outro item da vestimenta nupcial, como já fora dito, entram e saem 
de moda e têm seu modelo e tamanho determinado pelo horário da 
festividade. Elas cobrem as mãos, outro objeto do fetiche masculino, e 
também, para grande parte das mulheres, instrumento de trabalho 
doméstico. Esse acobertamento do corpo feminino é uma maneira de 
purificar a mulher com a cor branca por todas as partes do corpo, sem 
exceção (TRIZOLI; PUGA, 2005, p. 67). 

 As noivas das fotografias 08, 09, 11, 18, 57, 65, 66 e 74 (figura 262) 

aparecem vestindo luvas e as noivas das fotos 03, 19, 23, 35, 37 e 68 estão 
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segurando este acessório. Na fotografia 12 a noiva está vestindo uma luva em uma 

mão e segurando a outra.  

 
Figura 262 - Acessórios – luvas. 
Fonte: da autora. 

 
 

Nos trajes que aparecem vestidos abaixo do joelho ou mdi, observa-se a 

presença de meias, estas eram de seda ou “raiom, recém-inventado, brilhavam tanto 

que era preciso passar pó nas pernas” (KINDERSLEY, 2014, p. 71). Raiom, era uma 

imitação da seda, que nos anos 1920 as “Melindrosas criativas passavam pó para 

atenuar o efeito” (COX, 2013, p. 191). Ainda Cox (2013) fala do uso das meias em 

trajes que as pernas ficavam à mostra:  
Como as saias ficaram mais curtas nos anos 1920, tornou-se urgente ter 
uma meia fina de boa aparência, acessível e que não enrugasse. Por um 
tempo, as pretas de lã foram onipresentes, às vezes com bordados nas 
panturrilhas e joelhos. Mas cada jovenzinha com pérolas e sando corte 
Chanel sonhava com um par de seda – suave, lustroso e caríssimo (COX, 
2013, p.190).  

Nas fotografias 24, 25, 26, 27, 28, 48, 66 e 71 (figura 263) as noivas 

aparecem utilizando meias, porém não se pode precisar o material de cada uma. 

 
Figura 263 - Acessórios – Meia. 
Fonte: da autora. 
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Ao escolher carregar um terço no dia do casamento, a noiva mostra tanto a 

importância da religiosidade na sua vida, quanto sua relação com a família, visto que 

em muitos casos este acessório passa de geração em geração. Neste acervo cada 

noiva optou por utilizar o terço de uma forma (figura 264), na fotografia 30 ela 

aparece segurando apenas o terço, na 32 a noiva segura o terço e uma flor única, 

na fotografia 42 aparece o terço junto do buquê e na foto 74 a noiva segura o terço e 

um missal (que será abordado com mais profundidade no subcapítulo 5.5, visto que 

dona Maria Antonieta conta sobre a construção deste missal na entrevista que 

concedeu para este estudo). Óculos não são acessórios comuns entre as noivas, 

mas eles aparecem nas fotografias 58 e 62 (figura 264). 

 
Figura 264 - Acessórios – Terço/Rosário e Óculos. 
Fonte: da autora. 

 
Dez outros acessórios também aparecem nos trajes deste estudo (gráfico 67), 

são eles: medalhas, presilhas de cabelo, cinto, broches, flores como aplicação no 

vestido, diadema, headpiece, missal, sapatos e um objeto não identificado (figura 

265). 
 

 
Gráfico 67 - Acessórios da noiva - outros. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 01 e 30 aparecem medalhas devocionais, provavelmente da 

Pia União das Filhas de Maria. As mulheres que usavam esta medalha eram 

exemplos de pureza, recato, retidão moral, e devoção à Virgem Maria. Este grupo de 

jovens que era identificado por uma fita de cetim azul e a medalha de Nossa 
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Senhora, tinha um espaço privilegiado dentro e fora da igreja e deveria ser exemplo 

de dona de casa, mãe, esposa e guardiã do lar. 

A fotografia 01 é a única que aparece uma presilha de cabelo como acessório 

que compõe o traje da noiva. Na fotografia 21 aparece um acessório exclusivo neste 

estudo, um cinto que arremata a cintura do vestido da noiva. Na foto 74 aparece um 

missal usado como acessório. A noiva da fotografia 51 carrega um acessório não 

identificado nas mãos, podendo ser um lenço ou luvas. 

Nas fotografias 24, 25 e 27 aparecem broches e nas fotos 48 e 68 flores 

presas no vestido que poderiam ser naturais ou artificiais. O estilo de grinalda 

diadema está presente nos trajes 04, 10, 40 e 72. E headpiece150 foram escolhas 

das noivas 12, 24, 25, 27 e 59. 

Sapatos estão aparentes nos trajes das fotografias 12, 16, 24, 25, 27, 28, 32, 

48, 49, 52, 66 e 71. Fiell e drix (2014) falam que quando os vestidos são mais curtos, 

os sapatos ganham maior destaque: “Bainhas mais curtas, deixava, pernas e pés 

mais expostos, e assim os sapatos recebiam bastante atenção. A maioria dos 

modelos era de salto alto, e os estilos incluíam Salomé151 e de tira” (FIELL; DIRIX, 

2014, p.35). Outro modelo bastante usado na década de 1920 – onde os trajes de 

noiva são abaixo do joelho ou midi era o sapato boneca que inicialmente era 

utilizado por crianças, mas era comum entre as melindrosas, porque “queria parecer 

jovial e despreocupada” (KINDERSLEY, 2014, p. 71). 

 
Figura 265 - Acessórios – outros. 
Fonte: da autora. 

 

 
150 Arranjo de cabeça. 
151 “O sapato Salomé era ideal para a noite – não saía do pé nem com as danças mais agitadas” 
(KINDERSLEY, 2014, p. 75). “Tipo de sapato feminino com ou sem salto com uma tira central no 
peito do pé. A alça do centro se junta a uma pulseira no tornozelo formando um ‘T’ (por isso também 
é conhecido como ‘T-bar’)” (KINDERSLEY, 2014, p. 149). 
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O bouquet é um item quase que indispensável no traje da noiva, as flores 

estão associadas à proteção, virgindade e fertilidade. Na Grécia antiga as noivas 

levavam ramos de ervas e cereais para afastar, os espíritos malignos. Worsley 

(2010) fala que: 
As flores sempre foram usadas nos casamentos, fossem as flores de 
laranjeira em volta das saias na época vitoriana, fosse uma linda rosa presa 
ao véu na década de 1960. As flores de laranjeira eram vistas como símbolo 
de fertilidade, uma vez que a planta produz tanto flores como frutos. O 
buquê da noiva já foi feito de ervas, que eram consumidas durante a festa” 
(WORSLEY, 2010, p. 279). 
 

 A figura 266 mostra o desenho técnico dos diferentes estilos de bouquet que 

encontramos no acervo: braçada, cascata, redondo, com fitas e flor única. 

 
Figura 266 - Desenho técnico – estilo de bouquet. 
Fonte: da autora. 

 
Das noivas este estudo, 76 delas posam com bouquets nas mãos, que 

poderiam ser tanto de flores naturais, quanto artificiais (gráfico 68). No estilo 

redondo, aparecem 40 bouquets, 14 braçada, 11 cascata e 3 no estilo flor única. 34 

bouquets, independente do seu estilo, apresentaram fitas na sua composição e 8 

deles não tiveram seu estilo identificado devida a sua posição na foto, ou por este se 

mesclar com o traje impossibilitando sua classificação.  

 
Gráfico 68 - Traje da noiva – Bouquet. 
Fonte: da autora. 

 
O estilo de bouquet redondo é o mais popular neste acervo, e ele está 

presente nas fotografias 01, 03, 04, 09, 10, 11, 15, 16, 18, 19, 21, 22, 25, 26, 28, 33, 
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35, 37, 38, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 50, 54, 55, 58, 63, 64, 68, 69, 71, 73, 75, 77, 

78 e 79 (figura 267). Mais uma vez, a rainha Vitória foi a responsável por disseminar 

este modelo em 1860 e após seu casamento “Este tipo de buquê foi bastante 

popular na Grã-Bretanha durante a era vitoriana, quando cada tipo de flor tinha um 

significado especial” (WORSLEY, 2010, p. 285). 

 
Figura 267 - Bouquet - Redondo. 
Fonte: da autora. 

 
O bouquet estilo braçada, parece um ramalhete, é formado por flores maiores 

e é carregado apoiado no braço. As flores mais utilizadas neste tipo de arranjo são 

tulipas, copos de leite e lírios, bem como folhagens. O bouquet braçada foi escolhido 

pelas noivas das fotografias 12, 14, 17, 23, 24, 29, 36, 40, 51, 61, 62, 66, 72 e 81 

(figura 268). 

 
Figura 268 - Bouquet - Braçada. 
Fonte: da autora. 

 
O estilo cascata é marcante, imponente e ganha destaque no traje de noiva. 

Este modelo que também pode ser chamado de cacho de uva é “uma opção 

romântica para um vestido tradicional” (WORSLEY, 2010, p. 288). Geralmente eles 
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são estruturados e têm em média 45cm de comprimento. O bouquet braçada está 

presente nas fotografias 02, 06, 07, 08, 31, 34, 48, 49, 52, 67 e 80 (figura 269). 

 
Figura 269 - Bouquet - Cascata. 
Fonte: da autora. 

 
A flor única é um estilo minimalista para as noivas que queriam fugir do 

tradicional bouquet. Ele está presente nas fotografias 32, 65 e 70 (figura 270). Na 

fotografia 70 a noiva conta que não entrou na igreja com esta flor, apenas tirou foto 

com ela com a sugestão do fotógrafo (maiores detalhes no subcapítulo 5.5). 

 
Figura 270 - Bouquet – Flor única. 
Fonte: da autora. 

 
Devido à má qualidade das fotografias, os bouquets das fotografias 05, 20, 

39, 56, 57, 59, 60 e 76 (figura 271) não foram classificados quanto ao seu estilo.  

 
Figura 271 - Bouquet – Não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
Worsley explica que “O modelo de arranjo com fitas, flores e folhas 

penduradas inaugurou um novo estilo – chamado de love knot ou ‘nó do amor’” 

(WORSLEY, 2010, p. 312). Era possível “misturar estilos como o modelo redondo 

com rosas brancas e pendentes de jasmim – símbolo de felicidade no matrimônio” 

(WORSLEY, 2010, p. 288). Este estilo foi muito popular no período analisado, 

estando presente em 34 fotografias, são elas: 01, 03, 04, 06, 09, 11, 12, 21, 22, 28, 
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33, 36, 37, 38, 40, 41, 43, 45, 46, 47, 50, 51, 52, 54, 55, 61, 64, 66, 68, 69, 71, 77, 

78 e 79 (figura 272). 

 
Figura 272 - Bouquet – Com fitas. 
Fonte: da autora. 

 
O traje dos homens era sempre muito sóbrio, quase sempre com cores 

escuras, camisas claras e uma flor na lapela indicando a figura do noivo.  A variação 

que poderia ocorrer era na escolha do modelo: terno, smoking, fraque ou farda e se 

optavam pelo uso do colete ou não (figura 273). 

 
Figura 273 - Desenho técnico – vestuário do noivo. 
Fonte: da autora. 

 
Através da análise do vestuário masculino, afirma-se que em 72 fotos os 

homens aparecem trajando ternos, 4 usando smoking, 3 utilizando farda e 2 com a 

presença de fraque. 11 homens escolheram coletes para compor seus trajes de 

casamento (gráfico 69).  
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Gráfico 69 - Traje do noivo. 
Fonte: da autora. 

 
A palavra original terno (3 peças) era utilizada para compor os trajes 

masculinos com paletó, colete e calça. Porém Sabino (2007) explica que este termo 

evoluiu ao longo do século XX e passou a definir os trajes que também eram 

compostos apenas por paletó e calca, dispensando o colete,  
A partir de meados do século XIX, o uso do terno estabeleceu a imagem 
masculina moderna. Nessa época, o traje masculino seguia rigorosamente 
sua nomenclatura (terno = três peças) e era composto por calças, colete e 
paletó. Durante o século XX, o termo evoluiu pouco, limitando-se a 
dispensar o colete ou não, apresentar-se em tecidos coloridos ou sóbrios e 
a aumentar ou diminuir as ombreiras e lapelas do paletó, que podiam ter 
variações em seus abotoamentos (2, 3, 4 ou mais botões, por exemplo) 
(SABINO, 2007, p. 576).  

Os homens que escolheram terno (com ou sem o uso do colete) para o dia do 

casamento se encontram nas fotografias: 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 13, 

15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 

39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 

61, 62, 63, 64, 65, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 274). Angus, 

Baudis e Woodcock (2015) explicam que um terno de alfaiataria bem cortado exibe 

estilo e elegância e ao mesmo tempo formalidade. Tradicionalmente esta “peça feita 

sob medida exige três provas para alcançar o caimento e o equilíbrio perfeitos no 

corpo” (p.164). 
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Figura 274 - Traje do noivo - Terno. 
Fonte: da autora. 

 
Sabino (2007) também define smoking como: 

Traje masculino usado à noite em eventos chamados black-tie, tais como 
cerimonias, premiações e festas a rigor. O modelo tradicional é composto 
por calca preta com faixa acetinada nas laterais, paletó com lapelas pretas 
em tecido acetinado, camisa branca e faixa na cintura e gravata borboleta 
pretas (SABINO, 2007, p. 555). 

Nas fotografias 66, 67, 68 e 69 (figura 275) pode-se observar a presença de 

smokings nos trajes dos noivos.  

 
Figura 275 - Traje do noivo - Smoking. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 01 e 36 (figura 276) aparece o fraque, traje masculino com 

cauda menor do que a da casaca (tipo de casaco mais comprido152). Sabino (2007) 

explica a origem desta vestimenta, segundo historiadores franceses, o fraque 
 

152 Usado com colete e culote (calças largas na parte superior e ajustadas nas pernas para andar a 
cavalo). 
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“apareceu em 1767, foi usado até 1850 como um traje social menos formal e, a partir 

daí, com seu corte ligeiramente modificado, tornou-se mais ajustado, sendo adotado 

como uma roupa de cerimônia” (p. 279). 

 
Figura 276 - Traje do noivo - Fraque. 
Fonte: da autora. 

 
Três noivos optaram pelo uso da farda para o seu registro de casamento. 

Mauad explica que “na fotografia ornamentada com acessórios, na maioria das 

vezes ausente de seu cotidiano, reveste-se dos emblemas da classe com a qual 

quer se ver reconhecido” (MAUAD, 2000, p. 144). A utilização da farda (membros 

das Forças Armadas – Marinha, Exército e Aeronáutica ou Polícia Militar) demonstra 

o envolvimento afetivo do homem com a corporação a que pertence e sua satisfação 

como profissional.  Procurou-se em diversas fontes a origem das fardas, porém 

devida à má qualidade das fotografias e da técnica em preto e branco não se pode 

precisar. Os fardamentos das Forças Armadas dependem da situação (serviço, 

desfile, social), estação do ano (inverno e verão) e cargo/posição que o militar se 

encontrava no momento do uso da farda. Segundo o Regulamento de Uniformes da 

Marinha do Brasil, o casamento se encaixa em um evento social de caráter particular 

dos militares e os noivos podem usar Alexandrino, Alexandrino com barretas, azul, 

azul com barretas, branco, branco com barretas, jaqueta azul, branca ou mista. 

Figura 277, os trajes das fotografias 12, 14 e 29 as fardas dos noivos militares. 
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Figura 277 - Traje do noivo - Farda. 
Fonte: da autora. 

 
O colete compondo o traje masculino aparece nas fotografias 01, 10, 24, 25, 

28, 34, 36, 41, 48, 52 e 75 (figura 278). Sabino (2007) explica que esta peça é 

sempre “sem mangas, com fechamento simples ou cruzado e com número de 

botões variável, ele evoluiu em diferentes modelos até a sua versão curta, sem gola 

e com abotoamento frontal” (p. 188). O mesmo autor ainda fala que esta peça era 

obrigatória na composição do terno, junto com a calça e o paletó, mas devida as 

transformações do traje, o seu uso colete diminuiu consideravelmente (SABINO, 

2007, p. 188).   

 
Figura 278 - Traje do noivo - Colete. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação ao abotoamento do casaco este pode ser duplo, simples (figura 

279) ou não foi identificado devida a posição do braço do noivo, da posição da noiva, 

ou da má qualidade da fotografia.  

 
Figura 279 - Desenho técnico – abotoamento do casado. 
Fonte: da autora. 
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A maioria dos trajes (38) apresenta abotoamento duplo, 34 tem abotoamento 

simples e 9 trajes não foram identificados (gráfico 70). 

 
Gráfico 70 - Traje do noivo - Abotoamento. 
Fonte: da autora. 

 
Abotoamento duplo “Refere-se a uma peça de alfaiataria, como casaco ou 

paletó, que tem duas partes frontais mais largas sobrepostas, além de duas colunas 

paralelas de botões. (ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 167). Os modelos 

de abotoamento duplo aparecem nos trajes 02, 03, 04, 06, 07, 08, 09, 11, 15, 16, 17, 

19, 20, 21, 22, 23, 25, 29, 31, 35, 36, 38, 40, 42, 43, 46, 47, 49, 54, 56, 57, 61, 62, 

64, 72, 73, 74 e 77 (figura 280). Os casacos com abotoamento duplo podem ter 

quatro ou seis botões, usado fechado até a segunda ou terceira fileira. Porém, aqui 

não se especificou-se a quantidade de botões em cada traje, devido à dificuldade de 

visualização na foto, apenas classificando como abotoamento duplo ou simples.   

 
Figura 280 - Traje do noivo – Abotoamento duplo. 
Fonte: da autora. 
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Já o abotoamento simples é “Casaco ou paletó de alfaiataria fechado com 

apenas uma leve sobreposição de tecido na frente. Uma peça clássica tem de um a 

três botões” (ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 167). Este tipo de 

abotoamento está nos trajes das fotografias 01, 05, 10, 12, 13, 14, 18, 24, 26, 27, 

28, 30, 32, 34, 37, 41, 45, 46, 50, 52, 53, 55, 59, 60, 63, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 75, 

78 e 81 (figura 281).  

 
Figura 281 - Traje do noivo – Abotoamento simples. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 33, 39, 44, 51, 58, 65, 76, 79 e 80 foram classificadas como 

abotoamento não identificado (figura 282), pois a posição do noivo e/ou da noiva não 

permitiram visualizar os botões do traje. 

 
Figura 282 - Traje do noivo – Abotoamento não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação à cor do traje, dividiu-se em calça escura, calça clara, casaco 

escuro, casaco claro (gráfico 71). Sendo que a maioria dos trajes são escuros, 71 

calças escuras e 76 casacos escuros aparecem, enquanto apenas 10 calças claras 

e 5 casacos claros.  

 
Gráfico 71 - Traje do noivo - Cor. 
Fonte: da autora. 
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O termo “claro” aqui não se refere à tons claros e sim à tons mais claros em 

relação a outra peça, ou seja, a calça é mais clara que o casaco, como por exemplo, 

o traje da fotografia 34 (figura 283).  

 
Figura 283 - Fotografia 34. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes 01, 02, 03, 04, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 

21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 33, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 

48, 49, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 

72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 284) apresentam calças escuras.  

 
Figura 284 - Traje do noivo – Calça escura. 
Fonte: da autora. 

 
As fotografias 01, 02, 03, 04, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 

21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 
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43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 

67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 285) mostram trajes 

com casacos escuros.  

 
Figura 285 - Traje do noivo – Casaco escuro. 
Fonte: da autora. 

 
Os trajes 05, 12, 23, 32, 34, 35, 45, 50, 54 e 73 (figura 286) apresentam a 

calça mais clara que o casaco. 

 
Figura 286 - Traje do noivo – Calça clara. 
Fonte: da autora. 

 
Já as fotografias 05, 12, 14, 50 e 54 (figura 287) apresentam também o 

casaco claro. 
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Figura 287 - Traje do noivo – Casaco claro. 
Fonte: da autora. 

 
Padronagem “do latim pator (de ‘patrono’), o termo ‘padrão’ significa 

originalmente, ‘forma primária’: o desenho inicial” (ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 

2015, p. 236) é usada para se referir quando o tecido dos ternos não é liso. Do total 

de 81 trajes, 16 calças apresentam algum tipo de padronagem e apenas 5 casacos 

aparecem com esta característica (gráfico 72).  

 
Gráfico 72 - Traje do noivo - Padronagem. 
Fonte: da autora. 

 
A padronagem mais comum nos trajes masculinos é a risca de giz, que 

“refere-se a um tecido para ternos com fundo escuro e linhas brancas paralelas” 

(ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 245). Esta padronagem está presente 

nas calças dos trajes 02, 08, 09, 15, 16, 17, 23, 32, 33, 34, 35, 45, 47, 48, 54 e 73 

(figura 288). 

 
Figura 288 - Traje do noivo – Calça com padronagem. 
Fonte: da autora. 
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Em alguns casacos também aparecem padronagem, como é o caso das 

fotografias 08, 16, 48, 49 e 54 (figura 289). 

 
Figura 289 - Traje do noivo – Casaco com padronagem. 
Fonte: da autora. 

 
Todos os noivos apresentaram algum tipo de acessório para compor o traje, 

eles pode ser: chapéu, gravata, joias, lenço, luvas, óculos e/ou relógio (figura 290). 

 
Figura 290 - Desenho técnico – acessórios do noivo. 
Fonte: da autora. 

 
O item mais comum é a gravata, que estava presente em 78 trajes, depois as 

joias que apareceram em 50 noivos (49 eram alianças e em um traje aparece um 

broche na lapela do casaco), um lenço de tecido revela-se em 48 fotografias, em 7 

trajes luvas estão presentes, 4 homens usam relógio, 2 estavam segurando chapéus 

e outros 5 objetos foram encontrados (gráfico 73).  

 
Gráfico 73 - Traje do noivo – Acessórios. 
Fonte: da autora. 
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Até a Revolução Industrial, os homens usavam adereços elaborados no 

pescoço, porém pós aquele momento, o trabalho passou a exigir algo mais 

resistente e fácil de vestir e assim “a cravat153 antiga foi substituída por uma peça 

moderna mais conveniente. Em sua forma original – longa, fina e de cor escura -, a 

gravata devia ser presa com um nó que não desmanchasse com facilidade” (COX, 

2013, p.129). Gravatas, independente de seus estilos (clássica, borboleta, kipper) 

aparecem nos trajes 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 13, 15, 16, 17, 18, 19, 

20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 

43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 

65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 291). Apenas 

os noivos que optaram por casar de farda (fotografias 12, 14, 29) que não aparecem 

com este acessório.  

 
Figura 291 - Acessórios noivo - Gravata. 
Fonte: da autora. 

 
Na classificação de joias, as fotografias 03, 04, 05, 06, 07, 08, 10, 14, 15, 16, 

17, 21, 22, 23, 24, 26, 28, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 50, 

53, 54, 55, 57, 59, 60, 63, 65, 66, 67, 68, 71, 72, 76, 78 e 81 (figura 292) apresentam 

alianças e na fotografia 62 um broche na lapela do casaco.  

 
153 “A cravat, que deriva de uma pronúncia francesa incorreta de hrvrat (palavra em servo-croata para 
‘croata’), era então um quadrado grande de musselina ou seda, dobrado na diagonal em faixa e 
amarrado no pescoço com um nó ou laço” (COX, 2013, p. 129). 
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Figura 292 - Acessórios noivo - Joias. 
Fonte: da autora. 

 
O lenço pode ser um acessório utilitário ou decorativo, dependendo do 

material que é confeccionado. Sabino (2007) diz que “havia modelos para limpar a 

boca, enxugar o suor ou para ovacionar nos grandes eventos” (p.400). Segundo o 

mesmo autor, este acessório tornou-se indispensável para os homens elegantes do 

século XIX e XX, “que os traziam nos bolsos das calças e dos casacos” (SABINO, 

2007, p. 400). Os trajes  01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 16, 17, 19, 21, 22, 

23, 28, 30, 31, 33, 36, 37, 40, 42, 43, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 55, 57, 59, 61, 62, 63, 

64, 65, 66, 67, 68, 71, 75, 76, 77, 78 e 80 (figura 293) traziam lenços no bolso do 

casaco.  

 
Figura 293 - Acessórios noivo - Lenço. 
Fonte: da autora. 

 
Luva é uma “peça em tecido, couro, borracha, tricô ou renda, usada para 

cobrir as mãos” (SABINO, 2007, p.413) e assim como os lenços, podem ter uma 

função utilitária ou decorativa dependendo do material que é confeccionada. Sabino 

(2007) ainda, diz que foram usadas normalmente até 1950 e “a partir daí, 

restringiram-se à complementação das roupas em noites de gala e casamentos” (p. 

413). Este acessório aparece nas fotografias 12, 14, 18, 48, 52, 62 e 66 (figura 294). 
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Figura 294 - Acessórios noivo - Luvas. 
Fonte: da autora. 

 
Até a Primeira-Guerra Mundial o uso do relógio de bolso era muito mais 

comum entre os homens, porém os soldados precisaram de um acessório mais 

prático durante das batalhas e assim aconteceu a disseminação dos relógios de 

pulso. Ffoulkes (2012) diz que “os relógios de pulso deram uma nova oportunidade 

para o usuário exibir sua posição social e bom gosto” (p. 208). Relógios de pulso 

aparecem nos noivos das fotografias 09, 51, 56 e 74 (figura 295).  

 
Figura 295 - Acessórios noivo - Relógio. 
Fonte: da autora. 

 
Angus; Baudis e Woodcock (2015) dizem que a cabeça “é a região dos 

melhores enfeites e, historicamente, seus adereços simbolizavam riqueza e status 

social” (p.122). Neste acervo encontram-se dois tipos de chapéus: na fotografia 14 

uma marretinha militar que poderia variar de acordo com as distinções internas da 

corporação e uma cartola na fotografia 62 (figura 296). A cartola preta de copa alta 

era muito usado pelas elites no século XIX e início do século XX e servia para 

atribuir admiração e respeitabilidade. Angus; Baudis e Woodcock (2015) afirmam 

que este acessório “faz parte do vestuário maus formal, principalmente em 

casamentos” (p. 124).  

Na fotografia 33 (figura 296) aparece o único noivo usando óculos de grau no 

registro de casamento. 
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Figura 296 - Acessórios noivo – Chapéu e Óculos. 
Fonte: da autora. 

 
Outros acessórios (figura 297 e figura 298) ainda foram encontrados nas 

fotografias, são eles: espada, cinto, talim, alfinete de gravata, flor e algo não 

identificado preso na lapela de um traje. 

 
Figura 297 - Acessórios noivo - outros. 
Fonte: da autora. 

 
Na fotografia 14 que o noivo aparece de farda, ele também está de cinto e 

apresenta uma espada; na fotografia 18 que o noivo é de origem oriental, aparece 

uma flor (de material não identificado) com fitas na lapela do casaco; a fotografia 24 

apresenta um alfinete de gravata; a fotografia 29, onde o noivo está de farda, ele 

compõe o traje com cinto, espada e talim – espécie de acessório que prende a 

espada no cinto; fotografia 34 objeto não identificado na lapela do casaco.  

 
Figura 298 - Acessórios noivo – Outros. 
Fonte: da autora. 

 
A lapela é a “parte superior dobrada de uma peça de alfaiataria, como 

casacos ou paletó” (ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 2183). Existem 
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vários tipos de lapela, mas aqui optou-se por pesquisar os seguintes estilos: cravo, 

chanfrada, curta e virada (figura 299). 

 
Figura 299 - Desenho técnico – acessórios do noivo. 
Fonte: da autora. 

 
Das lapelas analisadas (gráfico 74), 68 delas foram classificadas como 

chanfrada e 2 como lapela virada. Três trajes não apresentaram lapelas, que é o 

caso das fotografias 12, 14 e 29, todas compostas por fardas e 8 lapelas do casaco 

não foram identificadas devido à má qualidade da fotografia ou posição do noivo. 

 
Gráfico 74 - Traje do noivo - Lapela. 
Fonte: da autora. 

 
Lapela chanfrada “tem uma ampla abertura em V no ponto em que se 

encontra com o colarinho – em um paletó ou casaco, fica a cerca de um terço da 

altura a partir da parte superior frontal” (ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 

183). Este tipo de lapela está presente nos trajes das fotografias 01, 02, 03, 04, 05, 

06, 07, 08, 09, 10, 11, 13, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 34, 

35, 37, 38, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 

62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79 e 81 (figura 300). 
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Figura 300 - Traje noivo – Lapela Chanfrada. 
Fonte: da autora. 

 
Lapela virada, também conhecida como lapela xale, na alfaiataria masculina é 

restrita para os smokings, como as fotografias 36 e 39 (figura 301).   

 
Figura 301 - Traje noivo – Lapela Virada. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias 17, 23, 32, 33, 42, 51, 60 e 80 (figura 302) não foi possível 

identificar os estilos das lapelas. 

 
Figura 302 - Traje noivo – Lapela não identificada. 
Fonte: da autora. 
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“As mudanças nos colarinhos estão relacionadas às evoluções da camisa, do 

colete e do paletó, todos emoldurando o rosto e o pescoço (FFOLKES, 2012, p. 

178). De acordo com a moda e a região de onde foi criado ele recebe um estilo e 

denominação diferente. Neste acervo encontram-se 58 camisas com colarinho 

simples ou clássico, 14 com colarinho quebrado, 4 no estilo inglês e 5 não 

identificados (gráfico 75 e figura 303). 

 
Gráfico 75 - Traje do noivo - Colarinho. 
Fonte: da autora. 

 

 
Figura 303 - Desenho técnico – colarinho. 
Fonte: da autora. 

 
O colarinho simples ou clássico, com pontas retas que viradas para baixo, “é 

o estilo mais comumente adotado no uniforme contemporâneo de trabalho” 

(ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 173), aparece nas fotografias 02, 04, 

05, 06, 07, 08, 10, 11, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 30, 31, 32, 34, 37, 38, 39, 

40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 61, 63, 64, 65, 

67, 69, 70, 72, 73, 74, 76, 77, 78, 79, 80 e 81 (figura 304).   
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Figura 304 - Traje noivo – Colarinho simples. 
Fonte: da autora. 

 
Já o colarinho quebrado do “tipo rígido com pontas levantadas e apontadas 

horizontalmente para frente, como visto nas camisas de smoking” (ANGUS; BAUDIS 

e WOODCOCK, 2015, p. 173) está presente nas camisas das fotografias 01, 03, 09, 

15, 23, 27, 28, 33, 35, 36, 62, 66, 68 e 71 (figura 305).   

 
Figura 305 - Traje noivo – Colarinho quebrado. 
Fonte: da autora. 

 
O colarinho inglês é uma versão mais alongada do colarinho simples e com 

as pontas mais fechadas, aparece nos trajes 48, 56, 60 e 75 (figura 306). 

 
Figura 306 - Traje noivo – Colarinho inglês. 
Fonte: da autora. 
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Nas fotografias 12, 14 e 29 não aparecem as camisas, devido o uso da farda 

e nas fotografias 25 e 26 também não foi possível classificar o colarinho, pois a 

gravata não permite sua visualização (figura 307).  

 
Figura 307 - Traje noivo – Colarinho não identificado. 
Fonte: da autora. 

 
A utilização de algum acessório preso à lapela ou no bolso do casaco é muito 

comum em trajes de casamento. Angus; Baudis e Woodcock (2015) explicam que 

“Tradicionalmente, a lapela ganhava o enfeito de um boutonnière, um único botão de 

flor, mas a prática perdeu popularidade e agora está reservada apenas para 

ocasiões mais formais, como casamentos” (p. 183). Se observou 3 tipos de 

acessórios diferentes nos trajes masculinos: flor e/ou joia na lapela e lenço no bolso 

do casaco (figura 308).   

 
Figura 308 - Desenho técnico – acessórios de lapela / bolso. 
Fonte: da autora. 

 
Neste acervo este enfeite está em 37 fotografias, em 2 lapelas aparecem 

joias, 2 objetos não foram identificados e em 48 trajes aparecem lenços no bolso e 

em 17 fotografias nada consta de acessório na lapela ou no bolso (gráfico 76). 

 
Gráfico 76 - Traje do noivo – Acessórios de lapela / Bolso. 
Fonte: da autora. 
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Gravata é um “tipo de acessório ornamental para o pescoço” (ANGUS; 

BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 180), existe uma infinidade de modelos diferentes 

de acordo com o estilo e tamanho, porém neste acervo encontram-se três 

nomenclaturas diferentes: gravata borboleta, gravata kipper e gravata social (figura 

309).  

 
Figura 309 - Desenho técnico – estilos de gravata. 
Fonte: da autora. 

 
Nas fotografias pesquisadas, classificou-se o modelo social em 52 fotografias, 

borboleta – que estão em 21 trajes, kipper – identificada em 5 fotografias (gráfico 

77). Apenas 3 trajes não apresentam gravata, que é o caso das fardas das 

fotografias 12, 14 e 29. Assim sendo, afirma-se que este acessório, independente do 

seu estilo é um item obrigatório no traje de casamento dos homens dente período.  

 
Gráfico 77 - Traje do noivo - Gravata. 
Fonte: da autora. 

 
A gravata social ou clássica “originou-se dos modelos surgidos no final do 

século XIX e corresponde a uma tira de tecido colocada e volta do pescoço e 

amarrada na frente em nó” (SABINO, 2007, p. 303). Este modelo de gravata aparece 

nas fotografias 02, 04, 05, 06, 07, 08, 10, 13, 16, 18, 19, 20, 22, 24, 27, 30, 31, 32, 
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34, 37, 38, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 

64, 65, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 79, 80 e 81 (figura 310).   

 
Figura 310 - Acessórios noivo – Gravata Social. 
Fonte: da autora. 

 
A gravata borboleta, símbolo de sofisticação e elegância, é o modelo mais 

usado em trajes black tie, como o smoking. Este acessório aparece nas fotografias 

01, 09, 11, 17, 21, 25, 26, 28, 36, 39, 40, 48, 52, 61, 62, 66, 67, 68, 69, 71 e 78 

(figura 311). 

 
Figura 311 - Acessórios noivo – Gravata Borboleta. 
Fonte: da autora. 

 
Gravata kipper ou também conhecida como gravata-lenço “quando surgiu, o 

termo se referia aos acessórios de pescoço, de musselina ou seda, usados ao longo 

dos séculos XVII e XVIII” (ANGUS; BAUDIS e WOODCOCK, 2015, p. 180). Feitas 

de tecido lisas ou com padronagens estas gravatas estão nos trajes das fotografias 

03, 15, 23, 33 e 35 (figura 312).  

 
Figura 312 - Acessórios noivo – Gravata Kipper. 
Fonte: da autora. 
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Em relação às padronagens das gravatas, 18 delas recebem algum tipo de 

estampa e 63 não apresentam (gráfico 78).  

 
Gráfico 78 - Traje do noivo - Padronagem. 
Fonte: da autora. 

 
As 63 fotografias que não apresentam gravatas com padronagens, são: 01, 

04, 05, 06, 07, 08, 09, 11, 17, 19, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 36, 37, 39, 

40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 

66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79 e 80 (figura 313). 

 
Figura 313 - Acessórios noivo – Gravata sem padronagem. 
Fonte: da autora. 

 
Já as fotografias que apresentam gravatas com padronagem, são: 02, 03, 10, 

13, 15, 16, 18, 20, 23, 33, 34, 35, 38, 45, 50, 55, 57 e 81 (figura 314).  

 
Figura 314 - Acessórios noivo – Gravata com padronagem. 
Fonte: da autora. 
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Depois de investigar 20 itens do vestuário da noiva e 10 itens do vestuário do 

noivo, explorando todos os seus desdobramentos, encerra-se aqui a análise dos 

trajes de casamento do presente estudo. 

 

5.4 A biografia dos trajes dos noivos através das fotografias inseridas em álbuns de 
família: uma análise da Oralidade versus Visualidade 

Como já visto no subcapítulo 3.4 a biografia, ou as biografias (física, técnica, 

cultural, social...) podem ter infinitas associações. A trajetória biográfica de um 

objeto – aqui em especial o traje dos noivos, está diretamente associada a biografia 

daquela pessoa que a porta ou a portou. Porém ela é parcial, ou seja, sempre sob a 

ótica de um narrador. Cita-se como exemplo uma noiva que conta sobre o seu 

vestido, mesmo que este tenha sido usado por outras mulheres, ela estaria contando 

a sua relação com o traje e se fossem entrevistadas as outras, cada uma delas 

contaria uma história diferente sobre este mesmo objeto de vestuário.   

O primeiro passo para análise deste subcapítulo foi a construção de um 

questionário semiestruturado focado nos trajes dos noivos, com este instrumento, a 

entrevista era conduzida de forma a não esquecer de nenhum detalhe que se queria 

extrair, independente das narrativas que eram acionadas referentes a outros 

assuntos que permearam os casamentos. 

No cabeçalho deste questionário (figura 315) têm campos para preencher: 

nome da entrevistada (na data da entrevista), idade, data da entrevista, horário de 

inicio e fim, duração, número da foto dentro do acervo, nome da noiva (solteira), 

nome do noivo, data de nascimento da noiva, data do casamento, local da foto, 

nome do fotógrafo, quem fez o traje da noiva e quem fez ou onde comprou o traje do 

noivo. 

 
Figura 315 - Questionário semiestruturado - cabeçalho. 
Fonte: da autora. 

 
Depois ficam os espaços para as perguntas (figura 316):  
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1. O traje era novo ou reaproveitou de outra pessoa? De quem? 
2. Se novo, quem fez o traje de noiva? 
3. De onde vinham as informações de moda para a escolha do traje? 
4. Onde foram comprados os materiais? Tecidos e aviamentos? 
5. Você conseguiria descrever o modelo? Cor, forma, textura, detalhes (gola, mangas, 

bordados)?  
6. Quanto tempo antes do casamento o traje foi planejado? Como foi? 
7. Depois desta noiva, alguém mais usou o traje? 
8. Você sabe quanto tempo esta roupa foi guardada? O que foi feito depois? 
9. Como eram o véu e a grinalda? 
10. O bouquet era natural ou artificial? Quem fez? 
11. Como era o sapato? Qual era a cor? Especial para o dia? Salto? 
12.  O cabelo, como foi? Quem arrumou? 
13. Tinha o “almofadão”? Conte sobre ele. 
14. E o traje do noivo? Você saberia dizer se era novo ou reaproveitou? Quem fez? 
15.  Esta é a única fotografia do casamento ou tem mais? 
16. Agora fique à vontade para contar sobre o dia do casamento, cerimônia, festa, e o que 

mais quiser compartilhar.  
 

 
Figura 316 - Questionário semiestruturado - perguntas. 
Fonte: da autora. 

 
As perguntas acima, foram condutoras para as noivas contarem sobre os 

seus trajes e dos noivos em detalhes, muitas informações não conseguiram ser 

extraídas, pois elas não lembravam, visto que pequenos detalhes podem cair no 

esquecimento, ainda mais quando este evento por mais importante que tenha sido, 

ocorreu há quase 70 anos. 

A entrevistada número 1, Gloria Maria Schneid da Costa, conta que seu 

vestido foi “Idealizado por mim e confeccionado pela mãe. E também, comprei o 

tecido, escolhi, eu que escolhi o tecido” (informação verbal)154. Já dona Maria 

Antonieta, conta que quem fez seu traje foi “A minha mãe. [...] foi reaproveitado. 

Quer dizer, o tecido foi reaproveitado, o modelo... é novo” (informação verbal)155. E 

 
154 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
155 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
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dona Julieta disse que quem fez vestido “foi uma costureira. Hoje ainda tava me 

lembrando como era o nome dela. Como é? Dona...era uma solteirona, como era o 

nome dela? Augustinelle? Que engraçado, hoje eu lembrava bem o nome dela” 

(informação verbal)156.  

Através dos relatos das entrevistadas, pode-se afirmar que cada uma delas 

teve seu traje confeccionado de uma forma diferente, o vestido de Glória foi feito por 

sua mãe Thereza, dentro de sua própria casa, o que indica uma participação ativa 

da noiva no processo de construção da peça, além de ter um significado emocional 

muito mais forte do que se fosse feito por um profissional, onde não se acompanha 

todas as etapas de produção. Nas palavras da entrevistada: “o tecido eu ganhei da 

minha vó, né. Então eu comprei o tecido, escolhi e depois desenhei o feitio que eu 

queria e junto com a mãe, ela cortou e confeccionou e eu tava sempre junto, para 

dizer como é que eu queria” (informação verbal)157. 

O traje de Maria Antonieta já vinha carregado de significados, pois ele tinha 

sido usado em outro casamento, “Era tafetá natural e tinha sido o vestido da minha 

irmã” (informação verbal)158. Por mais que o modelo fosse completamente diferente, 

o tecido já estava impregnado de significados que mesmo inconscientemente 

importavam muito naquele momento. O fato de sua mãe costurar e ela mesma 

bordar, “O corpo era liso, e ele tinha na frente, tinha um pano na frente que era 

bordado, que fui eu que bordei” (informação verbal)159, também torna o traje e todo o 

seu processo muito especial. Ambas, mãe e filha participaram ativamente e 

pensaram juntas cada detalhe daquele vestido. Dona Julieta mandou fazer o seu 

traje em uma costureira da cidade, mas para a escolha dos materiais “fomos eu e a 

minha mãe” (informação verbal)160, o que também comprova que existiu um 

envolvimento afetivo e familiar na escolha do modelo. 

Quando questionada a respeito de onde vinham as informações para escolha 

do traje, Glória conta que “queria um modelo simples e o único detalhe que tinha era 

a manga sino e a gola boba, né, gola rolê, não sei como é que chama. E eu não quis 

nem levar flores nem nada, queria coisa bem limpa, clean” (informação verbal)161. O 

vestido de Glória não tem detalhes e bordados, a escolha da noiva foi por valorizar a 
 

156 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
157 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
158 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
159 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
160 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
161 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
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modelagem na escolha do estilo de gola e manga e da textura, um brocado que 

dava estrutura ao modelo. Porém a noiva cita uma personagem muito importante 

para a história da moda “na época tava em voga era a, a mulher do Kennedy, 

Jackeline Kennedy, mas não era por isso, eu acho, porque eu gostava desse 

modelo” (informação verbal)162. Percebe-se que a expressão eu acho, deixa a noiva 

em dúvida, pois mesmo que fosse inconsciente, o estilo da primeira-dama dos 

Estados Unidos influenciou sim, na escolha de seu traje. Na figura 317 observa-se a 

semelhança dos componentes de modelagem (manga e gola) do vestuário de Jackie 

Kennedy, com o vestido de noiva de Glória Maria Schneid da Costa.  

     
Figura 317 - Jackie Kennedy e Gloria Maria Schneid da Costa. 
Fonte: sites da internet163 e da autora. 

 
A entrevistada número 2, conta que as informações vinham das revistas:  

Devia ser revista, porque figurino eu não me lembro de ver figurino, eu acho 
que de revista. As revistas da época era Cruzeiro e Manchete, né?! Eram as 
revistas que a gente via. Tinha uma outra que era a Vida Doméstica, mas 
nessa época a gente já não, já não via mais. Era Manchete? Era Manchete, 
sim! (informação verbal)164  

Abaixo, na figura 318, capas das revistas O Cruzeiro e Manchete do ano de 

1962, ano do casamento de Maria Antonieta.  

   
Figura 318 - Revista O Cruzeiro e Manchete - 1962. 
Fonte: sites da internet165 

 
162 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
163 https://www.pinterest.de/pin/364650901068661595/ e 
https://harpersbazaar.uol.com.br/moda/jackie-o-cinco-licoes-de-estilo-do-icone-fashion/  
164 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
165 https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-750365154-revista-o-cruzeiro-junho-de-1962-miss-brasil-
1962-_JM e https://www.flaviasantosleiloes.com.br/peca.asp?ID=1591333  
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Já dona Julieta comenta que: “Não lembro bem. Eu acho, na impressão que 

eu tenho assim... que eu devo ter visto algum vestido de noiva, alguém... não 

consigo lembrar bem como é que foi. Não consigo lembrar bem não!” (informação 

verbal)166, mas que lembra de ter escolhido o seu vestido junto com a profissional 

que confeccionou, que era “uma costureira muito boa” (informação verbal)167.  

Em relação aos materiais que eram confeccionados os trajes, Glória contou 

que “Não me lembro muito bem do nome da loja, para mim era Violeta, agora a mãe 

tá dizendo que é Paris. Não, não era Violeta [mãe da noiva que participava da 

entrevista também]. Me lembro bem da loja, mas não me lembro do nome” 

(informação verbal)168. Maria Antonieta que morava em Porto Alegre, cita a Casa 

das Sedas, loja tradicional que funciona até hoje em plena atividade. Julieta que 

residia em Caxias do Sul comenta que:  
Lá em Caxias mesmo! Não lembro se foi no Magna Bosco... ou no 
Prataviera. Foi em uma das duas lojas. Capaz de ter sido mais no 
Prataviera, porque o Prataviera tinha sido funcionário do Magna Bosco. E 
depois ele abriu essa loja – Prataviera, que fez concorrência pro Magna 
Bosco. Então nos dávamos sempre preferência ao Prataviera, porque a 
gente tinha sempre uma atenção especial dele (informação verbal)169. 

Magna Bosco, fundada em 1915, é a loja de tecidos e aviamentos mais 

tradicional de Caxias do Sul até hoje. Já o Prataviera virou um centro comercial na 

cidade, abarcando várias outras lojas, mas a loja de insumos para confecção de 

roupas não existe mais. 

Ao solicitar para descreverem seus trajes, as noivas contam detalhes que não 

são visíveis na fotografia. Glória, por exemplo, fala das costas do vestido, mesmo a 

fotografia aparecendo apenas a frente: 
O tecido era branco, lavrado com raminhos de flores, em destaque, tudo da 
mesma cor. Tenho a impressão que o fundo era fosco e as florzinhas eram 
acetinadas, tinham um certo brilho. Ãh, ele não, eu não tinha, eu não tinha 
saia de armação, é porque o tecido já era firme assim, tinha uma certa, o 
caimento do tecido favorecia e o, e o corte era princesa né? Não é que 
chamava princesa? Com o, com o... Tinha um laço atrás, não tinha mãe? O 
meu vestido não tinha um laço atrás? Acho que não me lembro disso, não 
me lembro... Acho que era só um fecho. [mãe da noiva]. Sim, um fecho, e... 
ele era gola rolê e terminava em duas pontas atrás, não era arredondada só 
(informação verbal)170.  

Maria Antonieta descreve as cores do bordado, se não fosse através desta 

narrativa jamais se ficaria sabendo, pois todo o acervo é de fotografias em preto e 
 

166 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
167 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
168 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
169 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
170 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
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branco. A noiva segue descrevendo o traje em todos os seus componentes: decote, 

manga, cauda... 
Tá, bom, ele era tecido, né? O corpo era liso, e ele tinha na frente, tinha um 
pano na frente que era bordado, que fui eu que bordei. Era bordado 
colorido, rosa, azul... até esses tempos achei que tinha guardado só o pano, 
eu tinha... até andei procurando pra outra coisa e não encontrei. Ele tinha 
umas flores de organdi aplicadas, umas coisas assim. Não tinha gola, era 
meio que um... um decote quase canoa assim. Era bem, a frente era bem 
lisa. Né, ele tinha uma pequena cauda assim na frente ele era um 
pouquinho mais curto. Deixava o sapato aparecer, o sapato era forrado, 
né?! E a manga era justa, três-quartos (informação verbal)171. 

A descrição de dona Julieta se mescla com detalhes claros sobre o traje e 

traços de esquecimento: 
Era branco, um brocado. Manga longa! Tinha aqui, um... como é que eu 
diria? Era um pedaço de organza. Eu não lembro bem, mas tinha alguma 
coisa de organza. É que não se enxerga, mas tinha algum trabalho aqui 
[apontando para o vestido na fotografia]. Tinha um volume aqui do lado, não 
sei porque. Bom, era o feitio dele. A cauda não era muito grande, o véu não 
era daqueles véus compridos, não! (informação verbal)172. 

Em relação ao tempo de antecedência para escolha e confecção do traje, 

Glória e Maria Antonieta falam que foi em torno de seis meses e dona Julieta fala em 

menos de um mês. 

Quando relacionado à biografia dos trajes, ou seja, a trajetória e vida útil e 

sentimental (visível e invisível) deles, inúmeras memórias são compartilhadas. Glória 

conta que seu vestido também foi usado por sua “prima-irmã, por parte de pai, Alda 

Maria...” (informação verbal)173. E não para por aí, houve uma terceira noiva que 

usou o mesmo vestido em seu casamento: “E depois... mais tarde a, foi, foi alugado 

para uma vizi...Uma pessoa que morava próxima, mas eu não sei o nome” 

(informação verbal)174. Após participar de três cerimônias de casamento e retornar 

para quem idealizou, o vestido ganhou um novo modelo, significado e teve outra 

funcionalidade:   
No ano seguinte eu reformei ele, porque... [...] Ai, tirei as mangas e cortei 
comprimento, e ele ficou um tubinho, que eu fui em uma formatura de direito 
em Passo Fundo, do tio do Marcio. Isso, isso foi em, é... o Marlon era 
pequenininho, acho que foi em sessenta e nove (informação verbal)175.  

 Gonçalves (2013) explica que: 
a indumentária posteriormente era embalada, guardada, conservada e 
perpassava o tempo, podendo inclusive, por tradição das camadas sociais 
médias ou altas, ser usada anos ou décadas depois por uma filha, nora ou 
ainda uma neta de quem a usou pela primeira vez. A ideia de continuidade 
e de tradição se apresenta de forma bem evidente neste caso. Ressalta-se 

 
171 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
172 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
173 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
174 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
175 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
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que, na cultura brasileira, o hábito de guardar as vestes de quem morreu 
não constitui uma regra e, sim, uma exceção” (GONÇALVES, 2013, p. 9). 

Ao ser questionada pelos novos desdobramentos do traje, Glória finaliza: 

“Não, ai eu não me lembro mais que fim eu dei nele” (informação verbal)176. 

A figura 319 apresenta o resultado da oralidade X visualidade entre a 

fotografia e a narrativa de Glória Maria Schneid da Costa. Pode-se observar que 

alguns elementos que não estão presentes na cena retratada, são lembrados pela 

entrevistada, como é o caso dos raminhos de flores na textura do vestido e o laço 

atrás do modelo escolhido por ela e sua mãe Thereza. 

 
Figura 319 - Biografia do Traje Glória Maria Schneid da Costa. 
Fonte: da autora. 

 
A trajetória do vestido da dona Maria Antonieta já era diferente. Ele tinha uma 

história pregressa, foi usado pela sua irmã no casamento, mas totalmente reformado 

pela sua mãe para um novo acontecimento na família. A noiva conta que era algo 

natural e hábito naquele contexto: 
É fazia uns 2 anos que ela tinha casado. É porque era meio comum em 
casa, a gente ir reformando... como a mãe fazia e também não se tinha 
muito poder aquisitivo, era uma coisa relativa, né?! Ã... foi uma coisa meio 
natural. Assim é... até porque ela era bem mais alta do que eu, mas eu acho 
que eu não casaria com o mesmo (Risos!) Eu ia querer o meu! (informação 
verbal)177. 

Depois do vestido passar por dois casamentos, ele ganhou um terceiro 

significado, deixou de ser um vestido de noiva e tornou-se um vestido de festa, 

transformado pela mãe de Maria Antonieta e usado pela primeira dona do traje, sua 

irmã: “Não guardei muito tempo não, a gente desmanchou e ai a minha mãe tingiu e 

a gente fez um outro vestido de festa. [...] Não, para a minha irmã. Ah eu acho que 

baile, um baile de gala” (informação verbal)178. 

 
176 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
177 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
178 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
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Na figura 320 aparece a fotografia de Maria Antonieta, junto com trechos de 

sua entrevista. A inspiração para a transformação do vestido, os materiais 

escolhidos, a história do uso do missal, são memórias acionadas com a visualização 

da imagem, mesmo estes detalhes não aparecendo na fotografia.  

 
Figura 320 - Biografia do Maria Antonieta Dall Igna. 
Fonte: da autora. 

 
O vestido de dona Julieta diferente do vestido de Maria Antonieta foi 

confeccionado inicialmente para o seu casamento, passou mais de 60 anos 

guardado:  
Intacto, intacto. Ai o que eu resolvi. Desmanchei ele todo, lavei. O Paulo 
quando viu falou: o que que tu fez mãe! [Risos] Aí fui tentando fazer 
chambres, fiz mal, desperdicei fazendo, foi um horror. Ficou umas drogas 
de uns chambrezinhos ai! [...] Não me lembro porque que eu desmanchei, 
não lembro porque. Lembro que o Paulo ficou brabo comigo. “Mas por que 
mãe?” Não sei! Eu guardava inteiro assim, achei que podia aproveitar o 
tecido pra alguma coisa. Fiz umas porcarias de uns chambrezinhos. Umas 
droga de chambre que eu fiz. Eu até que costurava bem, mas não sei, me 
sai mal naqueles chambres (informação verbal)179. 

 A história dos tais chambrezinhos, como ela se refere foi o fio condutor para 

esta entrevista acontecer. Foi através da narrativa de Cláudia, sua filha, que a autora 

desta tese conheceu a noiva e resolveu entrevistá-la. O vestido de noiva de dona 

Julieta virou três peças, uma para ela e outra para cada uma das filhas. Não era 

mais o modelo do traje de casamento, mas estará sempre relacionado a esta união, 

ao início desta família e terá sempre um significado especial para quem o guarda. É 

uma peça que até então teria a funcionalidade de ser usada dentro de casa, por 

cima do pijama ou ao sair do banho, mas ela é muito mais que isso, as memórias e 

afetividades que estão atreladas à esse têxtil, faz com que as filhas não usem para 

esta simples função e queiram sim, guardar para algo especial (pelo menos é o 

relato de Claudia, a filha de dona Julieta que estava na entrevista também). “Eu 
 

179 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
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usaria para sair” (informação verbal)180, afirma Cláudia e depois de ser questionada 

se já tinha usado, ela responde: “Não com muita frequência, mas realmente eu 

queria transformar ele em um, uma coisa para sair assim181. [...] Eu acho que tem 

tudo a ver... [...] Porque é super bonito!” (informação verbal)182.  

 A figura 321 traz alguns relatos do traje de dona Julieta. Percebe-se que 

detalhes que não são precisos ao olhar a fotografia, são lembrados e narrados pela 

noiva, como o detalhe em organza no peito do vestido. 

 
Figura 321 - Biografia do Traje Julieta Turra Magni. 
Fonte: da autora. 

 
Em relação aos acessórios, as noivas foram questionadas sobre o véu, a 

grinalda, o bouquet e o sapato. Glória Maria, a entrevistada número 1, contou que “O 

véu era longo, bem longo, e a grinalda era em formato de coroa, como pode se ver 

bastantes flores e perolas e coisas. Bem, era bem bonito e contornava um coque, 

que tinha feito um coque, ãh, de mexas” (informação verbal)183. Glória complementa 

que quem fez a grinalda “Era uma senhora tradicional na, em Pelotas que fazia, que 

morava perto da Catedral” (informação verbal)184. Dona Maria Antonieta disse que 

“O véu era curto e a grinalda foi um drama [Risos!]” (informação verbal)185. Ao ser 

questionada o porquê do drama, ela disse que: 
... mandei fazer numa loja especializada lá em Porto Alegre e eu não gostei! 
Não gostei nada, nada! [...] Sei que fui buscar e fiquei bem decepcionada e 
era encima da hora e tudo aquilo... no fim eu desmanchei e eu mesma 
montei de novo [Risos] Aham... é mais simples assim... foi uma coisa que 

 
180 Narrativa de Claudia Turra Magni extraído da entrevista de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, 
dia 08 de dezembro de 2017. 
181 Ainda fui convidada para pensar em algo para transformar o tal chambrezinho em um modelo para 
sair, ainda mais especial.  
182  Narrativa de Claudia Turra Magni extraído da entrevista de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, 
dia 08 de dezembro de 2017. 
183 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
184 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
185 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 



324	
	

não me agradou. Nem lembro direito como era, só lembro que eu odiei 
[Risos!] (informação verbal)186. 

 Dona Julieta diz que não lembra do seu véu: “Isso eu não lembro. Eu lembro 

a coroa do véu, também não lembro...”. O véu da noiva era no estilo ballet e foi 

combinado com uma grinalda de pedraria, que a noiva chamou de coroa. 

 Quanto aos bouquets, Gloria falou que “Eu não tinha buquê, eu entrei com 

um, com um terço de cristal que eu tenho até hoje” (informação verbal)187. Porém na 

fotografia a noiva aparece com uma flor única e então ela explica: “Essa flor era a 

aia que levava, as alianças. E o fotografo pediu para eu pegar a flor para só para 

tirar a foto” (informação verbal)188. Nesta fala, ressalta-se mais uma vez o poder de 

representação da fotografia que nem sempre apresenta a realidade do instante e 

sim, algo pensado, como esta imagem quer ser lembrada. Assim como Glória, Maria 

Antonieta também não teve bouquet, ela explica:  
Era sem bouquet! Eu tinha ido a um casamento de uma prima minha que 
casou mais tarde assim, já...e ela usou um missal e um terço. E eu achei 
aquilo tão bonito e ai então resolvi que ia casar com isso também. Assim 
também, só que bordei a capa do missal, igual ao... igual ao... Igual ao 
vestido! [...] Não tenho, não tenho. E não sei que fim levou também ele, 
esse eu não... (informação verbal)189. 

 Dona Julieta fala do seu bouquet: “E o bouquet de noiva eu não lembro quem 

fez o bouquet de noiva. Isso eu não lembro. [...] Não, artificiais! Até eu acho que tive 

durante muitos anos esse bouquet. Te lembra?” (informação verbal).190 A expressão 

te lembra era destinada a filha que estava junto na entrevista. A noiva aparece na 

fotografia com um suntuoso bouquet cascata de flores artificiais.  

 Em relação ao sapato usado pelas noivas no traje de casamento, todas 

lembram dos modelos e explicam as motivações pela escolha deste acessório, cada 

uma com uma justificativa. Glória explica que não gostava de salto muito alto: 
Eu acho que o sapato era forrado com o tecido do vestido, se eu não me 
engano. De salto baixo, que eu nunca usei salto alto, muito alto. Acho que 
era salto cinco. Tipo scar...não scarpin, aqueles ãh, aberto atrás, como é 
que chama? Channel, é! (informação verbal)191. 

 O vestido de Maria Antonieta era um pouco mais curto na frente e deixava o 

sapato à mostra e “o sapato era forrado, né?! Era forrado do mesmo tecido, de salto 

sim! Também branco!” (informação verbal)192. Já dona Julieta contou que adorava 

 
186 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
187 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
188 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
189 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
190 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
191 Narrativa de Glória Maria Schneid da Costa, em Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
192 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
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usar saltões, mas teve de deixa-los de lado, pois o noivo era baixo. O sapato era: 

“Novo, era novo. É, tinha que ser salto médio, porque eu, o Milton era baixinho. Não 

me conformava, usava aqueles saltões, saltões e tinha que desistir deles [Risos]” 

(informação verbal).193 

 Quanto aos penteados escolhidos pelas noivas, Glória Maria relata que: “O 

meu cabelo ãh, mesma cabeleireira que de sempre que eu arrumava, ela tinha salão 

na Andrade Neves e ela, e se usava muito coque de mechas por isso que a grinalda 

era estilo coroa porque contornava essa, esse coque” (informação verbal). E a mãe 

da noiva complementa a fala da filha, dizendo: “Uma penteadeira chamada Iolanda” 

(informação verbal)194. Dona Maria Antonieta também fala que seu penteado foi feito 

pela mesma cabelereira que ela já estava acostumada: “Não, não, a gente tinha uma 

cabelereira na zona que a gente morava que todo mundo ia nela. Era a Jurema, a 

cabelereira. Então, foi ela que...” (informação verbal)195. Quando questionada sobre 

o estilo do penteado, a noiva falou que: “Não, não foi um coque. Eu nunca usei 

coque. Era... o cabelo era curto, ele tinha uma franja, puxado um pouco pra trás pra 

poder...” (informação verbal)196. Ao contrário das duas primeiras entrevistadas, dona 

Julieta disse que não foi ao salão de beleza arrumar o cabelo: “Nada, nada de 

arrumar cabelo... Na época nada arrumava, tomava banho e lavava o cabelo e nada 

de, nada de penteado assim” (informação verbal)197. Complementa sua fala, dizendo 

que “Me dei ao luxo foi de fazer as unhas, na véspera do casamento e foi o luxo que 

eu me dei [Riso]” (informação verbal)198.  

 O último tópico do traje das noivas, era em relação ao almofadão já abordado 

como elemento cênico no subcapítulo 4.4. Nenhuma das três noivas entrevistadas 

tinha a almofada presente na sua fotografia. 

 Antes de passar para o traje dos noivos, será abordado brevemente um 

assunto que apareceu em duas, das três entrevistas: o enxoval199. O costume do 

enxoval, também conhecido como trousseau, vem do francês trousse, uma espécie 

 
193 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
194 Narrativa de Thereza da Silva  extraído da entrevista de Glória Maria Schneid da Costa, em 
Pelotas, dia 01 de dezembro de 2017. 
195 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
196 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
197 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
198 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
199 Este tema não é o foco do presente estudo visto que já foi abordado pela autora no subcapítulo O 
caminho para o casamento no livro Vestidos da Memória: os registros de casamento em um álbum de 
Família (SCHNEID, 2018).  
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de embrulho em que as noivas levavam os seus pertences para o novo lar (PINTO, 

BARBOSA, MOTA, 2010, p.10). A preparação do enxoval era feita de maneira 

laboriosa e paciente durante anos e marcavam a condição social e a habilidade das 

mãos da noiva, bem como sofriam influência da região e os costumes locais onde a 

família estava inserida. Morgado e Simili (2015) explicam que:: 
... peças de enxoval, dialogam e estabelecem nexos entre passado e 
presente. Reconstroem os fatos que nos trouxeram ao presente, e volta o 
nosso olhar para a construção do papel feminino, principalmente na sua 
relação com os cômodos da casa – quarto e cozinha – e com os cuidados 
dirigidos à família (MORGADO; SIMILI, 2015, p.9). 

“A relação entre mãe e filha, representava a transmissão de um legado de 

valores simbólicos relacionados com o papel da mulher, conhecimentos, habilidades 

e compromissos femininos” (PINTO, BARBOSA, MOTA, 2010, p.14). No caso de 

dona Julieta, sua cunhada que fez o papel feminino de transmitir o que sabia e 

ajudar na construção do novo enxoval: 
 Alguma coisa mandei bordar, mas muita coisa, a maioria foi feita em casa e 
depois quando deu pra fazer então as camisolas, os chambres, essas 
coisas, então uma cunhada minha que tinha ficado viúva recente, não fazia 
um ano que ela tava viúva, tanto que o meu casamento foi protelado mais 
pra não ficar tão perto da morte desse meu irmão. [...] Preparação foi 
enxoval, lençóis, é lençóis, camisolas, essas coisas foi essa minha cunhada 
que já era viúva, foi lá em casa e ela que fez as minhas roupas, camisolas e 
minhas roupas interiores. Que naquela época se comprava se fazia tudo em 
casa, mandava bordar (informação verbal)200. 

As habilidades femininas transmitidas de geração em geração dentro das 

famílias iam muito além de tecidos, rendas e aviamentos. A preparação para o 

casamento e o empenho da noiva fazia parte dos valores de cada contexto familiar. 

Favaro (2002) corrobora com a ideia acima quando afirma que: 
Mesmo singelo e despretensioso, o conjunto das peças que compunha o 
dote matrimonial comportava outros sentidos e significados, uma vez que 
cabia à própria noiva a sua confecção: a demonstração efetiva de domínio 
de habilidades manuais, de capricho e senso de economia revelavam não 
apenas as qualidades da candidata, mas, principalmente, a estrutura moral, 
os valores e a situação econômica da família de origem (FAVARO, 
2010,s.p.).  

 Dona Maria Antonieta conta que além da preparação do enxoval, ela bordou 

parte do vestido e a capa do missal que carregou no lugar do bouquet. Quando 

questionada se tinha aprendido a bordar para se preparar para o casamento, ela diz 

que não: “Não, bordava no colégio. Mas depois fui aprender pro enxoval e pro 

casamento. Tinha uma senhora em Porto Alegre, a dona Izilda que ensinava a 

bordar, tinha grupos” (informação verbal)201. Neste caso nota-se a preocupação da 

 
200 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
201 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
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família em preparar a filha desde criança para o momento do casamento e tudo o 

que nele estava inserido. 

 Em se tratar do traje dos noivos, todas as entrevistadas afirmam que os 

noivos mandaram fazer o traje especialmente para o dia do casamento. Glória disse 

que Márcio, seu noivo comprou pronto em Caçapava do Sul, sua cidade de origem. 

Já Maria Antonieta afirma que:  
Eu acho que foi feito em um alfaiate. Na época não tinha muito o hábito 
de...Foi no alfaiate! Aham. Não, porque naquela época ninguém, não tinha 
esses aluguel de roupa, né?! E também roupa de outra pessoa não serviria, 
ele era muito alto! Então não tem como. E nem ele usaria eu acho! [Risos!] 
Era bem vaidoso que era! (informação verbal)202. 

 Dona Julieta ao falar de Milton: “Sim, mandou fazer! Ele era...não me lembro 

se era smoking, eu acho que era smoking” (informação verbal)203, neste momento a 

filha intervém na entrevista e fala: “Olha ali!” [Apontando para a fotografia] 

(informação verbal)204. E dona Julieta finaliza: “Era smoking sim!” (informação 

verbal)205. 

 Cada uma das entrevistadas tem apenas uma fotografia de casamento 

presente neste acervo. Mas isto não quer dizer que esta era o único registro desta 

cerimonia. Glória ainda tem o álbum do seu casamento, lugar específico para 

guardar todas as fotografias, provas e convite do casamento. Ela deixa claro isto em 

duas situações: “A gente pode ver depois se acha uma foto que apareça essa, 

porque as que eu tenho lá são com aq... com os irmãos, aquela aparece só de 

frente”. Em outro momento Glória também fala que: “Eu tinha uma do bolo, que eu 

tenho que ver no, no álbum lá. Eu acho que tem uma no bolo, que talvez apareça”. 

Isto prova que o casal além de fazer a fotografia clássica dos noivos, registrou 

diversos outros momentos do rito e ainda eternizou a presença de outros 

personagens desta trama. 

 Maria Antonieta fala que tem várias fotografias do seu casamento e todas elas 

estão inseridas em um álbum, mas este álbum não é apenas no casamento, nas 

palavras dela: “Não, tem toda a história do casamento! [...] Uhum, é o álbum do 

casal. Tem o convite do casamento... tem tudo”. Este é um exemplo do álbum visto 

 
202 Narrativa de Maria Antonieta Dall Igna, em Pelotas, dia 05 de dezembro de 2017. 
203 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 
204 Narrativa de Claudia Turra Magni extraído da entrevista de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, 
dia 08 de dezembro de 2017. 
205 Narrativa de Julieta Turra Magni, em Porto Alegre, dia 08 de dezembro de 2017. 



328	
	

como arquivo (ARITÈRES, 1998; SILVA, 2008), como já descrito no subcapítulo 3.3 

Onde “arquivar o eu”? 

 Diferente de Glória e Maria Antonieta que se casaram na década de 1960, 

onde o álbum de casamento já era algo habitual do evento, dona Julieta que se 

casou em 1949, teve apenas dois registros: a foto do casal e a foto da noiva sozinha 

que ficavam guardadas na gaveta do guarda-roupa. Porém dona Julieta, reafirma o 

que já se falou várias vezes neste estudo: o hábito do compartilhamento das 

fotografias de casamento neste período. A fotografia do casal foi reproduzida muitas 

vezes, porém não lembra bem quantas e nem a quem destinou: “Eu acho que eu 

dei, eu não lembro, mas eu não sei se eu dei para cada um dos meus irmãos, acho 

que não, acho que foram para os meus pais, para os pais dele, não lembro de ter 

distribuído para os irmãos”. Uma das fotografias tinha sido compartilhada com os 

pais do noivo e apresenta a seguinte dedicatória: “Aos queridos pais oferecemos 

esta lembrança de nosso casamento. 4/6/1949 - Julieta e Milton”. Julieta mostrou 

outra cópia da mesma fotografia, porém destinada a cunhada: “A querida irmã 

Mafalda, oferecemos a lembrança do nosso casamento”. Este compartilhamento não 

se apresenta só nas fotos oferecidas, dentro do acervo aqui estudado, também 

aparece uma fotografia que dona Julieta recebeu (fotografia 65), que consta a 

seguinte dedicatória: “Ao Milton, Julieta e família uma lembrança carinhosa de nosso 

casamento. Zila e Angelo. Caxias do Sul, 29 de setembro de 1960”. 

 Dona Julieta ressalta ainda a importância das fotografias na sua família: 

“Acontece que o meu pai tinha uma coisa pelas fotos, ai de alguém que estragasse 

uma foto, ta? Meu pai nasceu, cinco meses depois que o pai dele tinha morrido, e 

ele nunca viu uma foto do pai dele”. Dona Julieta complementa: “Ele foi para a Itália, 

na região que ele morava para ver se ele encontrava, e nunca encontrou uma foto 

dele então quando alguém estragava alguma foto, alguma coisa assim ele ficava 

‘Vocês não sabem o que tão fazendo’”. Morgado e Similli (2015) falam que: 
Memórias se transmitem por meios intangíveis, como as histórias que se 
contam, e também por meios tangíveis, que podem ser objetos e 
patrimônios culturais. Segundo Costa (2007), a memória material revela 
conhecimentos passados que, na medida em que se propagam, 
encaminham os cursos da vida, pois sem o conhecimento do passado não 
há consciência do próprio presente e esmaecem-se as perspectivas de 
futuro (MORGADO; SIMILLI, 2015, p. 4). 

Com as ideias das autoras acima citadas e a fala de Julieta percebe-se a 

importância das fotografias para a preservação da memória e identidade familiar, 

porém não é o escopo deste trabalho aprofundar tais relações, visto que estes 
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assuntos já foram amplamente discutidos no livro Vestidos para lembrar: fotografias 

e relatos de casamento, desta autora. 
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6 Leituras de fotografias de casamento inseridas em um álbum de família 

Como já dito anteriormente, no acervo analisado constam 81 fotografias de 

casamento, 78 delas chamadas de fotografias órfãs, inseridas em atlas de família e 

apenas 3 fotografias de família, inseridas em álbuns de família. Este capítulo é 

dedicado para a leitura destas três fotografias de família, agrupando tudo o que já foi 

visto até aqui: caminhos metodológicos para leitura de fotografias, ficha de 

sistematização das fotografias, ficha de sistematização dos trajes, entrevistas e 

biografias dos trajes. 

Para tais leituras, utiliza-se o roteiro para leitura de fotografias de família 

elaborado por Mitsi e Souza (2008), que foi inspirado em Mauad (1996) e Ott (2008). 
Quadro 1 - Roteiro para leitura de fotografias familiares. 

ETAPA DESCRIÇÃO 

Descrição 

Dados concretos da fotografia: dimensão, tonalidade, 

posicionamento, ângulo, iluminação, planos, foco, linhas 

enquadramento, conservação. 

Contextualização 

histórica e 

análise material 

Dados do conteúdo da fotografia: pessoas, local, 

época, e ocasião retratada; quem é o fotógrafo; objetos 

interiores, exteriores e pessoais que aparecem na 

imagem; cenário retratado; se os retratados estão 

posando ou a fotografia é um flagrante; posição das 

pessoas na fotografia. 

Dados exteriores à fotografia: relação das pessoas 

fotografadas entre si e com o fotógrafo; contexto histórico 

que permitiu àquelas pessoas estarem naquele local 

naquele momento. 

Observações206 
Relações entre as etapas anteriores; análise da 

fotografia à luz do seu formato, contexto e produção. 
Fonte: da autora. 

 A primeira fotografia analisada é a fotografia 67 (figura 322) de Julieta Turra 

Magni e Milton Meneghini Magni.  

 
206 As autoras utilizam a palavra interpretação, mas aqui entende-se que observações é o termo mais 
indicado para este estudo. 
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Figura 322 - Fotografia 67 - Julieta Turra Magni. 
Fonte: da autora. 

 
Abaixo a descrição, contextualização histórica, análise material e 

interpretação da fotografia 67:  

Descrição: Fotografia 18,5cm x 24cm em preto e branco, posição retrato em 

suporte primário (apenas foto), com bordas lisas e superfície mate. A 

fotografia encontra-se em uma embalagem tamanho M. Seu estado de 

conservação é ótimo, porém estão com algumas marcas de tinta da caneta 

que foi escrita a dedicatória. Dedicatória: “Aos queridos pais oferecemos esta 

lembrança de nosso casamento. 4/6/1949. Julieta e Milton”. 

Contextualização histórica e análise material: Fotografia de casamento 

dos noivos Julieta Turra Magni e Milton Meneghini Magni, feita em 04/06/1949 

no estúdio Jeremias em Caxias do Sul. No cenário consta um painel 

decorativo posicionado atrás dos noivos, ao lado da noiva estão três cestas 

com flores e ao lado do noivo um faldistório (cadeira sem encosto, mas com 

apoio para os braços), um tapete também aparece na cena. Os noivos estão 

posando para a fotografia, ela à esquerda, e ele à direita, ambos em pé e de 

perfil. A noiva encontra-se sorrindo e o noivo sério. Quanto aos trajes, a noiva 

aparece com vestido nupcial longo adamascado; estilo godê; saia franzida 

com armação e volume traseiro, com cauda imperial; detalhe de sobreposição 

de tecido no busto; manga longa terminada em V; decote careca; acessórios: 

véu ballet, grinalda e bouquet cascata. O noivo está de casaco e calça 

escuros; smoking com abotoamento simples e lapela chanfrada e acetinada; 

camisa com colarinho simples; gravata borboleta escura, sem padronagem; 

flor na lapela e lenço no bolso do casaco, sapatos escuros e aliança na mão 
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esquerda. Segundo Julieta, esta fotografia foi tirada no estúdio do fotógrafo 

logo após os noivos saírem da igreja e a pose foi sugerida por uma amiga da 

noiva que estava presente na ocasião. 

Observações: A fotografia de casamento de dona Julieta, a entrevistada 

número 03 deste estudo, é pomposa, não propriamente a fotografia, mas a 

cena que ela retrata. A escolha do cenário (painel decorativo, cortina, flores e 

faldistório) e dos trajes – tanto da noiva (volume, texturas e riqueza de 

elementos), quanto do noivo (smoking com lapela acetinada) mostram uma 

fotografia que indica posses dos retratados, mesmo dona Julieta contando 

que foi um casamento simples. A fotografia apresenta um registro muito bem 

pensado do casamento em todos os detalhes, cheios de suntuosidade. Além 

desta riqueza de detalhes, observa-se que tal fotografia não é como a maioria 

deste período, pois ela difere pela pose casual, menos rígida, tanto pela 

posição dos rostos como pelo sorriso. Muitas fotografias desta época, 

apresentam os noivos estáticos de frente para a câmera e sérios, não 

representando a alegria e amor envolvido em um casamento. Julieta e Milton 

são diferentes, se olham e inclusive percebe-se um sorriso na face da noiva, o 

que demonstra sentimento impresso nesta fotografia.   

 

 A segunda fotografia analisada (figura 323) é a de Gloria Maria Schneid da 

Costa e Marcio Barcelos da Costa, que recebeu o número 70 neste acervo. 

 
Figura 323 - Fotografia 70 – Glória Maria Schneid da Costa. 
Fonte: da autora. 

 
Descrição: Fotografia 17,5cm x 23,5cm em preto e branco, posição retrato 

em suporte primário (apenas foto), com bordas trabalhadas e brancas e 

superfície semimate. A fotografia encontra-se em uma embalagem tamanho 
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M. Seu estado de conservação é ótimo, porém no verso, aparecem algumas 

marcas de tinta da caneta que foi escrita a legenda. Legenda: “29/07/1967 

Marcio e Gloria” 

Contextualização histórica e análise material: Fotografia de casamento 

dos noivos Gloria Maria Schneid da Costa e Marcio Barcelos da Costa, 

assinada pelo fotógrafo Robles, feita em 29/07/1967 no Clube Brilhante, local 

onde ocorreu a festa de casamento. No cenário aparece chão em parquet, 

pilar ao lado do noivo e porta-janelas com vidros atrás dos noivos. Os noivos 

estão posando para a fotografia, ela à direita, e ele à esquerda (o que não é o 

tradicional de uma fotografia de casamento desta época), ambos em pé e 

com ângulo ¾. Ambos estão sérios, com as mãos enlaçadas. Quanto aos 

trajes, a noiva aparece com vestido nupcial longo adamascado; estilo baby 

look; saia evasê, sem armação e sem cauda; manga três quartos; gola alta 

afastada do pescoço; acessórios: véu catedral, grinalda, brincos e bouquet 

flor única. O noivo está de casaco e calça escuros; casaco com abotoamento 

simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social 

escura, acetinada e sem padronagem; sapatos escuros. 

Observações: A fotografia de casamento de Glória, a entrevistada número 01 

deste estudo, representa um outro modelo de casamento, diferente da maioria 

dos registros da primeira metade do século XX. As fotografias eram tiradas 

em sua maioria na igreja ou no estúdio, dificilmente no local da festa, visto o 

alto custo de deslocamento do fotógrafo. Como Glória e Marcio se casam na 

segunda metade da década de 1960, quando a fotografia já estava 

popularizada, o casal não guarda apenas este registro e sim vários outros dos 

ritos que compõem a cerimônia. Além do casal, vários outros personagens 

aparecem em outras fotografias, o que representa que a fotografia já era algo 

mais acessível, podendo guardar a presença de quem compareceu em tal 

evento.  Através do relato de Glória pode-se afirmar que a fotografia é uma 

representação, pois a flor que a noiva segura não é o “bouquet” que ela 

entrou na igreja. Segundo ela, esta flor foi levada pela aia até o altar, com as 

alianças e na hora da fotografia o fotógrafo Robles, sugeriu que ela segurasse 

para compor a cena. Nota-se afetividade na fotografia de casamento, devido a 

dois elementos: o primeiro – mãos que enlaçam, Márcio segura a mão de 
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Glória e isto se apresenta como um gesto carinhoso; e segundo – o olhar, 

Glória e Marcio se olham diretamente. 

A última fotografia analisada (figura 324) é a de Maria Antonieta Dall Igna e 

Édison Almeida Rodrigues, número 74 deste acervo. 

 
Figura 324 - Fotografia 74 – Maria Antonieta Dall Igna. 
Fonte: da autora. 

 
Descrição: Fotografia 8,8cm x 14cm em preto e branco, posição retrato em 

suporte primário (apenas foto), com bordas trabalhadas e brancas e superfície 

mate e papel texturado. A fotografia encontra-se em uma embalagem 

tamanho PP. Seu estado de conservação é ótimo, apenas encontra-se no 

verso uma marca de lápis com números: 91917. 

Contextualização histórica e análise material: Fotografia de casamento 

dos noivos Maria Antonieta Dall Igna e Édison Almeida Rodrigues, o fotógrafo 

não está identificado e a noiva no momento da entrevista também não 

lembrou o nome, apenas que era um fotógrafo de Porto Alegre, cidade onde 

ocorreu o casamento. A fotografia não apresenta data, porém através da 

entrevista, Maria Antonieta conta que casou em 18/09/1962. O cenário da 

fotografia é a sala da casa da mãe da noiva, onde ocorreu a festa de 

casamento. Atrás dos noivos há uma cortina transparente franzida e sofá; ao 

lado da noiva um móvel e um vaso com planta e tapete no chão. A noiva está 

à esquerda e o noivo à direita, ambos em pé e posando para a fotografia com 

ângulo ¾. A noiva sorri, enquanto o noivo permanece sério. Maria Antonieta 

entrelaça sua mão no braço de Édison, o que demonstra carinho entre o 

casal. Quanto aos trajes, a noiva aparece com vestido nupcial longo 

acetinado; estilo princesa; saia evasê, com armação e com cauda longa; 



335	
	

manga três quartos; decote careca; acessórios: véu cotovelo, grinalda, luvas, 

terço e missal nas mãos. Dona Maria Antonieta conta que ela mesma bordou 

a capa deste missal, com o mesmo bordado da frente do vestido, que na 

fotografia não é aparente. O noivo está de casaco e calça claros e sem 

padronagem; casaco com abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com 

colarinho simples; gravata social clara e acetinada e sem padronagem; 

sapatos escuros e relógio. 

Observações: A fotografia de casamento de Maria Antonieta, a entrevistada 

número 02 deste estudo, é uma das tantas que a noiva guarda. Este não é o 

único registro de casamento, mas no álbum do casal aparecem várias 

fotografias com os momentos do casamento. Fotografias do casal, apenas da 

noiva e com os convidados aparecem no acervo da família que se dissolveu, 

mas ainda guarda os registros do rito de passagem. Dona Maria Antonieta é a 

única das três entrevistadas que está divorciada e tem o seu ex marido vivo, 

já as outras duas entrevistadas, Glória e Julieta são viúvas. O fato de guardar 

as fotografias do casamento, mesmo quando este se dissolve, revela a 

importância para a noiva deste acontecimento na sua vida. Mesmo com o fim 

do casamento, existe a importância para algumas pessoas, caso de dona 

Maria Antonieta, de não tentar apagar o momento vivido, mas sim guardar as 

lembranças deste dia. 
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7 Conclusão 

Creio ser impossível, pós quatro longos anos de pesquisa me distanciar neste 

momento, por isso, peço licença mais uma vez para falar em primeira pessoa. Este 

trabalho, nas palavras da minha orientadora é imenso, pois têm duas qualidades: 

amplitude e profundidade. Foi uma tese ambiciosa, principalmente pelo seu volume, 

a escolha por trabalhar com 81 fotografias, dentro de um acervo com mais de 500, 

mostrou uma primorosa sistematização das fontes que é justificada pela amálgama 

do objeto roupa e objeto fotografia. Estes objetos foram analisados em partes 

separadas e depois interligados, foi feita uma sistematização vertical, aprofundada, 

separando cada elemento e indo na decupagem máxima que a visualidade permitiu. 

Foi uma espécie de lupa sob lupa para olhar cada um dos componentes. 

Sem a sistematização das fontes não seria possível compreender o 

fenômeno. A sistematização é método e sendo método, ela é a ferramenta principal 

do trabalho. Mas por que fiz esta sistematização? Pois até este momento a 

bibliografia disponível sobre a história da moda e aqui em especial, a história do traje 

dos noivos era escassa. Tive o cuidado em buscar incessantemente autores para 

respaldar cada unidade analisada, a procura pela fundamentação teórica esteve 

presente do início ao fim deste trabalho, a construção da revisão teórica era 

constante e ininterrupta. 

A preocupação com a fragilidade do assunto também foi frequente e assim 

sendo, a fundamentação de todo o trabalho era imprescindível. Para fazer um 

trabalho de memória com consistência e divergência, precisei fazer acima de tudo 

um trabalho de sistematização aprofundada das fontes, visto que a área de história 

da moda ainda apresenta fragilidade teórica. Me explico, muitos autores da área, 

não são historiadores e sim cronistas de moda, o que significa que muitas pesquisas 

carecem de metodologias históricas e observações profundas da empiria. Alguns 

autores apresentam percepções eivadas de superficialidade, resultando em 

trabalhos incautos.  

O mesmo, não acontece com a fotografia. Os autores utilizados para tratar do 

assunto nesta tese, são pesquisadores das ciências humanas e sociais aplicadas 

considerados críticos da visualidade. O compilado de leituras sobre fotografias e 

suas relações com a memória é apresentado no passo-a-passo deste trabalho e na 

sistematização das fontes. 
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Uma tese de referência deve ter dois propósitos: primeiro, o olhar sistemático 

e disciplinado do seu objeto com o máximo de profundidade possível; e segundo, 

total originalidade no tratamento do tema. Creio que a força deste trabalho, esteja 

aqui: a fragilidade se torna uma evidência para inaugurar algo singular no Brasil, 

uma análise da moda sob o viés da memória. Um trabalho de referência abre 

possibilidades para daqui pra frente através do estudo memorial tratar a história do 

traje dos noivos com complexidade. Aqui, já vale salientar que encontrei várias 

fontes que abordaram o traje da noiva, ou seja, seu vestido e os acessórios que o 

complementavam, porém pouco ou quase nada se fala do traje do noivo, visto que 

este sofre alterações quase que imperceptíveis ao longo do recorte temporal 

estudado. No entanto, a fotografia apresenta este traje e assim sendo, era 

necessário analisá-lo com a mesma profundidade que as roupas das mulheres.    

A fotografia que reitera e reafirma como um suporte memorial, vale para 

aquele que lembra, vale para aquele que olha e lembra de um passado que é 

comum a todos. Este suporte memorial tem valor individual e social, a roupa, por sua 

vez, também tem estes dois valores, porém é mais carente de se entrelaçar com os 

campos do sentido social. Mesmo a roupa sendo elemento chave para este estudo, 

se não fosse a fotografia ele não teria sido feito. À vista disso, a fotografia pode ser 

vista como um portal, pois quando passo por ele tenho a chance de encontrar uma 

outra realidade que já não existe mais, mas a fotografia me permite que eu veja.  

Melhor ter a roupa, mas se ela não existe mais eu tenho a foto. As entrevistas 

realizadas neste trabalho com a tia Glória, dona Maria Antonieta e dona Julieta 

justificam e verificam que a realidade se sustenta. Através das narrativas pude 

perceber a presentificação do vestido, que nos três casos existiam apenas nas 

fotografias de casamento. Ao olhar o vestido, elas relembravam o fato e ao 

relembrarem o fato, comparavam com outros fatos e entendiam no fato, o rito. 

Entender o rito com toda complexidade social que esses fatos vividos em décadas 

diferentes convertiam em uma narrativa do que era ser socialmente aceita, verificada 

e feliz. Mesmo que esta felicidade fosse apenas uma representação de felicidade, 

sem que de fato, ela pudesse ter acontecido, pois o rito de passagem representa 

mais que uma transição particular, mas também sua aceitação e participação na 

sociedade, com cunho individual e coletivo. 

No capítulo 2, chamado de A moda como campo do saber, analisei o 

histórico do surgimento da moda como um campo do conhecimento e expus as 
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principais dificuldades encontradas para o reconhecimento da moda enquanto objeto 

de estudo e discurso no Brasil e exterior. Neste capítulo também fiz um 

levantamento de autores que trabalham com o tema moda, nas suas diversas áreas 

de atuação, como: economia, sociologia, semiologia, filosofia, psicanálise, história e 

antropologia. 

O capítulo 3, O estudo dos objetos pelo viés da cultura material, apresentei 

os autores que trabalham com a área. Neste capítulo trouxe alguns métodos e 

abordagens das múltiplas contribuições capazes de se obter através da perspectiva 

de trabalhar com os objetos como protagonistas de pesquisa. O conceito de objetos 

semióforos, também foram analisados e exemplificados dentro do assunto desta 

pesquisa. Ainda neste capítulo, falei sobre os conceitos de objeto, objeto-roupa e 

objeto-fotografia, arquivos privados e acervos pessoais, definição de “arquivamento 

do eu” (ARTIÈRES, 1998), objetos biográficos, biografias culturais e fotobiografias. 

No capítulo 4, apresentei todo o aporte metodológico desta pesquisa e o 

cerne de todo o trabalho: a sistematização das fotografias, para isso também 

precisei falar dos conceitos de fotografias-órfãs e os atlas de família e os primeiros 

passos para organizar, selecionar, acondicionar, descrever e sistematizar todas as 

fotografias. Para finalizar este capítulo abordei conceitos de fotografia de família 

inseridas em álbuns de família e fiz uma análise da oralidade obtida através das 

entrevistas versus a visualidade presente nas imagens. 

O capítulo 5 trouxe as relações da moda com memória. Iniciei este capítulo 

com uma revisão bibliográfica dos autores que contribuem para área e depois, 

apresentei as fichas de análise dos trajes dos noivos, divididos entre noiva 

(roupa/acessórios) e noivo (roupa/acessórios). A análise da roupa da noiva foi 

(des)fiada da seguinte maneira: tipo de tecido, elementos da modelagem (vestido, 

saia, decote/gola, manga/punho) e ornamentos. Já na investigação dos acessórios, 

constaram os tipos de: véu, grinalda, joias, sapatos, meias, luvas, óculos, bouquet. 

Para observar o traje do noivo, organizei também entre: vestuário, cores, estilo do 

traje (esporte, passeio, passeio completo, blacktie) elementos da modelagem 

(casaco, colete, camisa e colarinho); e acessórios: estilo da gravata, óculos, luvas, 

relógio, joias, chapéu, sapatos e flor de lapela. Para melhor entendimento das fichas 

de sistematização dos trajes, criei desenhos técnicos para facilitar o entendimento e 

visualização dos componentes dos trajes ao leitor, principalmente se este não for da 

área de moda e vestuário.  
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No capítulo 5 ainda, tracei um comparativo de algumas fotografias deste 

estudo com trajes de noiva que constam nos livros de moda, mesmo estas sendo 

em sua maioria noivas europeias, inglesas e americanas. Para finalizar este capítulo 

abordei os conceitos de biografias dos trajes dos noivos através de fotografias 

inseridas em álbuns de família, através da análise da visualidade versus a oralidade. 

Dediquei ao último capítulo, a leitura das fotografias de casamento inseridas 

em um álbum de família. Agrupei tudo o que já foi visto anteriormente: caminhos 

metodológicos para leitura de fotografias, ficha de sistematização das fotografias, 

ficha de sistematização dos trajes, entrevistas e biografias dos trajes.  

Saliento que seja necessário retomar como converge a fotografia e a roupa 

nesta análise. Ela converge através do processo memorial que ambas são 

portadoras, a fotografia é um suporte de memória e a roupa pode vir como um 

suporte de memória, as entrevistas deste estudo comprovaram isto. Neste estudo 

pude verificar que a roupa sem a fotografia não seria suficiente para comprovar tudo 

o que aqui foi visto, mas a amálgama dos dois elementos é permitiu que eu 

chegasse nos resultados obtidos.   

Esta tese é muito difícil de concluir, pois ela tem uma imensidão e aponta 

muitos caminhos que são difíceis de fechar. Cada leitor, pesquisador e/ou 

interessado pelo tema pode também dar voz as entrelinhas destas tramas, criar 

parênteses e quiçá serem uma espécie de co-autores deste trabalho.   

Modelei, cortei, costurei, bordei a colcha de retalhos desta etapa da minha 

vida... entre leituras, fotografias, escritas e muitos tecidos translúcidos e pérolas fiei 

a teia das memórias para (des)fiar laços tecidos. Ao ler a seguinte citação: “Uma 

rede de roupas pode efetuar conexões do amor através das fronteiras da ausência, 

da morte, porque a roupa é capaz de carregar o corpo ausente, a memória, a 

genealogia, bem como o valor material literal” (STALYBRASS, 2012, p. 26), lembrei 

que nunca fui arrebatada pela ideia do vestido de noiva ideal e muito menos pelo 

rito, mas me vesti de noiva para depois despir-me.  
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Figura 325 - Tatuagem e fotografia de Frantieska Schneid e 
seu pai João José da Silva Schneid que faleceu em 2018 
(enquanto este trabalho estava em construção). 
Fonte: da autora. 
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Apêndice A – Fichas de sistematização das fotografias 
 
 

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 001 

 
Data: 28/12/1931 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x24 
Cartão  24x31 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
x Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
 Descolada Descolada 

 

OBS.: A dobra do cartão está rasgada 
pela metade. 
 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Phot. Santos Pelotas 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos nossos tios Angelo e Alice. Afectuosa lembrança do enlace dos sobrinhos Maria e Paulo 
28/12/31 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede adornada com papel (?). Altar com muitos castiçais (de 
prata?) com velas acesas, vasos e jarra (de prata?) com flores 
(margaridas?), crucifixo (de prata?) no alto escultura religiosa  - 
Sagrado Coração de Maria e cortina transparente com renda nas 
bordas. Há outra escultura religiosa, porém não consegue-se 
identificar qual (São José?). No chão encontram-se suportes de 
vasos e jarras de flores. Há em algumas flores cartões suspensos. 
Tapete no chão. Ao lado da noiva encontra-se uma almofada 
redonda, com as bordas em tecido franzido e uma flor bordada (?) no 
centro com fundo escuro e a flor em tom mais claro. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
x Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x     Tapete x Móveis 
x Almofada x Flores 
x Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
 Smoking 
x Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 002 

 
Data: 08/09/1949 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
x Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16x21 
Cartão  25x30 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: Papel barreira 
 Descolada 

 

OBS.:  
Papel barreira com marca d’água de teias e 
aranhas – com rasgos.  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
x Cartão  Não identificado 

 

Foto Medina 
Rua Gonçalves Dias, 19 - sobr.  
Rio 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Dedicatória: Aos primos Nelson e Maria. Glória e Osny. 8-9-1949 
Legenda: Gloria Nobrega e Psny Frank (primos) - WSRios  
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão aparentemente de parquê, com cortina e sanefa claros. Há 
uma tomada com fios no canto inferior esquerdo. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
       Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
x Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 003 

 
Data: 20/01/1934 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x22,5 
Cartão  23,5x33 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
 Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: Na dobra do 
cartão e 
passepartout 
 Descolada 

 

OBS.:  
O cartão está com as duas dobras 
rasgadas, e uma se perdeu. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
A família Mandarino uma recordação do nosso enlace. Felina e Donato. Rio, 20/1/934 
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Local 

   
 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede com papel ou tecido(?) com motivo de flores. Altar com 
dossel e cortinas escuras arrematadas por franjas claras. Escultura 
religiosa - Nossa Senhora de Lourdes (?). Flores no chão – em 
algumas aparecem cartões. Ao lado do noivo aparece uma mesa de 
apoio alta com pano de mesa e vaso com flores Em frente ao noiva 
encontra-se almofada oval com tecido franzido nas bordas e o centro 
com flores bordadas (?) em tons escuros. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
x Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x   Tapete x Móveis 
x Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: recorte oval com borda marrom. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 004 

 
Data: 12/05/1951 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
x Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17x23 
Cartão  25x35 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
x Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
A foto está descolando do cartão. Papel 
barreira texturado e com desenho de meia 
lua e estrelas. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura x Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Studio Del Fiol 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Dedicatória: Aos apreciados padrinhos Wilson e Maria, como lembrança de nosso casamento. 
Ary e Zenah. 12/5.51 
Legenda: Rios Franck 
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Local 

   
x Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Altar de uma igreja. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x    Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia  

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não conta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: verde 

 
 
 
 



370	
	

 
FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 005 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x23,5 
Cartão  23,5x31 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: Capa do 
cartão 
 Descolada 

 

OBS.:  
Cartão em péssimo estado, faltando a 
capa. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 

   
x Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Altar da Paróquia Sagrado Coração de Jesus - Pelotas 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x   Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 006 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x24 
Cartão  25x34 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
Foto em boa conservação, cartão em 
estado regular e papel barreira péssimo, 
quase se separando do cartão. Papel 
barreira texturado e desenho de meia lua e 
estrelas. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
x Cartão  Não identificado 

 

Foto Sto.sy 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos nossos queridos padrinhos Dr. Vargas e D. Zulmira, uma lembrança do dia mais feliz de 
nossa vida. Cecilia e Noi. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede clara e lisa com uma tomada na altura do ombro do noivo, 
chão escuro. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
       Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 007 

 
Data: 16/08/1952 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 21x30 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
x Descolada 

 

OBS.:  
Na parte superior do verso da fotografia 
apresenta sinais de cola, evidência que foi 
descolada. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Fotostudio Fredo 
Rua México, 148 – 7º and. – S/708 
Tel. 32-6776 – Rio 
* Carimbo vermelho no verso da 
fotografia 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: Nice 16-8-52  (escrito à lápis embaixo do carimbo de identificação do fotógrafo) 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente uma casa. Parede clara na metade superior e na 
metade inferior apresenta um móvel de madeira- arcaz (?) com 
cestos de flores. Há também um cesto no chão com flores – copos 
de leite. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
x Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
       Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 008 

 
Data: 30/01/1958 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 23x29,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
x Descolada 

 

OBS.:  
Na parte superior e nos cantos inferiores do 
verso da fotografia apresentam sinais de 
cola, evidencia que foi descolada. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Fotostudio Fredo 
Rua México, 148 – 7º and. – S/708 
Tel. 32-6776 – Rio 
* Carimbo vermelho no verso da 
fotografia 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos queridos pais uma lembrança afetuosa e carinhosa do nosso matrimônio. Em 30/1/58. 
Josias Leite Braga e espôsa. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão de parquê com cestas de flores, cortina estampada em toda 
parede. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
       Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 009 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,5x17,5 
Cartão  22x27 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede lisa e escura, chão com tapete (?), duas mesas laterais de 
apoio com alturas diferentes, ambas com vasos com flores. Na mesa 
do lado direito da foto a mesa tem 2 “andares” com jarra de prata (?) 
na parte de cima e vaso de cerâmica (?) na parte de baixo. Em frente 
ao noivo encontra-se almofada oval com tecido franzido nas bordas, 
cordão de São Francisco (?) escuro e o centro com flores bordadas 
(?) em cores escuras. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x    Tapete x Móveis 
x Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
x Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: detalhe de borda em marrom. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 010 

 
Data: 23/02/1959 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17x23 
Cartão  23x33,5 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
x Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
x Cartão  Não identificado 

 

Gonçalo 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Ao Orpheu e Encarnação com todo carinho do mano e cunhada Lores e Lourdes 23 de 
fevereiro de 1959. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão escuro liso, com cortinas escuras ao fundo de toda parede. 
Atrás do noivo nota-se uma luz. Ao lado da noiva há uma luminária 
de pé, estilo abajur com cúpula de tecido (?) e mesa de apoio. No 
tampo da mesa há um objeto de decoração não identificado e ao 
lado um banco ou cadeira (?). 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
       Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: Impressão de linha que representa uma moldura para o suporte primário 
e assinatura do fotógrafo na cor verde. 
- Tule em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 011 

 
Data: 02/08/1948 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 12x17,5 
Cartão  18x24,5 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
x Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Na capa do cartão há no canto superior 
esquerdo uma marca d’água com o 
desenho de um arabesco. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Tamagnone 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Oferecemos a nossa fotografia como lembranças de nosso enlace em 2-agosto 1948. Ao nosso 
amigo Albino, A. Silva e Familia. Adão Amelia 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Paredes com pintura (?) de colunas. 
Tapete no chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 012 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x24 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: Canto 
superior direito 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Há um rasgo na parte superior direita e 
manchas de cola na parte superior do 
verso. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
À ti, minha bondosa prima, uma prova do amor filial que te dedico. Olga. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede escura com rodapé claro, 2 quadros pequenos ao lado dos 
noivos, mesa com altar, escultura religiosa - Nossa Senhora da 
Confiança (?) e vasos de flores. Ao lado da mesa encontram-se 2 
mesas de apoio altas com panos de mesa e vasos com flores. No 
chão tapete, flores e em frente a noiva almofada com acabamento de 
tule (?) e flores bordadas (?). 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete x Móveis 
 x Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
x Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
 Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 013 

 
Data: 27/02/1942 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16,5x22,3 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto encontra-se esmaecida, perdendo 
alguns detalhes para a ação do tempo. Nas 
bordas há sinais que ela foi descolada, 
provavelmente de algum cartão. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Edmond 
Rio 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Dedicatória: Aos meus paes uma lembrança do nosso casamento em 27-2-42. Olga e Fernando 
Legenda (no verso): 37554 Estilo nº161 – branco. Passe-pastou 5(eus) 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão de parquê escuro, parede clara com mesa (?) ao lado da noiva 
com cesta de flores. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
x Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 014 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 12,5x18 
Cartão  17x27 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
x Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: capa do 
cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A capa do cartão se perdeu e o papel 
barreira está muito deteriorado. A foto está 
em perfeito estado. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
x Cartão  Não identificado 

 

Foto Marzullo 
Rua João Vicente, 1581 
M. Hermes - Rio 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão escuro, com parede clara. Ao fundo do casal, há uma cortina 
de tecido estampado que pende do teto até o chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
x Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
 Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
x Joias 
x Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
- Espada 
OBS.: 
- Noivo com espada 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 015 

 
Data: 30/09/1941 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16,5x22,3 
Cartão  16,5x22,3 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
x Total 
Onde: cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto está em bom estado, porém foi 
recortada do cartão. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura x Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto Santos Fritz Hofmann 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda (escrita a lápis): em 30-9-1941 Maria e Wilson Rios. 
Legenda (escrita a caneta): Casamos na Igreja do Sagrado Coração de Jesus (Porto) Pelotas 
em 30.09.1941. Maria Augusta Martins e Wilson da Silva Rios 
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Local 
   

x Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Altar da Igreja Sagrado Coração de Jesus – Pelotas. 
Em frente ao noivo encontra-se uma almofada redonda, com as 
bordas em tecido franzido e flores bordadas (?) no centro com tom 
mais escuro. Ao lado do noivo encontra-se um suporte de vaso com 
flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x   Tapete x Móveis 
x Almofada x Flores 
 Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Tule em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 016 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 12x18 
Cartão  17,5x27,5 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
x Total 
Onde: capa do 
cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A capa do cartão se perdeu e o papel 
barreira texturado está amarelado e 
amassado. Nas partes mais claras da foto 
não consegue-se obter detalhes. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

x Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Altar de igreja, com diversas esculturas religiosas - Santa Terezinha, 
crucifixos, velas e flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 017 

 
Data: 22/07/1944 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17,3x23 
Cartão  19,5x25,7 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
x Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
 Regular 
x Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
x Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: canto inferior 
esquerdo da foto 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
O cartão encontra-se recortado nas bordas 
e rasgado no canto inferior esquerdo. A 
foto apresenta uma mancha grande branca, 
e várias pequenas. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura x Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Studio Del Fiol 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda (a lápis): Helen e Carlos Schaumm (?) 22-7-1944 (a data encontra-se a caneta e os 
nomes riscados com caneta também) 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão e rodapé largo aparentemente de madeira escura, parede 
clara. Encontram-se ao lado dos noivos 2 mesas de apoio redondas 
altas com panos de mesa de crochê e vasos com flores. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: borda marrom. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 018 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,1x15,3 
Cartão  16,5x24 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
O cartão está amassado nos cantos e no 
verso apresenta sinais de cola. A foto está 
em bom estado. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
x Cartão  Não identificado 

 

Não identificado 
(ideogramas de origem chinesa ou japonesa) 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Verso do cartão: NO. ........................ “ideogramas chineses ou japoneses”  TEL:38881 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão em tom intermediário, parede bem escura lisa com uma cortina 
de renda (?) clara. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: texturado. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 019 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

Secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11x16 
Cartão  18x24 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
X Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: capa do 
cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
x       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Paredes com pintura (?) de colunas e 
janela. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: Impressão de linha que representa uma moldura para o suporte primário 
na cor verde. 
- Mesmo cartão da foto 020. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 020 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11x16 
Cartão  18x21 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
x Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: capa do 
cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Apresenta um risco de caneta no vestido 
da noiva. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Paredes com cortinas atrás dos noivos. 
No chão suportes de vasos de flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: Impressão de linha que representa uma moldura para o suporte primário 
na cor verde. 
- Mesmo cartão da foto 019. 
- A noiva está com um buquet nas mãos, porém não identifica-se qual seu estilo. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 021 

 
Data:  
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,3x16,5 
Cartão  14,3x19 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: bordas do 
cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
O cartão encontra-se irregular nas bordas, 
apresentando sinais de que foi recortado.  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Painel ou cortina de tecido estampado 
que representa uma paisagem. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x   Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- A noiva está de cinto 
- Suporte secundário: borda marrom. 
- Tecido em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 022 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17,5x24 
Cartão  18x24 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
x Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: capa do 
cartão? 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x      Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com cortina e sanefa (com franjas) 
estampados, painel com desenho de janela ao fundo , 2 suportes de 
vaso com flores no chão, um de cada lado dos noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x  Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 023 

 
Data:  
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17x23 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: canto inferior 
direito 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Rasgo na parte inferior direita. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede escura até a altura dos joelhos dos noivos, parte de cima 
clara com estampa de flor (papel ou tecido?). No alto dos noivos há 
um quadro com pintura/desenho (?) do Sagrado Coração de Jesus. 
Ao lado da noiva está uma mesa de apoio com pano de mesa e vaso 
de planta – claro com estampa de paisagem, com flores. Ao lado do 
noivo tem um vaso escuro com flores (não consegue-se identificar 
onde este vaso está). No chão ao lado dos noivos tem flores, na 
frente está uma almofada, coberta pelo véu da noiva. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
x Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x  Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Pintura/Desenho do Sagrado Coração de Jesus. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 024 

 
Data: -  
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 10,5x15,3 
Cartão  17x22,2 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: pequena na 
parte superior da foto 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
O cartão encontra-se com as pontas 
descolando.  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
x Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente em local externo, atrás da noiva tem um muro e ao 
lado do noivo uma porta de grade aberta. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Não definido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 025 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11x16,6 
Cartão  14,8x21 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
x Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: Foto e cartão 
“descascados” 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Phot. Santos 
Pelotas 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com painel de tecido(?) pintado com 
colunas. Recamier com estofado de tecido estampado. Tapete no 
chão e almofada escura tapada pelo véu da noiva. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete x Móveis 
x Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
 Noiva em pé 
x Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Mesmo fotógrafo, estúdio, tapete e cartão da foto 026. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 026 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,5x16,5 
Cartão  15x21,3 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
O cartão apresenta muitas marcas do 
tempo, rasgos e sinais que foi recortado. A 
foto está em bom estado. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Phot. Santos 
Pelotas 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente em um estúdio, parede escura com cortinas em 
tecido texturizado (adamascado ou brocado) com motivos florais e 
acabamento em grelô. Tapete e 2 almofadas no chão, ao lado da 
noiva uma almofada oval e escura. Ao lado do noivo uma almofada 
pequena, quadrada e clara. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete  Móveis 
x Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Mesmo fotógrafo, estúdio, tapete e cartão da foto 025. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 027 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 10x14,5 
Cartão  15x21 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Impresso no cartão: par S.Fabre à Marseille 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente em um estúdio, parede revestida de madeira até a 
altura da cintura e adornada com papel ou tecido na parte superior. 
O noivo encontra-se escorado em uma mesa de encostar e a noiva 
está na frente dele. Ao fundo há uma janela provavelmente pintada 
em um painel decorativo. Ao lado da noiva no alto da parede 
aparece um quadro. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
 Noiva esquerda 
x Noiva direita 
x Noivo esquerda 
 Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
 Noivo em pé 
x Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
x 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
x Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 028 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 10,2x14,3 
Cartão  15x18,7 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: pequenas na 
foto 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
O cartão apresenta sinais que foi recortado.  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

Phot. Santos (?) – mesmo cenário das 
fotos 025 e 026. 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente em um estúdio, parede escura com cortinas em 
tecido texturizado (adamascado ou brocado) com motivos florais e 
acabamento em grelô. Tapete e ao lado da noiva vaso claro com 
adornos mais escuros e flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x  Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Mesmo cenário da foto 025 e 026. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 029 

 
Data: 04/11/1946 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 15x21 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: bordas 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto apresenta marcas de caneta nas 
bordas, possível evidência de que foi 
recortada. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
A tia Doia e tio Pompeo uma lembrança da Isa e Jullio 4/11/46 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Cortina clara atrás dos noivos, tapete e flores no chão ao lado dos 
noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
x Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
 Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
- Espada 
OBS.: 
- Noivo com espada 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 030 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x24 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto tem uma dobra no centro e no verso 
apresenta várias manchas. Nas bordas 
apresenta marcas pretas, possivelmente 
caneta hidrocor. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

No canto inferior direito aparece 
vestígios de alguma assinatura, porém 
não consegue-se identificar o nome. 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Cortinas de renda ao fundo, tapete e vários suportes de vasos de 
flores. Encontram-se ao lado dos noivos 2 mesas de apoio redondas 
altas com suportes de vasos com flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
x Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
x Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 031 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17x23 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto está em ótimo estado, porém 
apresenta indícios que foi descolada de 
algum álbum, pois na parte superior do 
verso está colada uma folha rasgada. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos nossos pais queridos oferecemos esta lembrança com muitos beijos: dos filhos Irene e 
João José. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão e rodapé largo aparentemente de madeira, parede clara com 
dossel (tecido fluído) sob a cabeça dos noivos. Encontram-se ao 
lado dos noivos 2 mesas de apoio redondas altas com guardanapos 
de crochê e vasos com flores. Tapete centralizado na cena. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 032 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17,7x23,7 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
No canto superior direito há uma mancha 
de ferrugem. No verso apresenta indícios 
de que foi descolada. 
 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão de parquê, parede clara com quadro (moldura + 
desenho/pintura (?) de flores). Atrás dos noivos, há uma mesa de 
encostar – console, com 2 abajures 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
x Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
x Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 033 

 
Data: 02/05/1942 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16,5x22,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Na parte superior, a foto recebeu um corte 
ovalado. 
A foto apresenta um arranhão. No verso 
sinais de que a foto foi descolada. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos nossos queridos paes uma lembrança de João e Iracema. Pelotas, 2-5-942 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Teto de madeira, parede clara com papel ou tecido (?) estampado. 
Ao lado da noiva aparece uma porta de madeira com vidros 
coloridos. Ao lado do noivo uma cômoda (?) com flores. No alto cum 
quadro (moldura + desenho/pintura (?) de paisagem e cisnes). No 
chão vários suportes de vasos de flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
x Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
x Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 034 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 19,5x25 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A fotografia apresenta-se em ótimo estado, 
no verso sinais de que foi descolada. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Avila 
Rio 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Chão escuro e parede clara. Ao lado da noiva encontra-se uma 
meia-cômoda com abajur aceso. Ao lado do noivo flores no chão e 
um sofá. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x  Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
x Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 035 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18x24,3 
Cartão  x 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede atrás da noiva clara e lisa, atrás do noivo tecido listrado. No 
chão tapete (trilho) e vaso com flores. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x  Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
- Negros 
OBS.: 
- Casal de negros 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 036 

 
Data: 31/08/1957 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 10,5x15 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
x P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
x Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
x Carimbos 
x Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto apresenta sinais que foi grampeada 
em algum lugar. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto Plastrica (GmbH) 
Berlin W15, Fasanenstr 60 
Tel. 916767 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda (frente): 31/8/57 
Legenda (verso): 31. August 1957 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Os noivos encontram-se na frente de uma porta de madeira com 
vidros. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
 Smoking 
x Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 037 

 
Data: 24/08/1947 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,5x17 
Cartão  11,5x17 

 

 
Embalagem 
 PP 
x P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
x Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
x Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
x Total 
Onde: cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto foi recortada do cartão. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
O cartão encontra-se cortado, não conseguindo transcrever toda a dedicatória, apenas o 
destino: tio João e família e o nome dos noivos: Jose e Maria 
24.8.1947 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Os noivos encontram-se em frente à uma escultura religiosa – Nossa 
Senhora (?) que está em uma espécie de altar com degraus.  Há 2 
janelas ao fundo. Ao lado dos noivos aparecem 2 esculturas – 
estátuas com nomes: Estio e Outono. No chão em frente aos noivos 
uma almofada quadrada com adornos nos cantos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
x Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia  

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
- Foto está colada no cartão, mas ele está recortado no tamanho da foto. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 038 

 
Data: 02/10/1947 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,5x17,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
x P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: 

 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: verso, canto 
inferior 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Enerino Brum 
Fotografo 
Julio de Castilhos, 347 
Jaguarão 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos bons tios Gualter e Iloina oferecemos esta lembrança 2-10-947 Feliz e Dilma 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente em estúdio, Cortinas e painel atrás dos noivos. No 
chão almofada oval com as bordas franzidas e flor bordada (?) no 
centro. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
x Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 039 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 12x16,7 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
x P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
x Marca: Leonar 

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: verso 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto encontra-se amassada nos cantos e 
sinais de que foi descolada no verso. Na 
borda inferior há sinais de que a foto foi 
recortada. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente estúdio. Ao fundo dos noivos aparece uma cortina 
escura com reposteiros claros. No chão suporte de vaso de flor com 
flores. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
    Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
 Noiva esquerda 
x Noiva direita 
x Noivo esquerda 
 Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Tule em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 040 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 12x18 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
x P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: verso 
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto apresenta as bordas danificadas. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
 
 
 
 
 
 



441	
	

Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente estúdio. Cortina atrás dos noivos. Encontram-se ao 
lado dos noivos 2 mesas de apoio redondas altas com vasos com 
flores. No chão tapete e flores ao lado da noiva. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x  Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 041 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11x16,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
x P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Os cantos esquerdos encontram-se 
amassados. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x      Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Tamagnone 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Paredes com pintura (?) de colunas. 
Tapete no chão. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 042 

 
Data: 23/02/1952 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
x Marca:  

Wessel – no verso: linhas 
para escrita. 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Há pequena perda do meio ligante no canto 
superior esquerdo. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Tamagnone. 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos padrinhos, Vilar, Marina, Alvaro, Armando, uma lembrança do nosso casamento. Albino e 
Limir. 23-2-52 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Atrás dos noivos encontra-se uma credencia com pano de móvel, 
velas e flores. No alto dossel e quadro (moldura mais 
desenho/pintura (?) religioso – Sagrado Coração de Jesus). Tapete 
no chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina x Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
x Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Desenho/pintura do Sagrado Coração de Jesus. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 043 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
x Marca: Wessel – no verso: 

linhas para escrita. 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
x       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com cortina e sanefa estampados, painel 
com desenho de janela ao fundo , 2 suportes de vaso com flores no 
chão, um de cada lado dos noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
  Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 044 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
x Marca: Wessel – no verso: 

linhas para escrita. 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com cortina e reposteiro estampados, 
painel com desenho de janela ao fundo , 2 suportes de vaso com 
flores no chão, um de cada lado dos noivos. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
  Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 045 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
x Marca: Wessel – no verso: 

linhas para escrita. 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
x Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto Santos Fritz Hofmann 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos meus amiguinhos ofereço a minha fotografia como prova de amizade dos amiguinhos 
Rubens- René 
Germano e Didi   
Pelotas 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente estúdio, painel com pintura atrás dos noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete  Móveis 
x Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 046 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
x Marca: Wessel – no verso: 

linhas para escrita. 
 

 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com cortina e reposteiro estampados, 
painel com desenho de janela ao fundo, suporte de vaso com flores 
no chão, ao lado do noivo. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
  Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
- Tule em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 047 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: no verso: linhas para 

escrita. 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
As bordas estão embranquecidas. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Del Fiol 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
A minha querida tia Cecilia e Imaia oferecemos nossa fotografia. João e Isolete. 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente estúdio. Cortina atrás dos noivos. Tapete (trilho) no 
chão, ao lado do noivo suporte de vaso de flor e em frente à noiva 
almofada oval com bordas franzidas e bordado (?) de flores no 
centro. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 x Tapete  Móveis 
x Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Tecido em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 048 

 
Data: 12/07/1947 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
x Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Marca de lápis no verso. 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Zur erinnerung an more Hadreit am 12.7.1947. 
Traduzido do alemão: “A memória/comemoração de Hadreit em 12.7.1947” 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Cortina atrás do noivos e uma janela. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
x Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 049 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
x Marca: Agfa – no verso: 

linhas para escrita. 
 

 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto Keuzen Roth  
Leipziger str.13 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
x Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Os noivos estão em frente a uma parede de tijolos e janela. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
- Noiva de preto 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 050 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
x     Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto - Daniel 
Osorio, 667 Fone 1843 
Pelotas 
Paulo Danielowski 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Cortina atrás dos noivos, no chão almofada com as bordas franzidas 
e bordados (?) no centro. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
x Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 051 

 
Data: 20/09/1950 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: nos 4 cantos 
da foto  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Tamagnone 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Ofereço a nossa fotografia com o uma lembrança. Milton e Ivone 20-9-50. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Atrás dos noivos encontra-se uma credência com pano de móvel, 
velas e flores. Espécie de altar com escultura religiosa- Sagrado 
Coração de Jesus,  Crucifixo, objetos de iluminação -  castiçal e 
velas. Cortina de renda atrás do “altar”. No chão almofada retangular 
com babado franzido as bordas e laço no centro. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete x Móveis 
x Almofada x Flores 
x Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
x Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 052 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto Jgler  
Langenselbold 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede lisa, chão claro com detalhes em tom mais escuro e tapete. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
-Noiva de preto 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 053 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
x Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Ao fundo, paisagem. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
x Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
- Troca de alianças. 
OBS.: 
- A noiva está colocando a aliança na mão do noivo. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 054 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto está suja no verso. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Tamagnone 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Paredes com pintura (?) de colunas. 
Tapete no chão. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Mesmo cenário da foto 041. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 055 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Há uma cantoneira de papel 
(provavelmente oriunda de álbum de 
fotografia) colada no canto esquerdo 
inferior da foto. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Tamagnone 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Paredes com pintura (?) de colunas, 
plantas. Tapete no chão. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
x Cabelo solto 
 Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Tecido em volta do bouquet. 
- Mesmo cenário da foto 041 e 054. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 056 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto apresenta várias manchas brancas e 
amarela. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
 
 
 
 
 



473	
	

Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com painel com pintura (?) de colunas, 
tijolos e janela. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
x Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Mesmo cenário da foto 060. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 057 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

Tamagnone (?) 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
 
 
 
 
 
 



475	
	

Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio. Parede com pintura (?) de coluna. 
Cortina – reposteiro escuro. Tapete no chão. 
 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
- Negros 
OBS.: 
- Mesmo cenário das fotos 011, 041, 054, 055. 
- Casal de negros 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 058 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
       Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Atrás dos noivos, aparentemente uma lareira com donzela e vela. No 
alto da lareira um quadro com moldura e ao lado esquerdo preso na 
parede uma escultura – cabeça. Chão com ladrilhos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina x Velas 
x Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
 Noiva em pé 
x Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
x Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
x Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Borda lisa, porém com desenho que imita uma trabalhada. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 059 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x12 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Cortina escura atrás dos noivos e chão om desenhos não 
identificados. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 060 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com painel com pintura (?) de colunas, 
tijolos e janela. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Mesmo cenário da foto 056. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 061 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Pequenas aderências na parte inferior da 
fotografia, e apenas uma perda, também 
pequena no canto superior esquerdo. 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Henrique Feddern 
Retratista 
*Seria o mesmo fotógrafo de São Lourenço – 
Heinrich Feddern (?) 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
x Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Folhagens atrás dos noivos e almofada oval em frente a noiva. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
x Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 062 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca: no verso: linhas para 

escrita. 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

K.Bursch 
Hoghstª/Main 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
 
 
 
 
 



485	
	

Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Os noivos estão sentados em um sofá de adamascado (?), parede 
clara ao fundo. No chão uma cesta com flores. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
 Noiva em pé 
x Noiva sentada 
 Noivo em pé 
x Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
x Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
x Joias 
x Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 063 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x12,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Aparentemente a foto foi recortada na sua 
margem superior. 

Informações 
 

Fotógrafo 
x     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com painel com desenho de janela ao 
fundo , 2 suportes de vaso com flores no chão, um de cada lado dos 
noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
Mesmo estúdio das fotos 022, 043, 044 e 046. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 064 

 
Data: 13/12/1954 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16,5x22,5 
Cartão  18x23,7 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
x Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
x Total 
Onde: Cartão 
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto apresenta 4 furos pequenos, 
provavelmente feito por insetos (Traça, 
cupim?). O cartão foi totalmente recortado, 
restando apenas como suporte de fixação 
da foto. 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
A mamãe e (?), irmãos uma recordação (?). Alberto e Flora. Salve 13-12-54 
 
 
 
 



489	
	

Local 
   

x Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Altar da Paróquia Sagrado Coração de Jesus – Pelotas. (Mesmo 
altar da foto 005). 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina x Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 065 

 
Data: 29/10/1960 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16,5x22,5 
Cartão  24x33,5 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
Papel barreira texturado. 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Ao Milton, Julieta e família uma lembrança carinhosa de nosso casamento. 
Zila e Angelo 
Caxias do Sul, 29 de setembro de 1960. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede lisa, com rodapé mais claro e chão mais escuro. Ao lado da 
noiva aparece metade de uma poltrona. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
x Noivo sorrindo 
 Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
x Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
Bouquet: com 2 flores.  
- A foto original não encontra-se no acervo, apenas a cópia e assim sendo, pode-se perder 
alguma informação. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 066 

 
Data: 28/10/1921 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 10x15 
Cartão  15x23 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
x Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
A foto está muito deteriorada. 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Phot. Barbeitos 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Dedicatória: 
Oferecemos aos nossos padrinhos Alcides e Maria. Porto Alegre, 28-10-1920 
Legenda: 
Alcides Meneghini e Maria Pughesi 1921  
Alcides, Irmão da Itália. 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente em estúdio, mas a foto encontra-se muito 
deteriorada, ficando impossível a descrição da mesma. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
 Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
x Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
x Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- A foto original não encontra-se no acervo, apenas a cópia e assim sendo, pode-se perder 
alguma informação. 
- Descrição prejudicada, devido à deterioração da imagem. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 067 

 
Data: 04/06/1949 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 18,5x24 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Aos queridos pais oferecemos esta lembrança de nosso casamento. 
4/6/1949 
Julieta e Milton 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente estúdio, com painel decorativo atrás dos noivos. Ao 
lado da noiva, 3 cestas com flores e ao lado do noivo um faldistório.  

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
x Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- A foto original não encontra-se no acervo, apenas a cópia e assim sendo, pode-se perder 
alguma informação. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 068 

 
Data: 17/9/1941 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
x Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17x23 
Cartão  31x10 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
 Bom 
x Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
x Total 
Onde: cartão 
 Descolada 

 

OBS.:  
O cartão foi totalmente recortado, restando 
apenas onde a foto estava fixada e o local 
onde estava inserida a dedicatória. 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
A Ricardo e Italia – exemplos de bondade e abdicação – com admiração e afeto.  
Em 17/9/1941 
Kotz (?) e Thilde. 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Parede aparentemente de madeira com muitos arranjos de flores por 
todo o espaço. Tapete no chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
x Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
x Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- A foto original não encontra-se no acervo, apenas a cópia e assim sendo, pode-se perder 
alguma informação. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 069 

 
Data: 27/12/1964 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
x Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17x23 
Cartão  21,5x29 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
x Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: cartão 
x Descolada 

 

OBS.:  
A foto encontra-se me perfeito estado, 
porém está descolando do cartão. O cartão 
encontra-se com as bordas recortadas e o 
papel barreira está amassado e com 
rasgos. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Atelier Victoria Porto Alegre 
(assinatura na capa do cartão) 
Victoria Porto Alegre (marca d’agua na 
fotografia) 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Ó  querida foto com o nosso afeto e admiração.  
Julinha e Jacques 
27-12-64 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Painel  decorativo atrás dos noivos com um candelabro (7 velas) 
desenhado. Tapete no chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina x Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
 Noiva esquerda 
x Noiva direita 
x Noivo esquerda 
 Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
 Noiva em pé 
x Noiva sentada 
 Noivo em pé 
x Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
 Terno 
x Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Tule em volta do bouquet. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 070 

 
Data: 29/07/1967 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17,5x23,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
A foto encontra-se em perfeito estado. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x   Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Robles 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: 29/07/1967 Marcio e Gloria 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
x Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Clube Brilhante: Chão de parquet, pilar ao lado do noivo e porta-
janelas com vidros atrás dos noivos.  

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
 Noiva esquerda 
x Noiva direita 
x Noivo esquerda 
 Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
x Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 071 

 
Data: 18/05/1929 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
X Suporte primário 
X Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
X Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11,7x17 
Cartão  21x26 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
 Creme 
x Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
O cartão apresenta muitas marcas do 
tempo e manchas. A foto está em bom 
estado. No cartão há uma borda em baixo 
relevo na cor verde, contornando a foto. 
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Atelier 
S.Fedrigo 
Guaporé 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
A mamãe e irmãos como prova de sincera amizade, offerecemos. 
Armando e Cecy. 
Guaporé, 18-5-1929. 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Painel atrás dos noivos: cortina, janela com paisagem e arcos 
trabalhados. Ao lado do noivo, no chão – vaso de planta com flores. 
Em frente ao noivo, também no chão, almofada. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
x Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
x Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
- Suporte secundário: Impressão de linha que representa uma moldura para o suporte primário 
e assinatura do fotógrafo na cor verde. 
- O bouquet da noiva apresenta um suporte em tecido franzido. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 072 

 
Data:  
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 17,5x23,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
x Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

“Studio” Geremia 
Caxias 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: Casamento Jaime Dall’Igna e Maria. 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Painel atrás dos noivos com uma porta aberta e paisagem, plantas. 
No chão, tapete. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 073 

 
Data: 24/09/1941 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
x Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 11x16 
Cartão  17,5x27x5 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
x M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
x Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
x Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
x Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: cartão 
 Descolada 

 

OBS.:  
Alto relevo de medalhão com flores e fitas 
na capa do cartão. 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Foto Hugo 
Encantada 
OBS.: Assinatura impressa na foto. 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Ao Rafael e família oferecem cordialmente Ivo e Veneranda 
Gpé, 24 – IX – 1.941. - 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
x Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Os noivos estão em frente a uma porta de duas folhas de madeira e 
vidro e duas janelas. Chão de ladrilho hidráulico, ao lado dos noivos 
duas latas contendo flores. Em frente ao noivo, no chão encontra-se 
uma almofada com as bordas franzidas e bordado de flores na 
mesma cor que o tecido no centro. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
x Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
 3/4 
x Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 074 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,8x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
x Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: cartão 
 Descolada 

 

OBS.:  
Marca de lápis – número da foto 91917 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
x Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente uma casa . Atrás dos noivos cortina transparente 
franzida e sofá. Ao lado da noiva um móvel e um vaso com planta. 
Tapete no chão.  

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete x Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
x Luvas 
 Óculos 
x Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
x Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
x Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
A noiva está segurando um terço/rosário e um livro pequeno. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 075 

 
Data: 1954 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
x Suporte 

secundário 
x Suporte terciário 

 

  
 Apenas foto 
 Cartão 
x Cartão dobrável 
x Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 16,5x22,5 
Cartão  24,5x34,5 

 

 
Embalagem 
 PP 
 P 
 M 
x G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
x Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

x Ótimo 
 Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
 Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
 Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
x Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde: cartão 
 Descolada 

 

OBS.:  
Carimbo amarelo na frente do cartão com o 
nome do atelier fotográfico. 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
x Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Atelier Victoria  
PORTO ALEGRE 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
À querida irmã Nenê, oferecemos com carinho. 
Alda e Chico 
1954. 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Painel  decorativo atrás dos noivos com um candelabro (7 velas) 
desenhado. Tapete no chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina x Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
 Noiva esquerda 
x Noiva direita 
x Noivo esquerda 
 Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
x Noiva sorrindo 
 Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
x Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
 Sim 
x Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 076 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x  Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: Geraldo e Augustina 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com cortina e sanefa estampados, painel 
com desenho de janela ao fundo , 2 suportes de vaso com flores no 
chão, um de cada lado dos noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
x Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 
Código: 077 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
x Brilhante 
 Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
x Marca:  

Wessel 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: Leopoldo Hema (?) 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio com painel com desenho de janela ao 
fundo , 2 suportes de vaso com flores no chão, um de cada lado dos 
noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
x Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
Vestido amassado. 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 078 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 9x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
x Lisa 
 Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
x Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
x Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
x Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: canto superior 
esquerdo 
 Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo x Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Del Fiol 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: nome ilegível 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, com cortina, painel com desenho de 
janela ao fundo ,tapete e almofada na frente dos noivos. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
x Tapete  Móveis 
x Almofada  Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
x Enlaçam 
 Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 079 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
x Mate 
 Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
x Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
 x    Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão  Não identificado 

 

Daniel 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: Ugo 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, painel com desenho de janela ao fundo, 
atrás dos noivos, um móvel – lareira (?). 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
 Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete x Móveis 
 Almofada  Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
 Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
x Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
x Redondo 
 Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
x Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 080 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,5x14 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
 Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
 Texturado 
 Marca:  

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
x Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
 Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
 Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
x Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
 Parcial 
 Total 
Onde:  
 Descolada Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
Legenda: Darci 
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Local 
   

 Igreja 
x Estúdio 
 Festa 
 Rua 
 Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Aparentemente um estúdio, painel com desenho de cortina (?), ao 
lado do noivo suportes de vaso com flores no chão. 

 
Tipos de fundo 
 Liso 
x Cortina 
x Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
x Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
 Frontal 
x 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
 Dominam 
x Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
x Penteado 
 Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
x Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
x Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
 Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
 Noiva 
 Noivo 
 Não consta 
x Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
x Cascata 
 Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
x Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 
 
Código: 081 

 
Data: - 
 

 

 

Materialidade 
 

Formato 
x Suporte primário 
 Suporte 

secundário 
 Suporte terciário 

 

  
x Apenas foto 
 Cartão 
 Cartão dobrável 
 Papel barreira 

 

 
Posição da foto 
x Vertical 
 Horizontal 

 

 
Dimensões 
Foto 8,7x13,5 
Cartão   

 

 
Embalagem 
x PP 
 P 
 M 
 G 

 

 
Bordas 
 Lisa 
x Trabalhada 
x Branca 
 Passepartout 

 

Papel 
 

Cores 
 Marrom 
 Creme 
 Verde 
 Cinza 

 

 
Superfícies 
 Brilhante 
 Mate 
x Semimate 
 Perlado 

 

 
Outras informações 
x Texturado 
x Marca: Wessel 

 
 

Conservação 
 

 Ótimo 
x Bom 
 Regular 
 Péssimo 

 

     
Imagem de prata 
 Amarelecimento 
x Espelho de prata 
 Desvanecimento 

 

 
Meio ligante 
 Abrasão 
 Aderências 
x Perdas 

 

 
Suporte em papel 
 Rasgos 
x Sujidades 
x Vincos 
 Perfuração 

 

 
Marcas 
 Tinta 
 Carimbos 
 Ferrugem 
 Cola 
 Outras  

 

     
Perdas de suporte 
x Parcial 
 Total 
Onde: Borda 
esquerda 
 Descolada 

 

OBS.:  
 

Informações 
 

Fotógrafo 
     Assinatura  Etiqueta 
 Carimbo  Marca d’água 
 Cartão x Não identificado 

 

 

Transcrição Dedicatória/ Legenda: 
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Local 
   

 Igreja 
 Estúdio 
 Festa 
 Rua 
x Não  

identificado 
 

Descrição do cenário: 
Fundo escuro com plantas atrás dos noivos e no chão. 

 
Tipos de fundo 
x Liso 
 Cortina 
 Painel-desenho 
 Papel/ tecido de 

parede 
 

 
Elementos cênicos 
 Tapete  Móveis 
 Almofada x Flores 
 Cortina  Velas 
 Esculturas   

 

Retratados 
 

Posição 
x Noiva esquerda 
 Noiva direita 
 Noivo esquerda 
x Noivo direita 

 

     
Expressão corporal 
x Noiva em pé 
 Noiva sentada 
x Noivo em pé 
 Noivo sentado 

 

 
Lado do ângulo - 
Noiva 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Lado do ângulo -
Noivo 
x Frontal 
 3/4 
 Perfil 

 

 
Expressão facial 
 Noiva sorrindo 
x Noiva séria 
 Noivo sorrindo 
x Noivo sério 

 

     
Mãos 
 Enlaçam 
x Dominam 
 Não aparente 

 

 
Elementos 
corporais - Noiva 
 Cabelo solto 
 Penteado 
x Indefinido 

 

 
Elementos 
corporais - Noivo 
 Bigode 
 Barba 
 Topete 

 

Traje  
 

Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
x Véu 
x Grinalda 

 

     
Acessórios - Noiva 
x Joias 
 Luvas 
 Óculos 
 Terço/ Rosário 
 Meia 

 

 
Vestuário - Noivo 
x Terno 
 Smoking 
 Fraque 
 Camisa/Calça 
 Colete 
 Farda 

 

 
Acessórios - Noivo 
x Gravata 
 Lenço 
 Óculos 
 Luvas 
 Relógio 
x Joias 
 Chapéu 

 

 
Aliança 
x Noiva 
x Noivo 
 Não consta 
 Não aparente 

 

     
Bouquet - Noiva 
 Redondo 
 Cascata 
x Braçada 
 Flor única 
 Com fitas 

 

 
Bouquet - Noiva 
 Indefinido 
 Não consta 

 
Flor - Noivo 
X Sim 
 Não 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 

 

Palavras-chave: 
OBS.: 
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Apêndice B – Questionário semiestruturado 
 

ENTREVISTA NOIVA – Nº: 1 
Entrevistada: Glória Maria Schneid da Costa Idade 71 
Data entrevista: 01/12/2017 Início: 18:56 Fim: 19:26 
Duração: 19:06,21 (com interrupção) Foto nº: 070 
Nome da noiva: Glória Maria Schneid da Costa   

Glória Maria da Silva Schneid 
Nome do noivo: Márcio Barcelos da Costas 
D.N. noiva: 10/08/1946 Data do casamento: 29/07/1967 
Local da foto: Clube Brilhante 
Fotógrafo: Robles 
Traje da noiva: Minha mãe Thereza da Silva Schneid 
Traje do noivo: Comprou pronto em Caçapava do Sul 

PERGUNTAS 
1. O traje era novo ou 
reaproveitou de outra 
pessoa? De quem? 

Novo. 

2. Se novo, quem fez o 
traje de noiva? 

Idealizado por mim e confeccionado pela mãe. 

3. De onde vinham as 
informações de moda para 
a escolha do traje?   

Eu queria um modelo simples e o único detalhe 
que tinha era a manga sino e a gola boba/roulê. 
Uma coisa bem limpa, clean. Na época o que 
mais estava em voga era a Jackeline Kennedy, 
mas não era por isso eu acho, eu gostava 
desse modelo. 

4. Onde foram comprados 
os materiais? Tecidos e 
aviamentos? 

Não me lembro muito bem, para mim era a 
Violeta, mas a mãe está dizendo que era Paris. 
Lembro bem da loja, mas não do nome.  

5. Você conseguiria 
descrever o modelo? Cor, 
forma, textura, detalhes 
(gola, mangas, bordados)? 

O tecido era branco lavrado com raminhos de 
flores em destaque, mas tudo da mesma cor, 
tenho a impressão que o fundo era fosco e as 
flores com brilho. Não tinha saia de armação, o 
caimento do tecido favorecia. Corte evasê, 
certinho no corpo e para baixo evasê. Gola 
roulê e terminava com duas pontas atrás, não 
era redonda.  

6. Quanto tempo antes do 
casamento o traje foi 
planejado? Como foi?  

Uns 6 meses antes. O tecido eu ganhei da 
minha avó, escolhi e desenhei o feitou que eu 
queria e junto com a mãe, ela cortou e 
confeccionou e eu estava sempre junto para 
dizer como eu queria. 

7. Depois desta noiva, 
alguém mais usou o traje? 

Sim. A minha prima-irmã por parte de pai, a 
Alda Maria Chiattoni e mais tarde foi alugado 
para uma pessoa que morava próximo, mas 
não sei o nome. No ano seguinte depois de 
alugado eu reformei ele, tirei as mangas e corte 
o comprimento e ele ficou um tubinho que eu fui 
em uma formatura de direito em Passo Fundo 
do tio do Márcio (o Marlon – seu filho mais 
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velho – era pequenininho, acho que foi em 
1969). 

8. Você sabe quanto 
tempo esta roupa foi 
guardada? O que foi feito 
depois?  

Não me lembro mais que fim eu dei pra ele. 
Não sei. 
 

9. Como eram o véu e a 
grinalda? 

O véu era longo, bem logo e a grinalda era em 
formato de coroa com bastante flores e pérolas. 
A grinalda foi feito por uma senhora tradicional 
que fazia e morava perto da Catedral. 

10. O bouquet era natural 
ou artificial? Quem fez? 

Eu não tinha bouquet, entre com um terço de 
cristal que tenho até hoje. Essa flor que estou 
na mão era a aia que  levava junto com as 
alianças. Mas o fotógrafo que pediu pra eu 
segurar só para tirar a foto. 

11. Como era o sapato? 
Qual era a cor? Especial 
para o dia? Salto? 

Eu acho que o sapato era forrado com o tecido 
do vestido se não me engano. Salto baixo, 
porque eu nunca usei salto alto. Tipo Chanel, 
salto 5. 

12. O cabelo, como foi? 
Quem arrumou? 

A mesma cabelereira de sempre - Iolanda, tinha 
salão na Andrade Neves. Se usava muito coque 
de mechas, a grinalda contornava este coque.  

13. Tinha o “almofadão”? 
Conte sobre ele. 

Não 

14. E o traje do noivo? 
Você saberia dizer se era 
novo ou reaproveitou? 
Quem fez? 

Era novo e comprou pronto. 

15. Esta é a única 
fotografia do casamento ou 
tem mais? 

Tem mais, um álbum com umas 10. 

16. Agora fique à vontade 
para contar sobre o dia do 
casamento, cerimônia, 
festa, e o que mais quiser 
compartilhar. 

Tem uma história pitoresca que meus tios 
aprontaram para mim, eu tinha pavor que na 
zona rural o casal saia da Igreja, a família fazia 
um cortejo atrás soltando foguetes. E os meus 
tios fizeram o mesmo para mim, na saída da 
catedral até o Clube Brilhante soltaram 
foguetes. A festa ocorreu normalmente, a festa 
terminou tipo – o casamento foi as 6 – lá pelas 
11 da noite. Nos fomos de carona com os 
primos do Marcio para Porto Alegre, para a Lua 
de Mel, ficamos no hotel São Luiz que na época 
era muito bom e agora é muito velho. Do 
casamento o interessante é que toda família 
compareceu, foi uma confraternização muito 
boa. Entrei na igreja com o meu irmão mais 
velho, porque o meu pai já era falecido. Meu 
irmão mais novo entrou de pajem com aia – 
Julia, que entrou com o vestido igual ao meu 
(minha sogra que fez, porque a aia era a minha 
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cunhada). 
 

ENTREVISTA NOIVA – Nº: 2 
Entrevistada: Maria Antonieta Dall Igna Idade 75 
Data entrevista: 05/12/2017 Início: 17:09 Fim: 17:28 
Duração: 19:02,52 Foto nº: 074 
Nome da noiva: Maria Antonieta Dall Igna (solteira) 

Maria Antonieta Dall Igna Rodrigues (casada) 
Nome do noivo: Édison Almeida Rodrigues 
D.N. noiva: 13/06/1942 Data do casamento: 18/09/1962 
Local da foto: Casa da mãe da noiva onde foi a festa - Porto Alegre  
Fotógrafo: - 
Traje da noiva: Mãe 
Traje do noivo: Feito em alfaiate 

PERGUNTAS 
1. O traje era novo ou 
reaproveitou de outra 
pessoa? De quem? 

O tecido era tafetá natural e tinha sido o vestido 
da minha irmã, foi feito um outro modelo 
aproveitando o mesmo tecido.  

2. Se novo, quem fez o 
traje de noiva? 

Costurado pela mãe. 

3. De onde vinham as 
informações de moda para 
a escolha do traje?   

Eu acho que de revista (O Cruzeiro e 
Manchete). 

4. Onde foram comprados 
os materiais? Tecidos e 
aviamentos? 

Casa das Sedas – POA. 

5. Você conseguiria 
descrever o modelo? Cor, 
forma, textura, detalhes 
(gola, mangas, bordados)? 

Tecido, corpo liso e ele tinha na frente um pano 
que era bordado – eu que bordei (pérolas, linha 
de seda e organdi) colorido (rosa e azul), flores 
de organdi aplicadas. Bordava no colégio, mas 
depois fui aprender com a dona Izilda que 
ensinava a bordar – grupos maioria moças que 
estavam se preparando para o casamento. 
Bordando o enxoval... Decote quase canoa, 
frente bem lisa, pequena cauda atrás que 
deixava o sapato aparecer na frente. Branco. 

6. Quanto tempo antes do 
casamento o traje foi 
planejado? Como foi?  

Uns 6 meses antes (mais ou menos). Fazia uns 
2 anos que a irmã tinha casado. Era comum em 
casa a gente reformar. A mar que fazia, porque 
não tínhamos muito poder aquisitivo, natural. 
Utilizando o mesmo tecido e com um modelo 
completamente diferente, até porque ela era 
bem mais alta que eu. 

7. Depois desta noiva, 
alguém mais usou o traje? 

Ninguém mais usou. 

8. Você sabe quanto 
tempo esta roupa foi 
guardada? O que foi feito 
depois?  

Não guardei muito tempo. A gente desmanchou 
e tingiu e fez outro vestido de festa para minha 
irmã, baile de gala.  
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9. Como eram o véu e a 
grinalda? 

O véu era curto e a grinalda foi um drama, 
mandei fazer um uma loja especializada (na 
Riachuelo) e fiquei bem decepcionada. Ai 
desmanchei e eu mesma fiz de novo.  

10. O bouquet era natural 
ou artificial? Quem fez? 

Sem bouquet. Tinha ido a um casamento que 
uma prima que casou mais tarde com um 
missal e um terço. Ai fui assim também, só que 
com a capa do missal bordado. Não tenho 
mais, não sei que fim levou.  

11. Como era o sapato? 
Qual era a cor? Especial 
para o dia? Salto? 

O Sapato era forrado do mesmo tecido, de 
salto, branco. 

12. O cabelo, como foi? 
Quem arrumou? 

Tinha uma cabelereira (Jurema) na zona onde a 
gente morava e foi ela que... O cabelo era 
curto, com franja puxado para trás. 

13. Tinha o “almofadão”? 
Conte sobre ele. 

Não. 

14. E o traje do noivo? 
Você saberia dizer se era 
novo ou reaproveitou? 
Quem fez? 

Era novo, alfaiate. Roupa de outra pessoa não 
serviria – muito alto. Nem usaria – era muito 
vaidoso. 

15. Esta é a única 
fotografia do casamento ou 
tem mais? 

Tem toda a história do casamento. Não é o 
álbum do casamento, é o álbum do casal com 
toda a história (namoro, convite...) 

16. Agora fique à vontade 
para contar sobre o dia do 
casamento, cerimônia, 
festa, e o que mais quiser 
compartilhar. 

A igreja que a gente casou era bem perto da 
minha casa. Tinha a tradição de alugar um 
carro mais chique – preto, não sei te dizer a 
marca. Contratava o carro, a igreja era perto e a 
gente ia a missa todo domingo (n. Senhora de 
Lourdes – azenha). Família católica. 
Casamento de manha, simples (bolo e 
champgne) com parentes mais próximos e 
padrinhos). Não era pra ter aia, mas a filha do 
vizinho apareceu pronta vestida de aia. vizinhos 
de frente, conheci o meu marido ali na rua sem 
saída e a gente namorou e casou. A lua de mel 
em são Francisco de Paula. Eu ainda estava 
estudando. Ele já tinha se formado em farmácia 
e bioquímica. Eu terminava naquele ano, 
inventamos que tinha que casar e casamos – 
letras neolatinas.    

 
ENTREVISTA NOIVA – Nº: 3 

Entrevistada: Julieta Maria Turra Magni Idade 93 
Data entrevista: 8/12/2017 Início: 14:17 Fim: 15:31 
Duração: 1:14:09,14 Foto nº: 067 
Nome da noiva: Julieta Maria Turra 
Nome do noivo: Milton Meneghini Magni 
D.N. noiva: 06/07/24 Data do casamento: 04/06/49 
Local da foto: Fotógrafo Calegari – Estúdio 



528	
	

Fotógrafo: Geremias 
Traje da noiva: Costureira Dona Ilda (?) Augustinele (uma solteirona) 
Traje do noivo: Mandou fazer  

PERGUNTAS 
1. O traje era novo ou 
reaproveitou de outra 
pessoa? De quem? 

Novo, feito para mim. Dona Ilda Augustinele 
que fez o vestido de noiva. 

2. Se novo, quem fez o 
traje de noiva? 

 

3. De onde vinham as 
informações de moda para 
a escolha do traje?   

Eu devo ter visto algum vestido de noiva, 
alguém... não consigo lembrar bem como foi. 
Eu tinha uma costureira muito boa... Escolhia 
junto com ela.  

4. Onde foram comprados 
os materiais? Tecidos e 
aviamentos? 

Eu e a minha mãe lá em Caxias mesmo – não 
lembro se foi no Magna Bosco ou no Prataviera. 
O prataviera tinha sido funcionário do Magna 
Bosco e depois ele abriu esta loja , dávamos 
preferencia porque tínhamos uma atenção 
especial dele.  

5. Você conseguiria 
descrever o modelo? Cor, 
forma, textura, detalhes 
(gola, mangas, bordados)? 

A cor era um brocado, manga longa, tinha aqui 
(mexendo no pescoço) um pedaço de organza, 
algum trabalho (na parte de dentro). Tinha um 
volume aqui do lado (era o feitio). A cauda não 
era muito grande.  

6. Quanto tempo antes do 
casamento o traje foi 
planejado? Como foi?  

Não foi muito tempo, menos de um mês.  

7. Depois desta noiva, 
alguém mais usou o traje? 

Ninguém mais usou. 

8. Você sabe quanto 
tempo esta roupa foi 
guardada? O que foi feito 
depois?  

Faz uns 5 anos que lavei ele todo, desmanchei, 
tentei fazer chambre, e ficaram horríveis. Achei 
que podia aproveitar o tecido para alguma 
coisa. Odiava costurar, depois que eu casei – 
as finanças estavam curtas e então comecei a 
fazer (fiquei gravida, 2 meses depois de 
casada) as roupinhas para o bebê. O que tinha 
pronto era muito caro, não lembro de compar. 
Tinham costureiras muito boas. Trabalhava no 
banco Industrial e Comercial do Sul. (2 anos lá 
– depois briguei com o contador – chamava-se 
Elvo Marcon)lá, casou e virou dona de casa – 
não podias mais usar óculos escuros, dirigir e 
trabalhos. Fiz um pra Claudia, um Margareth 
(Maiei) e outro pra mim. Usava bastante, mas 
uns 2/3 anos não uso mais. Outros filhos Joao 
Ricardo (caco) e Paulo.  
Claudia: já usei, no verão, mas não com muita 
frequência. Gostaria de fazer para sair. Tudo 
que eu escrevo é pra trás, com história. Sempre 
usei coisas que ganhei dos outros, por ser a 
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filha menor. Ao contrário da minha irmã, por ela 
já tinha queimado tudo (cartas, documentos da 
mãe...)  

9. Como eram o véu e a 
grinalda? 

- 

10. O bouquet era natural 
ou artificial? Quem fez? 

Não lembro quem fez, flores artificiais. Tive 
durante muitos anos... 

11. Como era o sapato? 
Qual era a cor? Especial 
para o dia? Salto? 

Era novo, salto médio porque o Milton era 
baixinho. Usava saltões, mas tive que desisti 
deles. 

12. O cabelo, como foi? 
Quem arrumou? 

Nada de arrumar o cabelo, tomava banho e ia, 
nada de penteados. Me dei o luxo de fazer as 
unhas na véspera do casamento.  

13. Tinha o “almofadão”? 
Conte sobre ele. 

Não.  

14. E o traje do noivo? 
Você saberia dizer se era 
novo ou reaproveitou? 
Quem fez? 

- 

15. Esta é a única 
fotografia do casamento ou 
tem mais? 

Deve ter 2. Não tinha álbum,. Guardava numa 
gaveta do guarda-roupa.  
Tem a foto do casal e da noiva. 
Não sei se dei para cada um dos meus irmãos, 
acho que não. Meus pais e pais dele. Era 
rápido para receber estas fotos prontas (10-15). 
O Geremias era o melhor, mas o que mais 
cobrava. O meu pai tinha uma “coisa” pelas 
fotos! Ai de alguém que estragasse as fotos. 
Porque ele morreu 5 meses depois que o pai 
morreu e ele nunca viu uma foto dele.  

16. Agora fique à vontade 
para contar sobre o dia do 
casamento, cerimônia, 
festa, e o que mais quiser 
compartilhar. 

Quando eu fui tirar esta fotografia, foi junto 
comigo uma colega minha de ginásio e ela foi 
junto comigo. Ela foi casada com o Elclides 
Triches que foi governador do estado do Rs e 
presidente da Vale do Rio Doce. Uma pessoa 
que sze destacou muito na sociedade, eram 
duas irmãs. Sobrenome Angaretti, Eda 
Angaretti. Era muito metido e nós nos dávamos 
sempre muito bem, durante o ginásio. Ela que 
sugeriu pose: um olhando para o outro. Saímos 
da igreja, não esperamos os cumprimentos e 
fomos direto ao Geremias que tirava foto e 
depois de lá fomos pra Sociedade Operária. O 
jantar foi lá. Casei na Igreja de São Pelegrino, 
ainda de madeira, não é a atual. Enxoval – 
alguma coisa mandei bordar, mas a maioria foi 
feita em casa, uma cunhada minha que tinha 
ficado viúva, tinha ficado recente. Tanto que 
meu casamento foi protelado mais pra não ficar 
tão perto da morte do meu irmão. Conheci o 
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Milton, porque na época me escapei da 
Tuberculose, fiz um tratamento muito forte aqui 
de POA. Injeções de ouro (como se fosse uma 
penicilina). Ai estava fazendo este tratamento. 
O médico que era muito amigo do meu pai, 
disse que eu saísse um pouco de Caxias, para 
mudar um pouco os ares. Fazia pneumotórax, 
fui passar em Ana Reck uma semana e foi lá 
que eu conheci o meu marido. Na época as 
pessoas que tinham tuberculose, deviam ser 
evitadas. Nunc a disse pra ninguém. Quando 
conhecia o Milton eu não disse pra ele que 
estava doente. Papai tinha recomendado: toma-
se todo o cuidado, mas não se fala pra 
ninguém.  
O pessoal de pelotas era mais chic, tinha a 
miss de lá. Tudo era de lá.  
Igreja – clube – Ana Reck (lua-de-mel) até 
quarta-feira e ai telefonei para Caxias, liguei 
para a minha mãe e fomos pra lá até segunda 
feira ou domingo e o papai nos levou para Porto 
Alegre e fiquei morando na rua Santa Terezinha 
na casa da minha sogra.  
Não tinha crianças (dama e pajem) que 
entraram juntos.  
Todos os meus irmãos (minha mãe teve 10 
filhos, 5 mulheres e 5 homens - de padrinhos, 
mais o irmão dele e a cunhada.  
Preparação: enxoval, lençóis, camisolas, essas 
coisas, foi a minha cunhada que já era viúva, foi 
lá em casa e ela que fez as minhas roupas 
(anteriores) não se comprava, se fazia tudo em 
casa, se mandava bordar. 
A festa foi uma porcaria, muito muito simples. 
Como fazia pouco tempo que tinha falecido 
meu irmão. Foi só uma janta e pronto. Fim.  
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Apêndice C - Transcrições das entrevistas 
 

ENTREVISTA NOIVA – Nº: 1 
Entrevistado (a): Glória Maria Schneid da Costa (G.C.) 
Entrevistador (a): Frantieska Huszar Schneid (F.S.) 
Data: 01/12/2017 Local: casa da mãe da entrevistada 
Mídia: gravador do celular da 
entrevistadora 

Duração: 19:06,21 (com interrupção) 

Transcrição: 
F.S.: Vamos começar então. Primeiro todo nome completo: Glória Maria 
Schneid da Costa. Idade? 
G.C.: Sete um. 
F.S.: Hoje dia primeiro do doze de dois mil e dezessete.  
O nome da noiva então é o mesmo nome da entrevistada, porque tem casos 
que as filhas que falam pela noiva.  
Tia, o teu nome de solteira? 
G.C.: Glória Maria da Silva Schneid.  
F.S.: Ok! Nome do noivo? 
G.C.: Marcio Barcelos da Costa. 
F.S.: Barcelos tem dois “L’s”? Ou não? 
G.C.: Dois “L’s”, não. 
F.S.: Não? 
G.C.: Não. 
F.S.: Data, tua data de nascimento? 
G.C.: Dez zero oito quatro seis. 
F.S.: A data do casamento? 
G.C.: Vinte nove de julho de sessenta e sete. 
F.S.: O local onde essa foto foi tirada? 
G.C.: Clube Brilhante. 
F.S.: O fotografo? 
G.C.: Era o Robles. 
F.S.: O teu traje, quem fez? 
G.C.: A mãe. 
F.S.: O traje dele, tu lembra quem fez? Ou onde ele comprou?  
G.C.: Ele comprou pronto, mas onde ele comprou eu não sei. 
F.S.: Não sabe? 
G.C.: Acho que foi em Caçapava. 
F.S.: Ta, então primeiro são umas perguntas, bem pergunta e resposta, e 
depois se tu quiser me contar uma outra coisa, pode ser. Ta? 
Ãh...O traje era novo? Ou tu reaproveitou de alguma pessoa? 
G.C.: Novo. 
F.S.: Se novo, quem fez o teu traje?  
G.C.: Idealizado por mim e confeccionado pela mãe. E também, comprei o 
tecido, escolhi, eu que escolhi o tecido.  
F.S.: Ta... 
De onde vinham às informações então, já que foi tu que idealizou esse traje.  
As informações de moda para a escolha dele, ou não de moda, porque que tu 
escolheu como ele é assim? 
G.C.: Porque eu queria um modelo simples e o único detalhe que tinha era a 
manga sino e a gola boba, né, gola role, não sei como é que chama. 
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 E eu não quis nem levar flores nem nada, queria coisa bem limpa, clean.  
MÃE DA NOIVA: Não levou terço [ ]? 
G.C.: Sim, eu não levei flores, eu levei terço de cristal. 
F.S.: Ta...Onde foram comprados os materiais, tecidos e aviamentos,  para a 
confecção?  
MÃE DA NOIVA: Foi na Paris. 
G.C.: Não era na Violeta, mãe?  
MÃE DA NOIVA: Não 
G.C.: Não foi na Paris, ãn ãn! 
MÃE DA NOIVA: Tecido foi na Casa Paris. 
G.C.: Nâo foi na Paris, a Paris era na frente da praça. Eu comprei na Andrade 
Neves, então era... 
MÃE DA NOIVA: Que, que na praça, a Paris, a Paris, era na Quinze! 
G.C.: Não, mas não foi, eu tenho certeza que não foi na Paris! 
MÃE DA NOIVA: Ou na Andrade Neves, perto da ótica Cristal, na quadra 
seguinte. 
G.C.: Ta...e o que que, mas então Andrade Neves, não era Quinze! 
MÃE DA NOIVA: Andrade Neves, é!   
G.C.: Não me lembro muito bem do nome da loja, para mim era Violeta, agora 
a mãe ta dizendo que é Paris. 
MÃE DA NOIVA: Não, não era Violeta. 
G.C.: Me lembro bem da loja, mas não me lembro do nome. 
MÃE DA NOIVA: Essa [tia?] do carnê trabalhava lá. 
F.S.: Tá tia e tu falou que, ãh, na pergunta anterior, que eu perguntei de onde 
vinham essas informações, ai tu falou que queria um modelo simples e tal. 
Mas, tu olhava algum tipo de revista, alguma novela, algum filme, alguma 
coisa...? 
G.C.: Não, o que, o que mais, ãh... na época tava em voga era a, a mulher do 
Kennedy, Jackeline Kennedy, mas não era por isso, eu acho, porque eu 
gostava desse modelo. 
MÃE DA NOIVA: Era que o tecido era muito bonito Tcheka. 
F.S.: Tá... 
Tu sabia me descrever, assim, ãh...Como era o teu modelo? A cor, forma, 
textura... 
G.C.: O tecido era branco, lavrado com raminhos de flores, em destaque, tudo 
da mesma cor. Tenho a impressão que o fundo era fosco e as florzinhas eram 
acetinadas, tinham um certo brilho.  
MÃE DA NOIVA: Parece que tinha um fiozinho dourado... 
G.C.: Não! Nada de dourado.  
F.S.: Tá, a forma dele, ele era reto? Ele tinha volume?  
G.C.: Ãh, ele não, eu não tinha, eu não tinha saia de armação, é porque o 
tecido já era firme assim, tinha uma certa, o caimento do tecido favorecia e o, 
e o corte era princesa né?  
MÃE DA NOIVA: Eu acho que aquele corte não era princesa. 
G.C.: Não é que chamava princesa? Com o, com o... 
F.S.: Não tem recorte, é... 
G.C.: Ãh? Não...? 
F.S.: Não tem recorte. Acho que era evasê, né vó?  
PESSOA NÃO IDENTIFICASA: Heim?  
F.S.: Acho que era um corte evasê? 
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MÃE DA NOIVA: É...bem certinho no corpo e para baixo evasê.  
G.C.: Não sei... 
F.S.: Ta, ãh... 
Tinha alguns detalhes? Tia, tu já falou da manga, né, que era sino.  
G.C.: Tinha um laço atrás, não tinha mãe? O meu vestido não tinha um laço 
atrás? 
Acho que não me lembro disso, não me lembro... 
MÃE DA NOIVA: Acho que era só um fecho. 
G.C.: Sim, um fecho, e...ele era gola role e terminava em duas pontas atrás, 
não era rendondona só.  
F.S.: Hum... 
A gente pode ver depois se acha uma foto que apareça essa, porque as que 
eu tenho lá são com aq... com os irmãos, aquela aparece só de frente. 
G.C.: Sim, todos que eu tenho é de frente assim... 
F.S.: Tá...tá... 
G.C.: Eu tinha uma do bolo, que eu tenho que ver no, no álbum lá. Eu acho 
que tem uma no bolo, que talvez apareça.  
F. S.: Tá, ãh... 
Quanto tempo antes do casamento esse traje foi planejado? 
G.C.: A, acho que uns seis meses antes. 
F.S.: E como se deu essa preparação? Tua mãe que era costureira né? Como 
é que, como é que foi isso assim?  
G.C.: Bom, eu que, ãh, o tecido eu ganhei da minha vó, né. Então eu comprei 
o tecido, escolhi e depois desenhei o feitio que eu queria e junto com a mãe, 
ela cortou e confeccionou e eu tava sempre junto, para dizer como é que eu 
queria.  
F.S.: Tá, ãh, depois, ãh, então, do teu casamento alguém mais usou esse teu 
traje?  
G.C.: Sim.  
F.S.: Quem foram essas pessoas? 
G.C.: A minha prima-irmã, por parte de pai, Alda Maria... 
F.S.: Irmã... Alda Maria, o que que é? Chiattoni. 
G.C.: Chiattoni. 
F.S.: Tem dois “T’s”? 
G.C.: Tem. Eu acho que tem.  
F.S.: Tá. 
G.C.: E depois... mais tarde a, foi, foi alugado para uma vizi...Uma pessoa que 
morava próxima, mas eu não sei o nome.  
No ano seguinte eu reformei ele, porque... 
F.S.: Depois de ser alugado? 
G.C.: Sim.  
[Silêncio] 
Ai, tirei as mangas e cortei comprimento, e ele ficou um tubinho, que eu fui em 
uma formatura de direito em Passo Fundo, do tio do Marcio. Isso, isso foi em, 
é... o Mario era pequenininho, acho que foi em sessenta e nove. 
F.S.: Tá, ãh, tu sabe quanto tempo, mais ou menos, essa roupa ainda foi 
guardada? Depois dessa formatura.... 
G.C.: Pois, é. 
F.S.: Porque tu não tem mais esse vestido, né? 
G.C.: Não, ai eu não me lembro mais que fim eu dei nele. 
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F.S.: Não sabe nem se tu deu para alguém? Repassou?  
G.C.: Não sei Frantieska. 
F.S.: Tá. Ãh, como era o véu e a grinalda?  
G.C.: O véu era longo, bem longo, e a grinalda era em formato de coroa, como 
pode se ver bastantes flores e perolas e coisas. Bem, era bem bonito e 
contornava um coque, que tinha feito um coque, ãh, de mexas.  
F.S.: Tá, agora já vou te perguntar do cabelo e ai tu me fala melhor.  
O véu era longo, bem longo e a grinalda era um formato de coroa com 
bastante flores e perolas. E quem fez, ãh, essa grinalda? Não lembra?  
G.C: Como é que era nome daquelas mulheres que moravam na, na, na 
Quinze, mãe, que faziam... 
MÃE DA NOIVA: Era uma senhora, não sei o nome dela... 
G.C.: Coroa... 
Não era [Lusk] o nome daquela, o sobrenome? 
MÃE DA NOIVA: Não, não... 
G.C.: Era uma senhora tradicional na, em Pelotas que fazia, que morava perto 
da Catedral. 
MÃE DA NOIVA: [Lusk] são os que fazem doce... 
F.S.: O buquê, era natural ou artificial? 
G.C.: Eu não tinha buquê, eu entrei com um, com um terço de cristal que eu 
tenho até hoje. 
MÃE DA NOIVA: Quem te deu o terço? Tu comprou? 
G.C.: Eu comprei!  
F.S.: Mas nessa foto tem uma flor na mão. 
G.C.: Essa flor era a aia que levava, as alianças. E o fotografo pediu para eu 
pegar a flor para só para tirar a foto. 
MÃE DA NOIVA: As alianças não estavam nessa flor?  
G.C.: Sim mãe, acabei de dizer. 
MÃE DA NOIVA: Ãh? 
G.C.: Estavam. 
F.S.: E como era o sapato? Ele tinha alguma cor?  Foi especial para o dia, de 
salto?  
G.C.: Eu acho que o sapato era forrado com o tecido do vestido, se eu não me 
engano.  
F.S.: De salto? 
G.C.: De salto baixo, que eu nunca usei salto alto, muito alto. Acho que era 
salto cinco. Tipo scar...não scarpin, aqueles ãh, aberto atrás, como é que 
chama? 
F.S.: Channel? 
G.C.: Channel, é! 
F.S.: O cabelo, como foi? Quem arrumou? Lembra? 
G.C.: O meu cabelo... 
MÃE DA NOIVA: Uma penteadeira chamada Iolanda. 
G.C.: O meu cabelo ãh, mesma cabeleireira que de sempre que eu arrumava, 
ela tinha salão na Andrade Neves e ela, e se usava muito coque de mechas 
por isso que a grinalda era estilo coroa porque contornava essa, esse coque. 
F.S.:Nome dela, tu sabe? Lembra? 
G.C.: Iolanda. 
F.S.: Tu não tinha o almofadão, né? 
G.C.: Não.  
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F.S.: O traje do noivo tu não sabe me dizer se era novo, ou se ele 
reaproveitou?  
G.C.: Não, não, era novo. 
F.S.: Era novo. E comprou pronto? 
G.C.: Sim.  
 
[Interrupção de gravação] 
 
G.C.: História pitoresca, que meus tios aprontaram para mim. Eu tinha pavor 
que, na ãh, na zona rural quando casavam as pessoas, os casais saiam do... 
MÃE DA NOIVA: Agora também é. 
G.C.: Casal saia da igreja e a família fazia um cortejo atrás, soltando foguete e 
eu tinha pavor disso e meus tios fizeram isso para mim. Quando sai da 
Catedral para os Brilhantes, foguetório até lá e eu fiquei [apavorizada]. Isso é 
um fato pitoresco do casamento. 
MÃE DA NOIVA: Se eu não me engano também... 
G.C: Depois... 
MÃE DA NOIVA: Amarravam umas latas atrás dos carros. 
G.C.: Não, não. 
MÃE DA NOIVA: Não? 
G.C.: Nem tinha carro. 
Ãh, depois... 
F.S.: Na saída da Catedral?  
G.C.: Até o Brilhante, Clube Brilhante. Soltaram foguetes. 
F.S.: Tá, mais alguma coisa que tu queira comentar? Sobre qualquer coisa 
que envolva. 
G.C.: Ãh...A festa ocorreu normalmente e, e ai a lua de mel foi, eu sai, a festa 
terminou acho que tipo, o casamento foi as seis, eu acho, as sete, é lá por 
onze horas terminou a festa. E ai, outro fato pirtoresco é que nós fomos de 
carona com os primos do Marcio para Porto Alegre. 
MÃE DA NOIVA: Para a lua de mel. 
G.C.: E ficamos no hotel São Luis, que na época era muito bom e hoje já é 
muito velho. 
[Riso] 
MÃE DA NOIVA: Esse, esse teu trabalho é mais de escrever mesmo, que, não 
é Tcheka? 
F.S.: Muita escrita vó. 
G.C.: E do, do casamento interessante que toda a família compareceu né, foi 
uma, uma festa muito, foi uma confraternização familiar muito boa. 
MÃE DA NOIVA: Ela entrou na igreja com o pai. 
G.C.: Com o... 
Que pai?  
MÃE DA NOIVA: O pai da Tcheka. 
G.C.: A tá. Sim, eu entrei na igreja com o meu irmão mais velho.  
O pai já era falecido. E o mais moço era pajem da aia.  
MÃE DA NOIVA: E por sinal o vestido da Julia era igual ao teu. 
G.C.: É, e a aia tinha o vestido igual ao meu.  
F.S.: Esse vestido foi a vó que fez também? 
G.C.: Não, o da Julia não foi tu que fizeste, foi a vi Zilá eu acho, foi a, foi a 
minha sogra, porque a aia era minha cunhada.  
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F.S.: Ok, mais alguma coisa?  
G.C.: Não, acho que não. 
F.S.: Não? Então, feito.  

 
ENTREVISTA NOIVA – Nº: 2 

Entrevistado (a): Maria Antonieta Dall Igna (M.A) 
Entrevistador (a): Frantieska Huszar Schneid (F.S.) 
Data: 05/12/2017 Local: Casa da entrevistada 
Mídia: gravador do celular da 
entrevistadora 

Duração: 19:02,52 

Transcrição: 
F.S.: Nome completo, por favor. 
M.A.: Maria Antonieta Dall Igna. D-A-LL após... isso mesmo! 
F.S.: Sua idade? 
M.A.: Idade 75 
F.S.: Nome da noiva é o mesmo? 
M.A.: É o mesmo. 
F.S.: E o nome de solteira, qual é? 
M.A.: Esse é o de solteira, porque sou separada. 
F.S.: Ah, tá, então vou colocar aqui. 
M.A.: Tu queres colocar o de casada? Pode colocar! 
F.S.: Sim, por favor. 
M.A.: É Rodrigues. A mesma coisa só que Rodrigues. Dall Igna Rodrigues, 
né?! 
F.S.: Ah tá, é complemento. O nome do noivo? 
M.A.: Édison (com “i”), Almeida Rodrigues 
F.S.: Data de nascimento? 
M.A.: 13 de junho de 1942. 
F.S.: E do casamento? 
M.A.: 18 de setembro de 1962. 
F.S.: Ótimo! O local dessa fotografia aqui? 
M.A.: É Porto Alegre. 
F.S.: É no local da festa? Ou em algum clube? 
M.A.: É na minha casa. Na casa que foi a festa. Não foi uma grande festa 
F.S.: Que era na sua casa? 
M.A.: Era, era na casa da minha mãe. Aham. 
F.S.: O fotógrafo, tu lembras? 
M.A.: Eu não me lembro! 
F.S.: Não? Não tem problema!  
M.A.: E não tem nome, se tivesse o nome... 
F.S.: O teu traje dona Maria Antonieta, lembra quem fez? 
M.A.: A minha mãe. 
F.S.: Lembra do traje do noivo? 
M.A.: O traje do noivo? Pois é... Era uma, um tern, né?! 
F.S.: Mas se foi comprado pronto ou mandado fazer por algum alfaiate da 
época? 
M.A.: Bá e agora? Eu acho que foi feito em um alfaiate. Na época não tinha 
muito o hábito de... 
F.S.: Então, o seu traje era novo, né?! Foi feito pra ocasião? 
M.A.: Uhum... foi reaproveitado. 
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F.S.: Ah, foi reaproveitado? 
M.A.: Quer dizer, o tecido foi reaproveitado, o modelo... é novo.  
F.S.: Tá, então vamos lá. O tecido era como então? 
M.A.: Era tafetá natural e tinha sido o vestido da minha irmã. 
F.S.: Ah... 
M.A.: Que foi reformado, porque foi feito um outro modelo. Um modelo bem 
diferente. 
F.S.: Aproveitando o mesmo tecido então... 
M.A.: Uhum, isso! 
F.S.: E foi confeccionado, costurado pela sua mãe? 
M.A.: Pela minha mãe. Uhum! 
F.S.: Pra escolher esse modelo na época... 
M.A.: Pois é... 
F.S.:  Na época, de onde é que vinham essas informações assim, era alguma 
revista...?  
M.A.: Devia ser revista, porque figurino eu não me lembro de ver figurino, eu 
acho que de revista. 
F.S.: Não lembra quais revistas que olhava na época? 
M.A.: As revistas da época era Cruzeiro e Manchete, né?! Eram as revistas 
que a gente via. Tinha uma outra que era a Vida Doméstica, mas nessa época 
a gente já não, já não via mais. Era Manchete? Era Manchete, sim! 
F.S.: E onde foram comprados os materiais, tecidos e aviamentos? O tecido 
foi reaproveitado, se comprou alguma coisa há mais pra colocar? 
M.A.: Uhum... Mais foi o véu eu acho. O vestido foi todo o mesmo. O véu era 
diferente. 
F.S.: Tá. 
M.A.: A gente comprava essas coisas na Casa das Sedas em Porto Alegre. 
F.S.: Conseguiria me descrever o modelo, por exemplo... a cor, textura, forma, 
algum detalhe? 
M.A.: Sim. Posso sim! Tá, bom, ele era tecido, né? O corpo era liso, e ele tinha 
na frente, tinha um pano na frente que era bordado, que fui eu que bordei. Era 
bordado colorido, rosa, azul... até esses tempos achei que tinha guardado só o 
pano, eu tinha... até andei procurando pra outra coisa e não encontrei. Ele 
tinha umas flores de organdi aplicadas, umas coisas assim. 
F.S.: Tá...Aproveitando esse gancho. A senhora sabia bordar, aprendeu a 
bordar para o casamento no enxoval ou não? 
M.A.: Não, bordava no colégio. Mas depois fui aprender pro enxoval e pro 
casamento. Tinha uma senhora em Porto Alegre, a dona Izilda que ensinava a 
bordar, tinha grupos. 
F.S.: Izilda? 
M.A.: Izilda! Eu tenho procurado, tenho participado de vários grupos de 
bordado em Porto Alegre e ninguém conhece a dona Izilda. 
F.S.: Grupos só para moças já que estavam se preparando para o casamento 
ou não necessariamente? 
M.A.: Não necessariamente, mas era a maioria. A maioria! Ai a gente fazia as 
coisas, bordava as coisas pro enxoval, né? E ela que me ajudou a bordar o 
vestido também. 
F.S.: Aqui estou escrevendo só mais ou menos algumas palavras... 
M.A.: Nem te preocupa! 
F.S.: Depois com a gravação é que vou melhorar. 
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M.A.: Nem te preocupa! 
F.S. As mangas dele, gola... 
M.A.: Não tinha gola, era meio que um... um decote quase canoa assim. Era 
bem, a frente era bem lisa. Né, ele tinha uma pequena cauda assim na frente 
ele era um pouquinho mais curto. Deixava o sapato aparecer, o sapato era 
forrado, né?! E a manga era justa, três-quartos. E eu não usei bouquet.  
F.S.: Agora já vamos falar do bouquet especificamente... E ele era branco, 
branco? 
M.A.: Ele era branco, branco! E organdi. 
F.S.: Ok! Quanto tempo antes, mais ou menos a senhora começou a planejar  
o vestido antes do casamento? A ideia de pegar da irmã, de transformar... 
M.A.: Ai eu tenho a ideia... não tenho certeza assim, mas teve um bom tempo. 
Porque tinha que bordar, tinha que... né?! Eu acho que uns 6 meses antes, 
mas isso mais ou menos né? 
F.S.: E como foi essa ideia assim de ó... vou aproveitar o da minha irmã, 
quanto tempo ela tinha casado antes?  
M.A.: É fazia uns 2 anos que ela tinha casado. É porque era meio comum em 
casa, a gente ir reformando... como a mãe fazia e também não se tinha muito 
poder aquisitivo, era uma coisa relativa, né?! Ã... foi uma coisa meio natural. 
F.S.: Claro. 
F.S.: E ai então a ideia de utilizar o mesmo tecido e escolher um modelo 
completamente novo? 
M.A.: Assim é... até porque ela era bem mais alta do que eu, mas eu acho que 
eu não casaria com o mesmo (Risos!) Eu ia querer o meu! 
[Risos] 
F.S.: E depois esse vestido... ele passou pra alguma outra noiva? 
M.A.: Não! 
F.S.: Não, ninguém mais usou? 
M.A.: Não! 
F.S.: Tá, tu lembra mais ou menos até quanto tempo tu guardou esse vestido? 
M.A.: Não guardei muito tempo não, a gente desmanchou e ai a minha mãe 
tingiu e a gente fez um outro vestido de festa. 
F.S.:E pra ti esse outro vestido de festa? 
M.A.: Não, para a minha irmã. 
F.S.: Lembra pra que ocasião? O que ela tinha que ir? 
M.A.: Ah eu acho que baile, um baile de gala. 
F.S.: ok! Como era o véu e a grinalda?  
M.A.: O véu era curto e a grinalda foi um drama. 
[Risos!] 
M.A.: Porque eu mandei fazer numa loja especializada lá em Porto Alegre e eu 
não gostei! Não gostei nada, nada! 
F.S.: Lembra o nome dessa loja? 
M.A.: Não me lembro, ãã, só sei que era na Riachuelo a loja. A localização era 
na Riachuelo em Porto Alegre. Mais eu não me lembro. Sei que fui buscar e 
fiquei bem decepcionada e era encima da hora e tudo aquilo... no fim eu 
desmanchei e eu mesma montei de novo. 
[Risos] 
F.S.: Um outro modelo então? 
M.A.: Aham... é mais simples assim... foi uma coisa que não me agradou. Nem 
lembro direito como era, só lembro que eu odiei. 
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[Risos!] 
F.S.: Então... o bouquet era sem bouquet? 
M.A.: Era sem bouquet! Eu tinha ido a um casamento de uma prima minha que 
casou mais tarde assim, já...e ela usou um missal e um terço. E eu achei 
aquilo tão bonito e ai então resolvi que ia casar com isso também. Assim 
também, só que bordei a capa do missal, igual ao... igual ao... 
F.S.: Humm... que bonito! 
M.A.: Igual ao vestido! 
F.S.: Não tens esse missal? 
M.A.: Não tenho, não tenho. E não sei que fim levou também ele, esse eu 
não... 
F.S.: O sapato, lembra como era? 
M.A.: Era forrado do mesmo tecido, de salto sim! 
F.S.: Também branco? 
M.A.: Também branco! 
F.S.: E o cabelo como foi, lembra? Quem arrumou, se arrumou em casa? 
M.A.: Não, não, a gente tinha uma cabelereira na zona que a gente morava 
que todo mundo ia nela. Era a Jurema, a cabelereira. Então, foi ela que... 
F.S.: Lembra descrever como era? Foi um coque, ou...? 
M.A.: Não, não foi um coque. Eu nunca usei coque. Era... o cabelo era curto, 
ele tinha uma franja, puxado um pouco pra trás pra poder... 
F.S.: E no teu casamento já não tinha mais o almofadão, aquele? 
M.A.: Eu não me lembro de nenhum casamento com esse almofadão! 
F.S.: O traje do noivo tu saberias me dizer se era novo ou ele reaproveitou? 
M.A.: Era novo, era novo! 
F.S.: Tu disse que acha que foi no... 
M.A.: Foi no alfaiate! Aham. 
F.S.: Também não lembra o nome?  
M.A.: Não, porque naquela época ninguém, não tinha esses aluguel de roupa, 
né?! E também roupa de outra pessoa não serviria, ele era muito alto! Então 
não tem como. E nem ele usaria eu acho! 
[Risos!] 
M.A.: Era bem vaidoso que era! 
F.S.: Bom, essa não é a única fotografia, né?! 
M.A.: Não, tem toda a história do casamento! 
F.S.: Tem toda a história! Sabe me dizer mais ou menos, aproximadamente, 
quantas são? 
M.A.: Ah não sei te dizer, até posso contar depois e mando te dizer. 
F.S.: Tá. E nunca teve um álbum só para o casamento? Ele foi sendo 
inserido... 
M.A.: Não, ele ficou na nossa história! Na história... tem o namoro, tem o 
casamento. 
F.S.: É o álbum do casal? 
M.A.: Uhum, é o álbum do casal. Tem o convite do casamento... tem tudo. 
F.S.: Tá, agora Dona Maria Antonieta eu queria que a senhora ficasse a 
vontade para me contar alguma coisa que a senhora ache interessante, ou 
sobre a cerimônia, ou sobre a festa... o que achar... 
M.A.: A igreja que a gente casou era bem perto da minha casa, tinha aquela 
tradição de tu alugar um carro maior, um carro chique, vamos dizer assim... 
como tem agora os uber... um carro preto, não vou saber te dizer a marca. 
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Que eu adorava aquela foto atrás... tem várias do casal atrás... né pelo vidro 
de trás do carro e... então tu contratava o carro, né? E... mas a igreja era perto 
e era a igreja que a gente frequentava. Naquela época a gente ia à missa 
quase todos domingos, aquela coisa toda. 
F.S.: Família católica? 
M.A.: Família católica! Conhecia o padre... e tá. Ela tem uma, a igreja até hoje, 
Nossa Senhora de Lourdes, na Azenha em Porto Alegre, né?! E a gente... nós 
casamos de manhã, porque era um casamento simples assim, só teve bolo e 
champagne, não teve, não teve festa grande, né?! E depois também a gente 
viajou pra lua-de-mel. [Risos] Na festa estavam assim, os parentes mais 
próximos, os padrinhos, né?! E o casamento não era pra ter aia... mas de 
repente a filha do vizinho apareceu vestidinha de vestido branco [Risos!] 
F.S.: Que ótimo!!!! 
M.A.: Inclusive depois na fotografia dá pra ver, ela tinha um machucado na 
perna, aparece assim na fotografia. Assim... [Risos!] Apareceu pronta pra ser 
aia. E eles eram muito nossos amigos, muito legais, então... nós morávamos, 
éramos vizinhos de frente. Conheci meu marido quando fui morar em uma rua 
pequena, que é uma rua pequena sem, sem saída, inclusive. Né?! E a gente, 
tinha muitos adolescentes naquela zona e ai a gente se namorou e casou. 
F.S: E a lua-de-mel foi onde? 
M.A.: Em São Francisco de Paula. Na realidade eu ainda estava estudando e 
ele já tinha se formado. Eu ainda estava estudando... 
F.S.: Tinha se formado em que? 
M.A.: Em Farmácia e Bioquímica. Mas eu terminei, né?! Terminava naquele 
ano, mas nós inventamos que tinha que casar e casamos. [Risos!] Antes do... 
F.S.: E a senhora se formou em que?  
M.A.: Eu, Letras neolatinas.  
F.S.: Mais alguma coisa? 
M.A.: Que que mais eu ia te dizer... 
F.S.: Essas fotografias são todas desse tamanho ou tem alguma maior? 
M.A.: Não, são todas desse tamanho. Na realidade a gente não tinha muito 
dinheiro, né?! Nem as nossas famílias, nem... eu ainda não trabalhava, 
então... não fizemos grande, fizemos todas desse tamanho. 
F.S.: Aqui tem um... 
M.A.: É o número da foto. 
F.S.: Mas já é uma característica da década de 60 em si, várias fotografias, 
porque até 50 era uma só. 
M.A.: Eu acho que sim, acho que era só aquela que ia no fotógrafo, no atelier 
do fotógrafo... 
F.S.: Aquelas fixas em cartão... essas aqui! 
M.A.: é é, isso mesmo 
F.S.: E aquele era o único registro. Já nos 60, a gente começa a ver o registro 
de vários momentos dessa cerimonia, tanto na igreja, depois o fotógrafo vai 
até a festa... que isso até então não tinha. 
M.A.: E hoje tem a história que tu faz antes ainda do casamento, depois do 
casamento. 
F.S.: Ah, hoje tem o pré, durante, tem casais até levando fotógrafo pra lua-de-
mel. 
M.A.: Isso mesmo! Esses tempos eu fiz um curso de fotografia em Porto 
Alegre, há uns 2, 3 anos atrás e ele contava isso, teve uma noiva que foi pra 
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Europa e levou o fotógrafo. 
F.S.: Que loucura, né?! 
M.A.: Impressionante! 
[Risos!] 
    

 
ENTREVISTA NOIVA – Nº: 3 

Entrevistado (a): Julieta Maria Turra Magni (J.M) 
Entrevistador (a): Frantieska Huszar Schneid (F.S.) 
Data: 08/12/2017 Local: casa da entrevistada 
Mídia: gravador do celular da 
entrevistadora 

Duração: 1:14:09,21 

Transcrição: 
F.S.: O seu nome completo? 
J.M.: Julieta maria Turra Magni. 
F.S.: Ok... a sua idade atual? 
J.M.: Deixa eu ver se... 
[Risos!] 
J.M.: Vou dizer por baixo... parece que é 92, não é? 
Filha: 93, mãezinha 
J.M.: Já fiz 93? 
Filha: Uhum. 
J.M.: Então eu já esqueci um ano! 
[Risos] 
F.S.: Tá certo... O seu nome de solteira qual era? 
J.M.: Julieta Maria Turra. 
F.S.: O nome do noivo? 
J.M.: Milton Meneghini Magni  
Filha: Meneghini, com “gh”. 
J.M.: Com “GH”.  
J.M.: A pronúncia certa seria “Manhi”, mas como diz que a pessoa escrevia 
“NH”, então resolveram dar Magni. 
F.S.:  Que nem lá em Caxias, tem uma loja de tecidos que é a Magna (Mãnha) 
Bosco e se escreve MAGna Bosco. 
J.M.: Sim, a Magna Bosco 
Filha: Mas lá o pessoal ainda entende, né?! 
F.S.: Mas fora daquele contexto... é! 
F.S.: Sua data de nascimento, dona Julieta? 
J.M.: 6 do 7 do 24. 
F.S.: Minha avó é de 28. E a data do casamento? 
J.M.: Deixa eu ver se me lembro.... 
F.S.: Na foto deve ter também... 
J.M.: 4 de 6 de 50...49 
F.S.: Isso ai! 
J.M.: As vezes tem que me lembrar quando é que nasceu o Caco. É o Caco 
nasceu em 50. 
Filha: Ali e ali, né?! Pra não te comprometer, pra não dizer que já tinha 
nascida, casado comprometida. 
[Risos!] 
F.S.:Foi esse ano então que a senhora veio para cá? [Referindo-me à 
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mudança da cidade natal Caxias do Sul, para a capital Porto Alegre]. O ano do 
seu casamento? 
J.M.: É, mesmo ano. 
F.S.: E casou lá em Caxias? 
J.M.: É casei em Caxias e vim pra cá. 
F.S.: Tá e essa foto aqui foi tirada onde? 
J.M.: Com o Callegari, Callegari era fotógrafo em Caxias. 
F.S.: E era um estúdio? 
J.M.: Era um estúdio. 
F.S.: O seu vestido a senhora lembra quem fez ou comprou pronto... 
J.M.: Não, não, foi uma costureira. Hoje ainda tava me lembrando como era o 
nome dela. Como é? Dona...era uma solteirona, como era o nome dela? 
Augustinelle? Que engraçado, hoje eu lembrava bem o nome dela. 
F.S.: Se não lembrar não tem problema... 
J.M.: Ela era Augustinelle... 
F.S.: Esse era o sobrenome? 
J.M.: Era o sobrenome. Acho que era a dona Ilda...  
Filha: Eu acho que tu me falou que começava com “i”. 
J.M.: Então era a dona Ilda Augustinelle. 
F.S.: E o traje do noivo, a senhora lembra? Se ele mandou fazer... 
J.M.: Sim, mandou fazer! Ele era...não me lembro se era smoking, eu acho 
que era smoking. 
Filha: Olha ali! [Apontando para a fotografia] 
J.M.: [Olhando para a fotografia] Era smoking sim! 
F.S.: E era em algum alfaiate? 
J.M.: Isso eu não me lembro! 
F.S.: Não lembra? Tá. Não tem problema! 
J.M.: Não lembro. 
F.S.: O seu traje era novo? Ele foi feito para a senhora? 
J.M.: Era novo e foi feito para mim! Era a dona Ilda Augustinelle que fez o 
vestido ne noiva, isso mesmo! 
J.M.: E quando eu fui tirar essa fotografia, foi junto comigo uma colega minha 
do ginásio que ela se chamava Neda Ungareti. 
F.S.: Pode falando... 
J.M.: E ela foi junto comigo pra... hoje essa Neda Ungareti, foi casada com o 
Euclides Triches, que foi governador do estado do Rio Grande do Sul e depois 
ele foi presidente da Vale do Rio Doce. 
F.S.: Uhum 
J.M.: Então ela foi uma pessoa que se destacou muito na sociedade. Ela era... 
eram duas irmãs, o sobrenome dela era Ungareti. Neda Ungareti. 
Filha: E por que ela foi contigo mãe? 
J.M.: Porque a Neda era muito metida. 
[Risos] 
J.M.: E nós nos dávamos, nos damos sempre muito bem durante todo o 
ginásio. Tanto que agora, o ano passado... Este ano que eu fui pro Rio ou ano 
passado? Ano passado ou este ano? Não me lembro mais! 
Filha: Foi o ano passado! 
J.M.: Fui pro Rio, telefonei pra ela e ela me recebeu. 
F.S.: E ela mora lá no Rio? 
J.M.: Mora lá no Rio, ficou morando lá. Ela mora na Copacabana, num 
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apartamento que é uma coisa de... 
F.S.: Louco! 
J.M.: No último andar, assim... uma pessoa muito querida! 
F.S.: Era sua amiga e lhe acompanhou então no dia de tirar a foto? 
J.M.: Então no dia de tirar a foto... e numa hora não sei, estávamos parados 
esperando o fotógrafo, olhando pra um lado e pro outro e ela disse assim tem 
que ser essa foto aqui. Ela diz: tem que ser essa! Um olhando para o outro. 
F.S.: Ah, ela que se sugeriu a pose? [da fotografia] 
J.M.: Ela que disse! 
F.S.: Dona Julieta e então a senhora não tirou essa foto no dia do casamento? 
J.M.: Sim, no dia do casamento. Nós saímos da igreja, não esperamos os 
cumprimentos e fomos direto ao Jeremias, que era o que tirava a foto e depois 
de lá nós fomos pra... o meu casamento foi muito simples... era chamada 
sociedade operária. Então o jantar foi na sociedade operária. 
F.S.: Agora voltando um pouquinho ao vestido, a senhora lembra... pra 
escolher esse modelo, foi a senhora que escolheu o modelo, foi a costureira, 
foi uma amiga? 
J.M.: Não lembro bem. Eu acho, na impressão que eu tenho assim... que eu 
devo ter visto algum vestido de noiva, alguém... não consigo lembrar bem 
como é que foi. Não consigo lembrar bem não! 
F.S.: Mas naquela época, como vocês procuravam alguma coisa pra se vestir, 
viam onde as informações? Existia alguma revista... cinema? 
J.M.: Eu tinha uma costureira muito boa, deixa eu ver se eu consigo me 
lembrar o nome dele. Qual era o nome dela? 
F.S.: O nome não tem problema, se não lembrar, não tem problema. 
J.M.: Foi essa costureira que... aliás ah não, não foi ela. Esta minha costureira 
que me fez o vestido de noiva, foi essa que eu disse... como era o nome dela? 
F.S.: Dona Ilda Augustinele? 
J.M.: Ilda Augustinele, exatamente. 
F.S.: E ai, ela tinha revistas pra mostrar? 
J.M.: Devia ter revistas... 
F.S.: E dai então é que a noiva também escolhia... 
J.M.: Sim, escolhia junto com ela. E o bouquet de noiva eu não lembro quem 
fez o bouquet de noiva. Isso eu não lembro. Eu lembro a coroa do véu, 
também não lembro... 
F.S.: E eram flores naturais o bouquet? 
J.M.: Não, artificiais! Até eu acho que tive durante muitos anos esse bouquet. 
Te lembra? 
Filha: Não, tu nunca me mostrou. Nem o vestido de noiva tu não me mostrou, 
por isso eu fiquei surpresa quando apareceu o “chambrinho”. 
F.S.: A senhora lembra se foi a senhora que foi comprar os materiais? O 
tecido, por exemplo do vestido de noiva? Ou era a costureira que se 
encarregava? 
J.M.: Não, não, fomos eu e a minha mãe. 
F.S.: Lá em Caxias mesmo? 
J.M.: Lá em Caxias mesmo! Não lembro se foi no Magna Bosco... ou no 
Prataviera. Foi em uma das duas lojas. Capaz de ter sido mais no Prataviera, 
porque o Prataviera tinha sido funcionário do Magna Bosco. 
F.S.: Hunmm 
J.M.: E depois ele abriu essa loja – Prataviera, que fez concorrência pro 
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Magna Bosco. Então nos dávamos sempre preferência ao Prataviera, porque 
a gente tinha sempre uma atenção especial dele. 
F.S.: Será que na época era no mesmo lugar que é hoje ainda? O Magna 
Bosco é bem na esquina da praça. 
J.M.: O Magna Bosco é no mesmo lugar, agora o Prataviera depois... 
F.S.: Hoje é na Sinimbu, um pouco mais pra baixo. 
Filha: Na mesma quadra do edifício das minhas tias. 
J.M.: Eu acho que era uma galeria. Não era uma galeria hoje? 
F.S.: Hoje virou meio que um shopping, um centro comercial, várias lojas... 
Filha: Do lado da Igreja, né?! 
J.M.: Não, mais pra baixo. 
F.S.: Esse é o Magna Bosco e o Prataviera é um pouco mais pra baixo, na 
mesma rua, a Sinimbu.  
Filha: Ah achei que estavam falando do Magna Bosco. 
F.S.: A senhora lembra, se eu lhe perguntasse: como era o seu vestido? A cor 
era branco, não era bem branco? 
J.M.: Era branco, tem até um “chambrezinho” que tá aqui. Era branco, um 
brocado. 
F.S.: E era manga longa? Tinha gola? 
J.M.: Manga longa! Tinha aqui, um... como é que eu diria? Era um pedaço de 
organza. Eu não lembro bem, mas tinha alguma coisa de organza. É que não 
se enxerga, mas tinha algum trabalho aqui [apontando para o vestido na 
fotografia]. 
F.S.: E a saia? Tinha bastante volume? 
J.M.: Tinha um volume aqui do lado, não sei porque. Bom, era o feitio dele. A 
cauda não era muito grande, o véu não era daqueles véus compridos, não! E 
casei na Igreja São Pelegrino, ainda aquela igreja de madeira, não é a atual.  
F.S.: A senhora lembra mais ou menos quanto tempo antes começou a ser 
planejado o vestido pra usar no casamento? 
J.M.: Acho que não foi muito tempo não, menos de um mês. 
Filha: Eu tava tentando ver se nas cartas tinha alguma coisa. [Referindo-se à 
pilha de cartas que Julieta trocava com o noivo, todas sob a mesa] Mas ela 
disse que não, nas cartas não tinha nada. 
F.S.: As cartas são entre eles? Entre o casal? 
Filha: São 5 anos pelo menos né?! 
J.M.: Hein? 
Filha: São 5 anos pelo menos de correspondência, né?! 
J.M.: Não Claudia! 
Filha: As correspondências entre vocês? 
J.M.: 2 anos! 
Filha: 2 anos só? 
J.M.: 2 anos, é! Pode ter correspondência velha depois, quando eu ia pra 
Caxias com as crianças... 
Filha: Então de 47 a 49? 
J.M.: De 47 a 49, exatamente! Deve ser de maio de 47 a junho ou maio de 49. 
Filha: Eu achei que pudesse ter alguma coisa, os preparativos... até cheguei a 
ler uma, mas fala da que tu tava atrasada no enxoval, mas não falava nada. E 
ela disse que não, nas cartas não constava nada. 
F.S.: E a senhora que fazia o enxoval? A senhora que fez seu próprio 
enxoval? 
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J.M.: Alguma coisa mandei bordar, mas muita coisa, a maioria foi feita em 
casa e depois quando deu pra fazer então as camisolas, os chambres, essas 
coisas, então uma cunhada minha que tinha ficado viúva recente, não fazia um 
ano que ela tava viúva, tanto que o meu casamento foi protelado mais pra não 
ficar tão perto da morte desse meu irmão.  
Filha: O que tu ia falar dela? Sobre o enxoval? 
J.M.: Essa minha cunhada... acontece o seguinte também. Eu conheci o 
Milton, porque na época tive tuberculose e eram poucas as pessoas que se 
escapavam quando tinham tuberculose. 
F.S.: O meu avô morreu de tuberculose. 
J.M.: E eu fiz um tratamento muito forte, eu me tratei com um médico aqui de 
Porto Alegre que eu não me lembro qual era o nome do médico. Eu me lembro 
que ele me receitou umas injeções que eram chamadas de injeção de ouro. 
Vinham como se fosse uma penicilina eram muito caras. Eu me lembro que 
eram muito caras. 
Filha: E ai? 
J.M.: Ai quando eu estava fazendo esse tratamento... e ai o médico que era 
muito amigo do meu pai, o doutor Bruguer disse pro meu pai que era 
interessante que eu saísse um pouco de Caxias para ter ares novos. Mas na 
época eu fazia pneumotórax para paralisar o pulmão que tinha sido afetado. 
Eu não sei se tu sabe o que é pneumotórax?  
F.S.: Não. 
J.M.: Uma coisa horrível! 
[Risos] 
J.M.: Era uma injeção desse tamanho, tinha a grossura de uma agulha de 
tricot bem fina que introduziam ar dentro, através do pulmão e da... 
Filha: da costela? 
J.M.: Da costela! Pra paralisar o pulmão, pra ele não trabalhar que ele 
cicatrizaria mais rápido. Então eu lembro a primeira aplicação que eu fiz. Eu 
posso morrer com 200 anos, mas nunca mais vou esquecer. Foi H-O-R-R-I-V-
E-L!!!! foi horrível, horrível!  
F.S.: isso aqui em Porto Alegre? 
J.M.: Em Caxias, Caxias. Eu fiz de manhã ou de tarde, eu fui pra cama e não 
pude... não conseguia puxar a respiração. Foi uma noite horrível! E lembro de 
uma coisa interessante: o meu irmão tinha casado e ficou morando lá em casa 
e de noite a minha cunhada levantou e foi lá no meu quarto, pra ver como é 
que eu estava. Ela disse que eu estava dormindo, e eu acreditava que tinha 
ficado a noite inteira acordada. E eu ainda disse assim: ai Arlinda (?) que bom 
que eu não te vi, porque se eu te visse eu ia te dizer tanto desaforo, eu não sei 
porque. [Risos] Que coisa engraçada, né?! Me dava muito bem com ela, tudo. 
Mas eu acho que eu tinha que desabafar a dor pra cima de alguém. Ficou 
gravado! E ai depois, de vez em quando, a cada 15, não me lembro a quantos 
dias eu tinha que fazer, introduzir mais ar no pulmão pra paralisar o pulmão. Ai 
o médico disse: seria muito bom que ela saísse um pouco pra mudar de ares. 
Ai então eu fui passar em Ana Rech, que é lá pertinho de Caxias, fui passar 
em Ana Rech, uma semana e foi lá que eu conheci o meu marido. Na estrada, 
não é? Então naquela época quem tinha tuberculose tinha que fechar o bico, 
porque as pessoas eram EVI-TA-DAS. Então o papai disse: isto fica só entre 
nós e tu sabes os cuidados que tu deves ter. Então se eu ia na casa de 
alguma amiga que tinha docinhos, alguma coisa, eu só comia se não 
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precisava usar garfos, pra não deixar o garfo infectado. E também não disse 
pra ninguém. Tanto que quando eu conheci o Milton, eu não disse pra ele que 
eu estava doente. Mas um dia sentado lá em Ana Rech eu disse pra ele 
assim: tu nunca pensou em morrer? E ele disse: mas o que é isso? [risos]. Eu 
tô sentado aqui do teu lado e tu me pergunta se eu nunca pensei em morrer? 
Bobagem minha! Ai ele disse que ficou meio. 
 
[Interrupção, chega a outra filha da dona Julieta - Margareth] 
 
Filha: garanto que ela veio aqui só pra te ouvir, Frantieska! 
 
[Risos] 
 
J.M.: Ai me perdi, não sei mais onde é que estávamos. 
F.S.: Aí estavam lá embaixo de uma árvore e a senhora perguntou pra ele se 
ele não tinha medo de morrer. 
J.M.: Ah sim... tu nunca pensasse em morrer? Disse: mas o que é isso? Ué, 
não tá vivo, não vai morrer? [risos] 
F.S.: Ai ele ficou desconfiado? 
J.M.: Ele ficou preocupado com aquela coisa. Mas eu não disse, como o papai 
tinha recomendado “não se fala pra ninguém, toma-se todo o cuidado, mas 
não se fala pra ninguém”. E ai depois, quando ele foi pra Porto Alegre e eu 
fiquei em Caxias... primeira vez que ele foi me visitar, meu pai... papai e 
mamãe estavam viajando. Na segunda vez que ele foi lá ele quis já falar com 
o meu pai, que as intenções dele eram boas, não sei o que... Então o papai 
disse pra ele: então tu tem que ficar sabendo o seguinte: antes de 2 anos não 
pode haver casamento. Eu ainda me lembro que ele disse pro papai “não tem 
problema”...   
[Interrupção, chega a secretária da dona “Ju”, como ela se referiu] 
 
F.S.: Ai então seu pai disse que tinham 2 anos pela frente? 
J.M.: Ele disse: bom, aqui ninguém tem pressa pra nada. 
[Risos] 
F.S.: Ai tranquilizou! 
J.M.: Ai ficou tranquilo! 
F.S.: Depois da senhora... agora voltando um pouquinho ao vestido. Depois 
que a senhora usou, alguém mais usou esse vestido? 
J.M.: Não. 
F.S.: E quanto tempo mais ou menos a senhora guardou ele ainda? Ele como 
vestido? Eu acho que deve fazer uns 10 anos. 
Filha: o que? Que tu fez isso? [transformação do vestido em chambre] Não, 
pouquinho tempo mãe! Sei lá deve fazer uns 4 anos, 3. 
J.M.: Então 5 anos, no mínimo. 
F.S.: E até então ele estava intacto como vestido? 
J.M.: Intacto, intacto. Ai o que eu resolvi. Desmanchei ele todo, lavei. O Paulo 
quando viu falou: o que que tu fez mãe! [Risos] Aí fui tentando fazer chambres, 
fiz mal, desperdicei fazendo, foi um horror. Ficou umas drogas de uns 
chambrezinhos ai! 
Filha: A mãe sempre costurou. 
F.S.: E como foi essa ideia assim, de desmanchar o vestido, uma coisa que a 
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senhora guardou quase que uma vida toda... 
J.M.: Não me lembro porque que eu desmanchei, não lembro porque. Lembro 
que o Paulo ficou brabo comigo. 
F.S.: Paulo é seu filho? 
J.M.: é! “Mas por que mãe?” Não sei! Eu guardava inteiro assim, achei que 
podia aproveitar o tecido pra alguma coisa. Fiz umas porcarias de uns 
chambrezinhos. Umas droga de chambre que eu fiz. Eu até que costurava 
bem, mas não sei, me sai mal naqueles chambres. 
F.S.: E a senhora aprendeu a costurar desde jovem? 
J.M.: Não, não! Odiava costurar! 
F.S.: Odiava costurar? 
J.M.: Odiava costurar. Quando a minha mãe dizia: bom hoje tu vai fazer as 
tuas... na época não se comprava calcinha pronta. As calcinhas eram feitas... 
puxa! Mas a minha irmã gostava de costurar e dizia: deixa que eu faço pra ti. A 
Eva! Ela sempre gostou. Bom, só que depois que eu casei, então as finanças 
estavam, eram curtas. Então comecei fazendo, fiquei gravida 2 meses depois 
de casada e ai fui providenciando as roupinhas pro nenê, não é? Ai então me 
lembro que uma vez fui pra Caxias, tinha lá a tia Ida aquela de Passo Fundo, 
te lembra? Ela tava lá, então ela que me cortou os moldezinhos para as 
camisinhas do nenê e tal e coisa. Ai os babeiros, na época usava-se muito 
babeirinho, todo bordado, então eu era boa no bordado. Eu bordava! 
F.S.: Naquela época não tinha muita roupa pronta para se comprar, né?! 
J.M.: Não, e quando tinha era tudo muito caro. Então eu não lembro de ter 
comprado roupa pronta. Tinha costureira muito boa, entende? Muita mulher 
que costurava e costuras boas! 
Filha: A mãe antes de casar, ela trabalhava. Trabalhava no banco lá. 
J.M.: É trabalhava no banco! 
Filha: Mas ai depois de casar, virou dona de casa, né?! Ai já não podia nem 
mais usar óculos escuros, dirigir... coisa que ela fazia lá em Caxias. 
[risos] 
Filha: Veio pra capital, mas aqui os costumes eram mais conservadores do 
que lá. 
J.M.: Eu trabalhei no começo no Banco Industrial e Comercial do Sul. 
Trabalhei 2 anos lá, depois briguei com o contador. [risos] briguei com o 
contador do banco, chamava-se Elvo Marcon. 
F.S.: Como? Elvo? 
J.M.: EL-VO Marcon. Briguei com ele e ai? Eu precisava de pedir a demissão. 
Eu precisava da assinatura de alguém que trabalhava no banco do Estado do 
Rio Grande do Sul. E fui lá, pedir a assinatura dele, não me lembro pra que. 
Ele disse: mas a senhora vai sair de lá do banco? Vou sair! Ah, então a 
senhora espere um momentinho, porque eu acho que o senhor Chiesa, que 
era o presidente, diretor do banco vai querer falar com a senhora. Então fui lá 
e ele me disse: a senhora não gostaria de vir trabalhar aqui? E disse: sim, 
claro que eu gostaria! Nós vamos ter um concurso. Não eu disse que não vou 
fazer concurso, porque depois se eu rodar vão pegar no meu couro lá no 
banco. A senhora fique tranquila e venha, venha fazer o concurso. Ai eu tinha 
uma colega, uma amiga que já trabalhava no banco do Rio Grande. E ela 
disse, olha Julieta, eu vou deixar a máquina de datilografia, a boa eu vou te 
deixar no lugar tal dentro do banco, quando tu entrar tu já vai pegar aquela 
máquina, por que tem umas outras que estão muito ruim. 
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[risos] 
J.M.: todas as dicas! Então, tinha que fazer concurso, datilografia e não sei 
mais o que tinha que fazer. Então era eu, a Leda Silva, outra colega que já 
trabalhava lá no banco e não me lembro se tinha mais alguma. Coitadinha 
dessa Leda Silva, que ela precisava do emprego, eu já era de uma família que 
não tinha necessidade de trabalhar 
F.S.: trabalhava por que queria? 
J.M.: Trabalhava por que queria! E, bom o resultado: passei e a Leda Silva 
não passou. Não passou sabe por que? Porque ela pegou uma máquina de 
datilografar que batia as letras uma encima da outra. 
[risos] 
F.S.: Coitada! 
J.M.: ficou tudo bagunçado. Eu em lembrei que ela falou assim pra mim: bá 
Julieta, eu que preciso tanto não passei e tu que não precisa passastes. 
F.S.: A vida, né... 
[Risos] 
J.M.: Ai comecei a trabalhar no banco do Rio Grande e lembro que peguei um 
resfriado forte e o resfriado foi ficando feio, era uma catarreira, uma coisa 
horrível. Até certo dia fui no doutor Bruguer fazer um radiografia e com a 
radiografia ele constatou que eu tava com o pulmão afetado, ai eu tinha que 
entrar no banco então com a radiografia. Como é que eu ia ficar? Eu ficava 
como funcionaria então, mas eles me pagando as mensalidades, porque eu 
estava doente. Mas eu tinha que apresentar a radiografia. E o meu pai disse 
assim: não, então tu pede a demissão. Podia ter ficado ganhando... mas não. 
Aí pedi a demissão... 
F.S.: isso tudo antes de casa? 
J.M.: Antes de casar. Depois ai foi quando o médico aconselhou passar uns 
dias fora, eu fui pra Ana Rech e lá conheci o meu marido. 
F.S.: E ai casaram e vieram aqui pra Porto Alegre? 
J.M.: Ai casamos e viemos pra cá pra Porto Alegre. 
F.S.: E a senhora não trabalhou mais? 
J.M.: Não, não trabalhei mais. 
F.S.: Por que não quis ou por que ele não queria? 
J.M.: Ah imagina se ia trabalhar, imagina...[risos] 
F.S.: ai depois então começou a costurar? 
J.M.: Ai comecei a fazer as roupinhas do nenê. E dai foi... a minha sogra 
costurava muito bem, a minha cunhada também. 
F.S.: e a senhora costurava na máquina dela ou ganhou uma máquina? 
J.M.: costurava na dela, mas essa minha cunhada era de amargar. Bá! 
Aguentar aquela foi... 
F.S.: A irmã do seu marido? 
J.M.: A irmã dele. Que ela tinha assim... quem mandava na casa era ela. Ela 
foi assim tirana, viu?! Bá! 
F.S.: E a senhora foi morar na casa onde eles moravam? 
J.M.: Fui morar lá e fiquei... não me lembro se foram 5 ou 8 anos. Não me 
lembro mais. 
Filha: Só ver quem nasceu lá mãe. 
J.M.: Eu já tinha o João Ricardo e a “Maiei”(?). então fiquei 8 anos lá, porque 
quando eu sai de lá a Maiei tinha 3 anos. 
Filha: Era ali na Santa Terezinha, do lado da igreja 
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J.M.: Era na Santa Terezinha.  
Filha: Na rua Santa Terezinha. Sabe a Igreja Santa Terezinha aqui no Bom 
Fim? Tem a igreja, varias casas assim parecidas de 2 andares, era uma 
dessas. 
F.S.: E depois de lá já vieram pra cá? 
J.M.: Não, ai eu fui morar na rua Santo Antonio, alugamos um apartamento lá. 
Filha: finalmente foi morar sozinha! 
[Risos] 
F.S.: A senhora e os dois filhos já? 
J.M. Meu Deus do céu, quando eu fui pra lá tinha o João Ricardo e a 
Margarete, lá no apartamento nasceu o Paulo e a Claudia. A Claudia saiu de 
lá com 1 ano. De agosto a dezembro: 1 ano e 3 meses. 1 ano e 3 meses 
quando viemos morar aqui. 
Filha: Aqui nos fundos construíram a casinha pro raio da cunhada e minha 
avó, mãe do pai. 
[risos] 
F.S.: E ai elas saíram de lá e vieram pra cá? 
J.M.: Sim, não podiam ficar lá sozinhas... 
Filha: meu avô tinha morrido. E ai o irmão do pai fez aquela casa ali, ficou a 
família toda. 
F.S.: Mas a minha lá também, é assim até hoje. 
Filha: e eu vim morar aqui, quando a gente veio da França. 
F.S.: Ai elas não estavam mais? 
Filha: já faziam anos que estava desocupada a casa. Estava a mãe aqui, e 
aqui que meu filho nasceu. 
J.M.: Essa minha cunhada se metia muito. 
F.S.: Sempre tem! 
[Risos] 
J.M.: Depois que faleceu o Milton, eu não me lembro o que aconteceu que eu 
entrei lá pra ver a minha sogra, que me dava bem e quando voltei, não sei o 
que foi que ela disse, mas não lembro bem de detalhes, só me lembro que eu 
cheguei e peguei ela pelos braços assim e disse: Tu para, tu para, porque eu 
te esbofeteio. 
[Risos] 
J.M.: Não te aguento mais, chega! 
[Risos] 
F.S.: Esgotada?! 
J.M.: Mas, assim... 
Filha: Ela veio dizer, ela veio dizer que, meio que tipo bah, que o pai tava, que 
o pai tinha morrido porque, sei lá...  
J.M.: É alguma coisa... 
F.S.: Ah é, ai nisso então... 
J.M.: Ela me culpou, ela me culpou, acho que foi isso, me culpou, alguma 
coisa pela, pela morte do, do meu marido... 
F.S.: Sim. 
J.M.: Desgraçada. 
[Risos] 
Filha: Mas foi a única vez na vida, então que tu teve uma, um enfrentamento 
dela.  
J.M: A sim foi a única. Ai, ai, mas olha ai eu rompi com ela. 
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F.S.: Mas porque disseram que ele já tinha ido? 
J.M.: É ele já... 
Então eu ia visitar a minha sogra, entrava sentava na porta, nem me lembro se 
eu dava bom dia, boa noite. Ia lá dentro ver a minha sogra, voltava, não sei o 
que.  
Bom, depois disso, o Milton faleceu em maio, em fevereiro do ano seguinte 
faleceu o meu pai, ai então quando eu voltei de Caxias eu tava ai, então a 
dona Itália veio com ela, com a filha, veio ai para me dar os pêsames, ai então 
nos passamos a conversar de novo.  
F.S.: Sim... 
Filha: E quando eles vieram morar aqui, ai eles criaram uma rede de 
amizades, que era a tia Marta, que agora quando...foi a grande irmã da mãe, 
conviveram a vida inteira... 
F.S.: Uhum...vizinha que virou amiga.  
Filha: É...e ai criaram uma rede de amigos. E ai sempre faziam festas e se 
reuniam... 
J.M.: É isso ai! 
Filha: E a outra ficou enciumada. 
J.M.: E a outra sempre... Então a minha sogra dizia assim, o que acontece era 
o seguinte, o problema dela era o seguinte, nós temos uma, uma sala em 
baixo tinha luz negra na época... 
F.S.: Olha só... 
J.M..: Luz negra, e a gente dançava lá em baixo, casal de amigos e a minha 
sogra queria que eu convidasse sempre a minha cunhada. 
F.S.: Sim. 
J.M..: Mas ela era dessas que chegava e tomava conta da, ela era bem 
falante, tomava conta da conversa e todo mundo ficava calado e ela haja papo 
e aquilo me incomodava. 
F.S.: Claro... E ela solteira, nunca casou?  
J.M.: Nunca casou! 
F.S.: Nunca casou. 
J.M.: Nunca casou! 
F.S.: E a senhora ficou viúva com quantos anos?  
J.M.: Cinquenta. 
F.S.: Cinquenta, nova ainda, né?  
Filha: Eu tinha nove anos, nove, dez anos.  
F.S.: Tá, voltando na história dos robes, dona Julieta, ai a senhora fez quantos 
robes desse tecido que era do vestido?  
J.M.: Fiz acho que, um para ti e um para a Claudia, para a Maiei 
Filha: Para a Maiei... 
J.M.: Que ficaram um mais feio que o outro. 
[Risos] 
Filha: É...mas o problema foi... 
F.S.: Qual o nome da outra, das outras filhas?  
Filha: Ma...Margareth. 
F.S.: Margareth?! 
Filha: Que o apelido é Maiei. 
F.S.: Maiei?  
J.M.: É, Margareth com “TH” no fim. 
F.S.: Ta... E a outra?   
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Filha: Ai são dois irmãos, o mais velho é o João Ricardo, que é o Caco, ela é 
do meio, Paulo, e Paulo, cada um tem cinco anos... 
J.M.: É tem homem e mulher, homem e mulher. 
Filha: Um tem sessenta e sete, cada um tem... 
J.M.: Um em cinquenta, um cinquenta e cinco, sessenta e sessenta e cinco. 
Filha: Não mãe, eu já to com cinquenta e dois.  
J.M.: Não, pera, como é, um em cinquenta. 
Filha: A sim. 
F.S.: 1950! 
J.M.: cinquenta e cinco, sessenta e sessenta e cinco.  
Filha: Isso, é... 
F.S.: É de cinco, foi de cinco em cinco, ta. 
F.S.: E o nome do outro...Caco? 
Filha: João Ricardo, Caco! 
F.S.: Ta, e o outro? 
Filha: Paulo. 
F.S.: Paulo, ta. 
Ta, mas então são quatro filhos? 
J.M.: Quatro filhos. 
F.S.: Quatro filhos. E a senhora fez três robes ou dois robes? A Senhora 
lembra? 
J.M.: Fiz, acho que fiz três... 
Filha: Três é!.  
F.S.: Três?  
Filha: Para a Maiei, para mim e pro...E para ti  
J.M.: É. 
F.S.: A para a senhora ficou com um? 
J.M.: Fiquei com um, é. 
F.S.: Hm, ta. 
J.M.: Até tem que botar para lavar, acho que ta pendurado, nem sei, fica num 
canto do meu guarda-roupa.  
[Riso] 
F.S.: E a senhora já usou?  
J.M.: Esse aqui? 
F.S.: Ele, o seu?  
J.M.: Sim, bastante. 
F.S.: Usa bastante?  
J.M.: Usava, usava, porque eu não tenho mais usado, acho que dois, três 
anos que eu não uso, por isso que ele ta todo amarelado assim.  
Filha: Eu usaria para sair.  
J.M.: A não. 
Filha: E a minha irmã acha horrível.  
F.S.: Eu já ia.  
Filha: Ela é super, nada de memória, patrimônio essas coisas nada.  
F.S.: Sim, ta, Claudia, agora vou te fazer uma pergunta, já que tu ta aqui e vou 
aproveitar. E tu já usou o teu?  
Filha: Aham. 
F.S.: Já? 
Filha: Já usei.  
F.S.: Mas não tem o hábito assim... 
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Filha: No verão eu boto... 
F.S.: No verão... 
Filha: Não com muita frequência, mas realmente eu queria transformar ele em 
um, uma coisa para sair assim.  
F.S.: Ué, vamos pensar num vestido, para aproveitar o tecido. 
Filha: Ah, se tu consegue um modelo... 
F.S.: Claro! 
Filha: Eu acho que tem tudo a ver com... 
F.S.: É... 
Filha: Porque é super bonito. 
F.S.: Porque é bem isso, assim né, por mais que ele não seja mais o vestido 
de noiva ele sempre vai ser, porque claro, a cada nova transformação ele 
ganha uma nova identidade, mas ele ainda é né. 
Filha: Uhum. 
F.S.:Porque pela materialidade, ele é o mesmo tecido ainda, então ele vai 
ganhando um novo ciclo, uma nova vida, uma nova identidade, mas ele segue 
carregando né tudo que passou, então eu acho que a gente pode pensar 
depois em fazer . 
Filha: É. 
F.S.: Em fazer um vestido... 
Filha: E eu sou assim, eu carrego, eu sempre vesti roupa dos outros. 
F.S.: Uhum. 
Filha: Quando não era a roupa que a mãe fazia, eu sempre herdei a roupa dos 
outros. 
F.S.: Uhum.  
Filha: Por ser a filha menor. 
F.S.: A filha menor, claro. 
Filha: E acabei sendo, eu só não escrevo para trás porque... 
F.S.: Sempre. 
Filha: Toda a minha grafia é para trás, porque as coisas, tudo que eu carrego 
tem uma história antes, os acessórios todos tem uma história, que é o 
contrário da minha irmã. Por ela as cartas, os santos, eu tinha queimado 
tudo... 
F.S.: Ah... 
Ta... Dona Julieta, a senhora lembra do seu sapato? Que usou com o vestido, 
se era novo, ou se já tinha? 
J.M.: Novo, era novo. 
F.S.: Era novo?  
J.M.: Novo! 
F.S.: E era de salto? 
J.M.: É, tinha que ser salto médio, porque eu, o Milton era baixinho.  
F.S.: Ah... 
J.M.: Não me conformava, usava aqueles saltões, saltões e tinha que desistir 
deles.  
[Risos] 
F.S.: E o seu cabelo, quem é... Alguém arrumou? Foi em um lugar para 
arrumar o cabelo?  
J.M.: Nada, nada de arrumar cabelo... 
F.S.: Não?  
J.M.: Na época nada arrumava, tomava banho e lavava o cabelo e nada de, 
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nada de penteado assim. Me dei ao luxo foi de fazer as unhas, na véspera do 
casamento e foi o luxo que eu me dei.  
[Riso] 
F.S.: Ta. Tem muitas fotografias que aparece um almofadão, a senhora não 
tinha esse, uma almofada?  
J.M.: Não. 
F.S.: E chegou a ir em algum casamento que existia essa almofada? Ou não 
lembra? 
J.M.: Não lembro.  
F.S.: Não lembra? Tá. 
Filha: No estúdio tu diz?  
F.S.: Aqui não aparece nenhuma, mas eu tenho várias, várias que aparecem 
uma almofada sempre na frente dos noivos, que segundo a minha vó era a 
daminha que levava até o altar, ai servia para genuflexório para os noivos e 
depois esse almofadão ia para cima da cama e ficava uma vida inteira 
praticamente.  
Filha: Ah... 
F.S.: Como um objeto do casamento ali também, e tem muitas e muitas fotos 
que aparecem essa almofada, segundo minha vó também a noiva fazia junto 
com o enxoval, preparava, bordava né. 
Filha: Aham... 
F.S.: Que ia participar do casamento e depois ia para cima da cama do casal.  
J.M.: A tua vó era de Pelotas? 
F.S.: A minha vó é de Pelotas! 
J.M.: O pessoal de Pelotas eram um pessoal mais chique, alguma coisa de 
moda era lá de Pelotas. 
F.S.: Ó, isso é bom saber. 
Filha: Sim, era a parte rica do estado, né?! 
J.M.: É exatamente, tinha lá... 
Filha: Caxias era uma colônia.  
 J.M.: Tinha lá uma famosa, não me lembro o nome, alguma famosa lá de 
Pelotas, uma miss... 
F.S.: A Yolanda?  
J.M.: Yolanda! Yolanda. 
F.S.: Yolanda, é! 
J.M.: Ela foi Miss Brasil, não foi?  
F.S.: Foi, foi.  Acho que foi Miss Universo! 
J.M.: Ou Miss Universo,  
F.S.: Miss Universo, é... Yolanda Pereira.  
Filha: A mãe nasceu na colônia, depois que eles foram... 
F.S.: Para a cidade... 
Filha: Então eram mais toscos, né. 
J.M.: É! 
F.S.: É e também Caxias por ser também de imigrantes, também pega muita 
cultura italiana que... 
J.M.: Muita! 
F.S.: E Pelotas na época, principalmente no finalzinho do século dezenove era 
da América Latina, era Rio de Janeiro, ai Pelotas, Buenos Aires. A rota cultural 
assim, onde iam os teatros né, então era uma cidade muito rica e essa cultura 
era espelho né. Dizer que a Belle Epoque brasileira era Pelotas, então... 
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Filha: Uhum... 
F.S.: Tá, deixa eu ver mais aqui. Essa fotografia, dona Julieta é a única que a 
senhora tem do casamento ou tem outras?  
J.M.: Acho que deve ter duas... 
Filha: Eu peguei aqui. 
F.S.: Ah tem? Tinha um álbum ou... 
J.M.: Não, não tinha álbum, depois a minha irmã quando casou ela foi bem 
mais esperta que eu e ai contratou... 
F.S.: A que linda, só de noiva. Ah, quero tirar uma foto dessa depois. E esse 
álbum é o álbum da família?  
J.M.: Não, esse foi quando eu fiz noventa anos então fizeram um álbum que 
ficava em cima das mesas, com as fotografias da época. 
F.S.: E essa fotografia do casal onde a senhora guardava ela? 
J.M.: Na gaveta do guarda-roupa. 
Filha: Eu encontrei mais umas três iguais a essa. Igual aquela do casal. 
F.S.: E a senhora lembra na época, porque ãh, geralmente se fazia uma foto e 
se reproduzia aquela foto... 
J.M.: Exatamente. 
F.S.: Né? Várias cópias. 
J.M.: Exatamente. 
F.S.: Aqui por exemplo, essa já é. A que tu tem Claudia, não é, não tem cartão 
a tua, é. 
Filha: Eu encontrei duas iguais, ta e essa daqui eu acho que é igual a aquela 
dali.  
F.S.: É, uhum. Eu quero tirar uma foto. E será que a tua não tinha cartão, 
nunca teve cartão ou será que o cartão se perdeu da foto.  
Filha: Essa já tava no baú da sogra dela.  
F.S.: Ah então de repente ela deu para a sogra de presente sem.  
Filha: Inclusive deve ter a dedicatória. 
F.S.: A dedicatória.  
Filha: “Aos queridos, aos queridos pais oferecemos essa lembrança... 
F.S.: Tem a descrição atrás aqui ó. 
Filha: ...do nosso casamento”.  
F.S.: Aqui em baixo tem a transcrição. Então aqui “A querida irmã Mafalda, 
oferecemos a lembrança do nosso casamento”. 
Filha: Essa é a tal da cunhada.  
F.S.: Ah essa é a cunhada?! 
Filha: Ó, estúdio, estúdio Jeremia. 
F.S.: Eu tenho outra foto, da mãe da Carla, outra foto desse mesmo estúdio.  
Filha: Ah sim, até hoje, a minha prima é fotógrafa lá.  
F.S.: Eu vou tirar foto. 
Filha: Alto relevo né. 
F.S.: Sim, alto relevo.  
E a senhora lembra quantas cópias mandaram fazer? Para quem deram de 
presente isso? 
J.M.: Eu acho que eu dei, eu não lembro, mas eu não sei se eu dei para cada 
um dos meus irmãos, acho que não, acho que foram para os meus pais, para 
os pais dele, não lembro de ter distribuído para os irmãos. 
Filhos: Sim, porque ela teve sete, eles eram sete.  
Na festa, esse era o álbum dos noventa anos, e ai, em cima das mesas, em 
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cima da mesa, deixa eu ver se aparece alguma foto, assim ó, tinham vários... 
F.S.: Ah que legal. 
Filha: Vários postais, e álbuns, então foi até eu que montei, por isso que ta um 
negócio meio provisório.  
F.S.: Sim. 
Filha: Ó! 
F.S.: Aham.  
Filha: Espalhado na mesa.  
F.S.: Sim. 
Filha: E ai o álbum, inclusive a capa. 
F.S.: Ai que lindo. 
Filha: Com essa, com essa foto aqui.  Função mais aqui.  
F.S.: Ai que linda! 
Filha: Aqui a família dela. 
F.S.: E o casamento. Foi fotografar depois se vocês me permitirem tudo.  
Filha: Esse que eu te disse que a gente ficava chamando a festa de 
casamento ficou chamando o aniversário de noventa anos de festa de 
casamento.  
F.S.: Festa de casamento.  
A minha vó teve dos oitenta, não sei se a gente vai conseguir fazer dos 
noventa agora porque ela já ta devagar assim, bem devagar.  
Filha: Consegue também, a mãe também, nos oitenta, cada década a gente... 
F.S.: É... 
[Risos] 
J.M.: A cada década agora eu quero ver se eu chego aos noventa e cinco.  
F.S.: É metas. 
J.M.: Depois vai ser os noventa e sete.  
[Risos] 
Filha: Diminuir assim. 
F.S.: É isso ai! 
Ãh, dona Julieta, a senhora lembra mais ou menos, quanto tempo demorava 
para a senhora receber essas fotografias? Tirou no dia do casamento... 
J.M.: Sim! 
F.S.: E isso quanto tempo?  
J.M.: Era rápido, era rápido. 
F.S.: Era rápido? 
J.M.: Não era que nem agora, era rápido, devia ser o que? Acho que dez, 
quinze dias, era rápido.  
F.S.: Tá. E o preço mais ou menos na época, assim... 
J.M.: Não tenho nem ideia.  
F.S.: Nem noção?  
J.M.: Nem ideia. Agora era o Jeremia que era o que mais cobrava.  
F.S.: Que mais cobrava.  
J.M.: Era o melhor, mas era o que mais cobrava.  
F.S.: Eu escuto isso assim, muito, nos eventos que eu vou, congresso, né. Ah 
mas, ãh que é uma classe privilegiada, né, tu estuda só uma classe social, né, 
alta. Ai eu digo, claro, mas a fotografia nesse período era muito cara, então a 
gente não tem registro dos casamentos mais simples.  
Filha: Sim. 
F.S.: E as vezes eu escuto uma crítica, ah porque não um outro olhar. Não, 
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gostaria, mas as vezes já é difícil essa fotografia que permanece de pessoas 
que na época tinham condições de pagar e para outras que não tem o registro, 
né. E o vestido de noiva também, que era uma coisa extremamente cara na 
época, não era todo mundo que casava com vestido branco de noiva. 
J.M.: Acontece que o meu pai tinha uma coisa pelas fotos, ai de alguém que 
estragasse uma foto, ta. Mas qual era a razão disso? Meu pai nasceu, cinco 
meses depois que o pai dele tinha morrido, e ele nunca viu uma foto do pai 
dele.  
F.S.: Nenhuma.  
J.M.: Não existia, ele foi para a Itália, na região que ele morava para ver se ele 
encontrava, e nunca encontrou uma foto dele então quando alguém estragava 
alguma foto, alguma coisa assim ele ficava “Vocês não sabem o que tão 
fazendo”. 
Filha: Sim, ele valorizava o que ele não tem. Assim como o estudo né mãe? 
J.M.: Eim? 
Filha: Assim com o estudo também. 
J.M.: É também, também.  
Filha: Não estudou muito.  
J.M.: Não, o meu pai, pela situação financeira não pode estudar. Então ele 
aprendeu, praticamente a ler e a escrever e depois ele se fez sozinho, sozinho 
ele conseguiu fundar duas cooperativas, a cooperativa São Vitor, que é a 
cooperativa de vinhos que na época ele trabalhava muito com vinho, e depois 
ele co-fundou a cooperativa Madeireira Caxiense, que hoje da cooperativa 
Madeireira Caxiense sobra lá em Caxias uma chaminé muito alta, porque 
também a cooperativa... Ele também era muito do sistema cooperativismo, 
que dizia assim, que deviam trabalhar juntos para ganhar todos juntos. Não é 
só um abocanhar. 
F.S.: Claro.  
J.M.: Então é isso ai.  
Filha: E o pai dele morreu a caminho, no meio do trânsito para o Rio Grande 
do Sul.  
J.M.: É, no trânsito. Chegaram da Europa e o Rio Grande do Sul estava em 
Revolução, 1895, 96, não lembro bem a data. Então eles não puderam vir logo 
para o Rio Grande do Sul porque aqui no Rio Grande do Sul em Guamaré 
morava um irmão da minha vó. E eles então viriam para Caxias, ou Guamaré.  
Chegaram em São Paulo e tinha essa revolução aqui no sul, tiveram que 
parar. Ai o meu avô disse para a minha avó: 
 “Eu tenho medo que termine o dinheiro, então eu vou trabalhando aqui na 
estrada”.  
E ele de manhã disse para a minha vó: 
 “Deixa tudo pronto que de tarde nós vamos pegar o vapor que nos leva para o 
Rio Grande do Sul”.  
E ele foi fazer uma escavação de baixo de uma pedra e a pedra veio por cima 
dele e matou meu avô lá. E ai a minha vó... 
F.S.: Grávida?  
J.M.: Imagina, grávida.  
Filha: Grávida do pai dela.  
J.M.: Que desespero, ela me contou que um dia chegou perto, na beira do rio, 
não sei se em São Paulo, um rio importante, e ela fez o sinal da cruz que 
queria se jogar no rio. E ela disse que se foi realidade, que ela não sabe como 
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é que foi, mas que sentiu uma mão aqui atrás que disse para ela: 
“Te levanta e vai criar os teus filhos”. 
Filha: Porque ela tava, tinha dois pequenos. 
J.M.: Tinha três pequenos, já tinha morrido um nenê, no que tinham 
desembarcado morreu um nenê.  
F.S.: Todos italianos?  
J.M.: É. E tinha então, não tenho lembrança se morreram duas crianças lá. 
Então ela ficou com uma tia e um tio meu e o papai na barriga. E ai, bom, ela 
se viu obrigada a vir pro sul, e aqui no sul, em Guamaré, tinha um irmão dela, 
que esse irmão dela tinha casado contrariado, a família da minha vó não 
queria que ele casasse com aquela moça, que ela era de uma família que 
bebia muito. Mas ele casou e veio embora, então a vovó quando chegou foi 
para a casa desse meu tio e essa minha tia disse: 
“Se tu quiser ficar, fica em um galpão ou na estribaria”.  
Uma coisa assim, não aceitou ela dentro de casa. Então ela ficou lá, e foram 
morar, isso que a minha vó era uma mulher muito bonita, e foram morar, ela 
foi morar em uma casinha no meio do mato, onde foi. Mas quando ela chegou 
em Caxias ela passou, tiveram que posar me parece, ou parar para se 
alimentar na casa de um que tinha ficado viúvo... 
F.S.: Ah... 
J.M.: ...Ta e ele olhou para ela e achou, [Riso] se interessou.  
F.S.: E ela nova ainda. 
J.M.: E ela nova ainda e bom resultado. Ela então foi morar num, num mato, 
não sei, num lugar muito ruim. E já ela estava criando, tinha galinhas, tinha 
porcos, tinha, não sei o que ela tinha e de noite veio uma onça, um bicho do 
mato e matou toda a criação dela. 
F.S.: Ai meu Deus! 
J.M.: Ela ficou apavorada e acabou aceitando o pedido de casamento deste... 
F.S.: Ah... 
[Risos] 
J.M.: E então casou com esse (nome não reconhecido). Meu pai devia ter um 
ano, um ano e, um pouco mais de um ano e ela teve com esse outro marido 
teve duas filhas e um filho. 
F.S.: Mais três. 
J.M.: Mais três. 
F.S.: A senhora chegou a conhecer ela? 
J.M.: Sim, ela morou conosco... 
F.S.: Ah... 
J.M.: Ela morou conosco, “pera” onde ela...Lá em Caxias, eu era muito amiga 
dela, meu Deus do céu. Isso mesmo, ela morou conosco, ficou anos lá, ela 
fazia muito tricô, ela fazia meias de tricô.  
F.S.: Uhum. 
J.M.: Então a parentada toda trazia lã para ela fazer as meias de tricô para 
todo mundo. 
F.S.: Sim. 
J.M.: Mas eu me dava muito bem com ela.  
F.S.: Com ela...E ai... 
Filha: Já o nono, o nono, o nono cresceu sem ter muitas condições de estudar, 
né mãe? 
J.M.: Se não teve, ele fez o primeiro, o primeiro livro, quer dizer se alfabetizou.  
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F.S.: Sim. 
J.M.: Ta. Fazer as contas e saber ler e escrever, pronto.  
F.S.: E ai foi trabalhar. 
Filha: Esse aqui foi, essa aqui é uma das fotos que bem usadas em Caxias da 
imigração italiana, sabe? 
F.S.: Sim, sim. 
Filha: E aqui ta o Dalponte, que casou com a minha avó. É o gordão mãe? 
J.M.: É o gordão, é! E o rapaz do lado ali é, era o irmão mais velho do meu 
pai. 
Filha: Tio. 
F.S.: Uhum. 
Filha: E aqui também... 
F.S.: E esse lugar... 
J.M.: Eim? 
Filha: Aqui em cima, tem alguém que é parente também. 
J.M.: Sim, mas não cheguei a ver ninguém, filhos dele, desse meu tio, viu. 
Filha: Filhos do primeiro casamento dele.  
F.S.: E esse... 
J.M.: Não, do, do, do Dalponte. Ele era o, ele era (palavra não identificada) 
Filha: (palavra não identificada) 
J.M.: (palavra não identificada 2X) 
F.S.: E ai esse, esse segundo marido então foi quem criou o seu pai?  
J.M.: Exatamente.  
F.S.: E mais os outros três filhos... 
J.M.: E mais os outros.  
F.S.: Dona Julieta, sobre o casamento em si, a senhora tem mais alguma 
coisa para contar? A senhora falou que foi lá na igreja de São Pelegrino, né?! 
J.M.: Igreja de São Pelegrino.  
F.S.: E depois foram para o clube, né?! 
J.M.: Fomos para o clube. E foi uma festa muito simples e depois nós fomos 
para Ana Reck eu e o Milton, ficamos em Ana Reck até quarta, quarta-feira, 
até quarta-feira e ai eu telefonei para Caxias falei com a minha mãe e ela 
disse:  
“Vocês não querem vir para cá ficar aqui em casa em vez de ficar no hotel?” 
E ai, a bom, se vocês vierem nos buscar, nós vamos para lá. Ai o papai foi nos 
buscar, ficamos lá até, até segunda-feira ou domingo. Ai o papai nos levou 
para Porto Alegre e fiquei morando na rua Santa Terezinha, na casa da minha 
sogra.  
F.S.: Então pode-se dizer que lá em Ana Reck foi uma espécie de lua-de-mel 
da época, foi? 
J.M.: Exatamente.  
F.S.: A senhora tinha dama, pajem? Crianças que entraram juntos no 
casamento?  
J.M.: Não. 
F.S.: Não?! 
E quantos padrinhos? A senhora lembra?  
J.M.: Eu peguei todos meus irmãos para padrinhos.  
[Riso]  
F.S.: Ta. 
E mais os irmãos do esposo ou não?  
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J.M.: E ele tinha o irmão dele e a cunhada, só porque eram eles e eram 
poucos de Caxias. O meu sogro veio e o meu sogro era hipertenso então ir 
para Caxias ele se sentia mal, então ele foi para Caxias sábado de manhã 
para o nosso casamento e domingo de manhã ele já veio embora. 
F.S.: Rapidinho. 
J.M.: Rapidinho. 
F.S.: Quantos irmãos a senhora teve dona Julieta?  
J.M.: Ter mesmo, eu tive, fomos, a minha mãe teve dez filhos, só que duas 
meninas faleceram com um aninho cada uma.  
F.S.: Uhum. 
J.M.: A primeira que faleceu eu não conheci, porque eu nasci depois disso. Eu 
conheci a outra, a ultima que faleceu, aquela eu conheci. Então minha mãe 
teve dez filhos, sendo que cinco mulheres e cinco homens.  
F.S.: Uhum. 
E ai que foram seus padrinhos, no casamento... 
J.M.: É, foram... 
F.S.: Quantos? 
J.M.: Foram, deixa eu ver, foi o Mario, aliás o Mario, esse meu irmão teve um 
problema, teve um problema nos pés ele teve, na época chamaram de arterite 
(palavra desconhecida), ta. Ele entupia as veias das extremidades, ta.  
F.S.: Uhum. 
J.M.: Tanto que ele foi ao médico, ele machucou o, um dedo, não sei se os 
dois dedos ele machucou do pé, e tiveram que amputar o dedo porque não 
cicatrizava, não sei o que que houve. O dia, ele contava, que o dia que ele 
começou a calçar este pé, começou a sentir dor no outro e foi no médico em 
Buenos Aires um grande especialista. Não sei porque ele tirou a unha, tirou a 
unha do dedão tinha uma ferida, que ele disse que era para obrigar a 
circulação do sangue, que obrigou nada, e ai começou a abrir uma ferida, foi 
abrindo uma ferida e a ferida foi subindo e sendo cortada os pedaços.  
F.S.: E ele não era diabético também?  
J.M.: Depois de anos de ele ter morrido, é que foram saber que ele era 
diabético, porque os médicos nunca tinham dito que ele era diabético. O 
resultado, o fim da vida dele foi sem as pernas e de repente ele fazia o 
tratamento dele em Buenos Aires e não lembro muito bem como é que foi. 
Apareceu um novo médico que era um charlatão daqueles e disse que ia curar 
o Mario e começou a fazer o tratamento dele, não sei como foi e de repente 
uma noite o Mario passou mal e ainda pediu por socorro, e ele morreu ali, 
assim sentado.  
F.S.: Com quantos anos?  
J.M.: Eu acho que ele não tinha cinquenta anos.  
F.S.: A não, bem novo.  
J.M.: Não lembro. 
Filha: Devia ser bem menos mãe.  
J.M.: Eim?  
Filha: Devia ser menos, foi antes de tu casar, tu casou com vinte cinco ou vinte 
sete e ele já tava morto. Não tinha cinquenta.  
J.M.: Eu não casei com vinte cinco, vinte sete eu casei com vinte três, vinte 
quatro anos.  
Filha: Vinte quatro? Então. 
F.S.: É. 
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J.M.: Ele já tinha morrido? Não, não tinha morrido.  
Filha: Tu falou que tava de luto.  
J.M.: Do Adamastor. 
Filha: Ah. Do outro?  
J.M.: Sim. Do Adamastor. 
Filha: Ah, então já são dois a menos que não foram teus padrinhos.  
F.S.: É.  
J.M.: Sim, o Adamastor, acho que oito, nove menos antes de eu me casar, foi 
isso.  
F.S.: É isso que a família tava de luto ainda.  
J.M.: É.  
Filha: Aqui eles. Nossa família.  
F.S.: Ela era essa aqui que tu tinha dito? 
Filha: Não, ela era essa aqui. E aqui mãe, qual era o tio Mario e o tio 
Adamastor? Tio Adamastor é esse pão aqui.  
F.S.: Ah aqui.  
J.M.: Esse é o Mario. Este é o Mario, esse o Adamastor, este é o Dante, este é 
o Rômulo, onde está o Rômulo aqui?  
Filha: O menorzinho aqui.  
F.S.: Aqui?  
J.M.: Aqui o Rômulo, o Romeu e depois a Alzira.  
Filha: E essa aqui é casada. E, aqui então as três irmãs, esta, esta, esta.  
J.M.: É.  
Filha: Que ainda vive.  
F.S.: Que família bonita, né? Todos, eles todos bonitos.  
Filha: Olha o que é esse homem aqui.  
F.S.: Aham.  
Filha: Olha o olhar.  
F.S.: As crianças. 
J.M.: O pai dele era muito bonito. Chamavam ele de Clark Gable.  
F.S.: Ah, sim.  
Filha: E essa aqui é a prole.  
F.S.: Meu Deus.  
Filha: Lá no juvenil, juventude, sei lá. 
F.S.: Aham. 
J.M.: Foram os cinquenta anos de casado do meu pai e da minha mãe. 
F.S.: Isso anos sessenta aqui.  
J.M.: É. 
F.S.: As roupas das crianças é algo, os cabelos. E a senhora é quem aqui 
dona Julieta?  
J.M.: Eu acho que to aqui.  
F.S.: Ai.  
J.M.: Esse é meu marido e essa aqui.  
Filha: Eu! 
J.M.: A Cláudia. 
F.S.: A Cláudia. 
Filha: Aqui os irmãos, ó! 
Desde pequenininhos já eram, olha o olhar.  
F.S.: Bonitos, lindos, sim.  
Filha: Essa aqui é a mãe.  
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F.S.: Ah, tem todas as fotos, que coisa boa.  
Filha: Essa aqui foi dos teus oitenta anos mãe.  
J.M.: Ah ta.  
F.S.: Agora eu vou tirar a cópia e tirar foto de tudo.  
Dona Julieta, tem mais alguma coisa que a senhora queira me contar, sobre o 
casamento, ou sobre a vida de casada, ou sobre a preparação do casamento? 
Alguma coisa?  
J.M.: Sobre a preparação.  
F.S.: Que ainda não tenha me contado? 
J.M.: Preparação foi enxoval, lençóis,é lençóis, camisolas, essas coisas foi 
essa minha cunhada que já era viúva, foi lá em casa e  ela que fez as minhas 
roupas, camisolas e minhas roupas interiores. Que naquela época se 
comprava se fazia tudo em casa, mandava bordar. Será que o telefone ta 
chamando?  
Filha: Sim.  
F.S.: E a festa em si como foi?  
J.M.: Uma porcaria. 
[Risos]  
Como fazia pouco tempo que tinha falecido meu irmão, a gente não quis fazia 
mais, só uma janta assim.  
F.S.: Então ta, acho que sobre o casamento era isso. Agora eu quero dar uma 
olhada nesse seu material, tem bastante coisa ai e fotografar.  
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Apêndice D - Fotobiografia 
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Figura 326 - Páginas da fotobiografia. 
Autor: Frantieska Schneid e Jéssica Silva. 
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Apêndice E - Fotografias de casamento inseridas em um álbum de família 
 

- Entrevista Glória Maria 
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- Entrevista Maria Antonieta 
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- Entrevista Julieta 
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Apêndice F - Termo de autorização de uso de imagem e depoimentos 
 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E DEPOIMENTOS 

Eu_________________________________,CPF____________, 

RG________________, 

depois de conhecer e entender os objetivos e procedimentos metodológicos da 

pesquisa, bem como de estar ciente da necessidade do uso de minha imagem e 

depoimento, AUTORIZO, através do presente termo, a pesquisadora Me. 

Frantieska Huszar Schneid Moreira sob orientação da professora Dra. Francisca 

Ferreira Michelon do projeto de pesquisa intitulado “Roupa e memória: fotografias 
e relatos de casamento” a realizar as fotos que se façam necessárias e colher meu 

depoimento sem quaisquer ônus financeiros a nenhuma das partes. 

 

Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos e depoimentos para fins científicos 

e de estudos (livros, artigos, slides), em favor dos pesquisadores da pesquisa, acima 

especificados, obedecendo ao que está previsto nas Leis que resguardam os 

direitos das crianças e adolescentes (Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, 

Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do Idoso, Lei N.° 10.741/2003) e das 

pessoas com deficiência (Decreto Nº 3.298/1999, alterado pelo Decreto Nº 

5.296/2004). 

Pelotas, __ de ______ de 20 
 

  _____________________________ 

  Pesquisador responsável pelo projeto  

 

_______________________________ 

Sujeito da Pesquisa 
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Apêndice G - Ficha de sistematização dos trajes 
FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 001 Data: 28/12/1931 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, aparentemente liso, sem detalhe algum; 
vestido estilo princesa; decote redondo; manga longa com punho - abotoada; 
saia semigodê sem armação. Acessórios: véu longo cobrindo os cabelos; 
presilha aparente no lado esquerdo; medalha devocional da Pia União das 
Filhas de Maria.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
X Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim X Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
x Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
x Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
 x      Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
x Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

  
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
x Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 
 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x     Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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x Outro. Qual? Presilha de cabelo e 
medalha devocional.  

 

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Fraque com abotoamento simples e lapela chanfrada; colete claro 
na mesma cor da camisa; calça escura na mesma cor do casado; camisa com 
colarinho quebrado; lenço claro no bolso do casaco; gravata borboleta escura; 
sapatos escuros. 
 

Vestuário - Noivo 
 x   Colete  Farda 
x Fraque  Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 002 Data: 08/09/1949 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, com recorte no peito com fita grelot; vestido 
estilo evasê; gola alta; manga balão; saia evasê sem armação; cauda imperial. 
Acessórios: véu ponta do dedo; grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não 

 

 
 

 

 
Gola 
  x     Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 



574	
	

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
x Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
 x      Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro x Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça em risca 
de giz; camisa com colarinho simples; lenço claro no bolso do casaco; gravata 
social com padronagem clara; sapatos escuros. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 003 Data: 20/01/1934 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, com detalhe no peito não identificado; vestido 
estilo evasê; decote careca; manga drapeada; saia longa evasê sem armação; 
cauda altar. Acessórios: voillete; grinalda; luvas longas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
x Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x    Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
 x      Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa x Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e casaco 
sem padronagem; camisa com colarinho quebrado; lenço claro no bolso do 
casaco; gravata kipper com padronagem; sapatos escuros e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x   Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 004 Data: 12/05/1951 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado, com abotoamento frontal até a 
cintura; vestido com recorte na cintura e estilo não identificado; gola – colarinho 
Mao; manga balão; saia longa franzida, sem armação; cauda imperial. 
Acessórios: véu ballet; grinalda - diadema; brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Mao 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
x Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Grinalda - Diadema 
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e casaco 
escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; lenço claro no 
bolso do casaco; gravata social sem padronagem; sapatos escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
x Social 
  Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 005 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado, apresenta algum detalhe no peito, 
porém não é identificado; vestido com recorte na cintura e estilo não 
identificado; decote em U; manga bufante; saia longa semigodê, com armação; 
sem cauda. Acessórios: véu valsa; grinalda; brincos estilo argola e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
x Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual? 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo x Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento simples e lapela chanfrada; calça e casaco 
sem padronagem – ambos claros; camisa com colarinho simples; lenço escuro 
no bolso do casaco; gravata social escura sem padronagem; sapatos claros e 
aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura  Casaco escuro 
x Calça clara x Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias- aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 006 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido ou saia e blusa nupcial longo e acetinado, apresenta 
abotoamento frontal até a cintura, com botões forrados no mesmo tecido; 
vestido estilo anatômico; gola colarinho curto; manga presunto; saia longa reta, 
com sobressaia drapeada, sem armação; sem cauda. Acessórios: véu catedral 
e grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
X Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
Qual? Colarinho tipo Curto 

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta  
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 Outro. Qual?  
 

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e casaco 
ambos escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; lenço claro 
no bolso do casaco; gravata social clara sem padronagem; sapatos claros e 
aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 007 Data: 16/08/1952 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo e acetinado, apresenta abotoamento frontal 
até a cintura, com botões forrados no mesmo tecido; vestido estilo godê; gola 
tipo colarinho curto com aplicação de renda; manga longa; saia longa godê, 
sem armação; com cauda capela. Acessórios: véu ballet e grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo Curto 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e casaco 
sem padronagem – ambos escuros; camisa com colarinho simples; lenço claro 
no bolso do casaco; gravata social clara acetinada e sem padronagem e 
aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 008 Data: 30/01/1958 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo e texturizado - renda, apresenta detalhe 
drapeado que sai da cava e vai até o decote passando pelo ponto do busto; 
vestido estilo anatômico; decote redondo; manga três quartos; saia reta, sem 
armação; com cauda altar. Acessórios: véu cotovelo, grinalda, brincos de pérola 
e luvas três quartos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
  

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
x Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
x Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

  
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
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 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e paletó – 
ambos escuros e risca-de-giz; camisa com colarinho simples; lenço claro no 
bolso do casaco; gravata social clara acetinada e sem padronagem; sapatos 
escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x   Calça x Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias- aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 009 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, liso e acetinado; vestido com estilo não 
identificado; decote V com abotoamento; manga longa; saia semigodê, sem 
armação; sem cauda. Acessórios: véu valsa, grinalda e luvas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não 

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça risca-de-
giz e casaco liso – ambos escuros; camisa com colarinho quebrado; lenço claro 
no bolso do casaco; gravata borboleta escura; relógio. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
x Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 010 Data: 23/02/1959 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, estilo godê e corpo em tecido texturizado; 
decote V com abotoamento frontal até a cintura; manga longa terminada em V; 
saia godê, com armação; sem cauda. Acessórios: véu indefinido, grinalda - 
diadema e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Grinalda - diadema 
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento simples e lapela chanfrada; colete, calça e 
casaco lisos; camisa com colarinho simples; lenço claro no bolso do casaco; 
gravata social clara com padronagem e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
  x     Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias- aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 011 Data: 02/08/1948 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial acetinado; estilo do vestido princesa; saia semigodê 
sem armação; blusa texturizada; decote coração com abotoamento frontal até a 
cintura; manga longa; sem cauda. Há uma blusa transparente com renda por 
baixo do vestido. Acessórios: véu capela, grinalda, luvas e cordão com crucifixo 
no pescoço. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
x Sim 
 Não 
 Qual? Blusa 

transparente 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
x Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo x Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

  
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e casaco 
sem padronagem – ambos escuros; camisa com colarinho simples; lenço claro 
no bolso do casaco; gravata borboleta escura e sem padronagem; sapatos 
escuros. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 012 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo do vestido evasê; saia evasê sem 
armação com transparência, anágua midi aparente mais curta que a saia; blusa 
com mangas transparentes, decote não identificado, manga três quartos; sem 
cauda. Acessórios: véu catedral, grinalda, luvas três quartos, colar de pérolas 
no pescoço e sapato aparente. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
x Sim 
 Não 
 Qual? Anágua 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta x Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
x Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

  
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias x Luvas 
 Meias  Óculos  
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 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Sapato aparente e grinalda 

headpiece. 
 

 
Bouquet 
  x   Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Farda; Dólmã e calça claros sem padronagem; detalhes em cor 
escura e dourada nas mangas e charlateiras com franjas; botões dourados; 
sapatos escuros e luvas. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete x Farda 
 Fraque  Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura  Casaco escuro 
x Calça clara x Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
 Gravata 
 Joias 
 Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada x Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples x Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
 Borboleta 
x Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 013 Data: 27/02/1942 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado, estilo godê e corpo com drapeado 
central; decote V; manga presunto; saia godê, sem armação; sem cauda. 
Acessórios: véu capela, algum detalhe não identificado no decote. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual? 
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo x Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

Traje do noivo 
Descrição: Paletó com abotoamento simples e lapela chanfrada; calça e casaco 
escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; gravata social 
escura com padronagem; sapatos escuros. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 014 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado estilo godê; saia godê sem 
armação, com cauda altar; peça complementar: casaco de renda com mangas 
extralongas que prendem no dedo, formando mitenes; decote quadrado, 
abotoamento frontal, comprimento abaixo do quadril. Acessórios: véu ballet, 
grinalda, colar de pérolas e ombreiras aparente. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
x Sim 
 Não 
 Qual? Casaco 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
x Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada x Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x     Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x    Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Farda; Dólmã clara e calça escura sem padronagem; detalhes em 
cor escura e dourada na gola e charlateiras; botões dourados; cinto, barretina 
militar, sapatos escuros, luvas, espada e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete x Farda 
 Fraque  Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura  Casaco escuro 
 Calça clara x Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
x Chapéu 
 Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
x Outros - Espada 

e cinto 
 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada x Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples x Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
 Borboleta 
x Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 015 Data: 30/09/1941 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, estilo godê acetinado; abotoamento central; 
colarinho simples; manga balão com punho abotoado; saia godê, com armação; 
com cauda altar. Acessórios: véu ballet, grinalda, brincos e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
Qual? Colarinho tipo simples 
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
x Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x     Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça com 
padronagem e casaco liso; camisa com colarinho quebrado; gravata kipper com 
padronagem; sapatos escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Mao 
x Quebrado  Pontudo 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
x Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 016 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido ou saia e blusa nupcial longo, estilo não identificado; manga 
presunto; saia reta, sem armação; sem cauda; decote careca. Acessórios: véu 
capela, grinalda, brincos, sapatos “Peep Toe” aparente. Obs.: Difícil 
identificação dos detalhes, devido à qualidade da fotografia. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual? 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Sapato “Peep Toe” 
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; calça e casaco 
escuros, com padronagem; camisa com colarinho simples; gravata social 
escura com padronagem; lenço no bolso e flor na lapela do casaco; sapatos 
escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
 x      Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
x       Calça x Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 017 Data: 22/07/1944 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo, estilo evasê; manga balão em renda; decote 
V; abotoamento frontal; saia evasê sem armação; sem cauda. Acessórios: véu 
ballet, grinalda, brincos, cordão com crucifixo no pescoço.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
x Sim 
 Não 
 Qual? Top 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
 x     Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x    Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

Traje do noivo 
Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela não identificada; casaco 
escuro e calça mais clara com padronagem; camisa com colarinho simples; 
gravata borboleta escura; lenço no bolso do casaco; sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 018 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo de renda, estilo evasê; manga três quartos em 
renda sem forro; decote redondo; saia evasê sem armação; cauda não 
identificada. Acessórios: véu ombro, grinalda, brincos, gargantilha, flor igual ao 
do noivo, luvas de renda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
x Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
x Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
x Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
x Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento simples e lapela chanfrada; casaco e calça 
escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; gravata social mais 
escura que a camisa e com padronagem; flor no bolso do casaco (igual a da 
noiva); sapatos escuros; luvas. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
x Outros - Flor  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 019 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo com renda sobreposta, estilo godê; manga 
longa; colarinho simples; saia godê com armação; sem cauda. Acessórios: véu 
mantilha e grinalda. Obs.: Difícil identificação dos detalhes, devido à qualidade 
da fotografia. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo simples 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x   Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap x Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; casaco e calça 
escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; gravata social 
escura e sem padronagem; flor na lapela e lenço no bolso do casaco; sapatos 
escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 020 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo com tecido adamascado, estilo godê; manga 
presunto; gola alta; saia godê sem armação; sem cauda. Acessórios: véu não 
identificado, grinalda, brincos e aliança.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x   Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; casaco e calça 
escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; gravata social 
escura e com padronagem; flor na lapela do casaco; sapatos escuros. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros  

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 
 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 021 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido longo ou saia e blusa nupcial com tecido liso, estilo 
anatômico; manga dupla, metade bufante, metade longa; saia reta sem 
armação; sem cauda; bainha da saia “artística” formando bicos triangulares; 
corpo da blusa com transparência e aparentemente bordado floral no peito, 
aparecendo o forro. Acessórios: véu capela, grinalda, flores laterais, brincos e 
cinto forrado. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
x Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

  
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
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 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã x Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 
 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos  
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 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Cinto 

 

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; casaco e calça 
escuros e sem padronagem; camisa com colarinho simples; gravata borboleta 
escura e com vivo mais claro nas bordas; flor na lapela e lenço no bolso do 
casaco; sapatos escuros e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x   Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 022 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido longo nupcial acetinado, estilo evasê; manga longa; saia 
evasê sem armação; sem cauda; corpo da blusa com pala em tecido 
texturizado; abotoamento até a zona do busto; gola colarinho estilo quebrado. 
Acessórios: véu ballet, grinalda e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo quebrado 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela chanfrada; casaco e calça 
escuros, sem padronagem; camisa com colarinho simples; gravata social 
escura e sem padronagem; flor na lapela e lenço no bolso do casaco; sapatos 
escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 023 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido longo nupcial com tecido não identificado, estilo anatômico; 
manga bufante; saia reta, sem armação; cauda altar; decote quadrado. 
Acessórios: véu estilo Juliet Cap e comprimento catedral, grinalda e luvas três 
quartos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
x Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
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 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo x Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x   Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x    Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Paletó com abotoamento duplo e lapela não identificada; calça risca-
de-giz e mais clara que o casaco; camisa com colarinho quebrado; gravata 
kipper, clara e com padronagem; lenço no bolso do casaco; sapatos escuros e 
aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura x Casaco escuro 
x Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x     Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 024 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido abaixo do joelho nupcial, estilo baby look; manga bispo com 
punho; detalhe de laço no punho; saia evasê, sem armação; sem cauda; decote 
careca. Acessórios: véu estilo Juliet Cap e comprimento valsa, grinalda – 
headpiece e flores nas laterais, broche com flor e ramos no lado direito do 
peito; meias aparentes e sapato na mesma cor do vestido e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico x Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
x Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
x Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 
 

 
Saia - comprimento 
  x     Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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x Outro. Qual? Grinalda Headpiece, broche, 
anéis e sapato aparente.  

 

 
Bouquet 
  x   Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça, casaco e colete escuros; Paletó com abotoamento simples e 
lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social, escura e sem 
padronagem; alfinete de gravata; sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
 x      Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias – aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
x Outros – alfinete 

de gravata. 
 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
x Joia (alfinete de 

gravata) 
 Não apresenta 

 Não identificado   
  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 025 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido abaixo do joelho nupcial, estilo baby look; manga longa; saia 
evasê, sem armação; sem cauda; decote V; detalhe de bordado em volta ao 
decote. Acessórios: véu estilo Juliet Cap e comprimento valsa, grinalda – 
headpiece e flor nas laterais, broche com flor e ramos no lado direito do peito; 
meias aparentes e sapato mais escuro que o vestido. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico x Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
  x   Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
     Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Grinalda Headpiece, broche 

e sapato aparente.  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça, casaco e colete escuros e sem padronagem; Paletó com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho não identificado; 
gravata borboleta, na mesma cor da camisa e sem padronagem; sapatos 
escuros; flor na lapela do casaco. 
 
 

Vestuário - Noivo 
 x      Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias  
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples x Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 026 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido abaixo do joelho nupcial, estilo baby look; manga longa; saia 
evasê, sem armação; sem cauda; decote V; detalhe de bordado em volta ao 
decote. Acessórios: véu estilo Juliet Cap e comprimento valsa, grinalda – 
headpiece e flor nas laterais; meias aparentes e sapato na mesma cor do 
vestido. OBS.: Supõe-se que seja o mesmo vestido, véu, grinalda e bouquet da 
fotografia 025.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico x Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 



646	
	

Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
  x    Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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x Outro. Qual? Grinalda Headpiece e 
sapato aparente. 

 

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça e casaco escuros sem padronagem; Paletó com abotoamento 
simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho não identificado; gravata 
borboleta, na mesma cor da camisa e sem padronagem; sapatos escuros; flor 
na lapela do casaco e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples x Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 027 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Saia abaixo do joelho e blusa cache-coeur; manga longa com punho 
em babado e abotoado; saia franzida, sem armação; sem cauda; decote 
transpassado; Acessórios: véu estilo Juliet Cap e comprimento capela, grinalda 
– headpiece e flor nas laterais; meias aparentes e sapato na mesma cor do 
vestido; broche no arremate da blusa; anel e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
x 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa x Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo x Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
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 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
x Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
  x    Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Grinalda Headpiece, broche  
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e sapato aparente. 
 

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça e casaco escuros, sem padronagem; Paletó com 
abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho quebrado; 
gravata social escura e sem padronagem; sapatos escuros. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 028 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido ou saia e blusa; saia evasê, abaixo do joelho, com detalhe 
assimétrico na diagonal e armação; decote canoa; estilo do vestido e manga 
não identificados; Acessórios: véu estilo Juliet Cap e comprimento valsa, 
trabalhado na barra, flor nas laterais; meias aparentes e sapato de salto na 
mesma cor do vestido e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico x Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos x Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
  x    Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
x    Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual?  Sapato aparente. 
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça, casaco e colete escuros e sem padronagem; Paletó com 
abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho quebrado; 
gravata borboleta na mesma cor da camisa e sem padronagem; sapatos 
escuros, flor na lapela do casaco, lenço no bolso e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
  x    Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 029 Data: 04/11/1946 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo evasê; manga longa; saia 
evasê, sem armação; com cauda capela; gola alta; Acessórios: véu mantilha 
(renda). 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x     Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap x Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x    Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Farda; Dólmã e calça escuros e sem padronagem; detalhes em 
dourado na gola e charlateiras com franjas; botões dourados; cinto, sapatos 
escuros, espada e talim. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete x Farda 
 Fraque  Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
 Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
x Outros: Cinto, 

espada e talim. 
 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada x Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples x Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
 Borboleta 
x Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 030 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo não identificado; manga 
longa; saia evasê, sem armação; com cauda capela; decote não identificado; 
Acessórios: véu mantilha (renda); no pescoço, medalha devocional da Pia 
União das Filhas de Maria; terço nas mãos e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta x Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap x Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
x Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Medalha devocional da Pia 

União das Filhas de Maria      
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça e casaco escuros; Paletó com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social clara e sem 
padronagem; sapatos escuros, lenço no bolso. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 031 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo evasê com corte em V na 
saia e basque; manga presunto; saia franzida, sem armação; com cauda 
capela; decote careca e gola fichu; no corpo do vestido há duas tomas e pala 
em renda. Acessórios: véu mantilha (renda), grinalda e colar de pérolas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva x Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap x Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
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 Outro. Qual?  
 

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Calça e casaco escuros sem padronagem; Paletó com abotoamento 
duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura 
e sem padronagem; sapatos escuros, lenço no bolso e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 032 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo anatômico; manga longa; 
saia reta, sem armação; sem cauda; detalhe arredondado com abertura frontal 
(mantô); decote careca; detalhe de laço no centro da frente. Acessórios: véu 
catedral, grinalda (flores), terço e sapato aparente. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
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 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
x Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Sapato aparente. 
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata x Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco escuro e calça mais clara risca-de-giz; Paletó com 
abotoamento simples e lapela não identificada; camisa com colarinho simples; 
gravata social clara, acetinada e sem padronagem; sapatos escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura x Casaco escuro 
x Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 033 Data: 02/05/1942 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo godê; manga presunto com 
punho abotoado; saia godê, sem armação; sem cauda; decote careca; detalhe 
de flores ao lado esquerdo do decote. Acessórios: véu capela, grinalda e 
brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado x Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



668	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; calça risca-de-giz; Paletó com 
abotoamento e lapela não identificados; camisa com colarinho quebrado; 
gravata kipper escura e com padronagem; sapatos escuros, lenço no bolso do 
casaco, óculos. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x     Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
x Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 034 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo não identificado; manga 
longa; saia não identificada, sem armação; com cauda imperial em balonê; 
decote careca. Acessórios: véu cotovelo, grinalda e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê x Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
x Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco escuro e calça mais clara risca-de-giz; colete claro; Paletó 
com abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; 
gravata social clara acetinada e com padronagem; algo não identificado na 
lapela do casaco. 

 
 

Vestuário - Noivo 
  x    Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura x Casaco escuro 
x Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x     Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
x Outros – não 

identificado na 
lapela 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
x Não identificado   

  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 035 Data: - 

 
 

Traje da noiva 
Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo evasê; manga balão; saia 
evasê, sem armação; com cauda capela; decote transpassado; abotoamento 
frontal deslocado para o lado direito. Acessórios: véu catedral, grinalda e luvas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo x Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco escuro e calça mais clara risca-de-giz; paletó com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho quebrado; 
gravata kipper, clara e com padronagem; sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura x Casaco escuro 
x Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x     Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
x Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 036 Data: 31/08/1957 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo não identificado; manga balão; saia 
evasê, sem armação; sem cauda; gola alta. Acessórios: véu cotovelo de renda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x     Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x    Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Fraque escuro e sem padronagem; colete claro; casaca com 
abotoamento duplo e lapela acetinada virada; camisa com colarinho quebrado; 
gravata borboleta, clara e sem padronagem; Acessórios: lenço claro no bolso 
da casaca e flor na lapela, sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
  x    Colete  Farda 
x Fraque  Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta x Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 037 Data: 24/08/1947 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; tecido adamascado; estilo godê; manga 
longa; saia semigodê, sem armação; sem cauda; decote careca. Acessórios: 
véu cotovelo e luvas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros, sem padronagem; terno com abotoamento 
simples e um único botão e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; 
gravata social, escura, acetinada e sem padronagem; Acessórios: lenço escuro 
no bolso do casaco, sapatos escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 038 Data: 02/10/1947 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; tecido acetinado; estilo painel; manga longa, 
com ombreiras; saia godê, com armação; sem cauda; decote careca; detalhe 
franzido no centro da frente e peito em renda. Acessórios: véu cotovelo em 
renda, grinalda e colar de pérolas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê x Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
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 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; terno com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; 
Acessórios: gravata social, com padronagem em duas cores; sapatos escuros e 
aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 039 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido ou saia e blusa nupcial longo; tecido acetinado na saia e 
adamascado no corpo; estilo anatômico; manga longa; saia godê, com 
armação, sem cauda, sobressaia de tule e drapeado de renda na altura do 
quadril; variação de uma gola chinesa. Acessórios: véu de comprimento não 
identificado, grinalda, brincos e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
  

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta x Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
  x  Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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 Outro. Qual?  
 

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; terno com 
abotoamento não identificado e lapela virada; camisa com colarinho simples; 
gravata borboleta escura e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta x Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 040 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido ou saia e blusa nupcial longo; estilo godê; saia godê com 
armação e sem cauda; tecido translúcido; transparência no corpo, tendo um 
forro por baixo, deixando parte do colo aparecer mais devido a transparência; 
gola colarinho, tipo simples; manga longa. Acessórios: véu cotovelo, grinalda - 
diadema, flores, colar e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
Qual? Colarinho simples. 

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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x Outro. Qual? Grinalda – diadema. 
 

 
Bouquet 
  x  Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagens; terno com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata 
borboleta escura, lenço claro no bolso do casaco. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 041 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo anatômico; saia reta sem armação e 
sem cauda; tecido acetinado; decote redondo; manga balão. Acessórios: véu 
capela e grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
x Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco, calça e colete escuros; terno com abotoamento simples e 
lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sapatos 
escuros, flor na lapela do casaco. 
 
 

Vestuário - Noivo 
  x     Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 042 Data: 23/02/1952 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo anatômico com abotoamento 
frontal e colarinho tipo simples; saia evasê sem armação e com cauda altar; 
manga longa. Acessórios: mantilha, flores nas laterais e terço nas mãos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo simples 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x     Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap x Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
x Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



695	
	

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; terno com abotoamento duplo e lapela não 
identificada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sapatos 
escuros, lenço no bolso do casaco e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
 x      Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 043 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo anatômico; gola colarinho, 
estilo mao; saia evasê sem armação, comprimento extralonga; manga longa. 
Acessórios: véu valsa com bordado na barra, grinalda, aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
  

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho estilo mao 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias - Aliança  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; terno com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sapatos 
escuros, lenço no bolso do casaco, flor na lapela e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 

   
Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

  
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 044 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo anatômico; gola alta; saia 
evasê sem armação e com cauda altar; manga presunto. Acessórios: véu de 
comprimento não identificado e grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
x
   

Anatômico  Baby look  

 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
  x    Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x     Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; terno com abotoamento não identificado e 
lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sapatos 
escuros, flor na lapela do casaco e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 045 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo ou saia e blusa; estilo não identificado; gola V 
com borda trabalhada; saia evasê sem armação e com cauda altar; manga 
longa. Acessórios: véu Juliet Cap, grinalda, flor nas laterais e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x     Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Aliança  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco escuro e calça mais clara com padronagem; terno com 
abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; 
gravata social escura com padronagem, sapatos escuros, lenço no bolso do 
casaco, flor na lapela e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura x Casaco escuro 
x Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x     Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 046 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo com duas camadas de tecido na saia; estilo 
godê; decote careca e gola fichu; colo do vestido com detalhe em renda; corpo 
acetinado; saia semigodê, sem armação e sem cauda; manga longa. 
Acessórios: véu ponta do dedo e grinalda.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
  Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva x Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
      Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro x Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; terno com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura sem 
padronagem, sapatos escuros, lenço no bolso do casaco, flor na lapela e 
aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 047 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo evasê; decote V; saia evasê 
sem armação e sem cauda; manga presunto; abotoamento frontal até metade 
do busto. Acessórios: véu capela e grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



709	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; calça risca-de-giz; terno com abotoamento 
duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura 
sem padronagem, sapatos escuros, lenço no bolso do casaco e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 048 Data: 12/07/1947 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial midi de renda; estilo evasê; decote V; abotoamento 
central; saia evasê sem armação e sem cauda; manga três quartos. 
Acessórios: véu mantilha, meias e sapatos aparentes, ramo de flores no 
arremate do decote.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
x Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa x Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap x Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Flores naturais como broche 

e sapatos aparentes. 
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco, colete e calça escuros e com padronagem risca-de-giz; 
terno com abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho 
inglês; gravata borboleta clara e sem padronagem, sapatos escuros, lenço no 
bolso do casaco, flor na lapela e luvas. 
 
 

Vestuário - Noivo 
  x     Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
 x      Calça x Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 

   
Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano x Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 049 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial escuro; estilo não identificado (tipo mantô); 
abotoamento frontal; saia com pregas sem armação e sem cauda; manga curta; 
gola fraque; blusa interior. Acessórios: véu de dois comprimentos (ponta do 
dedo e capela), sapatos escuros aparentes. 
 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
 Claro x Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
x Sim 
 Não 
 Qual? Blusa 

interior 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
x Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
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Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa x Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
x Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro x Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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x Outro. Qual? Sapatos aparentes 
 

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco risca-de-giz; terno com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata 
social escura sem padronagem, sapatos escuros, flor na lapela do casaco. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x   Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça x Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 
 

 

 
 
 



717	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 050 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial; estilo não identificado; saia extralonga evasê sem 
armação e com cauda altar; manga longa; decote V. Acessórios: véu 
comprimento não identificado e grinalda de flores, colar e brincos tipo argola.  

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x    Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça claros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura com 
padronagem, sapatos na cor do traje, flor na lapela do casaco, lenço no bolso e 
aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
      Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura  Casaco escuro 
x Calça clara x Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 051 Data: 20/09/1950 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial acetinado; estilo não identificado; saia godê 
extralonga, sem armação e com cauda altar; manga balão; decote não 
identificado. Acessórios: véu ballet bordado, e grinalda de flores, colar de 
pérolas e aliança. Ela tem um objeto branco na mão, aparentemente um lenço 
ou luvas. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta x Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x    Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x  Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Ela tem um objeto branco 

na mão, aparentemente um lenço ou 
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luvas. 
 

 
Bouquet 
x       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento e lapela não 
identificados; camisa com colarinho simples; gravata social escura sem 
padronagem, flor na lapela do casaco, lenço no bolso e relógio. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
x Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 



723	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 052 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial escuro; estilo não identificado; saia com pregas, 
sem armação e sem cauda; manga longa com ombreiras; decote V. Acessórios: 
véu capela com detalhes na barra, sapatos escuros aparentes, colar. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
 Claro x Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 



724	
	

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
x Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Sapatos aparentes 

 

 



725	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco, calça e colete escuros; casaco com abotoamento simples e 
lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata borboleta clara sem 
padronagem, flor na lapela do casaco, luvas e sapatos escuros. 

 
 

Vestuário - Noivo 
  x    Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 



726	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 053 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial; estilo godê; saia semigodê com armação e sem 
cauda; manga longa; decote careca. Acessórios: véu ballet e grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 



727	
	

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



728	
	

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sem 
padronagem, sapatos escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 

   
Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 
 



729	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 054 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial; estilo godê; saia franzida sem armação e sem 
cauda; manga longa; decote coração. Acessórios: véu capela e grinalda de 
flores. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo x Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  

 



730	
	

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



731	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça claros e ambos risca de giz; casaco com 
abotoamento dupla e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata 
social acetinada, sem padronagem; flor na lapela do casaco, sapatos escuros e 
aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura  Casaco escuro 
x Calça clara x Casaco claro 
Padronagem 
  x    Calça x Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 



732	
	

 
FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 055 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial acetinado; estilo godê; saia franzida sem armação e 
com cauda não identificada; manga longa; decote careca; detalhe no peito em 
tomas. Acessórios: véu com comprimento não identificado, grinalda de flores e 
colar de pérolas de duas voltas e flor presa no colar. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



733	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
x Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



734	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, com 
padronagem; flor na lapela do casaco e lenço no bolso, sapatos escuros e 
aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 

 

 

 
 



735	
	

 
FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 056 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo não identificado; saia evasê sem 
armação e sem cauda; manga com babado; decote careca. Acessórios: véu 
catedral e grinalda de flores. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



736	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
x Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



737	
	

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho inglês; gravata social escura, sem 
padronagem; flor na lapela do casaco, sapatos escuros e relógio. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
x Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 

   
Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano x Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 
 



738	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 057 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo evasê; saia evasê sem armação e sem 
cauda; manga longa com punho; gola colarinho tipo simples. Acessórios: véu 
ballet, grinalda de flores, luvas e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
      Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
Qual? Colarinho, tipo simples. 

 



739	
	

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico x Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias - Brincos x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



740	
	

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, com 
padronagem; flor na lapela do casaco, lenço no bolso, sapatos escuros e 
aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 058 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado e com renda sobreposta; estilo 
godê; saia godê com armação e sem cauda; abotoamento frontal; manga longa 
com punho; gola colarinho tipo pontudo. Acessórios: véu cotovelo, grinalda de 
flores, óculos e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo pontudo 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
 Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Brincos  Luvas 
 Meias x Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

Traje do noivo 
Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento não identificado 
e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sem 
padronagem. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 059 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial extralongo com tecido esvoaçante na parte da saia e 
acetinado no corpo; estilo godê; saia godê com armação e sem cauda; 
abotoamento frontal; manga longa; gola colarinho pontudo. Acessórios: véu 
ponta do dedo, grinalda - headpiece e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo pontudo 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro x Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - brincos  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Grinalda headpiece 
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sem 
padronagem; flor na lapela do casaco, lenço no bolso, sapatos escuros e 
aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 060 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial ou saia e blusa (?) longo com renda na parte da 
saia; estilo não identificado; saia com babados, sem armação e sem cauda; 
manga longa; decote careca. Acessórios: véu capela, grinalda e sapatos 
aparentes. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê x Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
não identificada; camisa com colarinho inglês; gravata social escura, sem 
padronagem; sapatos escuros e aliança. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano x Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 061 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo evasê; saia evasê, sem armação e sem 
cauda; manga longa; decote V. Acessórios: véu valsa, grinalda, broche no 
arremate do decote e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U x Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Aliança  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x    Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata borboleta escura, sem 
padronagem; lenço no bolso e flor na lapela do casaco, sapatos escuros. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 062 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido ou saia e blusa nupcial em renda com forro aparente; estilo 
não identificado; saia não identificada e sem cauda; manga longa; gola 
colarinho tipo arredondado e abotoamento frontal. Acessórios: véu catedral, 
grinalda, colar com crucifixo, óculos e broche no lado direito do peito. 

 
Vestuário - Noiva 
 Vestido 
 2 peças 
x Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
   Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho arredondado 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê x Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim  Não 
x Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Colar  Luvas 
 Meias x Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
  x     Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho quebrado; gravata borboleta clara, sem 
padronagem; lenço no bolso e broche na lapela do casaco, cartola e luvas. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
x Chapéu 
x Gravata 
x Joias 
x Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 

   
Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
x Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 063 Data: - 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial acetinado; estilo godê; saia franzida e sem cauda; 
manga longa; detalhe em renda no busto, decote careca. Acessórios: véu com 
comprimento não identificado, grinalda e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Brincos  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, sem 
padronagem; lenço no bolso e flor na lapela do casaco, sapatos escuros e 
aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 064 Data: 13/12/1954 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial acetinado; estilo godê; saia godê e sem cauda; 
detalhe de basque drapeada nas laterais da cintura; manga longa terminada em 
V; abotoamento central; gola colarinho tipo pontudo. Acessórios: véu capela, 
brincos, corrente com crucifixo e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo pontudo 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x  Joias – Brincos, 

corrente com 
crucifixo e aliança 

 Luvas 

 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta  
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 Outro. Qual?  
 

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social clara acetinada, sem 
padronagem; lenço no bolso do casaco e sapatos escuros. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 065 Data: 29/10/1960 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial acetinado; estilo godê; saia com pregas e cauda 
capela; detalhe de laço aplicado na cauda; sobreposição de tecido no busto e 
mangas; manga curta; decote careca. Acessórios: véu em dois comprimentos, 
ombro e capela, brincos e luvas três quartos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa x Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
  x    Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar x Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
x Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Brincos x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata x Flor única (2) 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento não identificado 
e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social clara 
acetinada, sem padronagem; lenço no bolso do casaco e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 066 Data: 28/10/1921 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial midi; estilo charleston; saia reta com sobressaia 
levemente franzida e terminada em bicos, sem cauda; abotoamento central; 
manga curta; gola alta. Acessórios: véu juliet cap em comprimento capela, flor 
nas laterais, luvas curtas, meias e sapatos aparentes. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur x Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x    Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa x Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa x Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
       Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Sapatos aparentes 
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Bouquet 
  x    Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; smoking com abotoamento simples e 
lapela chanfrada e acetinada; camisa com colarinho quebrado; gravata 
borboleta escura com debrum mais claro, sem padronagem; flor na lapela do 
casaco, luvas, sapatos escuros e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque  Terno 
x Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
x Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 067 Data: 04/06/1949 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo adamascado; estilo godê; saia franzida com 
armação e volume traseiro, cauda imperial; detalhe em sobreposição de tecido 
no busto; manga longa terminada em V; decote careca. Acessórios: véu ballet e 
grinalda. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



769	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
x Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
      Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; smoking com abotoamento simples e 
lapela chanfrada e acetinada; camisa com colarinho simples; gravata borboleta 
escura, sem padronagem; flor na lapela e lenço no bolso do casaco, sapatos 
escuros e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque  Terno 
x Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 068 Data: 17/09/1941 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo godê; saia semigodê sem armação e 
detalhe em babado na barra, cauda longa; manga presunto terminada em V; 
gola colarinho, tipo pontudo. Acessórios: véu ballet, grinalda, bouquet de flores 
artificiais no arremate do colarinho, luvas e anel. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 
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Qual? Colarinho tipo pontudo. 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego x Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial x Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 
Acessórios 

 
Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias - Anel x Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Bouquet de flores artificiais 

no arremate do colarinho. 
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; smoking com abotoamento simples e 
lapela chanfrada e acetinada; camisa com colarinho quebrado; gravata 
borboleta escura, sem padronagem; flor na lapela e lenço no bolso do casaco, 
sapatos escuros, aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque  Terno 
x Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 069 Data: 27/12/1964 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo godê; saia godê em tecido 
transparente, com armação e sem cauda; corpo tomara que caia com 
sobreposição de renda; manga longa; gola alta. Acessórios: véu cotovelo, 
grinalda, colar com crucifixo, brincos e aliança. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x   Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
x Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias – Brinco, 

corrente com 
crucifixo e aliança 

 Luvas 

 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
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 Outro. Qual?  
 

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; smoking com abotoamento simples e 
lapela chanfrada e acetinada; camisa com colarinho simples; gravata borboleta 
escura, sem padronagem. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque  Terno 
x Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
x Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 070 Data: 29/07/1967 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo adamascado; estilo baby look; saia evasê, 
sem armação e sem cauda; manga três quartos; gola alta afastada do pescoço. 
Acessórios: véu catedral, grinalda e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico x Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x     Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
x Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 
Acessórios 

 
Acessórios - cabeça 
  x   Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Brincos  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata x Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura, acetinada e  
sem padronagem, sapatos escuros. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 

Código: 071 Data: 18/05/1929 
 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial abaixo do joelho; estilo cache-coeur; saia reta com 
barra arredondada, sem cauda, sem armação; manga extralonga terminada em 
V; decote transpassado. Acessórios: véu juliet cap em comprimento catedral, 
meias e sapatos aparentes. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
x Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo x Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada x Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
x       Abaixo do joelho  Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada x Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
x Catedral   Cotovelo 
x Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
x Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Sapatos aparentes 
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Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento simples e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho quebrado; gravata borboleta escura e sem 
padronagem, lenço no bolso do casaco, sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao x Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 072 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo evasê; saia evasê, sem armação e sem 
cauda; manga longa com ombreira; decote careca e detalhe em renda na parte 
superior do corpo. Acessórios: véu ballet com aplicações e bainha trabalhada e 
grinalda – diadema. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
  Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
x Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Grinalda - diadema 
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Bouquet 
  x    Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros; casaco com abotoamento duplo e lapela 
chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata social escura e sem 
padronagem, sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 

 
Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 073 Data: 24/09/1941 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo evasê; saia evasê, sem armação e com 
cauda altar; manga dupla, sendo a mais curta franzida e a longa em renda; 
decote careca e detalhe em renda na parte superior do corpo; franzido em toda 
a barra do vestido. Acessórios: véu capela, grinalda e colar com medalha no 
pescoço. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



787	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã x Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
  x    Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet x Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias – Colar com 

medalha 
 Luvas 

 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco escuro e calça em tom mais claro e com padronagem; 
casaco com abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho 
simples; gravata social escura e sapatos escuros. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x    Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
 Calça escura x Casaco escuro 
x Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
  x   Calça  Casaco 
 Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 074 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo princesa; saia evasê, com 
armação e com cauda longa; manga três quartos; decote careca. Acessórios: 
véu cotovelo, grinalda, luvas, terço e missal nas mãos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
x Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
Qual?  
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Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
x Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial x Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada  Não apresenta 
Armação 
  x    Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias x Luvas 
 Meias  Óculos 
x Terço / Rosário  Não apresenta 
x Outro. Qual? Missal 
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça claros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata 
social clara e acetinada, sapatos escuros e relógio. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
x Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor  Lenço 
 Joia x Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 
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FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 075 Data: 1954 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo godê; saia plissada em tecido 
transparente, com armação e sem cauda; corpo do vestido em adamascado; 
manga longa; variação de uma gola chinesa. Acessórios: véu cotovelo, grinalda 
e brincos. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta x Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 
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Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
x Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
  x     Sim  Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
 x      Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral  x Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x    Joias - Brincos  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  
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Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco, colete e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho inglês; gravata 
social clara e acetinada e lenço no bolso do casaco. 
 
 

Vestuário - Noivo 
  x   Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano x Inglês 
 Mao  Quebrado 
 Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
 Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 
 



795	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 076 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial extralongo acetinado; estilo godê; saia franzida sem 
armação e sem cauda; manga longa; gola alta. Acessórios: véu de 
comprimento não identificado, grinalda e brincos. OBS.: Fotografia de péssima 
qualidade, dificultando a descrição do traje. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
  x   Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



796	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
 Valsa  Voillete 
 Não apresenta x Não identificado 

 
Acessórios  
 x     Joias - Brincos  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



797	
	

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
x Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento não identificado e lapela chanfrada; camisa com colarinho 
simples; gravata social escura, lenço no bolso e flor na lapela do casaco, 
sapatos escuros e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 



798	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 077 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo não identificado; saia evasê 
sem armação e sem cauda; corpo do vestido em renda; manga longa; decote 
careca. Acessórios: véu valsa e grinalda. OBS.: Fotografia de péssima 
qualidade, dificultando a descrição do traje. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
x Sim  Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



799	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa x Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim X  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 
 

Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x     Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



800	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento duplo e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; gravata 
social escura, lenço e flor no bolso do casaco, sapatos escuros. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
  x     Duplo  Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 
 
 



801	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 078 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo acetinado; estilo evasê; saia evasê sem 
armação e sem cauda; manga balão; decote careca. Acessórios: véu valsa e 
grinalda. OBS.: Fotografia de péssima qualidade, dificultando a descrição do 
traje. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel  x Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 
 

Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



802	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



803	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; 
gravata borboleta escura, lenço no bolso, flor na lapela do casaco e aliança. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
 Social 
 Kipper 
x Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 



804	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 079 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo godê; saia semigodê sem armação e 
sem cauda; manga bispo com punho simples; gola colarinho, tipo simples. 
Acessórios: véu valsa e grinalda. OBS.: Fotografia de péssima qualidade, 
dificultando a descrição do traje.  
 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 



805	
	

Qual? Colarinho, tipo simples. 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
x Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
x Sim  Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
x Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
      Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário x Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



806	
	

 
Bouquet 
       Braçada x Com fitas 
 Cascata  Flor única 
x Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento não identificado e lapela chanfrada; camisa com colarinho 
simples; gravata social escura, flor na lapela do casaco, sapatos escuros. 
 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 
 



807	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 080 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial extralongo acetinado; estilo godê; saia franzida sem 
armação e sem cauda; manga balão; gola colarinho, tipo arredondado; 
abotoamento frontal até a cintura. Acessórios: véu capela, grinalda de flores e 
brincos. OBS.: Fotografia de péssima qualidade, dificultando a descrição do 
traje. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
x Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
x Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
 Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
 Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
x Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
x Sim  Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette x Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado  Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
x Sim  Não 



808	
	

Qual? Colarinho, tipo arredondado. 
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado x Balão 
 Bispo  Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho x Extralonga 
 Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
 Evasê x Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias - Brincos  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



809	
	

 
Bouquet 
       Braçada  Com fitas 
x Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

  
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento e lapela não identificados; camisa com colarinho simples; gravata 
social escura e sem padronagem, flor na lapela e lenço no bolso do casaco. 

 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo  Simples 
x Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
 Joias 
x Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo  Chanfrada 
 Curta  Virada 
x Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor x Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
 Sim 
x Não 

 

 

 
 

 
 
 
 



810	
	

FICHA DE SISTEMATIZAÇÃO DOS TRAJES 
Código: 081 Data: - 

 

 
Traje da noiva 

Descrição: Vestido nupcial longo; estilo não identificado; saia evasê sem 
armação e sem cauda; manga bufante; decote careca. Acessórios: véu valsa, 
grinalda de flores e aliança. OBS.: Fotografia de péssima qualidade, 
dificultando a descrição do traje. 

 
Vestuário - Noiva 
x Vestido 
 2 peças 
 Indefinido 
Cor 
x Claro  Escuro 
 Acetinado 

 

 
Peça complementar 
 Sim 
x Não 
 Qual? 
Renda 
 Sim x Não 

 

 
Estilo do Vestido 
    Anatômico  Baby look  
 Cache-coeur  Charleston 
      Coquetel   Evasê 
 Godê  Painel 
 Princesa  Não apresenta 
x Não identificado   

 

Componentes das roupas 
 

Decote 
       Assimétrico  Canoa 
x Careca  Cavado  
 Cavado profundo  Coração 
 Drapeado  Frente única 
 Quadrado  Tomara que caia 
 Redondo  Transpassado 
 Decote U  Decote V 
 Não apresenta  Não identificado 
Abotoamento 
 Sim x Não  

 

 
 

 

 
Gola 
       Alta  Chinesa 
 Colarette  Colarinho 
 Esportiva  Fichu 
 Fraque  Laço 
 Marinheiro  Polo 
 Rulê  Xale 
 Não identificado x Não apresenta 
Colarinho, lapela ou jabô? 
 Sim x Não 



811	
	

Qual?  
 

 
Manga 
       Abotoada  Afunilada 
 Com babado  Balão 
 Bispo x Bufante 
 Capa  Curta 
 Dólmã  Dupla 
 Drapeada  Extralonga 
 Japonesa  Longa 
 Morcego  Presunto 
 Raglã  Sem manga 
 Três quartos  Não identificada 
Punho 
 Sim x Não 
 Abotoado  Botão duplo 
 Com elástico  Não identificado 

 

 

 
Saia - comprimento 
       Abaixo do joelho  Extralonga 
x Longa  Midi 
 No joelho  Não identificado 
Saia - estilo 
       Balonê  Com babados 
       Com pregas  Drapeada 
x Evasê  Franzida 
 Godê  Lápis 
 Plissada  Reta 
 Semigodê  Não identificada 
Cauda 
       Altar  Capela 
 Imperial  Longa 
 Real  Watteau 
 Não identificada x Não apresenta 
Armação 
       Sim x Não 
 Não identificada   

 

 

Acessórios 
 

Acessórios - cabeça 
  x    Grinalda x Véu 
 Não identificado  Não apresenta 
Tipos de véu 
 Ballet  Capela  
 Catedral   Cotovelo 
 Juliet Cap  Mantilha  
 Ombro  Ponta do dedo 
x Valsa  Voillete 
 Não apresenta  Não identificado 

 
Acessórios  
  x   Joias  Luvas 
 Meias  Óculos 
 Terço / Rosário  Não apresenta 
 Outro. Qual?  

 

 



812	
	

 
Bouquet 
  x    Braçada  Com fitas 
 Cascata  Flor única 
 Redondo  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
Traje do noivo 

Descrição: Casaco e calça escuros e sem padronagem; casaco com 
abotoamento simples e lapela chanfrada; camisa com colarinho simples; 
gravata social escura e com padronagem, flor na lapela do casaco, sapatos 
escuros e aliança. 
 

Vestuário - Noivo 
       Colete  Farda 
 Fraque x Terno 
 Smoking  Não identificado 

 
Abotoamento do casaco 
       Duplo x Simples 
 Não identificado   

 
Cor 
x Calça escura x Casaco escuro 
 Calça clara  Casaco claro 
Padronagem 
       Calça  Casaco 
x Não apresenta   

 

Acessórios  
 Chapéu 
x Gravata 
x Joias - Aliança 
 Lenço 
 Luvas 
 Óculos 
 Relógio 
 Não apresenta 
 Não identificado 
 Outros 

 

 
   

Lapela 
       Cravo x Chanfrada 
 Curta  Virada 
 Não identificada  Não apresenta 
Colarinho 
 Americano  Inglês 
 Mao  Quebrado 
x Simples  Não identificado 
Acessórios – Lapela/ Bolso 
x Flor  Lenço 
 Joia  Não apresenta 
 Não identificado   

 

 
 

Gravata 
x Social 
 Kipper 
 Borboleta 
 Não apresenta 
Padronagem  
x Sim 
 Não 

 

 

 
 

 
 

 
 
 


